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1 APRESENTAÇÃO 
 

Em atendimento ao Estatuto Social do Sebrae/PB, que em seu capítulo II – Artigo 
5º, apresenta como objetivo dessa instituição fomentar o desenvolvimento sustentável, 
a competitividade e o aperfeiçoamento técnico dos microempreendedores individuais, 
das microempresas e das empresas de pequeno porte industriais, comerciais, agrícolas 
e de serviços, notadamente nos campos da economia, administração, finanças e 
legislação; da facilitação do acesso ao crédito; da capitalização e fortalecimento do 
mercado secundário de títulos de capitalização daquelas empresas; da ciência, 
tecnologia e meio ambiente; da capacitação gerencial e da assistência social, mediante 
a execução de ações condizentes. 
 

A conjuntura atual do Brasil, marcada por desafios nos campos da economia e 
da política, bem como os desdobramentos de seus cenários, levou o Sebrae/PB a atuar 
proativamente no movimento anticrise, buscando implementar soluções que estimulem 
o empreendedorismo e o desenvolvimento sustentável dos pequenos negócios, que 
sejam focadas na inovação e no aumento da competitividade, no fomento à cultura 
empreendedora, em novos canais de atendimento (Ponto de Atendimento Sebrae) e no 
fortalecimento dos pequenos negócios por meio da criação de um ambiente favorável a 
sobrevivência e ao surgumento de novos empreendimentos. Já na melhoria da gestão 
buscou-se redução de custos administrativos, início do Plano de Desligamento 
Incentivado, evolução na maturidade da gestão (MEG-FNQ), implantação da gestão por 
processos, lançamento do edital para credenciamento de fornecedores, dentre outras 
ações. 
 

Os pequenos negócios são uma importante alternativa para a geração de 
emprego e renda para muitas famílias, em especial nesse momento de dificuldades, fica 
evidente a sua importância para a economia e desenvolvimento do estado, no qual 
representam 91,35% das empresas com CNPJ da Paraíba. 
 

A Paraíba voltou a registrar aumento no número de abertura de empresas em 
2017. O número de Pequenos Negócios optantes pelo Simples Nacional no estado teve 
um incremento de 12% ao longo do ano, devido à abertura de 16.191 empresas, com 
isso, a Paraíba fechou o ano de 2017 com 153.897 pequenos negócios. De acordo com 
informações da Receita Federal, os Microempreendedores Individuais (MEI) foram 
responsáveis por 96% (15.518) dos novos negócios gerados no estado. 

 
O segmento do MEI reúne os empreendimentos com receita anual bruta de até 

R$ 60 mil no ano passado - atualmente esse teto subiu para R$ 81 mil. O setor reflete 
bem a conjuntura econômica do estado e serve como termômetro do 
empreendedorismo, já que representa 70% das empresas paraibanas optantes do 
Simples Nacional, o sistema simplificado de arrecadação de tributos. Atualmente, das 
153.897 empresas inscritas nesse regime fiscal na Paraíba, 108.124 estão enquadradas 
como MEI. 

 
A maior contribuição para o crescimento do índice de formalizações foi da capital 

paraibana. Ao longo de 2017, o número de empresas enquadradas como MEI em João 
Pessoa passou de 27.449 para 32.471 negócios, totalizando 5.022 novas empresas 
criadas no período. Já em Campina Grande 2.500 negócios foram formalizados como 
MEI no ano. Em Santa Rita, o número de MEI passou de 3.484 para 4.156 negócios, o 
que representa 672 novas empresas criadas em 12 meses. 
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Diante desse cenário, o Sebrae/PB visando superar os desafios para atender, 
da melhor forma possível, os pequenos negócios e aos empreendedores do estado, 
buscando apresentar alternativas e oportunidades para conquistar espaço no mercado 
e a sua sustentabilidade. 

 
O resultado desse esforço foi o atendimento a 29.858 pequenos negócios, 4.496 

potenciais empreendedores e 41.223 potenciais empresários, através de 187.882 horas 
de consultoria, 542 cursos, 639 oficinas, 58.975 orientações técnicas, 539 palestras, 2 
rodadas, 51 seminários e 164 missões e caravanas. Para tais realizações, foram 
aplicados recursos na ordem de R$ 69,8 milhões. Todos esses números estão relatados 
nesse documento, o Relatório de Gestão 2017. 

 
Nesse relatório são apresentados outros resultados alcançados no decorrer do 

exercício de referência; informações financeiras e orçamentárias; realizações das ações 
de programas, projetos e atividades desenvolvidas em consonância com os planos de 
trabalhos elaborados em 2017. Consta nesse documento as informações demandadas 
pelos órgãos de controle competente e apresenta à sociedade elementos para a 
completa avaliação da gestão do Sebrae/PB em 2017. 

 
Diante do exposto, destacam-se:  

 
 Para a Excelência na gestão do Sebrae/PB: 

o A ampliação da capacidade de atendimento; 
o Lançamento do edital para credenciamento de fornecedores; 
o Implantação da gestão por processos; 
o Evolução na maturidade da gestão; 
o Redução dos custos administrativos; 
o Início do Plano de Desligamento Incentivado; 
o Criação do Comitê de Compliance buscando assessorar o CDE nas 

deliberações alusivas à Auditoria Externa e ao Programa de 
Integridade Corporativa do Sistema Sebrae. 

 
 A promoção de oportunidades de negócio: 

o 7º Feira do Empreendedor; 
o Ciclo de Palestras; 
o Gira Calçados, Francal e CampinaCal; 
o Jovens Empreendedores Primeiros Passos; 
o Ampliação das estratégias de atendimento aos pequenos negócios 

por meio da Educação a Distância – EAD. 
 

 A promoção da competitividade e inovação: 
o Sebraetec; 
o ALI; 
o Políticas públicas. 
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2 VISÃO GERAL DA UNIDADE 
 

Os elementos identificadores do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas da Paraíba, como unidade jurisdicionada e suas unidades gestoras 
relacionadas, estão descritos abaixo. 
 

Quadro 1. Identificação do Sebrae. 

Fonte: Estatuto do Sebrae/PB. 

 

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE JURISDICIONADA 

Denominação completa: Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas da Paraíba 

Denominação abreviada: Sebrae/PB 

Vinculação Ministerial: Presidência da República 

CNPJ: 09.139.551/0001-05 

Situação: Ativa 

Natureza Jurídica: Serviço Social Autônomo 

Principal Atividade: Entidade associativa de direito privado, sem fins lucrativos, 
instituída sob a forma de serviço social autônomo. 

Código CNAE: 7020-4/00 

Telefones/Fax de contato: (83) 2108-1100 | (83) 2108-1111 | (83) 2108-1112 

Endereço Eletrônico: ouvidoria@pb.sebrae.com.br 

Página na Internet: http://www.sebraepb.com.br 

Endereço Postal: Avenida Maranhão, 983, Bairro dos Estados, João Pessoa. CEP: 58.030-261 

CNPJ 
UNIDADES GESTORAS RELACIONADAS À UNIDADE 

JURISDICIONADA 

09.139.551/0001-05 

Agência Regional de João Pessoa – ARJP 
Av. Maranhão, Nº 983 - Bairro dos Estados  
CEP: 58.030-261 - João Pessoa - PB 
Telefone: (83) 2101-1100 

09.139.551/0002-96 

Agência Regional de Campina Grande – ARCG 
Rua: Manoel Tavares, Nº 965 – Jardim Tavares 
CEP: 58.402-548 - Campina Grande - PB 
Telefone: (83) 2101-0100 

09.139.551/0008-81 

Agência Regional de Guarabira – ARGB 
Praça Lima e Moura, Nº 56 - Centro  
CEP: 58.200-000 - Guarabira - PB  
Telefone: (83) 3271-4142 

09.139.551/0005-39 

Agência Regional de Patos – ARPA 
Rod. BR. 230 - Km 334, S/N - Loteamento Ana Leite 
CEP: 58.706-810 - Patos – PB 
Telefone:(83) 3421-2403 

09.139.551/0016-91 

Agência Regional de Monteiro – ARMO 
Rua: Nestor Cavalcante, Nº 185 - Centro  
CEP: 58.500-000 – Monteiro - PB  
Telefone: (83) 3351-2947 

09.139.551/0009-62 

Agência Regional de Pombal – ARPO 
Rua: Ten. Aurélio Cavalcante, Nº 02 - Centro 
CEP: 58.840-000 - Pombal - PB 
Telefone:(83) 3431-2408 

09.139.551/0010-04 

Agência Regional De Sousa – ARSO 
Rua: Conego José Neves, Nº 54 - Centro  
CEP: 58.800-190 – Sousa - PB  
Telefone:(83) 3522-1800 

09.139.551/0017-72 Agência Regional de Araruna – ARAR 

http://www.sebraepb.com.br/
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Rua: Barão do Rio Branco, Nº 46 - Centro 
CEP: 58.233-000 – Araruna - PB  
Telefone:(83) 3373-1272 

09.139.551/0011-87 

Agência Regional de Cajazeiras – ARCA 
Rua: Benedito Gomes Souza, Nº 497 - Centro 
CEP: 58.900-000 – Cajazeiras - PB  
Telefone: (83) 3531-2449 

09.139.551/0018-53 

Agência Regional de Itaporanga – ARIT 
Rua: Elvídio De Figueiredo, S/N - Centro 
CEP: 58.780-000 - Itaporanga – PB 
Telefone: (83) 3451-2590 

09.139.551/0019-34 

Agência Regional Sul – ARSL 
Rua: Josefa Taveira, Nº 1350 – Mangabeira 
CEP: 58.055-000, João Pessoa – PB 
Telefone: (83) 3213-8300 

 

2.1 FINALIDADE E COMPETÊNCIAS 

 
Segundo seu estatuto social, o Sebrae/PB é uma entidade associativa de direito 

privado, sem fins lucrativos, instituída sob a forma de serviço social autônomo, instituído 
por escritura pública, que tem por objetivo fomentar o desenvolvimento sustentável, a 
competitividade e o aperfeiçoamento técnico das microempresas e empresas de 
pequeno porte industriais, comerciais, agrícolas e de serviços, notadamente nos 
campos da economia, administração, finanças e legislação; da facilitação do acesso ao 
crédito; da capitalização daquelas empresas; da ciência, tecnologia e meio ambiente; 
da capacitação gerencial e da assistência social, em consonância com as políticas 
nacionais, regionais e estaduais de desenvolvimento e formação educacional do 
empresário. 
 

 As políticas, diretrizes e prioridades de aplicação de recursos, atos, resoluções, 
programas e projetos devem ser aprovados pelo Conselho Deliberativo 
Nacional do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – CDN; 

 A vinculação do Sebrae/PB ao Sistema Sebrae depende da homologação do 
Estatuto pelo CDN. 

 
No Artigo 6º do Estatuto, o Sebrae/PB obriga-se a cumprir os princípios sistêmicos 

estabelecidos no Sistema Sebrae e submete-se ao seu poder de correição. 
 
A tabela a seguir apresenta, de forma sintetizada, as competências do Sebrae/PB 

estabelecidas pelo Estatuto Social do Sebrae/PB, homologado pelo Conselho 
Deliberativo Nacional em 25/05/2010. 
 

Quadro 2. Competências estatutárias do Sebrae/PB. 

Fonte: Estatuto social do Sebrae/PB. 

 

COMPETÊNCIAS DO Sebrae/PB ARTIGO 

Fomentar o desenvolvimento sustentável, a competitividade e o aperfeiçoamento técnico 
das microempresas e das empresas de pequeno porte industriais, comerciais, agrícolas 
e de serviços, notadamente nos campos da economia, administração, finanças e 
legislação; a facilitação do acesso ao crédito; da capitalização e fortalecimento do 
mercado secundário de títulos de capitalização daquelas empresas; da ciência, tecnologia 
e meio ambiente; da capacitação gerencial e da assistência social. 

5º 
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2.2 NORMAS E REGULAMENTO DE CRIAÇÃO, ALTERAÇÃO E 
FUNCIONAMENTO DA UNIDADE 

 
Estatuto Social do Sebrae/PB, homologado pelo Conselho Deliberativo Nacional 
em 25/05/2010. 
 

O Sebrae/PB originou-se dos seus antecessores, Centro de Apoio à Pequena e 
Média Empresa da Paraíba - CEAG/PB e do Núcleo de Assistência Industrial da Paraíba 
– NAI/PB, por força da Lei 8.029, de 12 de abril de 1990, regulamentada pelo Decreto 
99.570, de 9 de outubro de 1990 e alterações posteriores, e o seu prazo de 
funcionamento é indeterminado, conforme capitulo I. 
 

O Conselho Deliberativo Estadual – CDE é o órgão colegiado de direção 
superior, que detém o poder originário e soberano no âmbito do Sebrae/PB. Entre as 
suas atribuições está a aprovação, estabelecimento e decisões no que lhe compete, 
sobre a criação, alteração e funcionamento do Sebrae/PB, conforme Artigo 13º do 
Estatuto do Sebrae/PB. 
 

Quadro 3. Propósito e normas. 

Fonte: Elaboração própria, UGEM, Sebrae/PB. 

 

CAPUT -PROPÓSITOS NORMAS RELACIONADAS 

Dispõe sobre a extinção e dissolução de entidades da 
administração Pública Federal, e dá outras providências. 

Lei nº 8.029 de 12/04/1990  

Altera a redação do § 3° do art. 8° da Lei n° 8.029, de 12 de abril 
de 1990 e dá outras providências- Contribuições e remunerações  

Lei nº 8.154 de 28/12/1990 

Desvincula da Administração Pública Federal o Centro Brasileiro 
de Apoio à Pequena e Média Empresa (Cebrae), transformando-
o em serviço social autônomo- Origem do Sebrae. 

Decreto nº 99.570 de 09/10/1990 

Aprova a alteração do Art. 14, inciso XII do Art. III e seus §§ 1º e 
2º, do Art. 32, e acrescenta o inciso VI ao Art. 16, Art. 32-A, e os 
Artg. 37-A a 37-E, do Estatuto Social do Sebrae – Quórum, 
deliberações e estrutura.  

Resolução CDN nº 189/2009 - Estatuto Social 

Altera o Art.8, incisos III e IV, do Regimento –Ajustes na estrutura 
organizacional. 

Resolução CDN nº 197/2009 - Regimento Interno 

Homologação do Estatuto Social do Sebrae/PB –  
Denominação, constituição, atuação, finalidades, vinculação ao 
Sistema Sebrae, estrutura entre outros. 

Decisão CDN nº 41/2010 

Regulamentação do Estatuto Social do Sebrae/PB. 
Resolução D/CDE nº 24/2015 - Regimento 
Interno 

Regulamentação do Estatuto Social do Sebrae/PB. 
Resolução D/CDE nº 07/2016 - Regimento 
Interno 

 

2.3 AMBIENTE DE ATUAÇÃO 

 
O estado da Paraíba ultrapassou a marca de 4 milhões de habitantes no ano de 

2017, conforme dados disponibilizados pelo IBGE. A proporção entre homens e 
mulheres se mantem constante na projeção até 2019, sendo 52% mulheres e 48% 
homens. O rendimento nominal mensal domiciliar per capita da população residente 
2016 foi de R$ 790,00. 
 

Os resultados mais recentes (2015) das Contas Regionais do Brasil, divulgados 
pelo IBGE, demonstram que o PIB da Paraíba alcançou R$ 56,1 bilhões de reais, 
correspondendo a 0,94% na participação do PIB nacional, firmado em R$ 5,9 trilhões 
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no mesmo ano. Em valores correntes, do PIB total do estado em 2015, R$ 50,104 
bilhões se referem ao Valor Adicionado Bruto e R$ 6,04 bilhões aos Impostos sobre 
produtos, líquidos de subsídios. 

 
A participação por setor na formação do valor adicionado bruto, em 2015, se deu 

da seguinte forma: Agropecuária (3,8%), Indústria (17,2%) e Serviços (79,0%). 
 
No caso específico da Agropecuária, a atividade que mais contribuiu para o valor 

adicionado foi a agricultura e a pós-colheita (R$ 865 milhões), seguido da pecuária (R$ 
720 milhões) e da pesca e aquicultura (R$ 323 milhões). 

 
Na Indústria, a indústria de transformação (R$ 3,5 bilhões) e a construção civil 

(R$ 3,3 bilhões) foram responsáveis por 78% do valor adicionado do setor.  
 
Por fim, no setor  de Serviços, que detém a maior participação na economia do 

estado da Paraíba, a atividade que apresentou a maior participação foi a de 
administração pública, defesa e seguridade social (R$ 16,6 bilhões). Quando não é 
considerado a participação da administração pública, destacam-se as atividades 
comércio, manutenção e reparação de veículos automotores e motocicletas (R$ 7,2 
bilhões) , e atividades imobiliárias (R$ 5,3 bilhões). 

 
Segundo dados do IBGE (2015), observa-se o peso do valor adicionado bruto da 

administração, saúde e educação públicas e seguridade social no PIB da Paraíba, no 
qual, o poder público foi responsável por 33% do valor adicionado do estado, 
evidenciando uma grande dependência dos recursos públicos por parte dos municípios 
paraibanos. Esse cenário, reforça ainda mais o papel do Sebrae junto aos pequenos 
negócios e a sociedade, buscando implementar ações estratégicas para o 
desenvolvimento territorial, com foco em políticas públicas, governança e lideranças que 
gerem oportunidades empresariais mais sustentáveis, trazendo eficiência produtiva e 
alternativas de negócios e renda. 

 
Os pequenos negócios do estado da Paraíba estão concentrados nos setores de 

Comércio e Serviços, com participações de 50,37% e 34,96%, respectivamente. Juntos, 
estes dois setores correspondem a pouco mais de 85% dos pequenos negócios 
paraibanos formalizados na base do Simples Nacional. Ademais, os pequenos negócios 
do ramo industrial representam 9,82% e a construção civil representa 4,62% do total de 
pequenos negócios. A agropecuária representa 0,22% dos pequenos negócios com 
CNPJ na Paraíba. 
 
2.3.1 Cenário de Atuação 
 

O Sebrae/PB atua com 11 Agências Regionais, responsáveis pelo atendimento 
setorial e territorial aos pequenos negócios e 12 Unidades, responsáveis pela execução 
da estratégia da instituição. Houve a implantação do primeiro Ponto de Atendimento ao 
Empreendedor – PAS no município de São Bento, estabelecendo mais um canal de 
atendimento presencial. Além das presenças físicas existem os canais de atendimento 
virtuais na internet e call-center. 
 

Para o planejamento e o monitoramento da estratégia são realizadas análises 
do ambiente socioeconômico e dos indicadores dos pequenos negócios e seu ambiente 
que permitem avaliar a evolução das principais variáveis que devem ser impactadas 
pelas ações do Sebrae. Essas análises, que compõem o cenário socioeconômico, 
orientam, atualizam ou reformulam a estratégia de atuação. Para monitorar o impacto 
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da atuação do Sebrae são analisados os resultados obtidos no ambiente econômico, 
legal e institucional dos pequenos negócios. 
 
2.3.1.1 Pequenos Negócios na Economia da Paraíba 
 
NÚMERO TOTAL DOS PEQUENOS NEGÓCIOS 
 

No que se refere à classificação do porte dos Pequenos Negócios paraibanos, 
observa-se que a grande maioria são de Microempreendedores Individuais (67,8%), 
seguidos pelas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (32,2%). No total os 
Pequenos Negócios somam 153.397 empreendimentos. 
 

Quadro 4. Número total de pequenos negócios na Paraíba. 

Fonte: Sinac, Receita Federal, 31/12/2017. 

 

PÚBLICO DO Sebrae QUANTIDADE 

Microempreendedor Individual 103.997 

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte 49.400 

Pequenos Negócios 153.397 

 
DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE MEI, ME E EPP POR SETOR E ATIVIDADE 
 

Os setores de comércio e serviços têm significante representatividade no estado, 
sendo 55,31% referente ao setor comercial e 28,08% referente ao setor de serviços. O 
setor industrial é o terceiro mais representativo (16,33%) - quando somado a indústria 
da construção civil (4,57%), seguido da agropecuária (0,28%), conforme se pode 
observar no gráfico a seguir. 
 

Gráfico 1. Distribuição dos pequenos negócios na Paraíba por setor*. 

Fonte: DataSebrae, 2014. 

 

*Os valores fazem referência apenas aos estabelecimentos com CNPJ. Não constam os empreendedores com DAP, 
Registros de Pescador e NIRF. 
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OUTROS PÚBLICOS DO Sebrae 
 

Além dos negócios formalizados, o Sebrae tem como público alvo o produtor 
rural, o artesão e os potencias empresários, chamados também de “conta-própria”. 
 

Quadro 5. Número total de empresas na Paraíba. 

Fonte: SEAD, 2017 (DAP ativa)*; Anuário do Trabalho, 2015**; e SICAB, 2016***. 

 

PÚBLICO DO Sebrae QUANTIDADE 

Produtor Rural* 197.192 

Potencial Empresário (conta própria)** 443.459 

Artesãos*** 2.824 

 
PARTICIPAÇÃO DOS PEQUENOS NEGÓCIOS NO PIB DA PARAÍBA 

 
Figura 1. Percentual de participação dos pequenos negócios no PIB da Paraíba. 

Fonte: Participação das Micro e Pequenas Empresas na Economia Brasileira. Sebrae, 2015. 

 

 
 
PARTICIPAÇÃO DOS PEQUENOS NEGÓCIOS NO TOTAL DE PESSOAS 
OCUPADAS 
  

Figura 2. Percentual de participação dos pequenos negócios no total de pessoas ocupadas da 
Paraíba. 

Fonte: Anuário do Trabalho, 2015. 

 

 
Figura 3. Percentual de participação dos pequenos negócios na massa salarial da Paraíba. 

Fonte: Participação das Micro e Pequenas Empresas na Economia Brasileira. Sebrae, 2015. 

 

 
2.3.2 O Ambiente Econômico 
 

Após enfrentar a pior recessão da história, a economia brasileira apresenta os 
primeiros sinais de recuperação econômica, a redução da inflação, queda da taxa básica 
de juros, recuperação do PIB, estabilização da taxa de câmbio, alta das commodities, 
além dos estímulos ao setor produtivo contribuem para a retomada do crescimento 
brasileiro. 
 

29,6%
Esta marca apresenta-se como maior participação entre os estados do Nordeste -
ficando acima da média da região (26,30%), e superando, inclusive, a média Nacional 
de 27,00%.

57,5% 
Dos empregos no Estado estão alocados nos pequenos negócios. Essa participação é 
significativa e superior aos números do Nordeste (53,8%) e Brasil (53,9%).

52,7%
Da massa de remuneração paga aos empregados formais nas empresas privadas não 
agrícolas.
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Segundo o Boletim Focus, a mediana das expectativas de agentes do mercado 
financeiro é de alta de 0,8% para o Produto Interno Bruto (PIB), em 2017, com a inflação 
– Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) devendo fechar 2017 em 
2,68% a.a., abaixo do piso da meta (3,0% a.a.). 

 
A região Nordeste foi a que mais cresceu até o início da atual crise, passando 

agora a enfrentar uma piora em seus principais indicadores econômicos na comparação 
com a média do país. 

 
Analisando os dados no período de 2010 a 2014 na composição do PIB Nacional, 

observa-se o aumento na participação das regiões: a) Nordeste passou de 13,5% para 
13,9%; b) Sul de 16,0% para 16,4%; c) Centro-Oeste de 9,1% para 9,4%. Já a Região 
Norte manteve a participação de 5,3% neste período. A região Sudeste perdeu 1,2 ponto 
percentual na participação do PIB nacional. 

 
Os estados com maior participação no PIB da região Nordeste são Bahia, 

Pernambuco e Ceará que respondem por 62,7% do PIB. Em termos de crescimento no 
período cabe destacar o desempenho do Maranhão (21,9%), Piauí (20,3%), Paraíba 
(19,7%), Ceará (15,6%) e Pernambuco (13,9%). 
 

Desta forma, é relevante destacar que a região Nordeste recebeu investimento 
em infraestrutura física, investimentos privados e programas sociais, que impactaram 
diretamente na logística, produção, comercialização e consumo das famílias. 

 
Na conjuntura mais atual, nota-se que a combinação de renda mais baixa que a 

média nacional e a alta dependência dos municípios por recursos públicos, entre outros 
fatores, elevou o desemprego na região a 14,1% (ante 11,8% no país) e fez a economia 
cair quase 6% no acumulado em 2016. 
 

Quanto aos dados relacionados a saldo de empregos é possível notar a perda 
de postos de trabalho durante a recessão na Paraíba. Em 2017 há uma recuperação, 
porém, bastante discreta, visto que o saldo dos 914 postos de trabalho representam o 
menor valor de toda a série. No mês de outubro de 2017 as cidades que se destacaram 
nas admissões foram: Campina Grande (422), Santa Rita (213) e João Pessoa (100); 
as que se destacaram nos desligamentos foram: Bayeux (-103), Sapé (-48) e Cajazeiras 
(-45). 
 

Gráfico 2. Saldo de emprego formal no estado da Paraíba. 

Fonte: Elaboração própria com dados do CAGED. 

 

 
Em relação aos empregos formais no setor privado, houve uma queda no 

período recessivo, atingindo o vale no primeiro trimestre de 2017, após uma queda de 
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16,2%. Há uma recuperação a partir do segundo trimestre de 2017, mas bem aquém do 
nível de ocupação na pré-recessão. 

 
Gráfico 3. Empregos formais do setor privado no estado da Paraíba (em milhares). 

Fonte: Elaboração própria com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (julho a 
setembro de 2017). 

 

 
O rendimento real do trabalhador do setor privado teve um pico no último 

trimestre pré-recessivo (4º trimestre 2014), atingindo um valor de R$ 1.445. Após esse 
pico, ocorreu uma tendência de queda, fechando o terceiro trimestre de 2017 em R$ 
1.359, uma diminuição de 6%, possivelmente explicada por um excesso oferta de 
trabalhadores desempregados, acumulados durante o período recessivo. 

 
O principal desafio colocado para os próximos anos está na recomposição do 

nível de emprego, pois a região Nordeste foi uma das mais afetadas no país, em 
especial os estados de Pernambuco, Alagoas e Ceará. Quanto aos setores com saldo 
positivo na geração de empregos em 2017 destacam-se a Administração Pública e 
Serviços Industriais de Utilidade Pública (eletricidade, água, esgoto e gás), o que 
evidencia o peso da dependência de recursos públicos e investimento ligados à 
infraestrutura básica. 
 
2.3.3 O Sebrae na Sociedade 
 

O Sebrae atua com foco no estímulo ao empreendedorismo e no 
desenvolvimento sustentável dos pequenos negócios, por meio das seguintes 
estratégias:  

 
 Promover a educação e a cultura empreendedora: atendimento aos 

potenciais empreendedores, por meio do Programa Nacional de Educação 
Empreendedora – PNEE, com o intuito de implementar ações educativas 
integradas com unidades do Sebrae e redes de ensino, para estimular a cultura 
empreendedora entre alunos e profissionais e elevar a qualidade da gestão nos 
pequenos negócios, sobretudo, nas regiões deprimidas do estado. 

 Aumentar a capacidade de inovação na gestão dos pequenos negócios: 
atendimento aos pequenos negócios e potenciais empreendedores, por meio 
dos projetos de atendimento e atividades de atendimento, tendo como objetivo 
atuar com  soluções e ferramentas segmentadas às necessidades das 
empresas, por meio do acesso à inovação em gestão, processos, 
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relacionamento e fidelização sustentável de seus clientes, nos setores de 
Indústria, Comércio, Serviço e Agropecuária. 

 Promover o desenvolvimento sustentável de territórios e de um ambiente 
favorável para o desenvolvimento dos pequenos negócios: atendimento 
realizado junto a lideranças regionais, gestores públicos, entidades públicas e 
privadas e entidades de representação empresarial, por meio dos projetos 
Municipalização de Políticas de Desenvolvimento – PB e REDESIMPLES no 
estado da Paraíba, buscando engajar a gestão pública e as lideranças locais na 
melhoria do ambiente de negócios e na promoção de políticas públicas para os 
pequenos negócios, contribuindo para o desenvolvimento econômico local. 

 
Os índices de imagem são medidos anualmente nas pesquisas de imagem junto 

aos pequenos negócios e de imagem junto à sociedade. Eles refletem o quanto as 
pessoas pesquisadas concordam/reconhecem os seis atributos que compõem o 
posicionamento desejado da marca Sebrae: para empresário, custo-benefício, fácil 
fazer negócios, conhecimento relevante, especialista e proximidade. Os entrevistados 
avaliam cada atributo isoladamente dando notas de 0 a 10, na qual 0 significa “discorda 
totalmente” e 10 “concorda totalmente”. 
 

Figura 4. Índice de imagem do Sebrae/PB. 

Fonte: Sebrae/NA. 

 

 
 
2.3.4 Ameaças e Oportunidades 
 
2.3.4.1 Matriz de oportunidades 
 

O Quadro a seguir retrata de forma resumida as oportunidades e ameaças 
observadas no ambiente de atuação do Sebrae e dos Pequenos Negócios, a partir dos 
resultados apresentados no estudo “Cenários Prospectivos”, da análise das proposições 
das diretorias do Sistema Sebrae para o horizonte de 2022, da análise projetiva de 
indicadores do ambiente, e da projeção do público do Sebrae para os próximos quatro 
anos. 
 

Quadro 6. Matriz de oportunidades. 

Fonte: Estudos e Pesquisas Sebrae/NA, UGE, Cenários Prospectivos -2016. 

 

 Oportunidades Ameaças 

F
o

rt
e

 

 Crescimento do Produto Interno Bruto nacional; 
 Ampliação de cobertura do Simples Nacional; 
 Continuidade do processo de formalização do 

mercado de trabalho; 
 Maior importância da sustentabilidade para gestão 

empresarial; 
 Maior oferta em consultoria de gestão empresarial. 

 Manutenção da taxa SELIC; 
 Variação da taxa de inflação. 

M
o

d
e

ra
d

a
 

 Crescimento da escolaridade da população 
brasileira; 

 Crescimento do comércio eletrônico; 
 Aumento do número de pequenos negócios; 
 Avanço na internacionalização das MPE. 

 Aumento da carga tributária. 

 
 

- Imagem junto aos Pequenos Negócios = 8,6
- Imagem junto a sociedade = 8,6
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2.4 ORGANOGRAMA 

 
A estrutura básica do Sebrae/PB é prevista no Estatuto Social no Artigo 10º, e a 

sua configuração atual está fundamentada no Regimento Interno no Artigo 3º que trata 
da Estrutura e Modelo Organizacional. A arquitetura vigente está representada na figura 
abaixo: 
 

Figura 5. Estrutura Organizacional do Sebrae/PB. 

Fonte: Resolução D/CDE Nº. 07/2016 - Regimento Interno do Sebrae/PB, 2016. 

 

 
A estrutura organizacional é composta: 

 
 O Conselho Deliberativo Estadual (CDE) é o órgão colegiado de direção 

superior, que detém o poder originário e soberano no âmbito do Sebrae/PB. O 
mesmo é composto por conselheiros titulares e respectivos suplentes, 
indicados pelos associados instituidores, sem remuneração. O Artigo 13º do 
Estatuto Social descreve as atribuições que compete ao CDE. 
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 O Conselho Fiscal (CF) é o órgão de assessoramento do CDE para assuntos 
de gestão contábil, patrimonial e financeira. O mesmo é composto de três (03) 
membros efetivos e três (03) suplentes.  

 A Unidade de Auditoria Interna (UAUD) do CDE funcionará sob os termos da 
Resolução CDE Nº 005/2005. 

 
Quadro 7. Órgãos e unidades. 

Fonte: Decisão CDN Nº. 41/2010 - Estatuto Social do Sebrae/PB, 2010 e Resolução CDE Nº 005/2005. 
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Decisão CDN Nº. 41/2010 
Estatuto Social Art. 21 
Validam a estratégia a ser adotada pelo Sebrae e monitoram sua 
atuação no Estado. O CDE é o órgão máximo de deliberação do 
Sebrae/PB. Formado por 13 instituições, o colegiado representa 
diversos setores público e privado do Estado. F
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Decisão CDN Nº. 41/2010 
Estatuto Social Art. 21 
Assessora o CDE para assuntos de gestão contábil, patrimonial e 
financeira. Compete ao Conselho Fiscal, dentre outras atribuições, o 
exame e emissão de parecer sobre as demonstrações financeiras e 
prestações de contas anuais do Sebrae/PB e sobre os balancetes 
de verificação. A
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Resolução CDE Nº 005/2005 
Provê assessoramento para a aplicação dos recursos do Sistema 
Sebrae, em consonância dos normativos de controle, analisando e 
monitorando os riscos da Entidade, para identificar oportunidades 
de aprimoramento das práticas operacionais de gestão e controles 
internos com foco em gestão de riscos, atuando de forma 
independente com ética. A
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 A Diretoria Executiva, órgão colegiado de natureza executiva, é responsável 

pela gestão administrativa e técnica do Sebrae/PB. Fundamentada no Artigo 
18º do Estatuto Social, a DIREX é composta: por um (01) Diretor 
Superintendente e por dois (02) Diretores – um na área técnica e outro na área 
de administração e finanças – todos eleitos pelo CDE. 
As atribuições que competem à Diretoria estão dispostas nos artigos 17 a 20 
do referido Estatuto Social e adicionalmente no Regimento Interno no Artigo 5º. 
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Quadro 8. Diretoria executiva, secretaria geral e ouvidoria. 

Fonte: Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas - UGP. 
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Estatuto Social Art. 22 
Resolução D/CDE Nº. 07/2016 
Regimento Interno Art. 07  
Convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva, bem como 
cumprir e fazer cumprir o Estatuto Social do Sebrae/PB, o presente 
Regimento Interno e o Código de Ética, as resoluções, políticas, 
diretrizes e prioridades emanadas do CDE, além das resoluções e 
demais atos normativos do Sebrae/PB. Supervisionar e coordenar, 
em conjunto com os demais diretores, a elaboração das propostas 
que devam ser submetidas ao CDE; acompanhar a execução 
orçamentária e financeira do Sebrae/PB; prover as funções de 
confiança prevista na estrutura operacional da instituição; emitir 
resolução para cumprimento das decisões da Diretoria Executiva 
(Resolução DIREX) ou portaria quando se tratar de assunto 
relacionado à movimentação e/ou política de pessoal (Portaria 
SUPER); determinar e acompanhar os trabalhos afetos às Unidades 
sob sua supervisão; e manter estatísticas atualizadas e controle 
sobre as atividades em andamento através de fluxo de informações 
estruturadas, do Sebrae/PB. 
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Estatuto Social Art. 23 
Resolução D/CDE Nº. 07/2016 
Regimento Interno Art. 09 
Emitir no que couber, conjuntamente com o Diretor 
Superintendente, Ordem de Serviço para melhor disciplinamento 
das atividades sob sua supervisão, bem como estruturar, 
juntamente com as Gerências de Unidades e de Agências de 
Desenvolvimento Regional, rotinas e procedimentos necessários ao 
desempenho técnico- operacional do Sebrae/PB. Determinar e 
acompanhar os trabalhos afetos às Unidades sob sua supervisão; 
prover informações para elaboração da proposta orçamentária e 
para o controle de sua execução, na área sob sua supervisão; e 
proceder acompanhamento periódico e a análise das prestações de 
conta de atividades, programas e projetos executados na área sob a 
sua supervisão. 
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 Estatuto Social Art. 23 

Resolução D/CDE Nº. 07/2016 
Regimento Interno Art.10 
Acompanhar e controlar a execução orçamentária e financeira do 
órgão; emitir no que couber, conjuntamente com o Diretor 
Superintendente, Ordem se Serviço para melhor disciplinamento 
das atividades sob sua supervisão; estruturar, juntamente com as 
Gerências de Unidades, rotinas e procedimentos necessários ao 
desempenho da Instituição; acompanhar e analisar os assuntos 
relativos à legislação, jurisprudência e à doutrina em áreas da sua 
responsabilidade; prover os recursos materiais, financeiros, 
tecnológicos e humanos necessários às atividades do Sebrae/PB; 
apoiar os demais órgãos do Sebrae/PB por intermédio de serviços 
administrativos, financeiros e jurídicos das Unidades sob sua 
supervisão; determinar e acompanhar os trabalhos afetos às 
Unidades sob sua supervisão; elaborar pareceres especializados 
sobre assuntos relativos à área sob sua supervisão; prover 
informações para elaboração da proposta orçamentária e para o 
controle de sua execução e proceder o acompanhamento e a 
análise das prestações de contas de atividades, programas e 
projetos executados no Sebrae/PB. 
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Resolução DIREX Nº 1201/16 
IN Nº 19/00 
Organizar, sistematizar, verificar conformidade e consistência das 
informações e documentos que servem e/ou servirão de suporte ao 
processo decisório, bem como orientar e prestar apoio aos 
gerentes, gestores e técnicos no encaminhamento de projetos, 
documentos, processos e assuntos a serem submetidos à 
apreciação e deliberação da Diretoria Executiva do Sebrae/PB. 
Apoiar a disseminação das decisões e recomendações da Diretoria 
Executiva; subsidiar a implementação das decisões e 
recomendações do CDE; sistematizar e manter o acervo de 
documentos decisórios da entidade; preparar a pauta das reuniões 
regimentais e de Diretoria Executiva Ampliada (diretores e 
gerentes), verificando a prioridade e a urgência dos assuntos, a sua 
conformidade às normas internas e se estão instruídos das 
informações necessárias à tomada de decisão pela Diretoria 
Executiva; coordenar e organizar a pauta e secretariar as reuniões; 
elaborar as atas das reuniões, emitir os atos decisórios; coordenar a 
consolidação do Relatório Mensal de Prestação de Contas; propor 
ações e soluções para o aperfeiçoamento contínuo do processo 
decisório, da transparência e governança da instituição; manter 
interlocução permanente com o Gabinete do CDE; sustentar estreito 
relacionamento com as Unidades visando oferecer esclarecimento 
sobre a aplicação dos normativos internos; e outras atribuições 
quando determinadas pela Diretoria Executiva. 
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Resolução DIREX Nº 1201/16 
IN Nº 19/00 
A ouvidoria tem como finalidade constituir um canal de 
relacionamento e mediação do Sebrae/PB com os seus clientes, 
sociedade, funcionários do Sebrae/PB e demais partes 
interessadas, recebendo, analisando, encaminhando e 
acompanhando a resolução das manifestações e reclamações 
apresentadas pelo público, oferecendo transparência às relações de 
trabalho e com os clientes da instituição. 
A Ouvidoria é dirigida por um Ouvidor, com mandato e autonomia 
de ação. As competências e atribuições da Ouvidoria estão 
definidas na Instrução Normativa IN Nº 15/00 e seus ajustes. 
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As Unidades têm suas atribuições definidas na Instrução Normativa Nº 20/00 - 

de acordo com a Resolução DIREX Nº 1201/16, estabelecendo as seguintes 
competências:  

 
o Propor inovações ou melhorias em projetos e atividades da unidade 

com base na análise e interpretação de dados e informações sobre 
a realidade abrangida; 

o Elaborar projetos, termos de referência e pareceres, com base em 
estudos e pesquisas realizados; 

o Propor novas estratégias de atuação para a unidade, a partir da 
análise de mudanças e tendências da realidade organizacional da 
Instituição; 

o Implementar procedimentos e instrumentos de identificação das 
necessidades presentes e futuras dos clientes das unidades; 

o Implementar procedimentos e instrumentos de mensuração da 
receptividade dos produtos e serviços oferecidos aos clientes; 

o Implementar sistemas de controle da qualidade e da eficiência dos 
processos e produtos da unidade; 

o Monitorar os resultados da unidade na melhoria de processos e 
produtos; 

o Implantar estratégicas eficazes, que integram os recursos 
disponíveis, no alcance dos resultados pretendidos; 
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o Monitorar, juntamente com a equipe e de forma permanente, os 
indicadores de desempenho e os resultados da carteira de projetos 
da unidade; 

o Administrar os aspectos orçamentários e financeiros da unidade; e 
o Promover a cooperação e incentivar o autodesenvolvimento entre 

os membros da equipe. 
 

O Quadro abaixo apresenta informações complementares acerca da 
composição das Unidades: 

 
a) a descrição das atividades é uma síntese que busca retratar a rotina do 

departamento; e  
b) a lista dos gerentes titulares, os quais são nomeados por deliberação da 

Superintendência através de portarias. 
 

Quadro 9. Unidades da governança e segurança dos processos corporativos. 

Fonte: Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas - UGP. 

 

Unidades Descrição de Atividades Gerente 
Período de 

Atuação 

Unidade de Gestão 
Estratégica e 
Monitoramento – UGEM 

IN Nº 20/00 
Atuar estrategicamente para o alcance de sua 
missão, desenvolvendo e apoiando os processos 
de planejamento, orçamento e gestão da 
entidade. Além de promover estudos sobre os 
cenários e a conjuntura econômica.  

Ivani Costa 
01/01/2017 a 
31/12/2017 

Unidade de Marketing, 
Comunicação e Gestão do 
Conhecimento - UMCC 

IN Nº 20/00 
Divulgar e reforçar a imagem institucional do 
Sebrae/PB junto às partes interessadas, 
promovendo a comunicação oficial da instituição, 
buscando a compreensão de sua missão e a 
acessibilidade aos seus projetos, produtos e 
serviços, bem como prover a Gestão do 
Conhecimento para o Sebrae/PB. 

Fernando Ivo 
01/01/2017 a 
31/12/2017 

Unidade de Assessoria 
Jurídica - UAJ 

IN Nº 20/00 
Promover a defesa dos interesses e direitos da 
entidade nas esferas administrativas e judiciais. 
Deve também orientar e garantir que as diversas 
unidades do Sebrae/PB, através de seus 
dirigentes, gerentes, técnicos e colaboradores, 
observem a legalidade na prática dos seus 
diversos atos e atividades.  

Luana Passos 
Moreira de 

Almeida 

01/01/2017 a 
31/12/2017 

Unidade de Gestão da 
Tecnologia da Informação 
e Comunicação - UTIC 

IN Nº 20/00 
Atuar de forma estratégica e planejada no 
desenvolvimento da Infraestrutura, de soluções, 
da gestão da segurança das informações e 
sistemas e no uso da Tecnologia da Informação 
e Comunicação no âmbito do Sebrae/PB. 

Jailma Araújo 
dos Santos 

01/01/2017 a 
31/12/2017 

 
Quadro 10. Unidades estaduais da gestão de processos de apoio ao negócio, administrativos, 

financeiros e de gestão de pessoas. 

Fonte: Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas - UGP. 

 

Unidades Descrição de Atividades Gerente 
Período de 

Atuação 

Unidade de Gestão de 
Finanças, Contratos e 
Convênios – UGF 

IN Nº 20/00 
Desenvolver as atividades de gestão financeira e 
contábil e de contratos e convênios do 
Sebrae/PB, orientando e atendendo às 
demandas dos diversos órgãos da entidade 
nesses campos.  

Maria Antônia 
Gonçalves da 

Silva Lima 

01/01/2017 a 
31/12/2017 
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Unidade de Gestão 
Administrativa e Logística 
- UGAL 

IN Nº 20/00 
Prover os serviços administrativos e de logística 
necessários ao desenvolvimento das atividades 
do Sebrae/PB, orientando e atendendo às 
demandas administrativas e logísticas das 
diversas unidades da entidade. 

Francisco de 
Assis 

 
 

Thiago Lucena 
Fialho de Sousa 

01/01/2017a 
30/06/2017 

 
 

01/07/2017 a 
31/12/2017 

Unidade de Gestão de 
Pessoas – UGP 

IN Nº 20/00 
Prover os recursos humanos necessários para o 
desempenho das atividades do Sebrae/PB, 
promovendo o recrutamento e contratação de 
pessoas; o registro e processamento das 
informações e controles trabalhistas; o 
acompanhamento e avaliação de desempenho; a 
avaliação e ações para melhoria do ambiente e 
clima organizacional; a identificação das 
necessidades e acompanhamento das ações de 
desenvolvimento de pessoas; a gestão de 
benefícios e do relacionamento com as pessoas. 

Maria José 
Borba 

01/01/2017 a 
31/12/2017 

Comissão Permanente de 
Licitação – CPL* 

Desempenhar atividades nos certames 
licitatórios realizados no âmbito do Sebrae/PB. 

Thiago Lucena 
Fialho de Sousa 

 
 

Cyro Visalli de 
Lucena 

01/01/2017 a 
31/05/2017 

 
 

01/06/2017 a 
31/12/2017 

*A Comissão Permanente de Licitação - criada através da Resolução DIREX Nº. 013/2015-, não se configura como uma 
unidade organizacional, não possui orçamento próprio e nem função gerencial; mas, torna-se imprescindível no sentido 
de auxiliar na gestão de aquisições de bens e serviços. Sendo assim, atua no sentido de agregar segurança 
administrativa à organização, e a sua função é de alta relevância para o Sebrae/PB. 

 
Quadro 11. Unidades estaduais de apoio à execução finalística do negócio. 

Fonte: Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas - UGP. 

 

Unidades Descrição de Atividades Gerente 
Período de 

Atuação 

Unidade de Gestão, 
Inovação e 
Competitividade 
Empresarial – UGIC 

IN Nº 20/00 
Desenvolver, customizar e disponibilizar 
soluções empresariais e de inovação para 
promover o empreendedorismo e a criação, 
desenvolvimento e competitividade dos 
pequenos negócios na Paraíba, incluindo 
soluções digitais, assim como estruturar e apoiar 
o sistema de atendimento a clientes e gerenciar 
o sistema de credenciados.  

Elinaldo 
Macedo Alves 

de Lima 

01/01/2017 a 
31/12/2017 

Unidade de Educação 
Empreendedora e 
Empresarial – UEE  

IN Nº 20/00 
Desenvolver e promover a aplicação de soluções 
educacionais empresariais e empreendedoras do 
Sebrae/PB, capacitar as equipes próprias e 
credenciados do Sebrae/PB para aplicação das 
soluções empresariais e educacionais, bem 
como estruturar e executar programas de 
desenvolvimento de competências dos 
funcionários do Sebrae/PB. 

Humara 
Medeiros 

01/01/2017 a 
31/12/2017 

Unidade de 
Desenvolvimento 
Territorial e Políticas 
Públicas – UDTP 

IN Nº 20/00 
Definir metodologias e apoiar a elaboração de 
Planos de Desenvolvimento Territorial, bem 
como articular ações de Políticas Públicas, 
visando promover a melhoria do ambiente legal, 
político-institucional, cultural e socioeconômico 
para o desenvolvimento dos pequenos negócios.  

Franco Fred 
Cordeiro 
Tavares 

01/01/2017 a 
31/12/2017 

Unidade de 
Desenvolvimento Setorial 
– UDS 

IN Nº 20/00 
Promover o conhecimento sobre os setores 
econômicos para orientar e apoiar o Sebrae/PB 
na definição de estratégias para o 
desenvolvimento dos pequenos negócios em 
cadeias e aglomerações produtivas. 

Antônio 
Felinto Neto 

01/01/2017 a 
31/12/2017 
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As Agências de Desenvolvimento Regional são instâncias descentralizadas 
de representação institucional, de execução dos processos finalísticos do negócio e de 
processos de apoio à gestão administrativa e financeira através de projetos, atividades 
e ações de forma integrada e cooperada com as Unidades, as quais têm as seguintes 
funções definidas na Instrução Normativa Nº 21/00 – de acordo com a Resolução DIREX 
Nº 1201/16. 
 

a) Funções Técnicas e Administrativas, compreendendo:  
 

o Desenvolver o domínio de conhecimento sobre os aspectos sociais, 
econômicos, ambientais, políticos e culturais da área de atuação; 

o Articular-se permanentemente com as Unidades Técnico Operacionais 
da Diretoria Técnica; 

o Participar das análises e diagnósticos das oportunidades e dos 
problemas para o desenvolvimento do empreendedorismo e dos 
pequenos negócios em sua área de atuação; 

o Acompanhar e orientar as entidades parceiras do território de atuação 
nas ações desenvolvidas pelos mesmos; 

o Desenvolver relacionamento com os órgãos públicos e demais entidades 
parceiras, públicas e/ou privadas; 

o Elaborar propostas de ações e projetos na fase do Planejamento 
Estratégico da Instituição e fornecer dados e informações para o 
processo de monitoramento; 

o Assistir às demandas dos Pontos de Atendimento ao Empreendedor e 
Salas do Empreendedor; 

o Articular-se com as Unidades de Apoio Administrativo e Unidades 
Corporativas; 

o Manter interlocução técnica com as Unidades Técnico-Operacionais, 
observando suas diretrizes e recomendações; e 

o Submeter à apreciação e deliberação da Diretoria Executiva todo e 
qualquer proposta de projeto, atividade, convênio e outras parcerias. 
 

b) Funções de Orientação e Prestação de Serviços, compreendendo: 
 

o Acompanhar as iniciativas e desenvolvimento dos pequenos negócios 
nos diversos setores e segmentos de sua área de atuação, buscando 
estimular a estruturação e funcionamento de governanças setoriais e 
territoriais; 

o Interlocução e o protagonismo local do Sebrae/PB; 
o Atender, diretamente ou através de entidades parceiras, as necessidades 

e demandas dos clientes, identificando-as e fazendo aplicação 
apropriada do portfólio de produtos e soluções empresariais e 
educacionais do Sebrae/PB; e  

o Acompanhar a atuação dos credenciados em sua área de atuação. 
 

O Quadro abaixo apresenta a lista das 11 (onze) Agências de Desenvolvimento 
Regional – Nível 1 e 2 -, existentes no Sebrae/PB e seus respectivos gerentes. A 
nomeação destes é disciplinada pelo Sistema de Gestão de Pessoas (SGP 7.0) e segue 
o mesmo processo das Unidades, sendo realizada através de portarias. 
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Quadro 12. Agências de desenvolvimento regional nível 1. 

Fonte: Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas - UGP. 

 

Agências Gerente Período de Atuação 

Campina Grande João Alberto Miranda Leite 
01/01/2017 a 
31/12/2017 

Guarabira Jacy Viana de Andrade Leobino 
01/01/2017 a 
31/12/2017 

João Pessoa Edilson Batista de Azevedo 
01/01/2017 a 
31/12/2017 

Patos 
Rodrigo Dantas de Azevedo 
 
João Jardelino da Costa Neto 

01/01/2017 a 
28/02/2017 

 
01/03/2017 a 
31/12/2017 

Sousa Rodrigo Gurgel 
01/01/2017 a 
31/12/2017 

 
Quadro 13. Agências de desenvolvimento regional nível 2. 

Fonte: Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas - UGP. 

 

Agências Gerente Período de Atuação 

Araruna Heloisa Mirelli Diniz da Conceição 
01/01/2017 a 
31/12/2017 

Cajazeiras Samuel Mayer 
01/01/2017 a 
31/12/2017 

Itaporanga Anna Stefania Rodrigues Sousa 
01/01/2017 a 
31/12/2017 

Monteiro Maria Madalena A. de Andrade 
01/01/2017 a 
31/12/2017 

Pombal 
Maria do Socorro F. de Oliveira 
 
Lúcio Magno Almeida Wolmer 

01/01/2017 a 
02/09/2017 

 
03/09/2017 a 
31/12/2017 

Litoral Sul Cláudio Antônio Soares 
01/01/2017 a 
31/12/2017 

 

2.5 MACROPROCESSOS FINALÍSTICOS 

 
Em 2017, o Sebrae/PB realizou um trabalho para levantamento de indicadores 

táticos da instituição de modo a mensurar os resultados obtidos nos macroprocessos de 
gestão, apoio e negócio, inclusive com o estabelecimento de metas para estes. 

 
A cadeia de valor é abordada por um dos grupos de trabalho (GT) referentes ao 

Modelo de Excelência em Gestão (MEG), cuja coordenação acontece no âmbito da 
Unidade de Gestão Estratégica e Monitoramento (UGEM), que realizou encontros e 
oficinas, neste ano, identificou a necessidade de remodelagem e/ou revisão dos 
processos da Cadeia de Valor, resultando na definição da Cadeia de Valor - resolução 
DIREX Nº0501/17 - conforme ilustração abaixo: 
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Figura 6. Mapa da Cadeia de Valor do Sebrae/PB. 

Fonte: Sebrae/PB. 

 
As ações realizadas buscaram mapear processos, coletar indicadores e verificar 

o atendimento aos requisitos estabelecidos para possibilitar a melhoria contínua da 
gestão de processos. 

 
O escopo do grupo de trabalho da Cadeia de Valor cumpriu as seguintes etapas: 

 
 Reanálise e desenho do Mapa da Cadeia de Valor do Sebrae/PB, redefinindo os 

grandes grupos de macroprocessos e resultando na Cadeia de Valor revisada da 
instituição.  

 Levantamento dos Requisitos (insumos; necessidades e expectativas das partes 
interessadas; instrumentos; instruções normativas;) de macroprocessos e 
processos; 

 Construção das Fichas de Processos e do Diagrama da Árvore de Processos do 
Sebrae/PB, permitindo a visualização da maneira pela qual os diferentes 
processos organizacionais se conectam para o atendimento às necessidades das 
partes interessadas; 

 Construção dos Painéis de Desempenho para Processos e Macroprocessos da 
Cadeia de Valor, a partir de Indicadores e Metas, com variáveis de análise 
acompanhadas em periodicidades definidas. 
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Gestão do Marketing
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APOIO

Gestão de Pessoas

Gestão Administrativa

Gestão de Suprimentos

Gestão Financeira

Gestão da TIC

Gestão do Conhecimento

Gestão de Riscos

Inteligência de Mercado

Gestão de Portfólio

Gestão da Inovação

Gestão de Relacionamento com o Cliente
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Quadro 14. Macroprocessos de gestão. 

Fonte: Unidade de Gestão Estratégica e Monitoramento - UGEM. 

 

Macroprocessos de Gestão 

 

Descrição 
 
 Estabelecem o direcionamento estratégico da 

empresa e monitoram seu desempenho visando 
atender as partes interessadas. Capta os 
requisitos e diretrizes do ambiente externo para 
serem incorporados aos processos do negócio e 
de apoio. 

Processos Objetivos Clientes 

Gestão da 
Estratégia  

 Prover as condições necessárias para 
que o Sebrae/PB atue 
estrategicamente no alcance da 
missão e dos resultados, com 
eficiência, eficácia e efetividade, por 
meio do direcionamento estratégico, 
do alinhamento e desdobramento da 
estratégia, do acompanhamento 
contínuo e da revisão, quando 
necessária, da estratégia adotada.  

 Governança Corporativa; 
 Força de Trabalho; 
 Fornecedores; 
 Clientes; 
 Órgãos de Controle. 

Gestão da 
Governança 

 Assegurar a efetivação de princípios 
básicos da governança corporativa e 
de boas práticas de gestão, através do 
envolvimento e relacionamento entre 
Conselho Deliberativo, Conselho 
Fiscal, Diretoria Executiva, Auditoria 
Interna e Externa e Órgãos 
Fiscalizadores e Controladores. 

 Conselho Deliberativo Estadual; 
 Conselho Fiscal; 
 Sebrae/NA; 
 Diretoria Executiva; 
 Auditoria interna e externa; 
 Órgãos de controle; e 
 Entidades parceiras. 

Gestão do 
Marketing 

 Identificar as necessidades e 
expectativas da força de trabalho e 
clientes externos do Sebrae/PB, 
através da criação e manutenção dos 
canais de divulgação, estabelecendo a 
comunicação efetiva com as partes 
interessadas, fortalecendo a marca 
possibilitando o alcance das 
estratégias. 

 Governança Corporativa; 
 Força de Trabalho; 
 Fornecedores; 
 Clientes; 
 Sociedade Civil; 
 Entidades Parceiras; 
 Imprensa. 

Gestão do 
Conhecimento 

 Agregar valor ao negócio do 
Sebrae/PB, assegurando a 
transformação do conhecimento tácito 
em ativo organizacional necessário à 
realização de sua estratégia. 

 Governança Corporativa; 
 Força de Trabalho; 
 Fornecedores. 

Gestão de Riscos 

 Asegurar o assessoramento jurídico, 
defesa judicial e extrajudicial, 
administração do contencioso e apoio 
a instrução de contratos e convênios, 
com o objetivo de orientar as ações do 
Sebrae/PB para os assuntos 
relacionados a esfera jurídica e 
regulação. 

 Governança Corporativa; 
 Força de Trabalho; 
 Órgãos de Controle. 

Gestão da 
Inovação 

 Garantir o desenvolvimento do 
pensamento inovador, visando agregar 
valor aos serviços e processos 
organizacionais, de acordo com as 
expectativas e necessidades das 
partes interessadas e tendências de 
mercado. 

 Governança Corporativa; 
 Força de Trabalho; 
 Fornecedores; 
 Clientes; 
 Sociedade Civil. 
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Quadro 15. Macroprocessos de apoio. 

Fonte: Unidade de Gestão Estratégica e Monitoramento - UGEM. 

 

Macroprocessos de Apoio 

 

 

Descrição 
 
 Sustentam os processos principais do negócio e 

a si mesmo, fornecendo equipamentos, 
tecnologias, software, informações, recursos 
humanos etc. 

Processos Objetivos Clientes 

Gestão de 
Pessoas 

 Promover o desenvolvimento do 
capital humano do Sebrae/PB nas 
competências técnicas e 
comportamentais necessárias ao 
alcance dos resultados e à realização 
de sua Missão, primando pela 
manutenção de um ambiente 
saudável, colaborativo e participativo. 

 Governança Corporativa; 
 Força de Trabalho; 
 Órgãos de Controle 
 Entidades Parceiras. 

Gestão 
Administrativa 

 Promover a gestão administrativa de 
forma integrada e orientada aos 
critérios de qualidade e 
economicidade, visando atender as 
expectativas das partes interessadas e 
objetivos do Sebrae/PB, apoiando as 
atividades dos processos finalísticos 
da Instituição. 

 Governança Corporativa; 
 Força de Trabalho; 
 Unidades de Negócio; 
 Agências Regionais. 

Gestão de 
Suprimentos 

 Garantir a gestão de suprimentos 
orientada aos critérios de qualidade 
desenvolvendo relacionamento 
profissional e transparente com 
fornecedores, visando a execução da 
estratégia, dos processos de negócio 
e de apoio em relação aos 
fornecedores de bens de consumo e 
de serviços e aos credenciados, 
respeitando os requisitos legais.  

 Governança Corporativa; 
 Força de Trabalho;  
 Fornecedores; 
 Unidades de Negócio; 
 Agências Regionais. 

Gestão 
Financeira 

 Promover a gestão administrativa de 
forma integrada e orientada aos 
critérios de qualidade e 
economicidade, visando atender as 
expectativas das partes interessadas e 
objetivos do Sebrae/PB, apoiando as 
atividades dos processos finalísticos 
da Instituição. 

 Governança Corporativa; 
 Força de Trabalho; 
 Fornecedores; 
 Sociedade Civil; 
 Entidades Parceiras. 

Gestão da TIC 

 Prospectar, desenvolver, adquirir e 
implementar soluções e iniciativas 
relacionadas à tecnologia da 
informação, promovendo ganhos em 
velocidade e qualidade no 
atendimento ao cliente e nas 
operações internas, alinhadas aos 
desafios estabelecidos no Mapa 
Estratégico do Sebrae/PB e no seu 
PPA. 

 Governança Corporativa; 
 Força de Trabalho; 
 Fornecedores; 
 Unidades de Negócio; 
 Agências Regionais. 
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Quadro 16. Macroprocessos de negócio. 

Fonte: Unidade de Gestão Estratégica e Monitoramento - UGEM. 

 

Macroprocessos de Negócio 

 

Descrição 
 
 Melhoria sustentável do ambiente de negócios; 

Despertar e capacitar empreendedores; 
Formalização dos MEI e MPE; Criação de 
novos negócios; Melhoria dos resultados e 
crescimento sustentável dos Pequenos 
Negócios; Facilidade de acesso e utilidade dos 
serviços do Sebrae; Conhecimento e Inovação 
para Pequenos Negócios. 

Processos Objetivos Clientes 

Inteligência de 
Mercado 

 Compreende os processos 
relacionados à realização de estudos 
e pesquisas pelas Unidades e 
Agências do Sebrae/PB, visando 
subsidiar o processo de análise de 
mercado com a geração e 
disseminação de informações 
utilizadas para a criação de projetos 
e atividades que contribuam para o 
desenvolvimento da pequena e 
microempresa. Para tanto requer o 
monitoramento da aplicabilidade dos 
estudos e pesquisas pelas Unidades 
e Agências do Sebrae/PB. 

 Clientes; 
 Fornecedores; 
 Sociedade Civil; 
 Entidades Parceiras;  
 Unidades de Negócio; 
 Agências Regionais. 

Gestão de 
Portfólio 

 Compreende a identificação de 
soluções de capacitação, de 
orientação e educacionais 
disponibilizadas pelo Sebrae/NA, 
incorporando-as ao portfólio do 
Sebrae/PB, gerenciando o ciclo de 
vida destas soluções de forma a 
mantê-las sempre alinhadas à 
demanda e com uma precificação 
compatível com a realidade da 
pequeno e microempresa. 

 Clientes; 
 Fornecedores; 
 Sociedade Civil; 
 Entidades Parceiras;  
 Unidades de Negócio; 
 Agências Regionais. 

Gestão de 
Relacionamento 

 Apoiar os pequenos negócios que 
buscam soluções em gestão 
empresarial e tecnológica, em suas 
diversas temátivas, disponibilizando 
produtos e serviços de qualidade, 
mantendo a adequada administração 
da carteira de clientes e realizando 
pós-vendas, visando ao atendimento 
das necessidades e expectativas dos 
clientes e da sociedade, e 
consequentemente, ao alcance dos 
objetivos estratégicos do Sebrae/PB. 

 Clientes; 
 Fornecedores; 
 Sociedade Civil; 
 Entidades Parceiras;  
 Unidades de Negócio; 
 Agências Regionais. 

  

N
E

G
Ó

C
IO Inteligência de 

Mercado

Gestão de 
Portfólio

Gestão de 
Relacionamento
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 Planejamento organizacional e desempenhos orçamentário e operacional  
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3 PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E 
RESULTADOS 
 

3.1 PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL 

 
Em consonância com o Direcionamento Estratégico do Sistema Sebrae e na 

busca do cumprimento da missão institucional de promover a competitividade e o 
desenvolvimento sustentável dos pequenos negócios e estimular o empreendedorismo, 
o Sebrae/PB elaborou o Planejamento e Orçamento 2017, observando o alinhamento 
das Diretrizes Estaduais do Sebrae/PB, as proposições do Conselho Deliberativo 
Estadual e os Cenários Socioeconômicos de âmbito nacional, regional e estadual. 
 

Para a construção do cenário para o exercício 2017, o processo de planejamento 
iniciou com a elaboração dos cenários e tendências da economia nacional, regional e 
estadual. Neste sentido, foram observadas, analisadas e disseminadas informações 
acerca do cenário macroeconômico nacional, regional e estadual, além dos indicadores 
demográficos estaduais e municipais, considerando a área de atuação das Agências 
Regionais. 
 

No intuito de possibilitar a participação do público na elaboração das estratégias 
do Sebrae/PB, outra importante etapa do planejamento foi a realização do Fórum 
Estratégico 2017 “Compromisso com o Resultado”, que contou com envolvimento de 
clientes, fornecedores, colaboradores, dirigentes, parceiros e demais partes 
interessadas. 
 

De modo a subsidiar a construção dos planos de trabalho, as Diretrizes 
Estaduais sintetizam um conjunto de decisões e se apresenta como instrumento de 
referência para a definição dos planos de trabalho e do orçamento do ano 2017. No 
referido documento, constam as principais deliberações, diretrizes e orientações que 
norteiam a organização, através das quais, busca-se assegurar a adequação e a 
consistência das ações propostas. 
 

Durante a fase de planejamento foi criado um comitê composto por membros do 
Conselho Deliberativo Estadual com o intuito de acompanhar e propor medidas e 
diretrizes para o processo de elaboração do PPA 2017-2018 e Orçamento 2017. Nesse 
período, aconteceram reuniões entre a Diretoria Executiva e grupo Gerencial, onde 
foram definidas as principais linhas de atuação, estabelecendo as prioridades locais e 
os segmentos compreendidos como potenciais de contribuir para o desenvolvimento 
econômico do estado da Paraíba. 
 

O resultado desta etapa culminou no conjunto de programas, projetos e 
atividades que formaram o escopo de trabalho da organização durante o ano 2017. 
Assim sendo, resultou em uma carteira de projetos composta por 38 projetos e 29 
atividades, representando um cenário de recursos total mensurado em R$ 168.156.094 
milhões, sendo, deste montante, R$ 81.250.242 milhões direcionados ao orçamento de 
2017. 
 

No que concerne aos desafios estabelecidos nos próximos quatro anos em 
relação a melhoria da gestão do Sebrae/PB, foi definido como foco o Modelo de 
Excelência em Gestão, disseminado pela Fundação Nacional da Qualidade (FNQ), 
buscando desenvolver na instituição os critérios de excelência em liderança, estratégias 
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e planos, clientes, sociedade, informações e conhecimento, pessoas, processos e 
resultados. 
 

Desta forma, a consolidação deste trabalho possibilitou o planejamento para 
projeção das metas mobilizadoras, metas físicas, indicadores institucionais e de 
desempenho, além da programação orçamentária para cada unidade e agência no 
estado, com a previsão do cronograma físico-orçamentário mensal sobre o qual se dará 
a prestação de contas ao término do exercício. 
 

A conclusão deste processo resultou na aprovação do Planejamento e 
Orçamento 2017 do Sebrae/PB pelo Conselho Deliberativo Estadual, Diretoria 
Executiva do Sebrae/NA e Conselho Deliberativo Nacional através da Resolução D/CDE 
Nº. 19/2016. 
 
3.1.1 Objetivos do Exercício 
 

Com a finalidade de responder adequadamente às grandes demandas dos 
Pequenos Negócios e da Sociedade paraibana, o mapa estratégico do Sebrae/PB inicia 
o terceiro ano desde sua implantação e ao contemplar objetivos estratégicos e 
prioridades locais pactuadas com Conselho Deliberativo Estadual, Diretoria Executiva e 
gerências, alinha-se ao cenário socioeconômico atual e a tendências nacional e local. 
 

Considerando a visão de futuro que rege a instituição foi proposta a superação 
dos seguintes pontos para os próximos quatro anos: 
 

Figura 7. Mapa Estratégico Sebrae/PB. 

Fonte: Diretrizes estadual do Sebrae/PB. 
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Quadro 17. Descrição dos objetivos estratégicos do Sebrae/PB. 

Fonte: Unidade de gestão estratégica e monitoramento. 

 

POSICIONAMENTO 
ESTRATÉGICO 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Missão 
 Promover a competitividade e o desenvolvimento sustentável dos pequenos 

negócios e estimular o empreendedorismo. 

Visão 
 Ter excelência no desenvolvimento dos pequenos negócios, contribuindo 

para a construção de um estado mais justo, competitivo e sustentável. 

CLIENTES E SOCIEDADES OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

P1 - Aumentar a capacidade de 
inovação na gestão dos pequenos 
negócios 

 Atuar com soluções e ferramentas segmentadas às necessidades das 
empresas, por meio do acesso à inovação em gestão, processos, 
relacionamento e fidelização sustentável de seus clientes, nos setores de 
Indústria, Comércio, Serviço e Agropecuária. 

P2 – Promover o desenvolvimento 
sustentável de territórios e de um 
ambiente favorável para o 
desenvolvimento dos pequenos 
negócios 

 Implementar ações estratégicas para o desenvolvimento territorial, com foco 
em políticas públicas, governança e liderança que gerem oportunidades 
empresariais mais sustentáveis, trazendo eficiência produtiva e alternativas 
de negócios e renda. 

P3 - Promover a educação e a 
cultura empreendedora 

 Implementar ações educativas integradas com unidades do Sebrae e redes 
de ensino, para estimular a cultura empreendedora entre alunos e 
profissionais e elevar a qualidade da gestão nos pequenos negócios, 
sobretudo, nas regiões deprimidas do estado.  

PROCESSOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

P4 – Gerar conhecimento e 
soluções para os pequenos 
negócios 

 Favorecer e potencializar o atendimento ao cliente, interno e externo, por 
meio da estruturação de um ambiente adequado que permita a fluidez e a 
confiabilidade das informações e dos conhecimentos dos produtos, projetos e 
serviços. 

P5 – Priorizar parceriais que 
agreguem valor para os pequenos 
negócios 

 Realizar parceriais institucionais para articular ações em prol da 
competitividade dos Pequenos Negócios paraibanos, prioritariamente na 
indústria, no comércio, nos serviços e, na agropecuária. 

P6 – Ampliar e fortalecer a rede de 
fornecedores  

 Ampliar e fortalecer uma rede de fornecedores com conhecimento e 
experiência diferenciados, estimular a sua participação e certificação, para 
apoiar a operação e o atendimento do Sebrae, com excelência e 
responsabilidade social e ambiental. 

PESSOAS, ORGANIZAÇÕES E 
TECNOLOGIAS 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

P7 – Implementar a excelência em 
processos, produtos e serviços 
visando a efetividade dos 
resultados, transparência na 
aplicação dos recursos e a 
reputação das ações institucionais 

 Ampliar a maturidade de gestão através da estruturação e aperfeiçoamento 
de processos gerenciais, objetivando o atendimento aos requisitos das partes 
interessadas. 

 
 
3.1.2 Estágio de Implementação do Planejamento Estratégico 
 
 

Os indicadores de resultados institucionais mensuram os resultados obtidos no 
alcance da Missão, Visão e junto a Partes Interessadas – Sociedade e Pequenos 
Negócios. Os dados são medidos anualmente pelo Sebrae/NA. 
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Quadro 18. Descrição dos Indicadores – Indicadores Institucionais. 

Fonte: Sebrae/NA, Manual GEOR de Indicadores e Metas. 

 

INDICADORES INSTITUCIONAIS DESCRIÇÃO DO INDICADOR 

Índice de efetividade do 
atendimento 

 Nível médio de efetividade do atendimento recebido do Sebrae no ano de 
referência; 

Taxa de resultados alcançados em 
projetos de atendimento 

 Mensurado exclusivamente para os projetos de atendimento setor-
segmento e encadeamento produtivo, é o percentual de resultados 
alcançados no período de análise. 

Índice de Recomendação do 
Sebrae (NPS) 

 Mensurado o grau de satisfação e fidelidade dos clientes atendidos dada 
uma pesquisa que identifica o nível de recomendação do Sebrae numa 
escala de 0 a 10. 

Índice de imagem junto aos 
pequenos negócios 

 Resultado de pesquisa de opinião pública, apresenta como resultado a 
média das notas de 0 a 10, atribuída ao Sebrae pelo público-alvo da 
organização, empresários de pequenos negócios paraibanos; 

Índice de imagem junto à 
sociedade 

 Resultado de pesquisa de opinião pública Média das notas de 0 a 10, 
atribuídas ao Sebrae pela sociedade paraibana; 

 
Quadro 19. Resultados – indicadores institucionais. 

Fonte: Sebrae/NA. 

 

PROCESSOS INDICADORES ESCALA 
REALIZADO 

2016 
PLANEJADO 

2017 
REALIZADO 

2017 

Ser a instituição de referência 
na promoção da 
competitividade dos 
Pequenos Negócios 

 Índice de efetividade 
do atendimento 

0 – 10 
pts. 

8,7 8,5 8,6 

 Taxa de resultados 
alcançados em 
projetos de 
atendimento 

0 – 100 
% 

0,0 60,0 * 

 Índice de 
Recomendação do 
Sebrae (NPS) 

0 – 100 
% 

85,5 77,2 84,1 

 Índice de imagem 
junto aos pequenos 
negócios 

0 – 10 
pts. 

8,5 8,7 8,6 

Contribuir para o 
desenvolvimento nacional 
através do fortalecimento dos 
pequenos negócios 

 Índice de imagem 
junto à sociedade 

0 – 10 
pts. 

8,7 9,0 8,6 

* O resultado não foi apresentado até o encerramento do relatório. 

 
Os indicadores de desempenho mensuram os resultados que a sociedade e o 

público esperam do Sebrae, como produto das atividades desempenhadas no 
cumprimento de sua missão institucional. Seus indicadores estão vinculados aos 
Objetivos Estratégicos das Perspectivas “Processos” e “Recursos”. 
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Quadro 20. Descrição dos indicadores – indicadores de desempenho. 

Fonte: Sebrae/NA, Manual GEOR de Indicadores e Metas. 

 

PROCESSOS DESCRIÇÃO DO INDICADOR 

Índice de Satisfação do cliente 

 Nível médio de satisfação dos clientes com o atendimento recebido do 
Sebrae no ano de referência da avaliação, em projetos de atendimento com 
padrão organizacional setorial ou territorial, onde zero significa “totalmente 
insatisfeito” e dez “totalmente satisfeito”. 

Número de Donos de Pequenos 
Negócios atendidos 

 É o número de pessoas físicas, classificadas como sócio/proprietário, com 
vínculo a um pequeno negócio e que tiverem concluído, no ano de 
referência, ao menos um atendimento, presencial ou a distância, realizado 
pelo Sebrae ou parceiro. 

Número de potenciais empresários 
atendidos  

 É o número de potenciais empresários que tiverem concluído, no ano de 
referência, ao menos um atendimento, presencial ou a distância, realizado 
pelo Sebrae ou parceiro. 

Número de pequenos negócios 
atendidos 

 Cobertura dos atendimentos do Sebrae, com relação ao universo de 
pequenos negócios, compreendido por microempreendedores individuais, 
microempresas e empresas de pequeno porte. 

Número de Microempreendedores 
Individuais atendidos 

 É o número de microempreendedores individuais que tiverem concluído, no 
ano de referência, ao menos um atendimento, presencial ou a distância, 
realizado pelo Sebrae ou parceiro. 

Número de Microempresas 
atendidas 

 É o número de microempresas que tiverem concluído, no ano de referência, 
ao menos um atendimento, presencial ou a distância, realizado pelo Sebrae 
ou parceiro. 

Número de Pequenas Empresas 
atendidas 

 É o número de empresas de pequeno porte que tiverem concluído, no ano 
de referência, ao menos um atendimento, presencial ou a distância, 
realizado pelo Sebrae ou parceiro. 

Atendimento a Pequenos 
Negócios com soluções 
específicas de Inovação 

 É o número de pequenos negócios (inclusive microempreendedores 
individuais e produtores rurais) que tiverem concluído, no ano de referência, 
ao menos um atendimento com solução específica de inovação, presencial 
ou a distância, realizado pelo Sebrae ou parceiro. 

Número de pequenos negócios 
fidelizados  

 Percentual de pequenos negócios em relação à previsão da meta 1 
(Atendimento aos pequenos negócios) que, no ano de referência, tenham 
recebido mais de um atendimento, sendo instrumentos de baixa intensidade 
contabilizados uma única vez no ano. 

Número de municípios com 
políticas de desenvolvimento 
implantadas  

 Número de municípios em que o ambiente de negócios pode ser 
considerado propício para pequenos negócios, devido à existência de 
Políticas de Desenvolvimento implantadas. 

Número de potenciais 
empreendedores atendidos 

 É o número de indivíduos que tiverem concluído, no ano de referência, ao 
menos um atendimento realizado pelo Sebrae ou parceiro, presencialmente 
ou a distância, que objetivou despertá-los para o empreendedorismo e o 
desenvolvimento de suas capacidades empreendedoras. 

Número de acessos/downloads 
aos conteúdos do Portal Sebrae  

 Número de acessos/downloads aos conteúdos disponibilizados no Portal 
Sebrae 

Índice de aplicabilidade dos 
produtos e serviços 

 Nível médio de aplicação do produto ou serviço que os clientes receberam 
do Sebrae no ano de referência da avaliação, em projetos de atendimento 
com padrão organizacional setorial ou territorial, onde zero significa que 
“não pôs nada em prática” e dez que “pôs todos os conhecimentos em 
prática”. Para feiras e eventos, a escala é adaptada: zero significa que “não 
aproveitou nada” e dez que “aproveitou totalmente” as oportunidades 
surgidas na feira ou evento. 

Índice de conformidade de 
auditoria/compliance  

 Mensura o distanciamento de cada Sebrae/UF em relação aos padrões de 
compliance mínimos estabelecidos. 

Índice de Favorabilidade 
 IF é o resultado do total de respostas favoráveis (4 + 5) pelo total de 

respostas da questão/dimensão. 

Índice de satifação com os 
fornecedores 

 Índice que consolida a satisfação dos colaboradores com os fornecedores 
participantes do Programa de Desenvolvimento de Fornecedores (PDF) e 
com os credenciados no Sistema de Gestão de Credenciados (SGC). 

Índice de satisfação dos clientes 
internos 

 Índice de satisfação com o serviço prestado pelas unidades aos clientes 
internos, conforme avaliado pelos colaboradores. 
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Quadro 21. Resultados – indicadores de desempenho. 

Fonte: Sebrae/NA. 

 

PROCESSOS INDICADORES ESCALA 
REALIZADO 

2016 
PLANEJAD

O 2017 
REALIZADO 

2017 

P1 – Ter excelência no 
atendimento, com foco no 
resultado para o cliente 

 Índice de Satisfação do 
cliente 

0 – 10 
pts. 

9,2 9,1 9,0 

 Número de Donos de 
Pequenos Negócios 
atendidos 

Quant. 21.881 26.500 28.384 

 Número de Potenciais 
Empresários atendidos 

Quant. 28.325 41.150 41.223 

 Número de Pequenos 
Negócios atendidos  

Quant. 24.843 30.200 29.859 

 Número de 
Microempreendedores 
Individuais atendidos  

Quant. 14.528 19.437 18.350 

 Número de Microempresas 
atendidas  

Quant. 7.874 8.630 9.089 

 Número de Pequenas 
Empresas atendidas  

Quant. 2.441 2.133 2.420 

 Atendimento a Pequenos 
Negócios com soluções 
específicas de inovação  

Quant. 3.868 4.840 4.218 

 Número de Pequenos 
Negócios fidelizados  

Quant. 49,5 20.147 18.007 

P2 – Potencializar um 
ambiente favorável para o 
desenvolvimento dos 
pequenos negócios 

 Número de municípios com 
políticas de 
desenvolvimento 
implantadas 

Quant. * 17 40 

P3 – Promover a educação 
e a cultura empreendedora  

 Número de potenciais 
empreendedores atendidos 

Quant. 6.789 3.510 4.496 

P4 – Prover conhecimento 
sobre e para os pequenos 
negócios  

 Número de 
acessos/downloads aos 
conteúdos do Portal Sebrae  

Quant. 301.434 195.541 4.956 

P6-Ter excelência no 
desenvolvimento de 
produtos, serviços e canais 
de comunicação e 
atendimento adequados 
aos segmentos de clientes  

 Índice de aplicabilidade dos 
produtos e serviços 

0 – 10 
pts. 

8,7 8,5 8,4 

P7 – Assegurar a 
efetividade e a 
transparência na aplicação 
dos recursos e na 
comunicação de resultados  

 Índice de conformidade de 
auditoria/compliance 

0 – 10 
pts. 

- 7,5 * 

R1- Desenvolver e reter 
capital humano 
comprometido, motivado e 
com competências voltadas 
à inovação e à obtenção de 
resultados  

 Índice de Favorabilidade** 
0 – 100 

% 
- - 59,5 

R2 - Ampliar e fortalecer a 
rede de fornecedores  

 Índice de satisfação com os 
fornecedores 

0 – 10 
pts. 

- 8,2 8,0 

R3 - Ter as melhores 
soluções tecnológicas e de 
infraestrutura para a gestão 
do Sebrae e o atendimento 
dos clientes  

 Índice de satisfação dos 
clientes internos 

0 – 10 
pts. 

- 8,2 7,6 

* O resultado não foi apresentado até o encerramento do relatório. 
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**O Sebrae Nacional tem coordenado a aplicação da Pesquisa de Clima Organizacional no Sistema Sebrae desde 2005. 
Nos anos 2005, 2008, 2010, 2012 e 2014 foi aplicado instrumento e metodologia desenvolvidos pelo próprio 
Nacional e, em 2017, decidiu-se adotar instrumento e metodologias de mercado, com o propósito de 
realizar benchmarking, sobretudo, com as Melhores Empresas para se Trabalhar. A adoção de instrumento de 
mercado gerou, inclusive, em melhor análise fatorial se comparado com o anterior. Isto implica em grande vantagem 
porque nos assegura maior fidedignidade dos dados. A amostra para análise fatorial foi de 4667 respondentes. Com a 
mudança de metodologia, deixamos de adotar o Índice de Clima Organizacional (ICO) e passamos a adotar o Índice de 
Favorabilidade (IF). IF é o resultado do total de respostas favoráveis (4 + 5) pelo total de respostas da questão/dimensão. 
Ainda quanto a metodologia, a UGP do Nacional passou a apresentar os resultados das unidades em dois momentos 
distintos e separadamente: primeiro para Gerente e Adjunto e, posteriormente, para a respectiva equipe. Nos ciclos 
anteriores, o próprio líder apresentava para a equipe. A ideia de a UGP apresentar para a equipe visa, sobretudo, 
aprofundar o diagnóstico e, então, ter mais insumos para o plano de ação que será construído pela equipe completa. 
Em complemento, realizou-se três monitoramentos da pesquisa de clima organizacional nos anos 2009, 2011 e 2013. 
Trata-se de uma versão reduzida da pesquisa para aferir os efeitos dos planos de ações sobre as dimensões e afirmativas 
críticas. Atualmente, propõe-se a realização anual da Pesquisa completa de Clima Organizacional no Sistema Sebrae, 
em substituição ao monitoramento, de forma que seja possível mensurar a evolução de todas as dimensões e afirmativas 
no tempo. A decisão deve ser tomada em 2018. 

 
3.1.3 Vinculação dos Planos da Unidade com as Competências Institucionais e 
Outros Planos 
 

As despesas do Sebrae/PB são orçadas e classificadas no Sistema de Gestão 
Estratégica - SGE. Neste, os recursos são vinculados a Macroprocessos e a Objetivos 
Estratégicos. Adiante será apresentado o desempenho do ano de 2017. 
 

Relacionado diretamente à cadeia de valor, os macroprocessos referem-se, 
principalmente, às atividades de gestão e de apoio, as quais estão associadas às 
Unidades como: UGAL - Gestão Administrativa e Logística; UGEM - Gestão Estratégica 
e Monitoramento, UGF – Gestão Financeira; UMCC – Marketing, Comunicação e 
Conhecimento, UAJ – Unidade de Assessoria Jurídica, entre outras dispostas no 
organograma. 
 

A execução orçamentária dos macroprocessos, em 2017, somou R$ 40.178.982. 
No Quadro a seguir, apresenta-se a execução orçamentária por cada macroprocesso: 
 

Quadro 22. Macroprocessos. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 

 

Macroprocessos 
Previsto 

(a) 
Executado 

(b) 

%  
Execução 

(b/a) 

% 
Participação 

Execução 
(c) 

Atendimento individual e coletivo 30.415.466 28.685.378 94,3% 71,4% 

Gestão Administrativa 6.734.652 5.871.537 87,2% 14,6% 

Gestão da Inovação 432.728 412.514 95,3% 1,0% 

Gestão de Pessoas 504.400 497.980 98,7% 1,2% 

Gestão de requisitos legais e regulatórios 88.000 87.493 99,4% 0,2% 

Gestão de TIC 1.629.906 1.553.468 95,3% 3,9% 

Gestão do Marketing 960.000 938.092 97,7% 2,3% 

Gestão Estratégica 223.500 207.696 92,9% 0,5% 

Gestão financeira 900.000 840.990 93,4% 2,1% 

Governança 1.129.300 1.083.834 96,0% 2,7% 

Total Geral 43.017.952 40.178.982 93,4% 100,0% 
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No que se refere aos objetivos estratégicos, provêm despesas relacionadas às 
Prioridades Locais definidas no âmbito do planejamento plurianual e configuram-se 
como deliberações de alta relevância para a organização. São recursos aplicados 
através de programas e projetos, os quais se referem principalmente às atividades de 
atendimento ao cliente e de relacionamento com fornecedores e parceiros. 
 

No Quadro abaixo, verifica-se o vínculo dos objetivos estratégicos com as 
prioridades, evidenciando a participação destes na composição orçamentária dos 
projetos do Sebrae/PB. 
 

Quadro 23. Prioridades locais por objetivo estratégico do Sebrae/PB. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 

 

Objetivo estratégico Prioridade 

% 
Participação 

Total da 
Execução 

(c) 

Aumentar a capacidade de 
inovação na gestão dos 
pequenos negócios. 

 Atender com soluções e ferramentas que possam contribuir 
para inovação dos pequenos negócios, prioritariamente dos 
segmentos:  comércio varejista, saúde e bem-estar, 
alimentação fora do lar, economia criativa, economia digital 
turismo, bovinocultura 

91,4% 

Implementar a excelência em 
processos, produtos e 
serviços visando a efetividade 
dos resultados, transparência 
na aplicação dos recursos e a 
reputação das ações 
institucionais. 

 Consolidar a Implantação de padrões de excelência e 
alcançar novos níveis na gestão de projetos, buscando o 
aperfeiçoamento dos processos, com foco na otimização dos 
resultados organizacionais, por meio da metodologia 
Excelência na Gestão. 

0,9% 

Priorizar parcerias que 
agreguem valor para os 
pequenos negócios. 

 Realizar parcerias institucionais para articular ações em prol 
da competitividade dos Pequenos Negócios paraibanos, 
prioritariamente, com instituições da área de inovação e 
tecnologia. 

2,4% 

Promover a educação e a 
cultura empreendedora. 

 Implementar ações educativas integradas com unidades do 
Sebrae e redes de ensino, para estimular a cultura 
empreendedora entre alunos e profissionais e elevar a 
qualidade da gestão nos pequenos negócios, sobretudo, nas 
regiões deprimidas do estado. 

2,1% 

Promover o desenvolvimento 
sustentável do território e de 
um ambiente favorável para 
os pequenos negócios. 

 Implementar ações estratégicas para o desenvolvimento 
territorial, com foco em políticas públicas, governança e 
liderança que gerem oportunidades empresariais mais 
sustentáveis, trazendo eficiência produtiva e alternativas de 
negócios e renda. 

2,4% 

Prover conhecimento e 
soluções sobre e para os 
pequenos negócios. 

 Gerar conhecimento e soluções adequados para os 
pequenos negócios, por meio da consolidação, consulta e 
análise de dados, informações, indicadores, pesquisas e 
estudos relacionados ao ambiente socioeconômico no 
estado da Paraíba. 

0,7% 

 
A execução orçamentária dos objetivos estratégicos, em 2017, somou R$ 

29.590.247. No Quadro a seguir, apresenta-se o desempenho alcançado por cada 
objetivo ao término do exercício. 
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Quadro 24. Execução por objetivos estratégicos locais. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 

 

Objetivos estratégicos 
Previsto 

(a) 
Executado 

(b) 

%  
Execução 

(b/a) 

% 
Participação 

Execução 
(c) 

Aumentar a capacidade de inovação dos pequenos 
negócios. 

32.372.671 27.054.058 83,6% 91,4% 

Implementar a excelência em processos, produtos e 
serviços visando a efetividade dos resultados, 
transparência na aplicação dos recursos e a 
reputação das ações institucionais. 

334.375 277.213 82,9% 0,9% 

Priorizar parcerias que agreguem valor para os 
pequenos negócios. 

774.856 723.177 93,3% 2,4% 

Promover a educação e a cultura empreendedora. 783.413 620.819 79,2% 2,1% 

Promover o desenvolvimento sustentável do território 
e de um ambiente favorável para os pequenos 
negócios. 

1.128.322 701.755 62,2% 2,4% 

Prover conhecimento e soluções sobre e para os 
pequenos negócios 

214.500 213.225 99,4% 0,7% 

Total 35.608.137 29.590.247 83,1% 100,0% 

 
Principais contribuições na execução das prioridades locais: 

 
 Inovação: O Sebraetec impulsionou a implementação desta prioridade local, 

atendendo 3.158 clientes, contribuindo para a competitividade dos pequenos 
negócios, em especial a melhoria da gestão e inovação em todas as regiões 
do estado. 

 Excelência em processos, produtos e serviços: O Sebrae/PB realizou 
trabalho para levantamento de indicadores táticos da instituição de modo a 
mensurar os resultados obtidos nos macroprocessos de gestão, apoio e 
negócio, contando com o estabelecimento de metas planejadas para estes 
indicadores. Outra vertente de excelência, reconhecida no âmbito do MEG, foi 
a estruturação do monitoramento através do Business Intelligence (BI) 
implantado e em pleno funcionamento na instituição. 

 Parcerias de Valor: Articulação junto a parceiros locais e estaduais para 
implementação da Lei Geral nos municípios paraibanos, gerando um ambiente 
propício ao desenvolvimento dos pequenos negócios. A Paraíba fechou o ano 
de 2017 com 142 municípios com Lei Geral implementada. 

 Promover a Educação Empreendedora: O principal eixo de atuação para a 
promoção do empreendedorismo no estado são as ações de Capacitação, 
destacando os soluções Empretec, Na Medida, SEI, No Campo, Sebrae Mais, 
dentre outras, cuja atuação se estende a todas as Agências Regionais do 
Sebrae no estado. 

 Desenvolvimento Territorial: o Sebrae/PB atuou com sete projetos de 
Desenvolvimento de Territorial, nos quais foram atendidos 4.941 pequenos 
negócios através de soluções integradas, envolvendo capacitação dos atores 
locais, formação de lideranças e soluções para os empreendedores nos 
territórios do Curimataú, Cariri Oriental, Cariri Ocidental, Serra do Teixeira, Vale 
do Paraíba, Vale do Piranhas e Litoral Sul. 

 Soluções para os Pequenos Negócios: Fortalecendo novos canais de 
atendimento, o Sebrae/PB, ampliou o atendimento à distância através das 
soluções de educação (cursos, oficinas) e através de orientações técnicas, 
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consultorias, informações que foram realizadas através do canal Fale com o 
Especialista. 

 

3.2 FORMAS E INSTRUMENTOS DE MONITORAMENTO DA EXECUÇÃO 
DOS PLANOS 

 
A Reunião de Monitoramento Estratégico (RAE), ocorre anualmente, e em 2017, 

o objetivo foi de análise dos indicadores institucionais e aqueles referentes ao 
desempenho estratégico da organização, visando aprimorar os processos de 
planejamento e monitoramento da estratégia, disseminar resultados institucionais, 
compartilhar responsabilidades, integrar equipes, ampliar a abrangência sobre os 
indicadores dos objetivos estratégicos, possibilitando a ampla discussão das temáticas 
estratégicas da instituição. 

 
O monitoramento operacional acontece através da Reunião de Monitoramento 

Operacional (RAO), que tem periodicidade trimestral, na qual são aferidos as 
realizações das metas físicas, geração de receita própria, desempenho das metas 
mobilizadores, execução das receitas e despesas orçamentárias. Nesta etapa o 
desempenho avaliado é em nível de projeto e agência. 

 
O Comitê de Integração Técnica e Executiva cuja finalidade promove a 

articulação e integração entre o planejamento e ações das Unidades Estaduais de Apoio 
à Execução Finalística do Negócio e das Agências de Desenvolvimento Regional e seu 
monitoramento estratégico. As reuniões de monitoramento tem o seu cronograma 
definido pelo Diretor Técnico da Instituição.  Os planos de ações podem refletir o 
desenvolvimento de novas estratégias, em definição de novas metas, um novo projeto, 
etc. 

 
A execução dos planos também é monitorada pelo Conselho Deliberativo 

Estadual, através do Relatório DIREX, que mensalmente é enviado ao conselho, 
evidenciando a execução das metas mobilizadoras, metas de atendimento, execução 
orçamentária da receita e despesa, execução dos programas nacionais, além de outros 
indicadores da instituição. 

 
O desempenho institucional é monitorado através de sistemas corporativos 

informatizados, compreendidos como BI – softwares de Business Intelligence - estes 
permitem a consulta de relatórios com informações do dia anterior (d-1). 

 
Os principais sistemas que auxiliam o monitoramento dos projetos do Sebrae/PB 

são: a) Sistema de Monitoramento Estratégico (SME) que é disponibilizada pelo 
Sebrae/NA, trata-se da plataforma oficial para consulta de relatórios padronizados, o 
que atribui a este, a origem de diversas informações constantes no relatório de gestão 
e b) Sistema de Informações e Monitoramento Estratégico – SIME que é uma ferramenta 
local, que apresenta de maneira didática o desempenho dos projetos. 

 
Cumpre destacar que o Sistema Sebrae avalia o desempenho considerando a 

variação entre os quantitativos previstos e a realização registrada no ano, o qual permite 
uma variação máxima de 15%, estabelecendo, desta forma, o intervalo de 85% a 115% 
como escala desejada. Acima de 115% e, principalmente, abaixo de 85% é exigida 
justificativa para explicar o porquê de ocorrências que prejudiquem a performance do 
Sebrae/PB. 
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3.3 DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO 

 

 

 
 

Tendo como base o relatório do SME acima (Balanço Orçamentário), referente 
ao exercício de 2017, apresentamos a seguir as justificativas relativas aos itens 
destacados nos grupos de despesas e receitas. 
 
3.3.1 Execução Descentralizada com Transferência de Recursos 
 
INFORMAÇÕES SOBRE TRANSFERÊNCIAS 
 

No Sebrae/PB, as transferências de recursos a terceiros é um processo regulado 
pela instrução Normativa INº 02/02 que disciplina regras e critérios para a realização de 
parcerias e a formalização de convênios. Em 2017 as movimentações registradas são 
apresentadas nas tabelas abaixo. 
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Convênios 
 

Quadro 25. Convênios. 

Fonte: RM Corpore – Contratos e convênios. 

 

Nº DO 
CONVÊNIO 

CONVENENTE OBJETIVO SITUAÇÃO 

CV.0016.13 

FUNDAÇÃO 
PARQUE 
TECNOLÓGICO DA 
PARAÍBA 

Implementar um ciclo continuado de educação 
empreendedora na universidade federal de campina grande 
por meio da formação de professores e alunos em 
empreendedorismo com ações de capacitação e de incentivo 
as ideias com base no empreendedorismo inovador. 

BAIXADO EM 
20/11/2017 

CV.0013.12 

FUNDAÇÃO 
PARQUE 
TECNOLÓGICO DA 
PARAÍBA 

Desenvolver ações, objetivando o apoio técnico e financeiro 
as incubadoras de empresas pelos convenentes, de acordo 
com o edital Sebrae/anprotec 

BAIXADO EM 
15/09/2017 

CV.0005.14 

FUNDAÇÃO 
PARQUE 
TECNOLÓGICO DA 
PARAÍBA 

Inserir a educação empreendedora na universidade estadual 
da paraíba por meio da formação de professores e alunos em 
empreendedorismo, com ações de capacitação e de incentivo 
as ideias com base no empreendedorismo inovador. 

BAIXADO EM 
20/11/2017 

CV.0004/12 

FEDERAÇÃO DAS 
ASSOCIAÇÕES 
COMERCIAIS E 
EMPRESARIAIS – 
FACE/PB 

Manutenção de 25 núcleos setoriais e formação de mais 8 
núcleos, formados por micro e pequenas empresas do setor 
comércio, serviços e indústria de Campina Grande, Catolé do 
Rocha, Queimadas, Sousa, Cajazeiras, Guarabira, Pombal, 
São Bento, Monteiro, Princesa Isabel. 

PREST. 
CONTAS 

CONCLUÍDA. 
AGUARDANDO 
DEVOLUÇÃO 
DE RECURSO 

CV.0027/10 

INSTITUTO DE 
EMPREENDEDORI
SMO E INOVAÇÃO 
- IEMPI 

Execução para o projeto intitulado game cultural jogos 
culturais inovadores 

AGUARDANDO 
BAIXA DO 
PARCEIRO 

CV.003/16 

SERVIÇO 
NACIONAL DE 
APRENDIZAGEM 
RURAL - SENAR 

Estabelecimento de relação jurídica entre o Sebrae/PB e o 
Senar/AR-PB, em regime de mútua cooperação, visando a 
implementação de ações conjuntas voltadas a realização de 
capacitações e acompanhamentos/consultorias, tendo como 
foco o empreendedorismo e a gestão da propriedade rural, 
mediante o desenvolvimento do plano de negócios dos 
produtores empreendedores que perfazem o público-alvo. 

CONVÊNIO EM 
PRESTAÇÃO 
DE CONTAS 

CV.007/17 
FEDERAÇÃO DAS 
IND. DO ESTADO 
DA PB 

Estabelecimento de relação jurídica entre o Sebrae/pb e a 
Fiep, em regime de mutua cooperaçao, visando a 
implementação de ações conjuntas voltadas a realização de 
estudos-diagnósticos de levantamento e caracterização da 
cadeia produtiva da construção civil, identificando a 
composição dos seus principais elos, sobretudo para as 
regiões metropolitanas de joão pessoa e campina grande, 
objetivando, a partir do conhecimento do estágio atual das 
empresas, levantar as tendências de desenvolvimento futuro 
e os desafios de trajetorias com foco na competitividade e na 
sustentabilidade dos pequenos negócios do setor industrial. 

CONVÊNIO EM 
PERÍODO DE 

VIGÊNCIA 

CV.010/17 

FUNDAÇÃO 
PARQUE 
TECNOLÓGICO DA 
PARAÍBA 

Convenio de cooperacao tecnica e financeira tem por objeto o 
estabelecimeto de relacao juridica, entre o Sebrae/pb e a 
Fundacao Parque Tecnologico da Paraiba - PaqTcPB, em 
regime de mutua cooperacao, visando a implementacao de 
acoes conjuntas, para implantacao das praticas - chaves do 
nivel de maturidade cerne 1 na incubadora de agronegocios 
das cooperativa, organizacoes comunitarias. 

CONVÊNIO EM 
PERÍODO DE 

VIGÊNCIA 

CV.011/17 

FUNDAÇÃO 
PARQUE 
TECNOLÓGICO DA 
PARAÍBA 

Convenio de cooperacao tecnica e financeira tem por objeto o 
estabelecimento de relacao juridica, entre o Sebrae/pb e a 
Fundacao Parque Tecnologico da Paraiba - PaqTcPB, em 
regime de mutua cooperacao, visando a implentacao de 
acoes conjuntas, para implementacao, aplicacao e 
manutencao dos processos e das praticas - chaves dos níves 
de maturidade cerne 1 e cerne 2 na incubadora tecnologica 
de empreendimento criativo e inovadores de campina grande 
itcg. 

CONVÊNIO EM 
PERÍODO DE 

VIGÊNCIA 
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Quadro 26. Resumo dos instrumentos celebrados e dos montantes transferidos nos últimos três 
exercícios. 

Fonte: RM Corpore – contratos e convênios. 

 

MODALIDADE 

QUANTIDADE DE 
INSTRUMENTOS 
CELEBRADOS 

MONTANTES REPASSADOS NO EXERCÍCIO 
(EM R$ 1,00) 

2017 2016 2015 2017 2016 2015 

Convênio de 
Repasse 

04 04 04 R$ 412.100,00 R$ 444.285,60 R$ 777.036,52 

 
Quadro 27. Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pela UJ nas 

modalidades de convênio, contratos de repasse e instrumentos congêneres. 

Fonte: RM Corpore – contratos e convênios. 

 

EXERCÍCIO DA PRESTAÇÃO 
DAS CONTAS 

QUANTITATIVOS E MONTANTE 
REPASSADOS 

INSTRUMENTOS 
(QUANTIDADE E 

MONTANTE REPASSADO) 

Convênio de Repasse 

Exercício do relatório de gestão 

Contas 
Prestadas 

Quantidade 04 

Montante 
Repassado 

1.053.571,00 

Contas NÃO 
Prestadas 

Quantidade 0 

Montante 
Repassado 

R$ 0,00 

Exercícios anteriores 
Contas NÃO 
Prestadas 

Quantidade 0 

Montante 
Repassado 

R$ 0,00 

 
Quadro 28. Situação da análise das contas prestadas no exercício de referência do relatório de 

gestão. 

Fonte: RM Corpore – contratos e convênios. 

 

CONTAS APRESENTADAS AO REPASSADOR NO 
EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA DO RELATÓRIO DE 

GESTÃO 

INSTRUMENTOS 

Convênios 

Contas analisadas 

Quantidade aprovada 04 

Quantidade reprovada - 

Quantidade de TCE 
instauradas 

- 

Montante repassado (R$) R$ 1.053.571,00  

Contas NÃO 
analisadas 

Quantidade 0 

Montante repassado (R$) R$ 0,00 
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Quadro 29. Perfil dos atrasos na análise das contas prestadas por recebedores de recursos. 

Fonte: RM Corpore – contratos e convênios. 

 

INSTRUMENTOS DA 
TRANSFERÊNCIA 

QUANTIDADE DE DIAS DE ATRASO NA ANÁLISE 
DAS CONTAS 

Até 30 
dias 

De 31 a 
60 dias 

De 61 a 
90 dias 

De 91 a 
120 dias 

Mais de 
120 dias 

Convênios - - - - - 

 
 

ANÁLISE CRÍTICA 
 

Visando um controle eficaz na liberação de convênios, o Sebrae/PB instituiu um 
comitê de convênios, o qual é responsável pela análise desde a composição do plano 
de trabalho, adimplência financeira em outros convênios, a auxiliar a sanar pendências 
com outras entidades. Com isso, o Sebrae/PB vem amadurecendo cada vez mais suas 
ferramentas de controles internos para gerir os recursos transferidos, mitigando ao 
máximo casos de prestações de contas inadimplentes, cumprimento dos prazos 
regulamentares, bem como mantém sob controle o volume de recursos destinados. 

 
Estas ações são norteadas por Instrução Normativa própria (IN 02/02), que 

regula percentuais de contrapartida, prazos para vigências, regras para prestação de 
contas, obrigações dos parceiros e gestores etc. 

 
O Sebrae/PB recebe auditoria independente que atua com planejamento pré-

estabelecido e visitas trimestrais para os trabalhos de verificação dos procedimentos 
contábeis e seu sistema de controles internos, e nessa revisão um dos pontos verificado 
é em relação aos convênios de repasse. São emitidos relatórios à administração com 
os seguintes tópicos: situação identificada; recomendação; comentários da 
administração e prazo para implementação das recomendações. A empresa de 
auditoria independente é única para o sistema Sebrae, contratada pelo Sebrae/NA. 

 
O Sebrae/PB ainda não dispõe de detalhamento em seu sítio na internet com 

informações das transferências, com os objetos executados, a situação da prestação de 
contas e a situação da análise das contas prestadas, porém estará no plano de ação 
para adequação às deliberações do Acórdão 699/2016 do TCU. 
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3.3.3 Informações sobre a Realização das Receitas 
 

Quadro 30. Demonstrativo de receitas. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 

Receitas  
(R$ mil) 

Execução 
Período 
2016 (a) 

Ano 2017 

% (c/b) % (c/a) Previsão 
Original 

(b) 

Execução 
(c) 

Receitas Correntes 62.219 77.750 74.506 95,8% 19,7% 

Contribuição Social Ordinária - CSO 45.823 43.594 47.753 109,5% 4,2% 

Contribuição Social do Sebrae/NA - 
CSN 

9.768 22.054 18.052 81,9% 84,8% 

Convênios (Parceiros e Sebrae/NA) 842 1.686 61 3,6% -92,8% 

Aplicações Financeiras 1.750 800 1.620 202,5% -7,4% 

Empresas Beneficiadas 3.852 9.276 6.627 71,4% 72,0% 

Outras Receitas 184 340 394 115,9% 114,0% 

Déficit Corrente 0  0   

Receitas de Capital 1.258  104   -91,7% 

Alienação de Bens 0 0 0 0,0%  0,0% 

Operações de Crédito/Recebimentos 
de Empréstimos 

1.258 0 104   -91,7% 

Saldo de Exercícios Anteriores  0 3.500    

Receitas Totais 63.477 81.250 74.611 91,8% 17,5% 

Déficit Total 0  0   

Total Geral 63.477 81.250 74.611 91,8% 17,5% 

 
As receitas do Sebrae são estimadas na etapa de planejamento da instituição, 

as quais sofrem ajustes ao longo do exercício, decorrente da realização ou não do que 
estava estimado, fator que justifica as variações em relação a previsão original. 
Considerando a execução em relação a previsão original fora do intervalo entre 85% e 
115%, justifica-se as receitas a seguir: 
 

 Contribuição Social do Sebrae/NA – CSN: A previsão original desta receita 
considera os valores aprovados pelo Sebrae Nacional na etapa de planejamento, 
em grande maioria destinado a execução de projetos finalísticos cuja execução 
é realizada no horizonte de dois ou três anos. Os projetos que são propostos 
para aprovação do Sebrae Nacional são alocados como CS do Sebrae/NA – 
Proposta, a qual, a medida que vai sendo aprovado, passa a ser classificada 
como CS do Sebrae/NA – aprovada, fator que justifica sua variação. 

 Convênios com Parceiros: A execução desta receita considera os valores 
previstos na etapa de planejamento para realização de convênios com parceiros, 
as quais estavam previstas de serem realizadas. O projeto que estava alocado 
a maior parcela desta fonte de receita era o Paraíba Original, notadamente para 
realização do evento Salão do Artesanato em João Pessoa e Campina Grande, 
cuja estimativa de receita era de R$ 1.400.000,00. O projeto foi descontinuado 
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em 2017 pois a parceria não foi efetivada. Outros projetos que contribuíam para 
essa fonte de receita era o APL da Indústria de Calçados da Paraíba, cuja 
previsão de convênios era de R$ 158.000,00, o qual foi reduzido para R$ 
24.000,00; e o projeto Turismo de Experiência cuja previsão era de R$ 
128.450,00 e não foi realizado em 2017. 

 Aplicações Financeiras: A execução das aplicações financeiras depende 
diretamente do ritmo de execução dos projetos e atividades, pois devido o hiato 
temporal existente entre o recebimento do recurso e sua execução ele é aplicado 
no mercado financeiro gerando rendimentos para instituição. Outro fator que 
contribui para execução dessa receita são os provisionamentos, pois até seu 
efetivo desembolso permanecem aplicados no mercado financeiro. Além desses 
fatores, é uma receita que depende das condições e flutuações do mercado, 
podendo ter oscilações significativas de um ano para outro. Desta forma o 
Sebrae justifica sua execução acima da previsão original. 

 Empresas Beneficiadas: A execução da receita de empresas beneficiadas 
apresenta-se no patamar de 71,4% em relação a previsão original, as flutuações 
na geração desta fonte de receita ocorrem em função da execução dos projetos 
e atividades de atendimento, além de ser afetada pela capacidade de pagamento 
dos clientes. O lapso temporal frente a aprovação dos projetos de atendimento 
pelo Sebrae Nacional, com o consequente atraso na execução dos projetos de 
atendimento, justifica a execução abaixo da previsão original. 

 Outras Receitas: Essa fonte orçamentária teve execução de 115,90% em 
relação a previsão original, porém está compatível com a execução de exercícios 
anteriores. Vale destacar que a execução a maior foi devido a receita de 
recuperações e restituições estarem acima do previsto. 
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3.3.4 Informações sobre a Realização das Despesas 
 

Quadro 31. Demonstrativo de despesas. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 
 

Despesas 
(R$ mil) 

Execução 
Período 
2016 (a) 

Ano 2017 

% (c/b) % (c/a) Previsão 
Original 

(b) 

Execução 
(c) 

Despesas Correntes 56.088 76.239 67.697 88,8% 20,7% 

Pessoal, Encargos e Benefícios 26.375 28.990 27.046 93,3% 2,5% 

Serviços Profissionais e Contratados 18.776 36.488 28.105 77,0% 49,7% 

Demais Despesas Operacionais 9.801 9.482 11.354 119,7% 15,8% 

Encargos Diversos 691 768 780 101,6% 12,9% 

Transferências 444 511 412 80,6% -7,2% 

        

Superávit Corrente 6.131  6.810    

Despesas de Capital 1.780 910 2.072 227,7% 16,4% 

Investimentos / Outros 1.654 510 1.631 319,8% -1,4% 

Financiamentos / Amortização de 
Empréstimos 

126 400 441 110,3% 250,5% 

Fundo de Reserva  4.102      

Despesas Totais 57.868 81.250 69.769 85,9% 20,6% 

Superávit Total 5.609  4.842    

Total Geral 63.477 81.250 74.611 91,8% 17,5% 

 

 Serviços Profissionais e Contratados: Trata-se da principal natureza de 
despesa prevista nos projetos e atividades de atendimento, sendo impactada 
principalmente pela contratação de soluções para o público alvo do Sebrae, 
guardando estreita correlação com a execução do CSN e REB. Devido ao 
cronograma de aprovação dos projetos de atendimento e não execução das 
receitas de CSN e REB, principalmente nas atividades de atendimento, essa 
natureza de despesa ficou abaixo do previsto. 

 Demais Despesas Operacionais: Nesse grupo de despesas estão 
relacionadas as seguintes naturezas: alugueis e encargos; divulgação, anúncios, 
publicidade e propaganda; serviços gráficos e de reprodução. A variação acima 
do previsto é justificada devido a realização de eventos como Feira do 
Empreendedor, Feira Agropecuária Paraíba Agronegócios, CampinaCal, dentre 
outros. 

 Transferências (Parceiros): As transferências de recursos a terceiros é um 
processo regulado pela Instrução Normativa INº 02/02 que disciplina regras e 
critérios para a realização de parcerias e a formalização de convênios. No 
planejamento estava previsto R$ 511.046,00 para essa natureza de despesa, 
valor esse distribuído nos projetos: Gestão da UGIC na ação Edital Sebrae 
ANPROTEC 01/2014 R$ 301.046,00; e Negócio Certo Rural – PB na ação No 
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Campo – NCR R$ 210.000,00, tais valores foram ajustados no decorrer do 
exercício para R$ 146.100,00 e R$ 316.927,00 respectivamente. Foram 
incluídos no decorrer do exercício os projetos: Educação Empreendedora – PB 
R$ 99.990,00, cujo convênio não foi efetivado; e Gestão da UDS R$ 100.000,00. 

 Investimentos / Outros: A variação desta natureza de despesa foi ocasionada 
pela continuidade do Projeto Reforma da Agência Regional de Campina Grande, 
que na etapa de planejamento não estava prevista sua continuidade para o ano 
de 2017. 

 
DESPESAS TOTAIS POR MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO 
 

Quadro 32. Despesas por modalidade de contratação. 

Fonte: Unidade de Gestão Administrativa e Logística - UGAL. 

Modalidade de Contratação 

Despesa executada Despesa paga 

2017 % 2016 % 2017 % 2016 % 

1. Modalidade de Licitação 
(a+b+c+d+e+f+g) 

15.558.985,54 22,2% 15.074.399,31 25,4% 14.838.241,33 21,8% 14.415.824,04 25,1% 

a) Convite 587.890,12 0,8% 355.777,47 0,6% 587.890,12 0,9% 339.777,47 0,6% 

b) Tomada de Preços - - - - - - - - 

c) Concorrência 1.839.240,33 2,6% 3.108.935,96 5,2% 1.839.240,33 2,7% 2.992.620,83 5,2% 

d) Pregão  13.131.855,09 18,7% 11.609.685,88 19,6% 12.411.110,88 18,2% 11.083.425,74 19,3% 

e) Concurso - - - - - - - - 

f) Consulta - - - - - - - - 

g) Regime Diferenciado de 
Contratações Públicas 

- - - - - - - - 

2. Contratações Diretas 
(h+i+j+k) 

25.691.444,08 36,7% 16.590.824,00 27,8% 24.425.747,08 35,9% 15.218.624,00 26,4% 

h) Dispensa 6.085.162,13 8,7% 4.396.989,91 7,3% 6.085.162,13 8,9% 4.396.989,91 7,6% 

i) Inexigibilidade 2.091.636,95 3,0% 1.446.571,09 2,4% 2.091.636,95 3,1% 1.446.571,09 2,5% 

j) SGC* 8.751.259,00 12,5% 8.001.487,00 13,4% 7.485.562,00 11,0% 7.297.958,00 12,7% 

k) Sebraetec* 8.763.386,00 12,5% 2.745.776,00 4,7% 8.763.386,00 12,9% 2.077.105,00 3,6% 

3. Regime de Execução 
Especial 

- - - - - - - - 

l) Suprimento de Fundos - - - - - - - - 

4. Pagamento de Pessoal 
(m+n) 

28.815.318,04 41,1% 27.887.111,74 46,8% 28.815.318,04 42,3% 27.887.111,74 48,5% 

m) Pagamento em Folha 27.045.797,99 38,6% 26.375.145,30 44,3% 27.045.797,99 39,7% 26.375.145,30 45,9% 

n) Diárias 1.769.520,05 2,5% 1.511.966,44 2,5% 1.769.520,05 2,6% 1.511.966,44 2,6% 

5. Total das Despesas acima 
(1+2+3+4) 

70.065.747,66 100 59.552.335,05 100 68.079.306,45 100 57.521.559,78 100 

*Contratações fundamentadas no art. 43 do Regulamento de Licitações e Contratos do Sistema Sebrae. 

 
ANÁLISE CRÍTICA 

 
O ano de 2017 foi marcado por uma retomada no volume de contratações do 

Sebrae/PB. Em geral, se observa um aumento do volume de despesas em quase todas 
as modalidades de licitação, assim como nas hipóteses de contratação direta. 
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Nesse contexto, merecem destaque especial às contratações oriundas do 
Programa SebraeTEC, cujo patamar de despesas praticamente triplicou nesse 
exercício, em relação a 2016. 

 
 As contratações diretas por dispensa e inexigibilidade também apresentaram 

uma sensível elevação em valores absolutos, acompanhando o crescimento do volume 
total de despesas realizadas e pagas. 

 
DESPESAS POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA 

 
Quadro 33. Despesas por grupo e elemento de despesa (R$ Mil). 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 

 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa 
Empenhada Liquidada 

RP não 
processados 

Valores Pagos 

2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 

1. Despesas de Pessoal 

Pessoal, Encargos e 
Benefícios  

      27.046 26.375 

3. Outras Despesas Correntes 

Serviços Profissionais e 
Contratados  

      28.105 18.776 

Demais Despesas 
Operacionais 

      11.354 9.801 

Encargos Diversos       780 691 

Transferências (Parceiros)       412 444 

DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa 
Empenhada Liquidada 

RP não 
Processados 

Valores Pagos 

2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 

4. Investimentos 

Investimentos/Outros       1.631 1.654 

5. Inversões Financeiras 

6. Amortização da Dívida 

Amortização de 
Empréstimos 

      441 126 
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ANÁLISE CRÍTICA 
 

ALTERAÇÕES SIGNIFICATIVAS OCORRIDAS NO EXERCÍCIO: Conforme 
demonstra o quadro “Despesas por grupo e elemento de despesa”, onde destacam-se 
as realizações das DESPESAS CORRENTES e DESPESAS DE CAPITAL, enfocando 
os Valores Pagos em 2017 comparando-se aos mesmos valores em 2016, temos a 
considerar o seguinte: 

 
 Os aumentos verificados nos elementos de despesa (Serviços Profissionais e 

Contratados = 49,69% e Demais Despesas Operacionais = 15,85%), são 
reflexos da execução de projetos de atendimento, notadamente daqueles que 
tinham como principal fonte de recursos a CSN (Contribuição Social do 
Nacional) e a realização da Feira do Empreendedor.  

 No que tange às Despesas de Capital, observa-se uma estabilidade entre os 
valores apurados nos exercícios de 2017 e 2016, que deve-se ao investimento 
dedicado à reforma da Agência Regional de Campina Grande, a qual encontra-
se em fase final de execução. 

 
CONTINGENCIAMENTO NO EXERCÍCIO: Não tivemos contingenciamento no 
exercício. 
 
EVENTOS NEGATIVOS OU POSITIVOS SOBRE A EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
Não registramos eventos negativos ou positivos sobre a execução do orçamento. 

 
3.3.4.1 Limites Orçamentários 
 

Os limites orçamentários são requisitos que condicionam a alocação de 
recursos, estes são estabelecidos com foco específicos: 
 
NA CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL 
 

Quadro 34. Limites orçamentários 2017 – classificação funcional. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 

 

LIMITES ORÇAMENTÁRIOS – CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL 

Limite Limite Executado % Executado Situação 

Inovação e Tecnologia 
Mínimo de 20% 

Min: 5.838.876 11.884.228 40,7% OK 

Capacitação de Recursos Humanos 
Mínimo de 2% e Máximo de 6% 

Min: 540.916 
Max: 1.622.748 

771.673 2,9% OK 

Tecnologia da Informação e da 
Comunicação 
Mínimo de 2% 

Min: 955.058 1.674.880 3,5% OK 

 
Inovação e Tecnologia: O mínimo de 20% (vinte por cento) do total das 

aplicações de cada ano em projetos e atividades deve ser alocado em ações vinculadas 
às classificações funcionais “Atendimento com conteúdo de Inovação e Tecnologia”, 
“Desenvolvimento de Soluções para o Atendimento a Inovação e Tecnologia”, e 
“Promoção de Ambiente Favorável à Inovação”, para atender ao objetivo estratégico 
“Ter excelência no atendimento, com foco no resultado para o cliente”. 
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Capacitação de Recursos Humanos: O mínimo de 2% (dois por cento) e 
máximo de 6% (seis por cento) do valor total das respectivas folhas de pagamento 
(salários, encargos e benefícios) de cada Sebrae UF e do Sebrae NA deve ser alocado 
em ações de capacitação dos seus quadros efetivos, vinculadas à classificação 
funcional “Capacitação de Recursos Humanos – Internos”, para atender ao Objetivo 
Estratégico “Desenvolver e reter capital humano comprometido, motivado e com 
competências voltadas à inovação e à obtenção de resultados”. 

 
Tecnologias de Informação e Comunicação: O mínimo de 2% (dois por cento) 

do valor da CSO deve ser alocado em ações vinculadas à classificação funcional 
“Tecnologia de Informação e Comunicação”, para atender ao objetivo estratégico “Ter 
as melhores soluções tecnológicas e de infraestrutura para a gestão do Sebrae e o 
atendimento dos clientes”. 
 
EM GRUPOS DE DESPESAS 

 
Quadro 35. Limites orçamentários 2017 – grupo de despesa. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 

 

LIMITES ORÇAMENTÁRIOS – GRUPO DE DESPESAS 

Limite Limite Executado 
%  

Executado 
Situação 

Pessoal Encargos e Benefícios 
Máximo de 55% 

Max: 31.050.226 27.045.798 47,9% OK 

Divulgação, Anúncio, Publicidade e 
Propaganda 
Máximo de 5,5% 

Máx: 4.103.600 856.327 1,1% OK 

Bens Móveis 
Máximo de 100% 

Max: 1.695.351 550.768 32,5% OK 

Custeio Administrativo 
5% Lei 8.154/90 + Receitas Próprias 
Máximo de 100% 

Max: 12.751.075 5.262.313 41,3% OK 

 
Pessoal, Encargos e Benefícios: Máximo de 55% (cinquenta e cinco por cento) 

para os Sebrae UF sobre a soma da Contribuição Social Ordinária, e das Receitas 
Próprias dos Sebrae UF no exercício. 

 
Divulgação, Anúncio, Publicidade e Propaganda: (despesas com divulgação 

de produtos, serviços e ações de natureza institucional) - Máximo de 5,5% (cinco e meio 
por cento) para os Sebrae/UF, do valor total das receitas previstas no Cenário de 
Recursos, excluindo-se as de Exercícios Anteriores. Na apuração da execução 
orçamentária será considerado como limite o valor estabelecido na previsão 
orçamentária do exercício. 
 

Bens Móveis (despesas com aquisição de móveis, máquinas e 
equipamentos): a) permitida a utilização de no máximo 3% (três por cento) das receitas 
do Exercício; b) permitida a utilização de receitas decorrentes da alienação de bens 
móveis; c) vedada a utilização das receitas de ‘Contribuição Social do Sebrae/NA’ e as 
de Exercícios Anteriores; d) vedada a aplicação em investimentos em infraestrutura de 
informação e comunicação. 
 

Custeio Administrativo: A participação da Contribuição Social Ordinária para 
custeio administrativo, incluindo-se os gastos com a manutenção dos Conselhos, 
deverão se limitar ao valor estabelecido para estas despesas, na forma da Lei nº 8.154, 
de 28/12/1990, conforme especificado nos anexos do documento Diretrizes para a 
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Elaboração do PPA e Orçamento do Sistema Sebrae. O valor que exceder esse limite 
deverá ser suportado por Receitas Próprias e deverá ser inferior ao previsto, nessa 
natureza de receita, no cenário de recursos do PPA e Orçamento. 
 
EM RECEITAS E FUNDO DE RESERVA 
 

Quadro 36. Limites orçamentários 2017 – receita e fundo de reserva. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 

 

LIMITES ORÇAMENTÁRIOS – RECEITAS E FUNDO DE RESERVA 

Limite Limite Executado % Executado Situação 

Contrapartida da Contribuição Social 
Ordinária 
Mínimo de 5% 

Min: 2.387.644 6.687.816 14,0% OK 

Fundo de Reserva 
Máximo de 10% 

Max: 7.897.104 344.950 0,4% OK 

 
Contrapartida da Contribuição Social Ordinária - Os Sebrae/UF, 

individualmente, deverão captar o mínimo de 5% (cinco por cento) de recursos próprios 
em relação ao total dos recursos da Contribuição Social Ordinária. Esses recursos 
deverão ser obtidos mediante a geração de receitas de empresas beneficiadas; receitas 
de convênios, subvenções e auxílios; e receitas de convênios com o Sebrae/NA com 
parceiros externos, que sejam executados no Sebrae/UF, e os recursos financeiros 
comprovadamente aplicados por parceiros nas iniciativas do Sebrae. 
 

Fundo de Reserva - Máximo de 10% (dez por cento) da Contribuição Social 
Ordinária e receitas auferidas pelo Sebrae, para 2017 e no máximo de 20% para 2018. 
 
3.3.5 Execução Física e Financeira das Ações da Lei Orçamentária Anual de 
Responsabilidade da Unidade 
 

O Sebrae, por sua natureza de entidade associativa de direito privado, sem fins 
lucrativos, não possui atividades relacionadas com a execução física e financeira da 
LOA. Portanto, o referido item não se aplica ao Relatório de Gestão do Sebrae. 
 

3.4 DESEMPENHO OPERACIONAL 

 
3.4.1 Metas Mobilizadoras 

 
Os indicadores das Metas Mobilizadoras são resultado do desdobramento dos 

indicadores de desempenho do Mapa Estratégico. Possibilitam, portanto, a indução e o 
monitoramento contínuo do esforço do Sebrae para o alcance dos seus objetivos. 

 
Esses indicadores referem-se a resultados considerados prioritários no âmbito 

do PPA e possuem metas anuais. 
 
O Quadro a seguir apresenta os indicadores de desempenho que foram 

utilizados no monitoramento das Metas Mobilizadoras, em 2017. 
 

Quadro 37. Descrição das metas mobilizadoras do Sistema Sebrae. 

Fonte: Manual de indicadores e metas do Sistema Sebrae. 
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META DESCRIÇÃO 

Meta 1 
É o número de pequenos negócios (inclusive microempreendedores individuais e produtores rurais) 
que tiverem concluído, no ano de referência, ao menos um atendimento, presencial ou a distância, 
realizado pelo Sebrae ou parceiro; 

Meta 2 
É o número de potenciais empresários (pessoas físicas com CPF) que tiverem concluído, no ano de 
referência, ao menos um atendimento, presencial ou a distância, realizado pelo Sebrae ou parceiro; 

Meta 3 
É o número de microempreendedores individuais que tiverem concluído, no ano de referência, ao 
menos um atendimento, presencial ou a distância, realizado pelo Sebrae ou parceiro; 

Meta 4 
É o número de microempresas que tiverem concluído, no ano de referência, ao menos um 
atendimento, presencial ou a distância, realizado pelo Sebrae ou parceiro; 

Meta 5 
É o número de empresas de pequeno porte que tiverem concluído, no ano de referência, ao menos 
um atendimento, presencial ou a distância, realizado pelo Sebrae ou parceiro; 

Meta 6 Receita de Empresas beneficiadas gerada no ano de referência. 

 
Quadro 38. Execução das metas mobilizadoras. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 

 

META 
REALIZADO 

2016 
(a) 

PLANEJADO 
2017 
(b) 

REALIZADO 
2017 
(c) 

% REALIZADO 
EM 2017 

(c/b) 

1. Pequenos Negócios 24.843 30.200 29.858 98,9% 

2. Potencial Empresário 28.325 41.150 41.223 100,2% 

3. Microempreendedor Individual 14.528 19.437 18.350 94,4% 

4. Microempresas 7.874 8.630 9.088 105,3% 

5. Empresas de Pequeno Porte 2.441 2.133 2.420 113,5% 

6. Receita de Empresa Beneficiadas* 3.852 8.908 6.627 74,4% 

*R$ Mil 

 
 Meta 1 – Atendimento a Pequenos Negócios: Foram atendidos 98,9% dos 

Pequenos Negócios previstos pelo Sebrae/PB. A meta foi alavancada 
principalmente pelo atendimento através dos produtos Negócio a Negócio e 
Sebraetec. 

 Meta 2 – Atendimento a Potenciais Empresários: A meta foi atingida em sua 
totalidade. O produto Começar Bem foi quem mais contribuiu para o alcance 
da mesma, além de ações como Semana do MEI e Feira do Empreendedor. 

 Meta 3 – Atendimento a Microempreendedor Individual: Apresentou 
percentual de execução próximo ao planejado (94,4%), com o atendimento a 
18.350 Microempreendedores Individuais. A maior parte destes atendimentos 
são frutos dos produtos: Negócio a Negócio, Sebraetec, Semana do MEI e 
Oficinas SEI. 

 Meta 4 – Atendimento a Microempresas: Superou a meta prevista (105,3%), 
atendendo 9.089 microempresas. A maior parte destes atendimentos foram 
realizados a partir dos produtos: Negócio a Negócio, Sebraetec e Na Medida. 

 Meta 5 – Atendimento a Empresas de Pequeno Porte: A execução superou 
a previsão anual (113,5%), com 2.420 Empresas de Pequeno Porte atendidas. 
Os produtos ALI, Sebraetec e Empretec foram quem mais contribuíram para o 
alcance desta meta. 

 Meta 6 – Geração de Receita de Empresas Beneficiadas: Apesar de não ter 
sido alcançada, devido ao atraso no início da execução de alguns projetos de 
atendimento, a execução superou em aproximadamente R$ 2,7 milhões a 
receita do ano anterior. 
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3.4.2 Iniciativas do Sebrae/PB 
 
3.4.2.1 Atendimento Segmentado 
 

A busca por competitividade e crescimento econômico sustentável passa pela 
discussão estratégica do desempenho dos setores produtivos, inseridos em um 
contexto mais amplo, no qual têm destaque as cadeias de valor e a relevância das 
políticas públicas. Esses aspectos tornam-se essenciais ao desenvolvimento de 
pequenos negócios e do empreendedorismo de qualidade, sobretudo quando se trata 
da retomada do crescimento econômico e da oferta de emprego. 
 

A atuação do Sebrae junto aos diversos segmentos econômicos deve se pautar 
pela análise de cenários, pela antevisão de tendências e da importância da inovação e 
evolução tecnológica. A partir daí é possível identificar, com mais segurança, os fatores 
e condicionantes da competitividade de cada elo da cadeia produtiva, visando elevar o 
desempenho dos clientes do Sebrae. 
 

A partir da macrossegmentação, cabe ao Sebrae/PB definir microssegmentos 
que respondam aos desafios apontados, de acordo com o interesse e a vocação 
regional e a sua importância para o território. As escolhas, vinculados ou não a um 
macrossegmento, deverão prever estratégias de atendimento e relacionamento que 
entreguem valor diferenciado para cada grupo de clientes. 
 

Os Projetos de Atendimento demandam uma interação efetiva do gestor do 
projeto com o público a ser atendido em todo os processos de gestão (estruturação, 
gerenciamento e avaliação). Os elementos desses projetos devem ser construídos em 
parceria com as partes interessadas. Foram investidos no atendimento segmentado R$ 
7.377.362, no qual foram atendidos 2.557 pequenos negócios, conforme detalhamento 
a seguir: 
 

Quadro 39. Execução orçamentária e clientes atendidos – projetos setoriais. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 
 

Tipo 
Despesa 
Prevista 

Despesa 
Executada 

% Despesa PN Previsto 
PN 

Executado 
% PN 

Setoriais 9.651.766 7.377.362 76,4% 1.684 2.557 151,8% 

Agronegócios 3.864.720 2.806.384 72,6% 516 957 185,5% 

Comércio 606.414 372.186 61,4% 90 203 225,6% 

Indústria 2.505.063 2.104.977 84,0% 540 858 158,9% 

Serviço 2.675.569 2.093.815 78,3% 538 539 100,2% 

 
3.4.2.1.1 Agronegócios 

 
O Sebrae/PB atuou no setor Agropecuário por meio de quatro projetos, sendo 

três deles nos segmentos de Aquicultura, Bovinocultura Leiteira e Ovinocultura de Corte, 
além do Sertão Empreendedor, que envolve os segmentos de avicultura caipira, 
bovinocultura leiteira, caprinocultura leiteira e de corte, e ovinocultura de corte. Os eixos 
desses projetos, centram-se na busca do incremento de produção e produtividade, na 
inserção de inovações tecnológicas e na construção de modelos de negócios com 
gestão eficiente das unidades produtivas, que as tornem cada vez mais competitivas e 
sustentáveis. 
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O conjunto de ações desenvolvidas em cada um deles compreende consultorias, 

instrutorias, missões técnicas e acesso a mercados. 
 

Dadas as suas peculiaridades de organização, público-alvo e objetivos, cada um 
dos projetos enfrenta desafios e complexidades, que vão desde as duras condições 
climáticas do semiárido paraibano – e suas estiagens cíclicas, como a atual, que 
completa seis anos -, até os processos de organização e adensamento da cadeia 
produtiva. Por exemplo, o de Bovinocultura Leiteira, conduzido pela Agencia Regional 
de Sousa, é articulado com o Laticínio Belo Vale (Isis), fortalecendo as relações entre a 
agroindústria e os produtores rurais no intuito de garantir o fornecimento de produto de 
qualidade e com a regularidade exigidas pela demanda de produção. Já o de 
ovinocultura de corte, conduzido pela Agencia Regional de Guarabira, debate-se com o 
desafio da ausência de um frigorífico, devidamente legalizado, que exerça papel idêntico 
ao do laticínio, na cadeia produtiva de carnes. Por sua vez, os carcinicultores tanto do 
Brejo Paraibano, quanto do Baixo Paraíba, comercializam suas produções para 
mercados difusos que compreendem desde empresas de beneficiamento, passando por 
venda direta a redes de supermercados locais e outros pontos de venda a 
consumidores. 
 

Nesse contexto, merece destaque o processo de crescimento contínuo e 
diversificado de produção e comercialização, levado a efeito na avicultura caipira, por 
meio da COPAF – Cooperativa Paraibana de Avicultura e Agricultura Familiar, integrante 
do Projeto Sertão Empreendedor, liderado pela Agencia Regional de Campina Grande. 
A empresa, vem demonstrando capacidade de articulação tanto em relação ao 
descentralizado processo de produção de ovos e frangos, que é realizado nas unidades 
produtivas dos cooperados, bem como sua conexão com o mercado consumidor, por 
meio de fornecimento a redes de supermercados e comércio varejista. 
 

Em 2017, ocorreu uma atipicidade operacional em função do processo de 
aprovação de projetos pelo Sebrae Nacional, que diferentemente de anos anteriores, 
aprovou dois dos projetos (Bovinocultura Leiteira e Ovinocultura de Corte) durante o 
exercício. Assim, esses projetos iniciaram sua operação com atraso. Mesmo assim, 
conseguiram superar parte dos problemas e avançar em direção aos objetivos 
planejados. 
 

Quadro 40. Execução orçamentária e clientes atendidos – agronegócios. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 

Projetos 

Despesas Pequenos Negócios Mensuração 
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AquiParaíba 595.000 554.825 93,2% 100 126 126,0% 29 Sim 

Bovinocultura 
Leiteira no Sertão 
Paraibano 

506.007 163.848 32,4% 100 197 197,0% 59 Sim 

Cadeia Produtiva 
da Ovinocultura de 
Corte - ARGB 

320.000 314.011 98,1% 100 120 120,0% 63 Sim 

Sertão 
Empreendedor PB 

2.443.713 1.773.700 72,6% 216 514 238,0% 118 Sim 
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AQUICULTURA E PESCA (AquiParaíba) 
 

Vale destacar que a Paraíba, em sua porção semiárida, enfrenta uma das piores 
crises hídricas, o que limita a produção aquícola. As consultorias tecnológicas para 
a criação de Tilápias e Camarões, vêm difundindo conhecimentos sobre o cultivo 
com reduzida renovação de água, utilizando produtos inovadores para o tratamento 
da mesma. 

 
Em relação ao estabelecimento de parcerias que objetivem a melhoria e 

desburocratização do ambiente de negócios, deve-se valorizar a parceria com a 
AESA – Agência Executiva das Águas do Estado da Paraíba, objetivando um modelo 
de licenciamento ambiental. Tal ação, consiste em um projeto piloto com participação 
de 5 produtores, com reconhecida capacidade de produção, para criar um modelo de 
projeto que será utilizado como modelo padrão do licenciamento ambiental, que servirá 
para todo o Estado da Paraíba. 

 
No que se refere ao público-alvo do projeto, os mesmos encontram-se em 

estágio de maturidade empresarial capaz de avançar na construção de novos modelos 
de negócios. A Missão Técnica realizada à Região Oeste do Paraná, pode observar as 
formas de organização e cooperação dos piscicultores em relação à produção e acesso 
a mercados. Como resultado, abriu-se a discussão sobre formas cooperativas que 
podem ser construídas no âmbito do projeto. Considera-se, inclusive, a possibilidade de 
estabelecer-se uma Cooperativa. São formas de novos negócios que podem contribuir 
para o desenvolvimento da cadeia produtiva. 
 
Consultorias Tecnológicas - Sebraetec 
 

As ações desenvolvidas pelo Sebraetec são de fundamental importância para o 
desenvolvimento tecnológico e a introdução de inovações na atividade, contribuindo 
decisivamente para o incremento de produção e de produtividade, para os cuidados 
ambientais e para a sustentabilidade dos negócios.  
 

 Manejo técnico para aumento da produtividade da Tilápia, com um grupo de 
13 piscicultores da região de Araçagi, onde foi trabalhado todo o processo de 
qualidade técnica para o cultivo da tilápia, aumento da produção e seu 
escoamento, com base em estudo realizado pelos consultores, que visitaram in 
loco mercados para obter informações sobre as vendas de novos produtos e 
subprodutos da Tilápia. 

 Manejo técnico para carcinicultura (criação de camarão). Foi contratado um 
técnico para execução da consultoria, que visa a implantação da carcinicultura, 
atendendo com informações sobre compra de materiais necessários para a 
atividade, manejo técnico e o processo de licenciamento ambiental. 

 
Outras Ações Relevantes 
 

 A realização do Seminário ENAQUA – Encontro Paraibano de Aquicultura, que 
em sua 2ª edição, foi realizado em Guarabira, no período de 27 e 28 de 
setembro. Contou com apresentações técnicas relativas aos manejos, inovações 
na produção e oportunidades para as cadeias produtivas da aquicultura, 
incluindo discussões sobre os mercados. No primeiro dia, destinado à 
piscicultura, foram abordados temas como a criação de Tilápias em tanques-
redes e tanques escavados; o segundo dia foi destinado à carcinicultura.  O 
evento contou ainda com uma área de negócios, por meio de stands de 
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comercialização de produtos e serviços, que geraram transações em valores 
próximos a R$ 100.000,00.    

 Missões e Caravanas, em Patos, no período de 5 a 8 de outubro, onde foi 
apresentada toda a estrutura de ações do Projeto AquiParaíba, apresentando 
resultados e o direcionamento das ações para elevar a produtividade, fomento 
dos conhecimentos gerados, bem como o aperfeiçoamento de estratégias para 
atingir mercados. Durante a Feira do Empreendedor 2017, um público 
interessado em produção de Tilápias e de Camarões de água doce no Sertão 
Paraibano, foi atendido por técnicos que disponibilizaram informações sobre a 
viabilidade das culturas, principalmente por meio do policultivo (criação da 
Tilápia com o Camarão de água doce) um novo e promissor negócio a ser 
explorado. Foram recepcionadas caravanas de estudantes do curso técnico de 
Aquicultura e Processamento de Pescado, implantado no município de 
Coremas, com o objetivo de firmar parceria com o Sebrae, através do Projeto 
AquiParaíba, objetivando estabelecer conexão com as unidades produtivas de 
tilapicultura na região do Agreste, dessa forma criar uma ambiência para que os 
estudantes possam desempenhar suas atividades curriculares práticas, in loco, 
o que é importante para todas as partes. 

 
BOVINOCULTURA LEITEIRA (Bovinocultura Leiteira no Sertão Paraibano) 
 

O segmento leiteiro tem papel fundamental na ocupação de mão de obra, no 
espaço rural e na geração de renda para grande número de agricultores familiares. Para 
mais de 90% dos micro e pequenos produtores rurais do alto Sertão Paraibano, a 
atividade leiteira corresponde à sua principal fonte de renda. O projeto Bovinocultura 
Leiteira no Sertão Paraibano, visa contribuir para o desenvolvimento dos pequenos 
produtores rurais, integrantes da cadeia de valor do Laticínio Belo Vale (Isis), por meio 
da organização e melhoria da gestão do negócio, na qualidade e regularidade do leite 
ofertado, do incremento da produção e da produtividade de forma inovadora e 
sustentável.  
 
Ações Relevantes – Consultoria Técnica 
 

 Técnicas de Manejo Produtivo: Realizou-se diagnóstico situacional das 
propriedades rurais dos produtores rurais, apoiado nos seguintes critérios: a 
qualidade e volume da água disponível na propriedade; a situação sanitária 
do rebanho; levantamento da área disponível para a atividade; 
levantamento da área disponível para a atividade; quantificação geral do 
rebanho e segmentação por idade reprodutiva. A partir dos resultados, 
observou-se a necessidade de se providenciar o plantio de Palma forrageira, 
com técnica de adensamento, para dar suporte alimentar aos rebanhos, de 
forma sustentável. 

o As ações de plantio, em mais de 40 campos, foram realizadas em 
parceria com o Laticínio Belo Vale (Isis) que garantiu o fornecimento da 
Palma. Foram realizadas 1.712 horas, objetivando o aumento da 
produção e a melhoria na qualidade do leite. 

 Oficinas Tecnológicas: Foram realizadas 07 oficinas tecnológicas, com 
participação de 377 produtores rurais e técnicos da área. Essas oficinas foram a 
alternativa encontrada de promover momentos de capacitação e trocas de 
experiências, por meio da promoção de dias de campo. 

 Capacitação (Seminário): Realização do III ENSERLEITE – Encontro Sertanejo 
do Leite, que aconteceu no auditório da UFCG – Campus de Patos e contou com 
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a presença de 114 participantes, entre produtores, técnicos, estudantes e 
interessados pela atividade. 

 Missões Técnicas e Caravanas: Foram realizadas quatro Missões Técnicas e 
Caravanas, superando a meta inicial de duas. Vale ressaltar, que tais eventos 
proporcionaram aos bovinocultores leiteiros e técnicos da área, a oportunidade 
de conhecimento de novas experiências acerca da atividade, no tocante ao 
manejo alimentar e nutricional, como também da palma forrageira, que se tornou 
um grande aliado do produtor sertanejo, nesse período de escassez da oferta de 
alimentos. Além da inseminação artificial em bovinos. 

o Missão técnica ao 21º Seminário Nordestino da Pecuária – PEC-NE, em 
Fortaleza – CE; 

o Missão técnica a Fazenda Areia Branca, no município de Pombal-PB, 
referência na região em reprodução de bovinos; 

o III ENSERLEITE – Encontro Sertanejo de Leite, realizado durante a Feira 
do Empreendedor, em Patos-PB; 

o Fazenda Mariana -  2º dia de campo. Fazenda Modelo, referência no trato 
e manejo de rebanhos bovinos leiteiros, no Município de Pombal-PB, 
onde realizou-se o Dia de Campo. Outubro, 2017. 

 
OVINOCULTURA DE CORTE (Cadeia Produtiva da Ovinocultura de Corte - 
ARGB) 
 

O projeto enfrenta o desafio de articular uma solução de abate, em frigorífico, 
devidamente certificado pelo Serviço de Inspeção Estadual (S.I.E) e num estágio 
desejável pela Inspeção Federal (S.I.F). Desta solução dependem outras que garantirão 
a regularidade, a quantidade e a qualidade dos produtos voltados para o mercado 
consumidor, com as garantias e as propriedades por ele almejadas. 
 

A articulação dessa cadeia produtiva, exige elevado grau de sofisticação no 
manejo dos animais que incluem, centro de confinamento e qualificação de animais e 
ajuste para ocorrência de 3 partos em 2 anos/fêmea. O produto proposto, trata-se de 
cordeiro que irá a abate entre 3 e 4 meses de vida. 
 

Estão sendo realizadas articulações empresariais em diversos frigoríficos e 
abatedouros para possíveis parcerias e ou aquisição de abatedouro/frigorífico, para 
abate com Sistema de Inspeção Estadual e/ou Federal de forma que viabilize o acesso 
a mercados de toda produção do público beneficiário organizado através da Cooperativa 
de Ovinocultores da Paraíba – OVINOCOOP. A exemplo dos Abatedouros: Vera Cruz 
em Campina Grande, MB & Cia Ltda., em Bayeux, Fri Eloi em Puxinanã, Capril em 
Mulungu, Le Chef em João Pessoa e o da UFPB Campus III em Bananeiras. 
 
SETORIAL AGRONEGÓCIO (Sertão Empreendedor PB) 
 

Concentrado no semiárido paraibano como principal área de atuação, nas 
atividades pecuárias da bovinocultura de leite, da caprinocultura de corte e de leite, da 
ovinocultura de corte e na avicultura caipira, o projeto Sertão Empreendedor busca 
promover sustentabilidade e competitividade dos negócios rurais locais através de seis 
eixos de atuação: capacitação técnica gerencial, responsabilidade sócio ambiental, 
difusão tecnológica e ambiental, difusão do conhecimento, associativismo e 
cooperativismo, empreendedorismo e mercado. 
 

O projeto está estruturado em núcleos produtivos, formados pelo município sede 
e outros circunvizinhos, onde cada núcleo é composto por até 60 produtores. No caso 
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da atividade de avicultura alternativa os dados compilados representam cada 
associação e/ou cooperativa atendida pelo projeto Sertão Empreendedor. 
 

Nas três cadeias produtivas o projeto Sertão Empreendedor vem trabalhando de 
acordo com o planejamento baseado nos seis eixos de atuação. Cursos, consultorias, 
missões, seminários, prospecção de mercados e visitas técnicas são ferramentas que 
estão sendo continuamente utilizadas nas referidas cadeias. 
 
Ações Realizadas por Atividade Produtiva 
 
Bovinocultura de Leite 
 

Nesta atividade econômica o Projeto Sertão Empreendedor conta com 8 (oito) 
consultores em atuação, levando assistência técnica e veterinária a 120 produtores de 
leite bovino espalhados em 47 municípios paraibanos. 
 

Nos eixos de atuação de Capacitação Técnica e Gerencial e Difusão Tecnológica 
e de Gestão, realizou-se a continuidade dos conteúdos programáticas com ações 
voltadas às técnicas de manejo produtivo e reprodutivo dos rebanhos e estruturação 
dos rebanhos. Conteúdos sobre a silagem e incentivo à produção de milho e sorgo para 
desenvolver a técnica, com base no planejamento estratégico alimentar. Planejamento 
de produção de volumosos e aumento das áreas do plantio do palmal, devido às 
precipitações pluviométricas que caem nas regiões. 
 

A partir das consultorias nesta temática e da participação nos cursos, palestras 
e oficinas, o público atendido tem a possibilidade de ser competitivo e resiliente às ações 
edafoclimáticas e as condições de mercado. 
 

Nos eixos de atuação de Associativismo e Cooperativismo os produtores 
receberam orientação e consultoria sobre a importância de se manterem organizados, 
não somente nas práticas realizadas pelo projeto, mas também em parcerias no intuito 
de fortalecer o segmento na região. No eixo de atuação de Responsabilidade 
Socioambiental trabalhou-se a sustentabilidade da propriedade com capacitação focada 
no manejo e na recuperação de solos, principalmente na bovinocultura com o pastoreio 
rotacional, reduzindo a erosão dos solos e melhorando as suas fertilidades. 
 

Outras ações voltadas ao manejo reprodutivo do rebanho foram desenvolvidas, 
envolvendo a pesagem das vacas, avaliação do balanço energético individual e seleção 
das vacas em condição corporal de escore, e realização de exames com ultrassom 
como ferramenta. Avaliação e ajuste no manejo nutricional do rebanho, planejamento 
estratégico de produção e armazenamento de volumoso, inseminação artificial e 
acasalamento de vacas com touros para que possa corrigir as possíveis deficiências 
morfológicas das matrizes. 
 
Avicultura Alternativa 
 

Em 2017, as atividades foram desenvolvidas com um total de seis Associações 
e uma Cooperativa. A área de atuação da Cooperativa contempla 5 (cinco) municípios, 
sendo eles: Queimadas, Caturité, Riacho de Santo Antônio, Barra de Santana e Galante, 
totalizando 155 produtores atendidos. A receita gerada pela atividade da Avicultura 
Alternativa, com a comercialização de cerca de 57.000 frangos, alcançou a marca de 
R$115.000,00/mês e receita anual de R$1.380,000,00 (Um Milhão, Trezentos e Oitenta 
Mil Reais).  
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A pujança da atividade tem atraído a atenção e adesão de novos produtores 

rurais, ao mesmo tempo em que se tornam mais complexos tanto o planejamento quanto 
a introdução de novas tecnologias no manejo avícola, como por exemplo, a necessidade 
de construções de habitações para o pinto de um dia, a fim de que se tenha uma 
sistematização dos frangos quando no período determinado. Do mesmo modo, amplia-
se as exigências e necessidades de modificações nas edificações, no que se refere a 
localização, dimensões, e coeficientes técnicos, para que sejam introduzidas novas 
especificações de acordo com as especificações das NBRs da ABNT.    
 

Os produtores rurais implementaram mudanças estruturais nos pés direitos 
laterais e central, sistema de aeração dentro do aviário, respiradores de extremidades 
e sistemas de pastejo de conteúdo vegetativo. Análises físico-químicas foram realizadas 
em água encontrada em planteis avícolas instalados, onde foram constatadas um 
contexto equilibrado, com adequação satisfatória de: águas magnesianas, baixo índice 
de sulfor, cloreto de sódio e dosagem ativa do cálcio. 
 

O trabalho desenvolvido, aos poucos ganha conhecimento e atrai o interesse de 
pessoas e instituições interessadas no benchmarking da experiência. Merecem 
destaque as visitas de uma Comitiva de Prefeitos de Minas Gerais, bem como da Dra. 
Miwa Yamamoto Miragliota, Diretora Técnico-Científica da Associação Brasileira de 
Avicultura Alternativa (AVAL). Foram visitados produtores dos municípios de 
Queimadas, Pocinhos e Monteiro. 
 
Caprinocultura Leiteira 
 

A ações na atividade produtiva de caprinocultura leiteira são desenvolvidas em 
seis grupos, com 22 produtores distribuídos pelos grupos trabalhando com 
caprinocultura leiteira. Os produtores têm uma receita mensal de R$ 7.812,00. 

 
A média de volume de leite desta atividade econômica por produtor/mês é de 34 

litros, para produzir esta quantidade de leite há um custo operacional de R$ 475,88 com 
um fluxo de caixa de R$ 1.270,17. 

 
Uma parte significativa da produção leiteira é adquirida pelo Programa Leite da 

Paraíba, para distribuição a segmentos da população que o demandam. 
 
A caprinocultura de leite apresenta-se com a possibilidade de criação intensiva, 

permitindo a maximização do uso do solo, a facilidade de manejo dos animais, a 
prolificidade da espécie e o pequeno intervalo entre partos, sendo estes, fatores 
positivos que justificam a opção pelo produtor rural, neste aspecto esta atividade 
econômica, tende a ser uma alternativa promissora para a região. 

 
Outras Ações Relevantes 
 

 50ª edição da Exposição Agropecuária e Produtos Industriais (EXPAPI), 
evento realizado em Campina Grande, que buscou reunir novidades da 
tecnologia agropecuária e agroindustrial. A EXPAPI, foi uma oportunidade de 
demonstrações didáticas aos produtores, da viabilidade de técnicas como o 
cultivo correto de palma resistente, ou mesmo da fenação como alternativa para 
reserva de alimentação animal. 

 Feira do Empreendedor, Patos-PB, Outubro de 2017, evento que contou com 
a participação dos produtores atendidos pelo Projeto Sertão Empreendedor, 
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onde foram realizadas 25 oficinas e palestras, que contaram com 520 
participantes. 

 Participações dos produtores nos eventos: Bode Rei realizado no município de 
Cabaceiras, Dia D com ações técnicas realizado no município de Taperoá, Barra 
Bode no município de Barra de São Miguel. 

 
3.4.2.1.2 Comércio 

 
Quadro 41. Execução orçamentária e clientes atendidos – comércio. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 
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Comércio de 
Material de 
Construção ARJP 

351.000 125.020 35,6% 60 64 106,7% 50 Sim 

Comércio Varejista 
da Moda - ARCG 

255.414 247.165 96,8% 30 139 463,3% Não Não 

 
SETOR DE COMERCIO 
 

O Sebrae atua no segmento de comércio, por meio dos Projetos Comércio 
Varejista da Moda, em Campina Grande e Comércio de Materiais de Construção, em 
João Pessoa. Ambos iniciaram as suas atividades praticamente no início do segundo 
semestre de 2017, ainda em uma conjuntura econômica sob efeitos da forte recessão 
que afetou profundamente esses dois segmentos. Coincidentemente, ambos 
enfrentaram problemas idênticos na mobilização do público-alvo.  

 
Assim, recorreu-se às ferramentas de sensibilização, como palestras e 

orientações, surtindo efeitos positivos, porém limitados. Doutra parte, buscou-se 
atuação em parceria com outros projetos, cuja temática finalística encontra aderência 
na possibilidade de atuação conjunta, como por exemplo, com o projeto da indústria 
calçadista em Campina Grande. Caminho idêntico deverá acontecer em relação a 
atuação conjunta na área da Construção Civil, em João Pessoa.  

 
Com o arrefecimento da crise e a retomada gradual do crescimento econômico, 

naturalmente espera-se maior dinamismo desses segmentos, animando os empresários 
na retomada dos investimentos e ampliação dos negócios, com impacto semelhante na 
atuação dos projetos. 
 

3.4.2.1.3 Indústria 
 

O Sebrae/PB atua no setor industrial por meio de 04 projetos que alcançam 03 
segmentos, a saber, Indústria Têxtil – Sertão Paraibano, liderado pela Agencia Regional 
de Patos, Indústria de Calçados, sob tutela da Agencia Regional de Campina Grande e 
Indústria da Construção Civil, sendo um em Campina Grande e o outro em João Pessoa. 
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Quadro 42. Execução orçamentária e clientes atendidos – indústria. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 
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APL da Indústria 
de Calçados da 
Paraíba 

1.234.937 1.172.181 94,9% 150 638 425,3% 70 Sim 

Indústria da 
Construção Civil - 
ARCG 

133.000 81.129 61,0% 100 33 33,0% 27 Sim 

Indústria da 
Construção Civil - 
ARJP 

244.500 86.645 35,4% 60 34 56,7% 28 Não 

Indústria Têxtil - 
Sertão Paraibano 

385.000 375.087 97,4% 50 81 162,0% 48 Sim 

 
TÊXTIL E CONFECÇÕES (Indústria Têxtil – Sertão Paraibano) 
 

Projetos 

Despesas Pequenos Negócios Mensuração 

P
re

v
is

ta
 

E
x
e
c
u

ta
d

a
 

%
 

P
re

v
is

to
 

E
x
e
c
u

ta
d

o
 

%
 

P
ú

b
li

c
o

 

C
a
d

a
s
tr

a
d

o
 

S
G

E
 

R
e
la

tó
ri

o
 d

e
 

M
e

n
s
u

ra
ç
ã
o

 

Indústria Têxtil - 
Sertão Paraibano 

385.000 375.087 97,4% 50 81 162,0% 48 Sim 

 
Ações Relevantes e Impactantes 
 

O projeto tem como objetivo o aumento da competitividade e sustentabilidade 
dos pequenos negócios, por meio da ampliação da geração de negócios, do incentivo à 
inovação, à incorporação do design, à melhoria da gestão e do processo produtivo. 
 

Foram atendidas pelos projetos até a data deste relatório, 81 empresas 
distribuídas pelas seguintes ações: Gestão e Monitoramento do Projeto, 
Acompanhamento da Execução das Mensurações, Acompanhamento das Avaliações, 
Sebrae Mais, Na Medida, Acesso a Mercado e SebraeTEC. 
 

Todas as metas físicas foram cumpridas, sendo algumas superadas, como 
acesso a mercado, consultoria e capacitação. A meta financeira de despesa obteve mais 
95% de execução, e a meta orçamentaria de receita superou em mais de 20% do 
planejado, porém ainda não consta no sistema na data de elaboração deste relatório. 
 

 SebraeTEC: A maior parte da demanda foi referente a consultoria para melhoria 
de processos produtivos, ocasionando melhorias em diversos setores das 
fabricas têxteis, e em algumas empresas a produtividade se elevou em mais de 
30% após a realização das consultorias. Devido as ações de acesso a mercado, 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

71 

realizamos várias consultorias nas áreas de design para melhoria de produtos, 
construção de manual de identidade visual e comercio eletrônico. 

 CAPACITAÇÃO (Sebrae MAIS E NA MEDIDA): Na ação Sebrae Mais, foram 
realizadas 02 oficinas de Líder Coach com um total de 41 participantes, além de 
01 seminário para 100 participantes, durante a Feira do Empreendedor 2017, em 
Painéis com os temas “Sustentabilidade nos pequenos negócios: Vantagens e 
Ganhos para as empresas”; e “Oportunidades de Negócios para as pequenas 
empresas na cadeia da energia solar fotovoltaica”.  As palestrantes desses dois 
painéis são referência na área de sustentabilidade no sistema Sebrae, Suênia 
Maria Cordeiro - Gerente do Centro Sebrae de Sustentabilidade (Cuiabá-MT) e 
Cristina Vieira Araújo - Coordenadora de Energias Renováveis do Sebrae 
Nacional. Na ação Na Medida, foram realizadas 04 soluções com os temas:  
Gestão Financeira, Tributação na Medida, Planejamento Estratégico na Medida 
e Gestão de Pessoas e Equipe, com um total de 53 participantes e 22 empresas 
atendidas. 

 ACESSO A MERCADO: Foram realizadas 5 caravanas para feiras de terceiros. 
EXPOAGAS – Porto Alegre – RS, Realizada no período de 22 a 25 de agosto e 
contou com a participação de 05 empresas expositoras, com fins de obter novos 
clientes. O Sebrae e as empresas investiram aproximadamente R$ 22.000,00 e 
conseguiu-se realizar negócios na faixa de R$ 100.000,00 em vendas durante e 
após a realização do evento. SUPERMIX – Olinda – PE, realizada no período de 
27 a 29 de setembro e contou com a participação de 05 empresas, com o intuito 
de ampliar novos mercados e a carteira de clientes. Foi investido com aquisição 
de stands nesta feira o valor de R$ 20.570,00, e os empresários conseguiram 
ampliar a carteira de clientes gerando no período da feira o valor de R$ 
50.000,00 em negócios. MAQUINTEX/SIGNS/FEMICC – Fortaleza – CE, 
caravana para a maior feira de máquinas e equipamentos têxteis e de serigrafia 
da Região Nordeste, realizada no período de 03 a 05 de outubro em Fortaleza e 
contou com 35 participantes e 21 empresas. De acordo com avaliação, foi 
adquirido aproximadamente R$ 120.000,00 em máquinas/equipamentos e 
matérias-primas. FEIRA DA PROVIDÊNCIA – Rio de Janeiro – RJ, realizada no 
período de 29/11 a 03/12, contou com a participação de 05 empresas expondo 
em 30 metros de área adquirida. Foi investido R$ 21.360,00 e gerado em volume 
de negócios para as empresas o valor de R$ 59.000,00 durante o período da 
Feira. FEIRA NACIONAL DE ARTESANATO “MÃOS DE MINAS” – Belo 
Horizonte – MG, realizada no período de 05 a 10 de dezembro, contou com a 
participação de 04 empresas. Foi investido R$ 8.100,00 com aquisição de 02 
stands e gerou aproximadamente R$ 25.000,00 em negócios. EXPOTEXTIL – 
São Bento – PB, realizada no período de 06 a 09 de setembro, como o primeiro 
de uma série de eventos expositivos e comerciais que acontecerão no espaço 
construído especialmente para este tipo de evento, em parceria com a Prefeitura 
Municipal de São Bento. 
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CONSTRUÇÃO CIVIL (Indústria Da Construção Civil – ARCG) 
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Indústria da 
Construção Civil - 
ARCG 

133.000 81.129 61,0% 100 33 33,0% 27 Sim 

 
O projeto tem em vista desenvolver os pequenos negócios da cadeia de Casa e 

Construção através da melhoria da produção, visando aumento de eficiência e 
agregação de valor tendo como pressuposto a sustentabilidade. 
 

O segmento da Construção Civil no Brasil é o 5° maior em número de 
empregados. O Nordeste representa cerca de 20% do total de pessoas ocupadas com 
as atividades no setor industrial. Na Paraíba, a atividade industrial tem demonstrado 
crescimento juntamente ao aumento de pequenos negócios que teve uma relevância 
desde que o Brasil vem passando por severas crises e a população passou a procurar 
por outros meios de sobrevivência. Nesse sentido, o Sebrae Paraíba propôs um projeto 
que tem como público alvo os pequenos negócios da cadeia produtiva da construção 
civil em Campina Grande. Além disso, se estabelece uma relação com parceiros, como 
por exemplo, o Sinduscon e a Universidade Federal de Campina Grande passíveis de 
intervenção no sentido de se buscar elevar a produtividade, introduzir inovações em 
vários níveis desde o incremento de novas tecnologias a design de processos produtivos 
objetivando primordialmente a competitividade desses negócios. 
 
Ações Relevantes e Impactantes 
 

 MISSÕES E CARAVANAS: Missão Técnica à Feira Internacional de 
Máquinas, Matérias-Primas e Acessórios para a Indústria Moveleira - 
FIMMA Brasil 2017. Bento Gonçalves - Rio Grande do Sul. 1º Conexão Móveis, 
Campina Grand; 2ª Conexão Móveis, Campina Grande; e Missão técnica à 
Empresa Vivix – Vidros Planos, localizada no Polo Vidreiro, em Goiana – PE; 

 CAPACITAÇÕES: Metodologia CANVAS Campina Grande e Técnicas em 
Vidros Temperados, em parceria com o SENAI;  

 PALESTRA: ‘‘Por que as Empresas Quebram’’? e Palestra Reforma Trabalhista: 
“Impactos nas Relações entre Empregados e Empregadores’’. 

 ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA N° 005/2017 – SENAI/DR/PB, 
celebrado pelo Senai – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – 
departamento regional da paraíba, Sebrae/PB – Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas da Paraíba e a AEP – Associação das Empresas do Polo 
Pernambuco – Paraíba e empresas intervenientes, que tem como objetivo 
principal a Cooperação Técnico – Científica e Pedagógica, como 
desenvolvimento de ações estratégicas e conjuntas para ampliação da formação 
da mão de obra do setor produtivo vidreiro, com garantia de estruturas 
laboratoriais, instrutoria técnica e apoio às empresas do setor. 

 
Considerações Gerais 

Os segmentos industriais e elos da Cadeia da Construção Civil, que abrange 
Vidros e Móveis Projetados, integrantes do Projeto, necessitam de forte atuação do 
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projeto e das soluções do Sebrae e dos seus parceiros, por estarem ainda numa fase 
de maturação. As áreas de maior carência são: planejamento, acesso a novos 
mercados, novas tecnologias e gestão, principalmente, financeira. 
 
CONSTRUÇÃO CIVIL (Indústria Da Construção Civil – ARJP) 
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Indústria da 
Construção Civil - 
ARJP 

244.500 86.645 35,4% 60 34 56,7% 28 Não 

 
O projeto visa ampliar a cobertura de atendimento dos pequenos negócios dos 

segmentos de cerâmica vermelha, madeira e móveis, artefatos de concreto, 
construtoras e escritórios de projetos inseridos na cadeia de Casa e Construção 
buscando apoiar e realizar ações estruturantes para criar redes de aprendizagem, 
conquistar um posicionamento sólido no mercado e contribuir para o desenvolvimento 
sustentável dos pequenos negócios da cadeia. 
 
Ações Relevantes e Impactantes 

 

 METODOLOGIA MPE: A metodologia do Diagnóstico MPE proporcionou a 
aplicação das soluções descritas no portfólio de serviços do Sebrae de 
consultorias, oficinas e treinamentos com base em sólidos resultados 
identificados nas empresas. Foram aplicadas consultorias diversas, tanto de 
Gestão quanto de tecnologia com foco no desenvolvimento das empresas. 

 PALESTRAS: foram desenvolvidas e ofertadas aos participantes com base nas 
necessidades coletivas que foram identificadas nos diagnósticos: Normas de 
desempenho da Construção Civil: palestra realizada em parceria com o 
SISDUSCON, proporcionou atualização e conhecimento a respeito das novas 
normas de desempenho da construção civil para todas as empresas envolvidas 
na cadeia da indústria da construção, como: construtoras, gesseiros, indústria 
de materiais de construção, móveis projetados e esquadrias. Reforma 
trabalhista na Prática: Com modelo desenvolvido pela unidade Sebrae/PB, 
com foco nas implicações da nova legislação trabalhista para as empresas. 
Técnicas Construtivas e Inovação: Esta ação foi desenvolvida por uma de 
nossas empresas inseridas no projeto juntamente com nosso parceiro 
SINDUSCON, de forma que orientamos e incentivamos as demais empresas do 
grupo a participarem do evento. 

 AÇÕES DE ACESSO AO MERCADO: Articulação para participação do Sebrae 
e as empresas do projeto no maior evento da construção civil da Paraíba, que 
ocorrerá em janeiro de 2018. A feira apresenta um grande potencial de acesso 
ao mercado para nossas empresas porque além de atrair um grande público de 
consumidores finais que estarão no evento para comprar seus imóveis e 
adquirirem serviços como móveis projetados, gesso e projetos de arquitetura, 
também proporcionará acesso a parcerias com os fornecedores e clientes 
empresas que também estarão expondo no evento (relação business to 
business). 
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Considerações Gerais 
A partir das discussões com o SINDUSCON, estabeleceu-se um eixo central de 

atuação do Projeto Indústria da Construção Civil, que concerne em ações de 
conhecimento e aplicação da Norma de Desempenho da Construção Civil - ABNT 
15575. Esta orientação dá o norte estratégico e orienta a que as ações desenvolvidas 
com empresas de cada elo da cadeia produtiva, organize-se levando em consideração 
essa diretriz. 
  

Em meados do segundo semestre, um conjunto significativo de pequenas 
construtoras, buscou organizar-se constituindo um associação que as agrupa. Essa 
iniciativa é importante para o segmento, bem como para o projeto, na medida em que 
se adiantam os contatos e entendimentos para ampliar a participação no projeto.  
 
COURO E CALÇADOS (APL da Indústria de Calçados da Paraíba) 
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APL da Indústria 
de Calçados da 
Paraíba 

1.234.937 1.172.181 94,9% 150 638 425,3% 70 Sim 

 
O projeto tem como objetivo fortalecer as indústrias inseridas no Arranjo 

Produtivo Local de Calçados e afins, através do aprimoramento da gestão empresarial, 
da otimização dos processos fabris de produtividade, planejamento, controle e 
sustentabilidade, promovendo a inovação e a consolidação da marca Calçados da 
Paraíba como referencial no mercado. 
 
Ações Relevantes e Impactantes 

 GIRA CALÇADOS: Realizou-se em 2017 a 6ª Edição do evento Gira Calçados, 
com um avanço significativo no número de empresas participantes, onde saltou-
se de uma média 60 para 150 expositores, o que produziu um impacto relevante 
no número de negócios gerados. O Gira Calçados já é considerado um dos 
principais na cidade de Campina Grande, na Paraíba, inclusive com negociações 
junto a Câmara dos vereadores para compor no calendário de eventos da 
cidade. 

 

Itens 
4º. Gira 

Calçados 
2015 

Variação 
2014 x 
2015 

5º. Gira 
Calçados 

2016 

Variação 
2015 x 
2016 

6º. Gira 
Calçados 

2017 

Variação 
2016 x 
2017 

Expositores  56 22% 62 11% 150 142% 

Compradores 
(convidados, 
espontâneos) 

295 3% 318 8%   604 89% 

Quantidade de 
pessoas no evento 

823 -17% 801 -3%  1402 73% 

Valor total da rodada 
durante o evento 

1.649.863 -32% 2.427.133 47% 20.000.000 724% 
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 CAMPINACAL: O Sebrae Paraíba é um dos apoiadores do evento Campinacal, 
que em 2017 realizou sua 2ª edição, já no formato de grande evento, sendo um 
reflexo do Gira calçados, e que garante a venda de boa parte da produção 
industrial no segundo semestre. O Campinacal tem grande intervenção no varejo 
local, pois praticamente todos os munícipios do estado da Paraíba e de estados 
vizinhos se fizeram presentes.  

 49º FRANCAL: A Feira Francal é reconhecida internacionalmente por sua 
característica de geração de negócios e pela qualidade e design dos produtos. 
Com objetivo de promover o Acesso a Mercados e desenvolver as micro e 
pequenas empresas fabricantes de calçados do estado da Paraíba, participou-
se no período de 02 a 05 de junho de 2017 da 49ª Francal, por meio de estande 
coletivo, concretizado em parceria entre Sebrae/CINEP/ Sindicalçados-PB, onde 
se fizeram presentes 10 empresas fabricantes de calçados da Paraíba. 

 FÓRUM ESTRATÉGICO DA INDUSTRIA CALÇADISTA DA PARAÍBA: A 
proposta do evento foi desenvolver um debate entre a indústria calçadista, 
representantes das instituições (Sebrae; SENAI; Assintecal - Associação 
Brasileira de Componentes para calçados; Abicalçados- Associação brasileira 
de fabricantes de calçados), com objetivo de desenvolver ações relevantes e 
impactantes para indústria calçadista no estado, e que essas ações estejam em 
consonância com o cenário nacional. O evento foi realizado no modelo talk show 
e em seguida aconteceram as oficinas de construção das ações relevantes, 
ações essas que estão sendo sugeridas no novo projeto a ser aprovado pelo 
Sebrae Paraíba e Sebrae NA. 

 
Considerações Gerais 
 

Em fase de finalização do projeto, onde em 4 anos de execução realizaram-se 
ações consistentes e relevantes para o desenvolvimento das micro e pequenas 
empresas do segmento calçadista. Nesse período, fortaleceram-se os eventos locais, 
consequentemente contribuindo para dar consequência às ações de gestão e 
principalmente inovação, uma vez que em 2017 ocorreu uma alta execução de 
Sebraetec, pois as empresas ao participar de grandes eventos, identificam a 
necessidade de desenvolver novos produtos e processos, e utilizam-se dessa 
ferramenta do Sebrae para implantação desses serviços. 
 

3.4.2.1.4 Serviços 
 

Na Paraíba, o setor de serviços abrange 7 projetos, nas áreas de Alimentação 
Fora do Lar, Serviços de Saúde, Start PB e de turismo. 
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Quadro 43. Execução orçamentária e clientes atendidos – serviços. 

Fonte: Sistema de monitoramento estratégico - SME. 
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Alimentação Fora 
do Lar - ARJP 

230.872 226.407 98,1% 120 121 100,8% 66 Sim 

Alimentação Fora 
do Lar - ARPA 

335.000 271.655 81,1% 50 90 180,0% 46 Sim 

Cadeia Produtiva 
de Eventos 
A.R.C.G 

263.288 183.507 69,7% 93 61 65,6% 114 Sim 

Destinos Turísticos 
Inteligentes - 
ARGB 

188.704 146.930 77,9% 50 37 74,0% 52 Sim 

Serviços de Saúde 
- ARCG 

136.200 44.626 32,8% 40 24 60,0% 27 Sim 

Start Paraíba - 
Tecnologias 
Inovadoras 

500.000 499.400 99,9% 65 127 195,4% 88 NA 

Turismo de 
Experiência 

382.210 380.537 99,6% 111 72 64,9% 109 Sim 

NA = Não se aplica. 

 
ALIMENTAÇÃO FORA DO LAR (Alimentação Fora do Lar – ARPA) 
 

Projetos 
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Alimentação Fora 
do Lar - ARPA 

335.000 271.655 81,1% 50 90 180,0% 46 Sim 

 
O projeto tem como objetivo fortalecer os pequenos negócios de alimentação 

fora do lar, promovendo a competitividade e a sustentabilidade do segmentor por meio 
do incentivo à inovação e agregação de valor, a partir de um olhar integrado com a 
cadeia de valor do segmento e foco em resultado para o cliente, promovendo a 
experiência gastronômica para o consumidor final e o fortalecimento da governança com 
grupos de empresas do segmento territorialmente organizados. 
 
Ações Relevantes e Impactantes 
 

 CARAVANAS: Experience Cake Art Nordeste 2017. Os participantes tiveram 
a oportunidade de visitar a exposição dos estandes de fabricantes e 
fornecedores, além da exposição de Chefs Confeiteiros de todo território 
nacional. O Sebrae/PB foi um dos parceiros do evento, entrando com um grande 
apoio colaborativo de capacitação e treinamento gerencial. Esse evento 
proporcionou aos participantes acesso a inovação e tecnologia, pois alinhou 
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oficinas técnicas e workshops gerenciais de modo a preparar mais que mestres 
confeiteiros empreendedores estratégicos. 

 FEIRAS: O 1º Festival Gastronômico e Feira Inovale, contou com a participação 
de mais de 25 empresas do setor gastronômico e segmentos afins, e teve a 
visitação de mais de 15.000 (quinze mil) pessoas nos três dias de evento, foi um 
evento que permitiu as empresas participantes expor seus produtos, bem como 
atrair novos mercados consumidores para a produção da região, além de 
mostrar as vantagens competitivas de investir no Vale do Piancó. O evento foi 
um momento de mostrar o que a região do Vale do Piancó tem para a população 
e para a Paraíba. Atraiu empreendedores, clientes e lideranças de todo o estado 
que buscavam oportunidades, acesso a inovação e tecnologia. 

 DIAGNÓSTICO SITUACIONAL: Realização do diagnóstico situacional do 
segmento de alimentação fora do lar, com levantamentos quantitativos e 
análises qualitativas. De modo específico objetivou identificar características, 
realidades e perspectivas, bem como, fatores que impactam diretamente o 
segmento de alimentação fora do lar, bem como, apresentar informações 
importantes para orientação de estratégias para impulsionar o crescimento do 
segmento na região de atuação do Sebrae/PB. 

 CURSOS E OFICINAS DE CONFEITARIA: Realização de alguns cursos e 
oficinas que proporcionou aos participantes adquirir conhecimento e informação 
qualificada nesse segmento especifico. Destacamos ainda que o serviço foi uma 
parceria entre o Sebrae/PB e uma empresa da região de Patos para realizarmos 
oficinas técnicas e gerencias e capacitações sobre a arte da confeitaria artística. 
Nessas capacitações foram abordadas técnicas modernas que contribuíram 
para o fortalecimento e aperfeiçoamento dos participantes, no aspecto prático, 
mas principalmente no que se refere ao aperfeiçoamento da gestão e inovação 
dos pequenos negócios, tornando-os mais fortes e competitivos, contribuindo 
diretamente para o desenvolvimento sustentável dos pequenos negócios de 
Patos e região. 

 
Considerações Gerais – ARPA 
 

O segmento de alimentação fora do lar desponta como um importante aliado 
para a promoção do desenvolvimento sustentável da região de Patos e 
consequentemente do sertão paraibano. No entanto se faz necessário adotar padrões 
de gestão e de qualidade que possam ser formalizados, monitorados e acompanhados 
sistemicamente, para que as empresas possam se sobressair diante de um mercado 
tão competitivo e que a cada dia exige mais das empresas. 
 
ALIMENTAÇÃO FORA DO LAR (Alimentação Fora do Lar – ARJP) 
 

Projetos 
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Alimentação Fora 
do Lar - ARJP 

230.872 226.407 98,1% 120 121 100,8% 66 Sim 
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O projeto visa o desenvolvimento de mecanismos para fortalecer os pequenos 
negócios de alimentação fora do lar, a partir de um olhar integrado com a cadeia de 
valor e foco em resultados para o cliente. 

 
Ações Relevantes e Impactantes 

 

 MISSÃO TÉCNICA: Fispal Food Service, Sorvetes e Café, em São Paulo/SP, 
participaram 11 empresários com o objetivo de buscarem as mais recentes 
soluções em automação, logística, embalagens, equipamentos e acessórios 
para as suas empresas. Os empresários puderam participar do “Fórum Gestão 
à Mesa, que é organizado pela Abrasel (Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes) em parceria com a Fispal Food Service. Durante os dois dias de 
evento, palestrantes de renomados restaurantes, chefs e gestores debateram 
pontos cruciais para o desenvolvimento, manutenção e crescimento do 
segmento de alimentação fora do lar no Brasil. 

 WORKSHOP: “Direito em Prática” - A Lei para Profissionais de Hotelaria e 
Gastronomia, promovido pelo SEHA JP, cujo objetivo foi oferecer aos 
empresários a possibilidade de debaterem questões jurídicas e extremamente 
atuais do segmento, como por exemplo: a Lei da Gorjeta, Impressões e 
Repercussões diante da Reforma Trabalhista – Lei nº 13.467/2017, temas 
essenciais para o conhecimento e aprimoramento dos empresários bem 
sucedidos no ramo de hospedagem e alimentação. 

 DIAGNÓSTICO EMPRESARIAL: O projeto contou com uma consultoria para 
realização de diagnósticos nas empresas participantes, sendo utilizada a 
metodologia do MPE, através de visitas nas quais os empresários necessitavam 
de orientações mais detalhadas sobre as ações a serem executadas e a 
prioridade de cada uma delas. 

 CURSO DE ATENDIMENTO AO CLIENTE: Foi realizada uma turma de 
atendimento ao cliente, com objetivo de capacitar a equipe das empresas 
participantes do projeto. 

 CAPACITAÇÃO E CONSULTORIA EM GESTÃO DO LUCRO: Os empresários 
participaram da capacitação em Gestão do Lucro, sendo direcionada para o 
segmento de alimentação fora do lar. Além da capacitação coletiva que teve 
como base o livro Gestão da Gastronomia – Editora SENAC/SP – 5ª edição – 
que foi escrito com a finalidade de focar nesse componente indispensável, que 
não pode faltar nas conquistas alcançadas por qualquer empreendimento 
autofinanciado: o LUCRO, os empresários receberam 8h de consultoria 
individual para colocarem em prática tudo o que foi visto, utilizando 20 tabelas 
em Excel, necessárias para que a empresa possa dispor de um sistema que lhe 
dê condições de exercitar a busca pelo Lucro. 

 CONSULTORIAS SebraeTEC: Implementação de Sistemas, consultorias 
voltadas para a implementação de sistemas de gestão e inovação, oferecendo 
aos empresários agilidade, segurança e rapidez na gestão dos negócios, 
parametrizando e integrando dados, facilitando a comunicação e o 
desenvolvimento da empresa nos diversos setores. Criação de Manual de 
Identidade Visual, consultorias voltadas para a melhoria da qualidade de 
apresentação dos produtos oferecidos pelas empresas alcançando um número 
maior de clientes com a criação de uma identidade moderna, atrativa e 
inovadora. Layoutização, consultorias focadas na otimização e adequação dos 
espaços físicos das empresas, onde, ao final de cada projeto, além da 
adequação dos espaços, as empresas ofereciam mais conforto no ambiente 
junto aos clientes, como também, otimização do fluxo dos processos, gerando 
um ganho na produtividade. Gestão de Redes Sociais, consultorias para a 
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melhoria na gestão de redes sociais como Facebook e Instagram com o objetivo 
de divulgar as promoções e qualidade dos pratos do restaurante, promovendo 
também, através das redes sociais, estruturas virtuais compostas por pessoas 
e/ou organizações, conectadas por um ou vários tipos de relações, que partilham 
valores e objetivos comuns na internet. 

 
Considerações Gerais 
 

Diante dos cenários apresentados ao longo do ano de 2017, pudemos verificar 
algumas tendências para o ano de 2018, inclusive já discutidas entre os empresários do 
setor nesse primeiro ano de execução do Projeto. 

 
Para finalizar, verificamos que o Projeto Alimentação Fora do Lar - ARJP atendeu 

cerca de 86 empresas neste ano de 2017, viabilizando ao seu público-alvo a 
oportunidade de estruturação na gestão e inovação de suas empresas, como também 
oferecendo total suporte e acompanhamento, a partir da fase de análise da demanda 
até a finalização das consultorias, estando envolvidas ações como: analise da demanda 
através de um diagnóstico in loco, análise do consultor para atendimento da demanda 
identificada, apresentação da proposta junto a empresário e informações de 
responsabilidades com relação ao modelo de contratação (Cliente x Sebrae), entre 
outras. 
 
SAÚDE (Serviços de Saúde - ARCG) 
 

Projetos 
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Serviços de Saúde 
- ARCG 

136.200 44.626 32,8% 40 24 60,0% 27 Sim 

 
O projeto tem como objetivo aumentar a competitividade das microempresas e 

empresas de pequeno porte da cadeia produtiva de serviços de saúde, inovando nos 
processos internos de gestão e melhorando a qualidade dos serviços oferecidos. 
 
Ações Relevantes e Impactantes 
 

 DIAGNÓSTICO MPE: Foi realizada a contratação de consultoria de diagnóstico 
empresarial, através do questionário MPE-Brasil, elaborado pela FNQ por meio 
de duas empresas integrantes do Sistema de Gestão de Credenciados do 
Sebrae/PB, a saber: Barros Consultoria LTDA – ME, com o serviço realizado 
pela consultora Ana Paula Barros Lima, e Kaptarh Consultoria e Projetos LTDA, 
com o serviço realizado pela consultora Kênia Cristina Gonçalves dos Santos. 
Ana Paula e Kênia apoiaram na divulgação do projeto, sensibilização do público 
e realizaram aplicação do questionário citado para identificar o nível de 
maturidade de gestão das empresas. 

 PLANO DE AÇÃO DE MELHORIA (PAM): Foram atendidas microempresas e 
empresas de pequeno porte da cadeia produtiva de serviços de saúde em 
Campina Grande, conforme indicação da gestora do contrato. Em seguida, foi 
elaborado o Plano de Ação de Melhoria (PAM) para cada empresa, o qual foi 
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apresentado pessoalmente pelas consultoras aos seus respectivos proprietários. 
Verificou-se que as empresas estão em diferentes níveis quanto ao nível de 
maturidade da gestão considerando os oito critérios de excelência do MEG, que 
são: Liderança, Estratégias e Planos, Clientes, Sociedade, Informações e 
Conhecimento, Pessoas, Processos e Resultados. 

 PARTICIPAÇÃO NO HEALTHCARE INNOVATION SHOW – HIS 2017, 
realizado nos dias 25 e 26 de outubro, no São Paulo Expo, considerado o 
mais importante encontro de relacionamento e negócios da indústria da 
saúde no Brasil. O primeiro trade show de tecnologia e inovação focado no 
mercado de saúde na América Latina que contou com uma programação 
específica ofertada pelo Sebrae Nacional chamado Espaço Sebrae e 4 arenas 
simultâneas em que foram realizados 10 congressos, cada qual focado nos 
diferentes cargos das organizações de saúde, cerca de 150 palestrantes, 5.000 
participantes e 120 expositores. Durante o evento, grandes empresas e startups 
apresentaram o que há de mais inovador e tecnológico no mercado de saúde.  

 
Considerações Gerais 
 

Uma vez que o grupo de empresas já se encontra constituído, a partir de agora 
será possível reunir essas empesas e elaborar um Plano de Ações a ser executado em 
2018, com a devida elaboração do acordo de resultados do projeto. 

 
 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (Start Paraíba – Tecnologias 
Inovadoras) 
 

Projetos 
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Start Paraíba - 
Tecnologias 
Inovadoras 

500.000 499.400 99,9% 65 127 195,4% 88 NA 

 
O projeto tem foco em aumentar a competitividade empresarial, estrutural e 

sistêmica das empresas atendidas pelo projeto, por meio de capacitações e também da 
contribuição para criação de um ambiente favorável de produção e desenvolvimento de 
tecnologias inovadoras nas cidades de Joao Pessoa e Campina Grande. 

 
Ações Relevantes e Impactantes 
 

O projeto realizou encontros empresariais juntamente com parceiros, agregando 
estrutura, conteúdo e networking trazendo bons resultados finalísticos em consonância 
com os resultados estratégicos do Sebrae Paraíba. 
 

 O Start PB promoveu a particação dos empresários nos seguintes eventos: 
Evento Web Summit; Programa de Capacitação e Pré Aceleração para 
Startups e Sebrae Startup Day + Bootcamp Inovativa: Realizado no dia 20 de 
maio, no auditório do Centro de Educação Empreendedora do Sebrae Paraíba, 
da quinta edição do Sebrae Startup Day. Reunindo cerca de 300 pessoas. 
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Considerações Gerais 
 

Com o objetivo de aumentar a competitividade empresarial, estrutural e sistêmica 
das empresas atendidas pelo projeto, por meio de capacitações e também da 
contribuição para criação de um ambiente favorável de produção e desenvolvimento de 
tecnologias inovadoras nas cidades de Joao Pessoa e Campina Grande, o projeto Start 
PB tem atuado na pré­aceleração das startups atendidas com uma contribuição efetiva 
no eixo de promoção ao empreendedorismo e na criação de novos modelos de 
negócios, comprometido em promover o desenvolvimento e o fortalecimento dos 
negócios digitais (software, games e startups), por meio da inovação tecnológica, ações 
de capacitação e de acesso a mercados. 

 
Em sua nova atuação, o projeto Start PB busca impulsionar a competitividade 

desses pequenos negócios, por meio do estímulo ao uso de novas tecnologias, 
promovendo a melhoria de produtos e serviços de forma sistêmica, monitorando sua 
evolução à partir da conexão com novas oportunidades de negócios e aproximação com 
investidores, dentre outras ações. 

 
Assim, a ampliação da atuação do Sebrae, por meio da potencialização das 

startups digitais, criam a ambiência ideal para impulsionar o estímulo ao 
empreendedorismo onde a busca permanente pela excelência na gestão dos pequenos 
negócios envolvidos seja indutor das inovações propostas pelo projeto Start PB, 
gerando vantagens competitivas que melhor posicionem os pequenos negócios no 
ambiente de mercado. 

 
Nesse contexto as startups digitais surgem como importantes motores do 

crescimento dessa nova economia da informação e um dos principais agentes 
responsáveis pela alavancagem do empreendedorismo na nossa região, onde o projeto 
Start PB objetiva ampliar o atendimento às startups digitais que já estão sendo 
trabalhadas pelo Sebrae/PB e que buscam potencializar a criação de um ambiente 
favorável ao segmento com foco na experiência coletiva em busca de modelos de 
negócios inovadores. 
 
TURISMO (Destinos Turísticos Inteligentes – ARGB) 
 

O projeto tem o objetivo de promover a competitividade dos pequenos negócios 
que atuam na cadeia produtiva do turismo na região do Brejo Paraibano. 
 

Projetos 
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Destinos Turísticos 
Inteligentes - 
ARGB 

188.704 146.930 77,9% 50 37 74,0% 52 Sim 

 
Ações Relevantes e Impactantes 
 

 CONSULTORIAS: Foi realizado o mapeamento das 09 cidades contempladas 
com o projeto, onde foram mobilizados os empreendedores do segmento de 
turismo com a aderência de 52 empresários.Outra consultoria relevante tratou a 
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criação do site e do aplicativo para Rota Cultural Caminhos do Frio, nessa 
consultoria 09 empreendimentos das atividades de meios de hospedagem e 
alimentação fora do lar foram integrados ao site propiciando às empresas 
atendidas uma grande visibilidade durante os 04 meses de evento. Uma nova 
rota foi criada esse ano “A Rota Raízes do Brejo”, contemplando 08 municípios 
onde o Sebrae teve destaque entre os parceiros, estreitando laços com os 
municípios participantes. Realização de duas consultorias através do Programa 
SebraeTEC para as empresas público do projeto, ambas na temática de 
automação e adequação às normas fiscais, cujas exigências foram 
estabelecidas através de novas regras do Estado da Paraíba. 

 CARAVANAS: Realização de uma missão técnica para a Feira do 
Empreendedor em Patos. Participação na 1ª Feira da Beleza e Estética do Brejo 
Paraibano, 04 municípios participaram como expositores num espaço criado 
para o artesanato.  

 
TURISMO (Turismo de Experiência – ARJP) 
 

Projetos 

Despesas Pequenos Negócios Mensuração 
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Turismo de 
Experiência 

382.210 380.537 99,6% 111 72 64,9% 109 Sim 

 
Formatar roteiros e produtos turísticos inovadores e sustentáveis, com foco no 

segmento do turismo de experiência, proporcionando uma ambiência favorável ao 
desenvolvimento sustentável, a valorização da cultura local, a preservação ambiental, a 
inclusão social, o empreendedorismo, a integração e o fortalecimento das MPE's e a 
competitividade dos destinos turísticos. 
 
Ações Relevantes e Impactantes 
 

 CARAVANAS: FEMPTUR e 8º fórum de turismo RN – natal/RN, Foram 
42 empreendedores de 17 municípios paraibanos que participaram de 
uma série de atividades. XXXVII Congresso Brasileiro De Guias De 
Turismo, aconteceu de 10 a 14 de maio, no Centro de Convenções de 
Natal – RN. O Sebrae/PB apoiou o acesso de Guias de Turismo, filiados 
da Associação de Guias de Turismo da Paraíba ao evento. FISPAL / 
Fórum Gestão á Mesa, participaram do evento 04 empresários da Rota 
Gastronômica do Brejo Paraibano, no período de 06 a 09 de junho. 
Workshop Hospitalidade e Turismo, participaram da caravana de João 
Pessoa para campina Grande, 12 empresários. O workshop 
“Hospitalidade no Turismo” aconteceu sábado (15), a partir das 8h, no 
salão circular do Centro de Convenções Raymundo Asfora, no Garden 
Hotel. O evento explanou o tema “A diferença entre receber e 
surpreender”. 13ª Ruraltur, de 28 a 30 de novembro, no Hotel Portal de 
Gravatá, em Pernambuco, a 13ª Feira de Turismo Rural, Produção 
Associada e Economia Criativa. O Sebrae/PB esteve presente no evento 
com uma caravana de expositores formada por empreendedores das 
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cidades de Areia, Conde, Pitimbu, Lucena, Boqueirão, Santa Rita, 
Solânea, Campina Grande, Mamanguape, Cajazeiras, Ingá, Bananeiras, 
Gurinhém e João Pessoa. Foram 46 participantes. 

 CONSULTORIAS: Segurança Alimentar – Rota Gastronômica do Brejo, 
equipamentos de Alimentação Fora do Lar atendidos em 2017, que 
somados com os equipamentos atendidos em 2016, somam 13 
empreendimentos na Rota Gastronômica do Brejo. Consultoria para 
Formatação da Rota das Cafeterias Criativas de João Pessoa, Essa 
ação foi classificada como um Case de Boas Práticas do Sebrae/PB. O 
objetivo da consultoria foi criar um diferencial para as cafeterias, 
viabilizando a divulgação, a visibilidade e o direcionamento do turista, do 
visitante e da população local, para esses estabelecimentos. Consultoria 
de Segurança Alimentar – Rota das Cafeterias Criativas de João 
Pessoa, foram 12 cafeterias que receberam a consultoria de Segurança 
Alimentar.  

 CURSOS: 12ª Turma do Curso Formação de Empreendedores em 
Eventos, em 2017, o curso Formação de Empreendedores em Eventos 
foi multiplicado pela primeira vez, para o Sebrae Campina Grande e para 
o Sebrae Cuiabá – MT. 2ª Turma do Curso Formação de 
Empreendedores em Visão Territorial Sustentável, O curso foi 
realizado no Hotel Triunfo, em Areia - PB. Estavam presentes na turma 
de 2017, representantes de Areia, Alagoa Grande, Remígio, Solânea, 
Serraria, Pilões, Guarabira, Matinhas, Duas Estradas, Belém. Curso de 
Barista, oferecimento de um curso de barista para atender as cafeterias 
criativas de João Pessoa – PB.  O curso aconteceu no período de 07 a 09 
de novembro. 

 FEIRAS: Moda do Hotel Triunfo – 01 A 03 De Junho, realização pelo 
Hotel Triunfo em parceria com o Sebrae. Feira de Produção Associada 
ao Turismo, a Feira de Produção Associada aconteceu nos dias 04 e 05 
de maio, no hall da Reitoria – UFPB, como evento paralelo ao SILAQ – 
Simpósio Internacional de Lazer e Qualidade de Vida. Exposição 
Coletiva "Frutos Da Paixão", galeria Gamela em parceria com o Sebrae 
e o Hotel Triunfo em Areia - PB, realizaram a Exposição Frutos da Paixão, 
no período de 27 a 29 de abril.  

 PALESTRA: "Possibilidades e Benefícios da Inserção de João Pessoa 
na Rede Mundial de Cidades Criativas da Unesco", Palestra realizada 
no dia 26 de abril, no hotel Hardman, sobre "A Inserção de João Pessoa 
na Rede Mundial de Cidades Criativas da UNESCO". Elaboração de 
dossiê para encaminhamento da candidatura de João Pessoa, 
concorrendo ao título de CIDADE CRIATIVA DA UNESCO, como 
resultado, inclusão de João Pessoa como uma das oito cidades brasileiras 
integrantes da Rede Mundial de Cidades Criativas pela UNESCO e a 
única reconhecida no país pelo segmento de artesanato e arte popular. 
Lazer e Qualidade de Vida em João Pessoa, palestra integrante do 
SILAQ - Simpósio Internacional de Lazer e Qualidade de Vida. Economia 

Criativa e Economia Colaborativa - É Possível Integrá-Las?, palestra 
realizada na Vila do Saber da 45ª ABAV Expo Internacional de Turismo, 
a maior feira de negócios de turismo do Brasil. Paraíba 35 Dias de 
Vivências e Experiências, dias 08 e 09 de novembro, no Salão de Turismo do 
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Maranhão, no Centro de Convenções Pedro Neiva de Santana, em São Luís - 
MA. Palestra: “Economia Criativa e Economia Colaborativa - Como Integrá-las?” 
Palestra do Fórum Turistech – RN, realizado nos dias 24 e 25 de outubro. 

Marketing Digital, realizada no dia 07 de dezembro, no Hotel Triunfo em 
Areia – PB, para iniciativa privada e gestores públicos da região do Brejo 
Paraibano. Cerca de 60 pessoas participaram da Palestra. Turismo 
Cultural e Desenvolvimento Local, realizada no município de Taperoá – PB, 

no dia 28 de julho de 2017. Mesa Redonda: Cenários do 
Desenvolvimento Regional, no Âmbito do Turismo - Presente e 
Futuro, No dia 02 de outubro, participação na Mesa Redonda no II 
Workshop de Autoavaliação Institucional para elaboração do Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI – 2018-2022) no auditório central do 
CCHSA, Campus III da UFPB - Bananeiras - PB. Workshop "Design 
Thinking Aplicado ao Creative Problem Solving", o evento aconteceu 
nos dias 11 e 12 de dezembro. 

 VISITAS TÉCNICAS: Benchmarking – Vila Criativa de Natal – RN, a 
visita técnica à Vila Criativa de Natal – RN, fez parte da aula prática do 
curso Formação de Empreendedores em Visão Territorial Sustentável - 
Território Criativo e Empreendedorismo. Benchmarking – Camping 
Rural Lajedo do Marinho, a visita técnica aconteceu do dia 20 ao dia 21 
de novembro, fazendo parte da aula prática do curso Formação de 
Empreendedores em Visão Territorial Sustentável: Liderança e 
Empreendedorismo. Visita Técnica ao Porto Digital de Recife- PE, a 
visita técnica aconteceu no dia 13 de outubro, foram 13 participantes, 
entre empresários e gestores públicos. 

 ESPAÇOS: Festival de Turismo de João Pessoa, foi realizado nos dias 20 
e 21 de outubro, no Centro de Convenções da capital paraibana. A feira 
reuniu mais de 3 mil agentes de viagens. No corredor exclusivo do Sebrae 
“Paraíba 35 dias de Vivência e Experiências”, os agentes de viagens de 
todo o País tiveram a oportunidade de conhecer uma série de projetos e 
roteiros que foram desenvolvidos e colaborando diretamente para a 
economia criativa voltada para o Turismo, na Paraíba. Feira do 
Empreendedor - Espaço Economia Criativa e Turismo, foi realizado 
de 05 a 07 de outubro, em Patos - PB, o Projeto Turismo de Experiência 
integrou o Espaço Economia Criativa e Turismo com uma excelente 
Exposição e Desfile de Moda, personagens de Economia Criativa, e uma 
excelente programação de Palestras e Encontros. Espaço Economia 
Criativa da Feira Paraíba Agronegócios, foi realizado de 17 a 24 de 
setembro, fez parte da Feira Paraíba Agronegócios o Espaço Economia 
Criativa, integrando Praça de Alimentação, Feira de Produção Associada 
ao Turismo e Programação Cultural. 

 OUTRAS AÇÕES: Desfile de Moda Criativa no Manaíra Hotel – João 
Pessoa – PB, realizado dia 17 de outubro, as 19h, no Hotel Manaíra em 
João Pessoa. Na ocasião também foi ministrada uma palestra. Caminhos 
do Frio - Rota Cultural, em sua 12ª edição, de 03 de julho a 03 de 
setembro Caminhos do Frio percorreu 09 municípios do Brejo Paraibano 
(Areia, Pilões, Remígio, Solânea, Serraria, Bananeiras, Matinhas, Alagoa 
Nova e Alagoa Grande), durante 09 semanas. Apoio Sebrae - Rota do 
Bem-Estar, a 1ª edição da Rota do Bem-Estar foi realizada de modo a 
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desenvolver o Turismo de Saúde em diversas cidades da Paraíba. Esse 
evento ficará no calendário do Brejo Paraibano, contribuindo para 
consolidar a região como um destino turístico de Saúde e Bem-Estar. 

 
Consideraçõs Gerais 
 

Foram realizadas caravanas de empreendedores que visitaram ‘Paraíba 35 Dias 
de Vivências e Experiências”, atendendo a 19 municípios paraibanos. A RURALTUR, 
hoje é a Feira de Turismo Rural do Brasil, com candidatura para sediar o evento, até 
2021. O Curso Formação de Empreendedores em Eventos, multiplicado em 2017. O 
Curso Formação de Empreendedores em Visão Territorial Sustentável, traz na sua 
essência o conhecimento necessário para atuar em um território.  A oportunidade da 
inserção de João Pessoa na Rede Mundial de Cidades Criativas da UNESCO, cuja 
contribuição do Sebrae/PB, foi decisiva para esse título. A participação do Sebrae/PB 
no Simpósio Internacional de Lazer e Qualidade de Vida, gerando a possibilidade de 
uma Rota de Saúde e Bem-Estar na região do Brejo paraibano. 
 

A oportunidade de pequenos negócios do turismo e da produção associada, 
participarem do Festival de Turismo de João Pessoa é uma estratégia do Sebrae/PB de 
colocar na vitrine do turismo. São vários os pequenos negócios do turismo de 
experiência que estão se ampliando e até se transformando com um conceito mais 
abrangente e inovativo. Temos o primeiro hotel de barracas em Chã de Jardim. Haverá 
em breve, um complexo de pequenos negócios no entorno do novo engenho Triunfo, 
em Areia – PB. Tem-se no Assentamento Tambaba, um novo APL de pequenos 
negócios que atende aos turistas e que é fruto do projeto Turismo de Experiência e de 
uma relação de confiança muito forte, com esse projeto. Tem-se a Rota Raízes do Brejo, 
inserindo 08 municípios da região, numa proposta semelhante aos Caminhos do Frio – 
Rota Cultural. Fruto da Governança “Fórum de Turismo do Brejo”, que hoje é referência 
no Estado. Tem-se a Rota das Cafeterias Criativas de João Pessoa – PB, uma rede de 
negócios, atualmente composta por 13 empresas, já com site, Instagram e Facebook. 
 
TURISMO DE NEGÓCIOS E EVENTOS (Cadeia Produtiva De Eventos – ARCG) 
 

Projetos 

Despesas Pequenos Negócios Mensuração 
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Cadeia Produtiva 
de Eventos 
A.R.C.G 

263.288 183.507 69,7% 93 61 65,6% 114 Sim 

 
O projeto tem o objetivo de contribuir para o desenvolvimento, competitividade, 

sustentabilidade e fortalecimento da governança dos pequenos negócios turísticos 
atendidos no município de Campina Grande, a partir do aumento de empresas com 
novos processos de gestão e inovação implementados, associação em redes do 
segmento e da formalização, a luz do conceito de Destinos Turísticos Inteligentes. 
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Ações Relevantes e Impactantes 
 
Foram 35 empresas atendidas pelo projeto o qual possibilitou a participação dos 

empresários em uma palestra em Areia PB, realizada em 07 de dezembro 2017 – 
Palestra em Areia-PB, ao RURALTUR 2017, em Gravata-PE e no Festival de Turismo 
realizado em João Pessoa. 
 
Considerações Gerais 
 

O desenvolvimento da Cadeia Produtiva de Eventos tem foco na promoção, 
interação entre instituições para aprimoramento da comunicação e desenvolvimento da 
Cadeia Produtiva de Eventos em Campina Grande e seu entorno, o fomento ao 
desenvolvimento integrado dos negócios da cadeia, a promoção e valorização dos 
profissionais da mesma, a busca do crescimento sustentável empresarial, a partir do 
acesso a mercado, a qualificação dos pequenos negócios de eventos e inovação com 
foco na competitividade empresarial. 

As ações do Sebrae e seus parceiros individualmente e em conjunto, contribuem 
para o fortalecimento e a geração de ambiente favorável ao desenvolvimento e 
sustentabilidade dos negócios da cadeia de eventos com o olhar para um novo momento 
no cenário mundial e nacional, dos destinos inteligentes. 

O monitoramento e avaliação, tem nos mostrado um crescimento na qualidade 
das relações institucionais e o público beneficiário do projeto, principalmente após a 
reativação do COMTUR. 
 
3.4.2.2 Atendimento Individualizado 

 
3.4.2.2.1 Atividades de Atendimento 
 
Para o PPA 2017-2018 as atividades de atendimento, possibilitaram o 

atendimento continuado aos clientes do Sebrae sendo realizado de forma a atender as 
realidades de atuação local. 

 
Dentro dessa estratégia, o Sebrae/PB atuou em duas frentes, atividades de 

atendimento presencial, onde são organizados os atendimentos das Agências 
Regionais e as atividades de atendimento remoto, onde são organizadas as estratégias 
de atuação para a central de atendimento e para o Portal Sebrae. 

 
A maior parte do público atendido pelo Sebrae/PB se deu através das Atividades 

de Atendimento, mais de 25 mil Pequenos Negócios, este número pode ser explicado 
pela característica multisetorial relacionada a este tipo de iniciativa, que recebem 
também demandas espontâneas. Tal indicador reafirma que o principal canal de 
relacionamento da instituição é o presencial, seja através da visita do Sebrae aos 
empreendimentos, ou do atendimento à demanda espontânea. 

 
As atividades de atendimento, denominadas de Desenvolvimento Empresarial, 

pautaram sua atuação no sentido de estimular e oferecer mecanismos de apoio que 
levem os pequenos negócios a melhorar sua competitividade, através da melhoria da 
gestão, inovação, educação empreendedora, novos mercados, acesso a feiras e 
eventos. 
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Quadro 44. Execução Orçamentária e Pequenos Negócios atendidos - Atividades de Atendimento. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 

 

Atividades de Atendimento 
Previsto 
Ajustado 

(a) 

Executado 
(b) 

% 
Execução 

(b/a) 

PN 
Previstos 

(c) 

PN 
Executado 

(d) 

% PN 
(d/c) 

Contratos Sebraetec 2016 - 
PB 

780.868 604.477 77,4% 337 43 12,8% 

Desenvolvimento Empresarial 
- A. R. João Pessoa 

5.799.095 5.397.304 93,1% 8.270 9.188 111,1% 

Desenvolvimento Empresarial 
- A.R.C.G. 

3.496.077 2.635.492 75,4% 7.255 5.044 69,5% 

Desenvolvimento Empresarial 
- A.R.Cajazeiras 

977.347 792.921 81,1% 905 861 95,1% 

Desenvolvimento Empresarial 
- A.R.Guarabira 

1.084.295 902.174 83,2% 2.300 1.657 72,0% 

Desenvolvimento Empresarial 
- A.R.Patos 

2.046.673 1.792.802 87,6% 1.430 1.876 131,2% 

Desenvolvimento Empresarial 
- A.R.Pombal 

889.675 831.208 93,4% 1.070 902 84,3% 

Desenvolvimento Empresarial 
- ARAR 

33.643 32.766 97,4% 494 120 24,3% 

Desenvolvimento Empresarial 
- ARIT 

757.089 703.894 93,0% 770 646 83,9% 

Desenvolvimento Empresarial 
- ARMO 

405.451 315.905 77,9% 390 277 71,0% 

Desenvolvimento Empresarial 
- ARSL 

1.173.953 1.155.291 98,4% 1.565 1.305 83,4% 

Desenvolvimento Empresarial 
- ARSO 

1.216.152 963.544 79,2% 1.080 1.553 143,8% 

PB - Atendimento Remoto 142.860 142.860 100,0% 0 1.594 - 

Total 18.803.178 16.270.638 86,5% 25.866 25.066 96,9% 

 
Destacam-se algumas ações que impulsionaram, seja quantitativa ou 

qualitativamente, os atendimentos realizados por essa iniciativa, podendo citar: 
 

 Semana do MEI: Promovida pelo Sebrae simultaneamente em todo o país e 
priorizando a cultura e a dinâmica econômica do local onde se realiza, a 9ª 
edição da Semana do MEI visou estimular as formalizações de 
empreendedores nessa categoria jurídica e também dar condições para que 
Microempreendedores Individuais já cadastrados desenvolvam o negócio e 
expandam a atuação. Neste ano a Semana do MEI atendeu 1.432 clientes, 
durante uma semana intensa de aprendizagem, foram ofertadas mais de 200 
atividades com o foco na melhoria de negócios. É oferecida uma programação 
gratuita com atividades, palestras, oficinas SEI (Sebrae para o 
Microempreendedor Individual), clínicas tecnológicas, capacitações, 
orientações, consultorias e esclarecimentos sobre a formalização para os 
interessados em aprimorar a gestão do negócio e aumentar a qualidade, a 
produtividade e a competitividade das empresas. 

 Feira do Empreendedor: A Feira do Empreendedor é o evento de maior 
expressão do cumprimento da missão do Sebrae para com a sociedade. É o 
que traduz a razão de ser da instituição e tem como fim precípuo estimular o 
empreendedorismo, promovendo a competitividade e o desenvolvimento 
sustentável dos pequenos negócios, por meio de orientações, capacitações, 
oportunidades de negócios e inovação. Se configura como espaço de conexão 
com a sociedade e seus múltiplos atores, isto é, micro, pequenos e grandes 
empresários, candidatos a empreendedores, fornecedores, gestores públicos 
e empresas parceiras. A Feira do Empreendedor foi realizada no período de 05 
a 08 de outubro de 2017, no Complexo Rodoshopping/Sebrae na cidade de 
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Patos, chegando pela primeira vez ao sertão da Paraíba e teve como tema “o 
empreendedorismo que se transforma com sustentabilidade”. O evento teve 
diversos espaços, dentre eles podemos destacar a apresentação de 
oportunidades de negócios, modelos de negócios, arena de orientação 
empresarial, capacitação empreendedora, inovação e tecnologia, turismo e 
cultura criativos, agronegócio, centro de sustentabilidade, políticas públicas, 
espaço bem estar para os colaboradores e muitos outros, ocupando uma área 
de aproximadamente 8.000m² (oito mil metros quadrados) e exatos 11.382 
(onze mil trezentos e oitenta e dois) visitantes nos quatro dias do evento, dos 
quais 6.677 (seis mil seiscentos e setenta e sete) participaram de alguma 
capacitação constante na programação. Em pesquisa realizada com os 
visitantes da Feira obtivemos a nota 9,2 com a satisfação geral do evento, 
índice bastante satisfatório e que representa a qualidade dos serviços 
prestados aos clientes e a sociedade. 

 Começar Bem: As soluções que compõem o Começar Bem propõem a 
orientação, capacitação e qualificação do potencial empresário, preparando-o 
para assumir a condução do seu negócio, tornando-o competitivo e sustentável, 
capaz de sobreviver e desenvolver em ambientes competitivos. Tem por 
objetivo orientar os Potenciais Empresários na implantação e no planejamento 
de novos empreendimentos, visando contribuir para a criação de empresas 
competitivas e sustentáveis. Foi responsável pelo atendimento à 3.277 clientes, 
sendo 3.019 potenciais empresários. 

 Sebraetec: O Sebraetec tem por objetivo ampliar o acesso dos pequenos 
negócios à inovação e tecnologia, visando, entre outros aspectos, a redução 
de desperdícios, aumento da produtividade, qualificação/segurança dos 
empregados e adequação dos produtos para competir no mercado interno e 
externo. Atua nas seguintes áreas temáticas: qualidade, produtividade, design, 
tecnologias de informação e comunicação (TIC), propriedade intelectual e 
sustentabilidade. O Sebraetec garante ao seu público-alvo acesso a serviços 
tecnológicos, visando à melhoria de processos, produtos e serviços nas 
empresas como forma de aumentar o faturamento e a lucratividade, vislumbra-
se enquanto alternativa para melhoria da competitividade e gestão através de 
ações inovadoras, realizando mudanças físicas e estruturais ou introduzindo 
um novo reposicionamento no mercado, realizar mudanças dos ambientes, dos 
processos internos e até estratégias, ou simplesmente mudando a imagem da 
empresa com uma nova identidade visual. Em termos de números, o Sebraetec 
atendeu 2.347 pequenos negócios, valendo destacar que o produto possui alto 
impacto junto aos clientes atendidos, sendo uma solução de maior valor 
agregado para o cliente e para instituição. 

 Negócio a Negócio: O Programa Negócio a Negócio representa uma 
estratégia para o atendimento presencial em todo o Sistema Sebrae e traz 
consigo uma inovação importante. Empresas credenciadas através de Agentes 
de Orientação Empresarial (AOEs) realizam visitas de atendimento ao 
empreendimento porta a porta, não havendo a necessidade de que o 
empresário tome a iniciativa de buscar o Sebrae ou de se deslocar até um de 
seus pontos de atendimento. O atendimento configura-se como de gestão 
básica e é realizado através dos instrumentos de consultoria e orientações 
técnicas para empreendimentos de menor complexidade, dedicado 
principalmente àqueles que estão iniciando com um negócio próprio, seja por 
oportunidade ou necessidade, ou que sejam recém-formalizados, iniciantes no 
mercado e que buscam mais conhecimentos e estratégias para se manter 
competitivo e crescer. É importante destacar que o foco principal é estimular o 
empresário a ter um maior controle do seu negócio. São apresentados 
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conceitos e mecanismos de aplicação das ferramentas básicas de gestão nas 
seguintes áreas:a) Finanças – Diário de Caixa; b) Controle do Pagamento de 
Tributos; c) Controle do Fluxo de Caixa, Mercado, Cadastro de Clientes; d) 
Pesquisa de Satisfação; e) Planejamento - O primeiro passo para o sucesso; f) 
Organização de Documentos; g) Pessoas – Competências necessárias; h) 
Orientações para obrigações trabalhistas. Em 2017 o Negócio a Negócio 
atingiu 14.783 pequenos negócios na Paraíba, sendo predominante a 
modalidade MEI, que atingiu o patamar de 10.440 estabelecimentos, seguido 
pelos atendimentos de microempresas, que alcançou o patamar de 3.677 
estabelecimentos e por último atingiu 666 empresas de pequeno porte. Além 
disso, atendeu 1.273 potenciais empresários. Diante esse cenário, as ações do 
programa apresentam como de grande relevância para implementação da 
estratégia da organização. Foram atendidas empresas localizadas em 109 
municípios e que contemplou 520 atividades econômicas entre comércio, 
serviço e indústria. 

 SEI (Sebrae para Microempreendedor Individual): Trata-se de um conjunto 
de 13 produtos que tratam de temas básicos para a gestão e o fortalecimento 
dos negócios, desenvolvidas para capacitar os Microempreendedores 
Individuais. Sua estrutura foi idealizada a partir da percepção de que o 
Microempreendedor Individual é um cliente diferenciado, pois, sendo ele 
mesmo a empresa, não tem muito tempo para ficar fora do seu posto de 
trabalho. As soluções contemplam linguagem acessível e de fácil aplicação. 
Tem por objetivo melhorar a gestão do negócio do Microempreendedor 
Individual, de forma a promover sua consolidação no mercado. 
Quantitativamente foi responsável pelo atendimento à 1.989 clientes, sendo 
1.535 potenciais empresários. 

 ALI (Agentes Locais de Inovação): O programa se orienta pelos princípios e 
conceitos de inovação postulados no Manual de Oslo e tem como finalidade 
aumentar a competitividade dos pequenos negócios. O Programa Agentes 
Locais de Inovação tem o objetivo de promover a prática continuada de ações 
de inovação nas microempresas e empresas de pequeno porte, seja através 
da melhoria de produtos e processos ou na identificação de novos nichos de 
mercado para os seus produtos. O trabalho dos agentes consiste no 
atendimento de microempresas e empresas de pequeno porte que compõem o 
público alvo do Sebrae. Vale ressaltar que tais atendimentos acontecem de 
forma contínua, nos quais as empresas são assistidas com soluções de 
inovação. Os agentes levantam dados e respondem às demandas dos clientes, 
desenvolvendo base de dados para avaliação do grau de inovação dos 
pequenos negócios. No meio do ano deu-se início ao trabalho de prospecção 
de 800 (oitocentas) empresas que serão atendidas no Estado. Os 20 agentes 
iniciaram as visitas às empresas potenciais, cujo lançamento das adesões, 
diagnósticos, devolutivas e planos de ação foram realizados no SISTEMALI. 
Ao final do ano as metas de adesões de empresas alcançaram 783 cujo 
acompanhamento será realizado pelo período de 30 meses. 

 Caravanas: Dentre as caravanas e missões formadas destacam-se as do 
CONAR e HSM, as quais tiveram parcerias com a ABRH, da PJI Consulting e 
da equipe do HSM. SINCASP – Simpósio Nacional de Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público e o III Fórum de Prefeitos do Estado da Paraíba e Gestores 
Públicos do Estado da Paraíba, 100 participantes; FENAJEEP em Brusque – 
SC com empresários do setor automobilismo; Caravana de Empresários a 
Feira do Empreendedor na cidade de Patos/PB; 18º IHRSA Fitness Brasil, 
contando com a participação de empresários e gestores de academias; Beauty 
Fair – Feira Internacional da Beleza Profissional contando com a participação 
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de empresários do segmento; CONSUPER voltado a empresários do segmento 
de minimercados; Autonor (Feira de Tecnologia Automotiva do Nordeste) 
voltado para empresário do setor automotivo (reparação, peças e acessários). 

 Seminários/Palestras: Evento da Mulher Contabilista – Palestra para 50 
mulheres do segmento contábil; 44º Congresso Brasileiro de Análises Clínicas 
– Palestra para 200 participantes direcionada à potenciais empresários, 
microempreendedores individuais, proprietários de microempresas e empresas 
de pequeno porte; 4º Fitness Business Tour Seminário – Palestra para 70 
participantes destinado aos profissionais e empresários do segmento 
Academia de Ginástica; Seminário Desafios do Crescimento com as Palestras 
de Ricardo Amorim e Mario Sergio Cortella contando com aproximadamente 
600 e 2000 participantes, respectivamente. 

 
3.4.2.2.2 Desenvolvimento Territorial 

 
O Projeto de Desenvolvimento Econômico Territorial (DET) buscou desenvolver 

os eixos estratégico de desenvolvimento em sete territórios, abrangendo 98 municípios 
no período de 2015 a 2017, impactando de forma direta a realidade econômica e social 
dos municípios mais vulneráveis do Estado. 

 
Quanto ao número de municípios paraibanos com o indicador de políticas de 

desenvolvimento implantadas, estes passaram de 07 municípios paraibanos em 2016, 
para 45 em 2017. 

 
Quadro 45. Execução orçamentária e clientes atendidos – projetos de desenvolvimento territorial. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 
 

Desenvolvimento 
Econômico Territorial 

Previsto 
Ajustado 

(a) 

Executado 
(b) 

% 
Execução 

(b/a) 

PN 
Previstos 

(c) 

PN 
Executado 

(d) 

% PN 
(d/c) 

PB - Desenvolvimento 
Econômico e Territorial Cariri 
Ocidental 

777.471 691.777 89,0% 1.040 743 71,4% 

PB - Desenvolvimento 
Econômico e Territorial Cariri 
Oriental 

541.795 506.708 93,5% 718 420 58,5% 

PB - Desenvolvimento 
Econômico e Territorial Vale 
do Piranhas 

236.757 202.921 85,7% 900 485 53,9% 

PB - Desenvolvimento 
Econômico Territorial Baixo 
Paraíba 

530.025 493.350 93,1% 840 215 25,6% 

PB - Desenvolvimento 
Econômico Territorial 
Curimataú 

494.461 428.787 86,7% 771 656 85,1% 

PB - Desenvolvimento 
Econômico Territorial Litoral 
Sul 

934.543 918.033 98,2% 646 2.117 327,7% 

PB - Desenvolvimento 
Econômico Territorial Serra 
de Teixeira 

371.763 265.361 71,4% 723 305 42,2% 

Total 3.886.815 3.506.936 90,2% 5.638 4.941 87,6% 

 
O desafio em fazer, de fato, as potencialidades locais gerarem crescimento 

econômico com empregabilidade, passa pela organização dos municípios, da sociedade 
civil organizada e dos empreendedores locais. A estratégia do Sebrae de 
Desenvolvimento Territorial tem como foco esse processo organizacional da região, 
onde a viabilização do desenvolvimento econômico do território será por meio do 
fortalecimento das atividades produtivas geradoras de trabalho e renda, em especial os 
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pequenos empreendimentos urbanos e rurais, com inclusão produtiva, inovação, 
estimular o empreendedorismo e o fomento da economia no território. Estimulando 
políticas públicas que busquem o aprimoramento do ambiente legal e institucional, além 
da ampliação do espaço de representação dos pequenos negócios. Tais elementos 
contribuem para o pequenos negócios inseridos nos territórios com o atendimento do 
Sebrae/PB, através da estruturação de redes de atuação territorial e na construção de 
planos de desenvolvimento com políticas públicas que promovam um ambiente de 
negócios favorável ao desenvolvimento sustentável dos pequenos negócios. Nesse 
sentido, o Sebrae/PB busca cumprir a sua missão possibilitando os pequenos negócios, 
em cada território atendido, serem mais competitivos e sustentáveis. 

 
Dentre as principais ações estão: elaboração do diagnóstico econômico do 

município;  desenvolver os setores produtivos e as lideranças locais; definição de ações 
prioritárias para o desenvolvimento local; consultorias individuais, de capacitações, de 
ações de mercado, de palestras, elaboração do plano de desenvolvimento regional, 
sendo uma oportunidade para construir, rever ou desenvolver a leitura da realidade local 
e a construção do ambiente de negócios a partir da implementação da Lei Geral dos 
pequenos negócios nos municípios, fomentando a abertura de salas do empreendedor, 
da REDESIMPLES, compras públicas, agentes de desenvolvimento e de políticas 
publicas que incentivem o surgimento de novos negócios e a ampliação dos existentes 
nos territórios. 
 

Os municípios atendidos pelas ações do DET possuem o seguinte perfil 
econômico e social: cidades com baixo IDH (Índice de Desenvolvimento Humano); 
reduzido PIB per capita em relação à média do Estado; e incipiente cultura 
empreendedora. 

 
Pautado nesta estratégia de desenvolvimento territorial, os municípios atendidos 

pelos projetos de desenvolvimento territorial encerra-se um ciclo e deixa um legado para 
os territórios atendidos e que ao longo dos anos de 2015/2017 fortaleceu e valorizou as 
iniciativas locais, trazendo uma visão de desenvolvimento territorial sustentável como 
ação estratégica de executar um planejamento integrado e sua relação com o 
desenvolvimento local, criando um ambiente de negócios propício à geração de novos 
empreendimentos e expansão dos existentes. 

 
Em 2017 o Sebrae/PB atuou com 07 projetos de Desenvolvimento Territorial 

distribuídos pelos territórios: Curimataú (22 municípios); Cariri Oriental (19 municípios); 
Cariri Ocidental (16 municípios); Serra do Teixeira (11 municípios);  Baixo Paraíba (13 
municípios); Vale do Piranhas (13 municípios); e Litoral Sul (4 municípios) incluem ao 
todo 98 municípios paraibanos.  
 

Os serviços desenvolvidos pelos DET’s, também, atuam fornecendo apoio em 
orientação, capacitação e consultoria aos Microempreendedores Individuais (MEI), 
Microempresas, Potenciais Empresários, Produtores Rurais e Empreendedores e 
Empresas de pequeno porte. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

92 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO TERRITORIAL SERRA DE TEIXEIRA 
 

Quadro 46. Execução orçamentária e clientes atendidos – DET Serra de Teixeira. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 

 

Desenvolvimento 
Econômico Territorial 

Previsto 
Ajustado 

(a) 

Executado 
(b) 

% 
Execução 

(b/a) 

PN 
Previstos 

(c) 

PN 
Executado 

(d) 

% PN 
(d/c) 

PB - Desenvolvimento 
Econômico Territorial Serra 
de Teixeira 

371.763 265.361 71,4% 723 305 42,2% 

 
O projeto Desenvolvimento Econômico Territorial da Serra de Teixeira, é 

composto por 11 municípios: Teixeira, Maturéia, Imaculada, Desterro, Cacimbas, Água 
Branca, Jurú, Tavares, Princesa Isabel, São José de Princesa e Manaíra. O território 
apresenta população estimada de 119.736 habitantes e abrange uma área de 2.623 
Km², região de baixo IDH de 0,571, apresenta-se como uma de suas características o 
fato de ser composto, em sua maioria, por pequenos municípios com caráter 
predominantemente rural, tendo como base de sua economia as atividades do setor 
agropecuário. 

 
Dentre as potencialidades desse território, identificam-se a hortifruticultura, a 

avicultura, a apicultura e a mandiocultura. No setor terciário, as oportunidades de 
investimentos são orientadas para as atividades do turismo arqueológico, de aventura, 
religioso, histórico-cultural e rural, além das atividades comerciais e de serviços. 

 
As ações de destaque do DET, nesta microrregião, são: 
 

 Estruturação de uma Rede de Agentes de Desenvolvimento, promovendo 
a participação de 17 Agentes de Desenvolvimento em todos os municípios do 
território; 

 Articulação de Rede de Cooperação Público e Privada e Formulação de 
Plano Estratégico de Desenvolvimento Econômico Territorial  
Foram realizados: 
o Seminários locais de sensibilização e informação - com foco no tema 

desenvolvimento econômico local em 08 municípios, 02 seminários 
territoriais, 03 workshops territoriais e 02 workshops temático territoriais, 
envolvendo em torno de 500 participantes de segmentos diversos dos 
setores púbico, produtivo e civil; 

o 08 seminários municipais de mobilização e articulação – que consistiram 
em eventos dirigidos a lideranças locais dos setores público, empresarial 
e civil; 

o 02 workshops com os integrantes do Grupo de Trabalho para 
estruturação da Rede de Cooperação; 

o 02 workshops temáticos, nos setores de turismo e agropecuária; 
o 01 evento de turismo realizado na cidade de Maturéia; 
o 01 evento de agricultura e pecuária foi realizado na cidade de Juru. 

 Implementação da Lei Geral, representando um avanço expressivo do 
ambiente legal favorável às MPEs, dos 11 municípios 09 já aderiram a Lei 
Geral; 

 Reunião de Fundação do Parque Nacional do Jabre, uma importante 
reunião com a participação de entidades civis, governamentais e cidadãos; 

 Caravana com Profissionais da Beleza para o 27º Encontro da Beleza, 
realizado no Centro de Convenções de Fortaleza-CE, que é o segundo maior 
Evento do gênero do Nordeste, onde os profissionais que participaram da 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

93 

caravana tiveram a oportunidade de participar de oficinas, cursos e palestras 
durante a realização do Encontro. Outro ponto positivo na caravana foi a 
oportunidade dos profissionais da beleza de adquirirem produtos das marcas 
mais bem conceituadas da atividade. 

 Capacitações:  
o Oficinas SEI (comprar, vender, controlar meu dinheiro e planejar); 
o Oficinas No Campo: atender bem no campo, controlar meu dinheiro no 

campo, custos para produzir, gerenciar meu dinheiro no campo;  
o Cursos Crescendo e Empreendendo, com o objetivo de preparar jovens 

empreendedores para, no futuro, estarem atuando como empresários.  
Consultorias:  
o 220 atendimentos através do Negócio a Negócio: Promover o 

atendimento individual através do Negócio a Negócio; 
o Consultorias de Gestão Empresarial com os temas de Gestão Financeira, 

Marketing e Planejamento Empresarial com foco na obtenção de maior 
eficiência e competitividade; e 

o Consultorias na forma de aquisição de software de automação comercial, 
e design de ambientes. 

 Acesso a Mercado: 
o  Realização das Feiras Princesa & Negócios contando com 30.000 (trinta 

mil) visitantes. 
 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO TERRITORIAL CARIRI ORIENTAL 
 

Quadro 47. Execução orçamentária e clientes atendidos – DET Cariri Oriental. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 

 

Desenvolvimento 
Econômico Territorial 

Previsto 
Ajustado 

(a) 

Executado 
(b) 

% 
Execução 

(b/a) 

PN 
Previstos 

(c) 

PN 
Executado 

(d) 

% PN 
(d/c) 

PB - Desenvolvimento 
Econômico e Territorial Cariri 
Oriental 

541.795 506.708 93,5% 718 420 58,5% 

 
 
O Projeto Desenvolvimento Econômico Territorial – Cariri Oriental tem foco, na 

parte centro-sul do Estado, o Cariri Oriental, atendendo 19 municípios: Boa Vista, 
Gurjão, Queimadas, Santo André, São João do Cariri, Soledade, Boqueirão, Aroeiras, 
Umbuzeiro, Riacho de Santo Antônio, Barra de Santana, Barra de São Miguel, 
Cabaceira, Caturité, Santa Cecília, Alcantil, Natuba, Gado Bravo, São Domingos do 
Cariri. Os municípios atendidos possuem uma área de 3.911 km2 e população total de 
103.634 habitantes . Além do baixo IDH, a participação dos municípios da região no PIB 
ainda é muito pequena na economia do Estado. 

Suas principais potencialidades econômicas estão mais concentradas nas 
atividades agropecuárias, principalmente a caprinocultura e a avicultura, com destaque 
também para as atividades do turismo, artesanato, têxtil e confecções, comércio e 
serviços. 
 

O projeto está sendo um forte indutor na microrregião para gerar oportunidades 
de negócios e dinamizar a economia local, com destaque para as seguintes ações: 

 
 Articulação de uma Rede de Cooperação público e privada: Foram 

realizados 15 seminários municipais de desenvolvimento e 01 seminário 
regional. O evento de formação da Rede de Cooperação do Cariri Oriental 
aconteceu no dia 20 de abril de 2017 no Centro de Formação Educacional do 
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município de Barra de São de Miguel. Foi um acontecimento importante para 
atividade na região. O apoio da prefeitura do município anfitrião foi de 
fundamental importância para a realização do evento e para formação da rede. 
Estiveram presentes, entre parceiros, empreendedores, ADS e representantes 
do poder público, mais de 50 pessoas.  

 Turismo:  
o I Seminário de Turismo do Cariri Oriental, reunindo representantes das 

cidades de Queimadas, Caturité, Boqueirão, Cabaceiras, São Domingos 
do Cariri, Boa Vista, São João do Cariri e Gurjão. A única cidade que não 
participou da Rota de Turismo foi a cidade de Barra de Santana. No 
evento houve participação de parceiros e empresas de turismo atuantes 
no Cariri; 

o Reativação do Fórum de Turismo do Cariri; 
o Com a parceria do Projeto Geoparque Cariri, elaboração da Rota de 

Ecoturismo Cariri; 
o Formatação da Rota de Ecoturismo intitulada “Rota dos Lajedos” junto as 

cidades de Queimadas, Caturité, Boqueirão, Cabaceiras, Boa Vista, 
Gurjão e São João do Cariri; 

o Uma das ações mais importantes para 2017 foi a busca de parceiros do 
turismo para o território (Cicloturismo PB, Irmãos sem Trilha, Geoparque 
Cariri junto com a UFPB, Anda Brasil, Governo do Estado através da 
Secretaria de Turismo e SENAR); 

o O projeto organizou uma caravana com o intuito de participar do 
seminário e rodada de negócios no evento Ruraltur 2017. 

 Turismo: Seguindo o desenvolvimento do Plano de Trabalho do Turismo no 
Cariri Oriental, foram desenvolvidas as seguintes ações no semestre: 
o Reconhecimentos dos atrativos e produção associada dos quatro 

municípios; 
o Visita Técnica a Cooperativa de Turismo no Congo; 
o Oficina com participantes das cidades de Queimadas, Caturité, 

Boqueirão e Cabaceiras; 
o Visita Técnica ao Parque Estadual Pedra da Boca; 
o Reconhecimento de Equipamentos e Produtos Turísticos de Boqueirão e 

Cabaceiras. 
 Atendimento e Organização de Setores Empresariais Prioritários: 

Consultoria para estruturação de uma queijaria artesanal seguindo os requisitos 
exigidos pelas legislações federais e estaduais; desenvolvimento e criação da 
marca do empreendimento, que ficou intitulada de “Rodeamor”; e solicitação 
para o selo de inspeção Estadual - SIE que está em tramitação. 

 Criação de um Ambiente de Negócios favorável a partir da implementação 
da Lei Geral: 18 municípios com Lei Geral implementada. 

 
 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO TERRITORIAL VALE DO PIRANHAS 
 

Quadro 48. Execução orçamentária e clientes atendidos – DET Vale do Prinhas. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 

Desenvolvimento 
Econômico Territorial 

Previsto 
Ajustado 

(a) 

Executado 
(b) 

% 
Execução 

(b/a) 

PN 
Previstos 

(c) 

PN 
Executado 

(d) 

% PN 
(d/c) 

PB - Desenvolvimento 
Econômico e Territorial Vale 
do Piranhas 

236.757 202.921 85,7% 900 485 53,9% 
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Os municípios atendidos pela Agência Regional de Sousa representam 3,64% 
da população total do Estado da Paraíba, com aproximadamente 140 mil habitantes e 
uma abrangência de 2.702 Km². A média do IDH da região é de 0,584, indicando que o 
índice de desenvolvimento humano é baixo. Sousa e Uiraúna são os municípios mais 
desenvolvidos da região, com IDH 0,668 e 0,636, respectivamente. Economicamente, o 
território soma em valores gerados R$ 1,3 bilhão, o que corresponde a 2,84% do PIB 
total do Estado, sendo os municípios de Sousa, Uiraúna e Aparecida os que mais 
contribuem para o PIB da Região. 
 

Com a finalidade de melhor entender o cenário econômico e produtivo e ao 
mesmo tempo atender a real necessidade dos empresários do território, o Sebrae 
realizou estudos que, utilizando metodologia própria e adequada desenvolvida local, 
permitiram oferecer aos clientes informações que sirvam de parâmetros norteadores 
para abertura, manutenção e melhoramento dos seus pequenos negócios. Para tanto, 
foi levantado dados dos principais setores produtivos locais: setor de serviços voltado 
para o turismo, segmento de beleza e estética por meio da formação do Núcleo de 
Beleza Vale do Piranhas, Panificação em parceria com o SENAI, Horticultura e 
Fruticultura. 
 

As ações de destaque do projeto são: 
 

 Realização da 1ª edição do BELEZA EMPREENDEDORA 2017: Por meio da 
ação “Acesso a Mercado”, o evento que contou com um público de 
aproximadamente 400 pessoas, dentre elas, microempreendedores 
individuais, microempresas e potenciais empresários, atuou dentro uma 
abordagem de rodada de negócios, palestras e oficinas, cujo objetivo foi a 
busca da inovação com foco em elementos que viabilizassem o incremento e 
agregação de valor dos pequenos negócios de forma sustentável e integrada. 

 Realização do 11º Encontro Paraibano da Beleza: Participação de 27 
empresárias. 

 Lançamento do “Guia Una” com foco no desenvolvimento de iniciativas 
empreendedoras: aplicativo que proporciona uma divulgação mais planejada 
e estratégica dos pequenos negócios existentes no município. 

 Realização do EXPOUNA – Exposição de Negócios de Uiraúna: 
Promovendo a integração entre empreendedores formais, informais, grandes e 
pequenas empresas de Uiraúna, nos segmentos de produtos e serviços. 

 Planejamento da Rota Cultural e Turística do Vale do Piranhas: Reunindo 
representantes de 10 municípios da região, foi realizado um mapeamento dos 
atrativos locais, produtos e serviços com potencial turístico no território a serem 
posteriormente inseridos em um roteiro turístico cultural integrado objetivando 
o desenvolvimento territorial por meio do turismo, da produção associada ao 
turismo e da economia criativa. 

 Realização de Capacitações conforme Demanda e Necessidade do 
Território 
Curso Atendimento ao Cliente: 01 curso em Aparecida; Na Medida com as 
soluções Gestão Financeira Na Medida e Palestra Marketing Na Medida; 
Oficinas SEI: realizadas nos municípios de Vieirópolis e Uiraúna. Além de ser 
realizada a oficina SEI Comprar para o grupo do Núcleo de Beleza. 

 Soluções Sebrae 
o Negócio a Negócio: 174 atendimentos. 

 Articulação e Cooperação para o Desenvolvimento Municipal e Territorial 
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o Realização de oficinas de trabalho com os gestores municipais e suas 
respectivas equipes, para repasse metodológico e orientação técnica 
para elaboração de Planos de Gestão Estratégica municipal e territorial;  

o Realização de um seminário de articulação institucional dirigido aos 
representantes de instituições parceiras dos setores público, empresarial 
e civil, com atuação no território; - Realização de seminários municipais 
sobre Desenvolvimento Econômico, para colheita e validação de 
informações necessárias ao processo de definição dos Projetos 
Produtivos e elaboração do Plano Estratégico de Gestão Municipal e em 
seguida o  Plano Estratégico de Desenvolvimento Territorial; 

o Criação de uma rede de Agentes de Desenvolvimento no território; 
o Criação de uma rede de Cooperação para o Desenvolvimento, com 

líderes do território e instituições parceiras; 
o Elaboração do Plano de Desenvolvimento Territorial;  
o Realização do I Encontro de Prefeitos Eleitos e Parceiros do Vale do 

Piranhas; 
 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO TERRITORIAL DO BAIXO PARAÍBA 
 

Quadro 49. Execução orçamentária e clientes atendidos – DET Baixo Paraíba. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 

Desenvolvimento 
Econômico Territorial 

Previsto 
Ajustado 

(a) 

Executado 
(b) 

% 
Execução 

(b/a) 

PN 
Previstos 

(c) 

PN 
Executado 

(d) 

% PN 
(d/c) 

PB - Desenvolvimento 
Econômico Territorial Baixo 
Paraíba 

530.025 493.350 93,1% 840 215 25,6% 

 
 

A Zona da Mata Paraibana abrange treze municípios: Itabaiana, Itatuba, Ingá, 
Juripiranga, Caldas Brandão, Gurinhém, Mogeiro, Pedras de Fogo, Pilar, Riachão do 
Bacamarte, São José dos Ramos, São Miguel Taipú e Salgado de São Félix. Eles juntos 
somam uma população acima de 140 mil habitantes. Esse grupo de municípios possui 
uma das realidades mais críticas entre os oitos projetos executados pelo Sebrae/PB, 
tendo uma participação muito pequena na economia do Estado com PIB e um IDH baixo 
(média de 0,57). 
 

A implementação do Projeto por meio do Desenvolvimento da Governança 
Territorial propiciou uma maior organização e fomento, tendo surgimento de estruturas 
associativas, com destaque para a carcinicultura, piscicultura, além dos setores do 
comércio e serviços, turismo, bovinocultura e apicultura, tornando-o inovador e 
competitivo, contribuindo para a geração de novas oportunidades de trabalho, emprego 
e renda, com sustentabilidade no meio rural e urbano, buscando  o desenvolvimento 
econômico, social e sustentável. 
 

Nessa região, as ações de destaque são: 
 

 Artesanato: Foram realizadas articulações junto aos artesãos do Território, a 
exemplo de Itabaiana que resultaram na formação da Associação dos Artesãos 
de Itabaiana (30 produtores beneficiados). Já no Ingá, apoiou-se a criação da 
Associação de Turismo e Artesanato de Inga. 

 Apicultura: Formou-se um grupo de parceiros para apoiar ações para por em 
funcionamento a estrutura financiada pelo BNDES\COOPERAR, onde o 
Sebrae e instituições parceiras estão trabalhando para formalizar o grupo de 
40 apicultores de Dois Riachos em cooperativa e pôr em funcionamento o 
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entreposto e unidades de extração. Foi dado início a discussão da formalização 
da Cooperativa e encaminhada a documentação das licenças do entreposto. A 
associação tem agora um entreposto adequado às normas, aguardando a 
liberação do MAPA e chegada das chuvas. Mas, diante do cenário de mais de 
06 anos de seca, teve-se uma redução significativa na produção, levando os 
apicultores a um trabalho de contenção de enxames. O Sebrae tem realizado 
algumas intervenções a exemplo de oficinas de alimentação artificial. 

 Comércio e Indústria: Algumas ações voltadas para o comércio foram 
realizados como: Oficinas SEI e Curso de Técnicas de Vendas. O Comércio 
tem solicitado cursos e estamos dando início a consultorias para indústrias, 
como a Coopervale com a participação de 38 cooperados (Consultoria em 
Manejo Bovino). A Consultoria em manejo coloca os produtores da região em 
outro patamar, onde novas tecnologias estão sendo inseridas, a exemplo, da 
inseminação artificial.  
A realização da FENEVALE 2017 contou com a participação de 50 stands e da 
realização do Festival do Camarão, sendo mais uma vez sucesso de público, 
com apresentações Culturais destacando a participação dos artistas da terra. 

 Turismo: Após a organização municipal dos grupos de turismo, de março de 
2016 a maio de 2017, foi iniciada a sensibilização, mobilização e definição de 
Instância de Governança do Turismo Regional, o Fórum de Turismo do Vale do 
Paraíba, criado e inserido no mapa turístico da Paraíba e do Brasil, esta nova 
região reconhecida, agora, turisticamente. 

 Carcinicultura: Apoio ao registro da Associação dos Criadores de Camarão 
da Paraíba; Realização 15 consultorias para licenciamento e cadastro do CAR, 
e o mais importante que foram as consultorias de implantação de projetos de 
Carcinicultura. Foi realizado um curso de BIO Flocos, trazendo 
aperfeiçoamento na criação Intensiva de Camarão. 

 Implementação da Lei Geral: Orientações para estruturação de casas do 
empreendedor, orientação aos ADs e Gestores Públicos com relação ao MEI, 
principalmente na revisão da Lei para implementação. Implementação, em 
2017, da Lei Geral no município de Gurinhém. Com relação a REDE SIMPLES, 
implementação nos municípios de Pedras de Fogo, Juripiranga, Itabaiana, 
Salgado de São Felix e Mogeiro. 

 Cursos: Os cursos do Sebrae foram aplicados conforme a necessidade do 
público alvo. Foram realizados: Cursos de vendas, Curso de Técnicas de 
Vendas e um destaque para os cursos de Atendimento ao Turista. 

 Na Medida: Pautado sob o tema “Gestão de Vendas”, realizou-se no município 
de Pedras de Fogo, abrindo caminho para os outros temas da solução. 

 Oficinas SEI: Foram realizadas 14 oficinas.   
 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO TERRITORIAL LITORAL SUL 
 

Quadro 50. Execução orçamentária e clientes atendidos – DET Litoral Sul. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 

 

Desenvolvimento 
Econômico Territorial 

Previsto 
Ajustado 

(a) 

Executado 
(b) 

% 
Execução 

(b/a) 

PN 
Previstos 

(c) 

PN 
Executado 

(d) 

% PN 
(d/c) 

PB - Desenvolvimento 
Econômico Territorial Litoral 
Sul 

934.543 918.033 98,2% 646 2.117 327,7% 

 
A Zona Sul em sua totalidade compreende 29 bairros, com uma população 

superior a 300 mil habitantes e os municípios de Conde, Alhandra, Caaporã e Pitimbu, 
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municípios de atuação da regional. O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal é 
a média geométrica dos índices das dimensões Renda, Educação e Longevidade, com 
pesos iguais. Nenhum município da região possui IDH caracterizado como alto. Caaporã 
e Conde têm IDH entre 0,600 e 0,699, sendo caracterizados como IDH médios. Já 
Pitimbu é o município menos desenvolvido, com IDH de 0,570. 

 
Essa região cresce em função dos grandes investimentos realizados, sobretudo 

pelo setor privado a exemplo das cimenteiras, montadoras de veículos, shopping center 
entre outros. Destaca-se ainda, o investimento de grupos varejistas e atacadistas que 
fizeram na região sul de João Pessoa unidades de atavarejo nos últimos dez anos e a 
verticalização de pequeno porte que ocorreu nas duas últimas décadas com edifícios de 
três a seis andares para as classes B, C, D. A oferta desse padrão de moradia tanto foi 
uma resposta a oportunidade surgida pelo contingente humano migratório como 
estimulou fluxos de migração para a região. Segundo projeções do IBGE para 2015 a 
região tem a mais 76 mil novos habitantes, diferenças entre a população de 2010 e 
2015, dos quais quase 88% residentes na capital, mas que se destaquem os 2500 novos 
residentes da cidade do Conde. Cidade que tem nos meses de verão e carnaval um 
incremento significativo de sua economia por conta do turismo de verão, férias e 
carnaval.  

 
 Capacitação dos Agentes de Desenvolvimento: com a participação de 09 AD 

dos municípios de Conde, Alhandra e Caaporã. 
 Realização do Seminário de Desenvolvimento do Litoral Sul na Pousada 

Aruanã – Conde, para um público de mais de 202 participantes, entre 
governantes, gestores municipais, secretários, entidades de classes, 
empreendedores e atores do território. Formação da rede de cooperação do 
Litoral Sul Paraibano.  

 Missão técnica com artesãs de Pitimbu e Conde a Tracunhaém – PE para 
visitar os ateliês dos mestres do barro, contamos com a participação de 11 
pessoas, entre secretários de turismo e artesãos das duas cidades. 

 Realização da SEMANA DO MEI, no Shopping Sebrae. Contabilizando 02 
palestras e 05 oficinas. 

 Workshop de Desenvolvimento da Agricultura, contamos com a participação 
de 71 agricultores dos municípios do Litoral Sul. Ação de construção do Plano 
de Desenvolvimento do Litoral Sul da Paraíba. 

 Workshop de Desenvolvimento Econômico Territorial – Turismo, realizado 
na cidade de Conde – PB. Contamos com a participação de 89 pessoas dos 
municípios do Litoral Sul. Ação de construção do Plano de Desenvolvimento do 
Litoral Sul da Paraíba, quando foi criada a Rede de Cooperação do segmento 
na região. 

 Workshop de Desenvolvimento do Comércio e Indústria, em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Caaporã, contamos com a participação de 71 atores dos 
municípios do Litoral Sul. Ação de construção do Plano de Desenvolvimento do 
Litoral Sul da Paraíba, quando foi criada a Rede de Cooperação do segmento 
na região. 

 Realização da caravana a FENAJEEP em BRUSQUE – SC, com empresários 
do setor automobilismo. Neste momento foi provocado a concepção e 
prospecção de parceiros e fornecedores para o Festival Off Road Paraíba. 

 Realização do Programa Jovens Empreendedora Primeiros Passos - JEPP 
- Oficina de Sensibilização, em parceria com a Prefeitura Municipal de 
Caaporã. Contamos com a participação de 23 professores do 1º e 9º ano das 
escolas municipais da região. 
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 Realização do trabalho de roteirização dos produtos turísticos do Litoral 
Sul, na oportunidade foram iniciadas ações para construção das rotas do turismo 
no litoral sul, com o apoio dos secretários de turismo dos municípios de Caaporã, 
Pitimbu e Conde. 

 Curso de Eco trilhas e Turismo Cultural de Pitimbu, em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Pitimbu. Participação de 14 guias de turismo e 
profissionais de áreas afins. 

 Curso de Ecotrilhas e Turismo na cidade de Caaporã, realizado em parceria 
com a Prefeitura Municipal de Caaporã. Participação de 12 guias de turismo e 
profissionais de áreas afins. 

 Caravana com os Agentes de Desenvolvimento para a Feira do 
Empreendedor na cidade de Patos. Contamos com participação de 16 pessoas, 
entre agentes de desenvolvimento, secretários e representantes das salas do 
empreendedor dos municípios do litoral sul. 

 Realização do 1º Festival Off Road da Paraíba nas instalações do Circuito 
Internacional Paladino, na cidade de Conde. Contamos com a participação de 
20 expositores dos setores automobilísticos e alimentação fora do lar. Houve 
ainda um espaço Sebrae dedicado para o atendimento empresarial, com o 
objetivo de apresentar as soluções da instituição aos novos empreendedores, 
como também orientou os que já atuam e queriam conhecer as novidades para 
os pequenos negócios. O evento contou também com uma praça de 
alimentação, um local destinado as apresentações culturais, festival de bebidas 
artesanais e stands de concessionárias e empresas que trabalham oferecendo 
serviços voltados para os segmentos automobilísticos e turísticos. Estima-se que 
mais de 3.000 pessoas dos estados do Nordeste e local participaram e visitaram 
o evento. 

 Realização de OFICINAS no Campo: NEGOCIAR NO CAMPO, SEI 
CONTROLAR MEU DINHEIRO NO CAMPO, totalizando 03 oficinas e 31 
participantes. 

 Caravana para a RURALTUR em GRAVATÁ – PE: Participação de 14 atores 
do setor de turismo. 

 Realização do Seminário de Mobilização e Lançamento do Plano de Ações 
Estratégicas do Território do Litoral Sul da Paraíba, na Pousada Aruanã 
(Conde), contando com 183 participantes de diversos municípios do Litoral Sul. 

 Realização de 39 OFICINAS SEI; 
 Programa Negócio a Negócio: Total dos atendimentos = 4.000, atingindo 2.000 

empresas mapeados na Regional Sul. 
 REDE SIM: Implantação e acompanhamento da estruturação da REDESIM, nos 

04 municípios do território Sul. 
 Políticas Públicas: Implantação em 02 municípios de políticas de 

desenvolvimento. 
 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO TERRITORIAL CARIRI OCIDENTAL 
 

Quadro 51. Execução orçamentária e clientes atendidos – DET Cariri Ocidental. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 

Desenvolvimento 
Econômico Territorial 

Previsto 
Ajustado 

(a) 

Executado 
(b) 

% 
Execução 

(b/a) 

PN 
Previstos 

(c) 

PN 
Executado 

(d) 

% PN 
(d/c) 

PB - Desenvolvimento 
Econômico e Territorial Cariri 
Ocidental 

777.471 691.777 89,0% 1.040 743 71,4% 

 
O projeto atua em 16 municípios inseridos no Território do Cariri Ocidental 

Paraibano (Amparo, Camalaú, Caraúbas, Congo, Coxixola, Livramento, Monteiro, Ouro 
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Velho, Parari, Prata, São João do Tigre, São Jose dos Cordeiros, São Sebastião do 
Umbuzeiro, Serra Branca, Sumé e Zabelê), responsáveis pelo desenvolvimento regional 
e local, que abrange uma área de 7.075 km², representa 12,2% da área total do Estado 
e contempla uma população estimada de mais de 120.000 habitantes. 
 

Destaca-se a atividade da caprinovinocultura, que surgiu de um trabalho de 
desenvolvimento territorial sustentável por meio do ‘Pro Cariri e do Pacto Novo Cariri’ 
para o desenvolvimento daquela microrregião, no ano de 2001. Também pode se 
destacar o turismo histórico cultural e a economia criativa principalmente com a 
potencialidade do artesanato da renda renascença, bem como no campo cultura local, 
com o surgimento de poetas, sanfoneiros e artistas. Nas atividades do agronegócio 
pode-se destacar também, por meio da apicultura, avicultura alternativa e a produção 
de hortaliças orgânica, essas novas oportunidades de negócios, com boas perspectivas 
de potencial econômico com a chegada em 2017 das águas do Rio São Francisco.  

  
No encerramento deste ciclo de atividades, refletimos que fomos “pontes 

facilitadoras” para que os principais eixos do DET cariri ocidental convergissem, além 
dos eixos norteadores com conhecimento e informação qualificada sobre o território. A 
articulação de uma rede de cooperação público e privada foi promovida. Atendimentos 
e organização de setores empresariais prioritários foram executados, além da criação 
de ambiente de negócios favorável a partir da implementação da Lei Geral.  O acesso 
a mercados, uso do poder de compra público e privado, foi praticado durante a execução 
do DET Cariri Ocidental. Para os objetivos estratégicos do Sebrae serem realizados com 
sucesso na promoção do desenvolvimento territorial integrado, com foco nos resultados 
apresentados pelo projeto. 

 
As principais ações do projeto DET Cariri Ocidental, que impactaram e 

transformaram dentro do processo de Desenvolvimento Integrado Sustentável do Cariri 
Paraibano em 2017, destacam-se: 

 
 

 Turismo: Criou-se uma rede de turismo com atores que formam a Rota Cariri 
Cultural nos municípios de Camalaú e Congo, gerando vários negócios e 
intercâmbio entre os municípios, além de novos eventos, pontos de visitação e 
dezenas de pessoas empregadas como resultado do trabalho de 
desenvolvimento territorial tocado pelo Sebrae.  

 Avicultura: Consolidação na organização da cadeia produtiva da avicultura 
alternativa. Destacamos que este atendimento foi no coletivo, gerando 
competitividade e qualidade da sua organização empresarial. Iniciou o trabalho 
com 12 famílias, hoje temos em torno de 300 famílias beneficiadas através da 
produção de frango caipira, através do conhecimento técnico e gerencial, desde 
o processo de produção ao acesso a mercados. 

 Soluções Sebrae: 
o Negócio a Negócio: 300 atendimentos. Foram quase duas mil pessoas 

capacitadas em diversas áreas na matriz de soluções do Sebrae. Com 
destaque para o programa Brackout, uma imersão de acesso a produtos 
que permite ao cliente ser competitivo na era da transformação digital, 
com preparo nas mídias digitais. 

o Consultorias em Inovação e Tecnologia: Foram 2.030 horas de 
consultorias entre diversos temas, como Design, Inovação, 
Produtividade, Qualidade e Sustentabilidade. Com destaque para as 
capacitações em Implantação de Boas Práticas de Fabricação (BPF). 
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o Capacitações nas temáticas de associativismo e cooperativismo com 
vista nos selos da OCS (modalidade de certificação para a agricultura 
familiar) para os empreendimentos de agroecologia. 

o Consultoria para certificação de cinco associações de produtoras rurais 
no setor da agroecologia. 

o Mais de 200 horas de capacitações foram voltadas ao segmento da 
Renda Renascença, com foco total no acesso a mercado. 

 Realização do 1º Inova Monteiro Trend (IMT) e o 1º Moído Gastronômico:  
Foram eventos criados para empresários se espelharem e construírem suas 
inovações, envolvendo mais de 6.000 (seis mil) pessoas, mais de R$ 50 mil 
gerados em negócios e produzindo efeitos positivos na economia. 

 Estruturação da Rede de Cooperação do Pacto Novo Cariri, em movimento 
pelas políticas públicas e fortalecimento das cadeias produtivas prioritárias do 
Cariri Paraibano. 

 Encontro de Microempreendedores Individuais (MEIs) e o Seminário de 
Economia Criativa, reunindo mais de 300 pessoas capacitadas em temas de 
vendas, gestão, economia criativa, dentre outros. 

 Caravanas:  Quatro caravanas foram articuladas para a Feira do Empreendedor 
2017, que foi realizada na cidade de Patos, no Sertão. A Caravana Moda e 
Beleza foi outro momento. Para fortalecer os segmentos da Beleza e da Moda, 
na maior Feira de Beleza do Nordeste, em Fortaleza (CE), empresários do Cariri 
da Paraíba estiveram presentes contatando e fazendo negócios. O 9º Festival 
do Mel de São Jose dos Cordeiros foi outro evento que recebeu a orientação do 
Sebrae. Contou com mais de 300 produtores capacitados em temáticas atuais 
relacionadas ao setor da apicultura, trabalhando a cesso a mercado, apoio a 
comercialização, sustentabilidade e outros. 

 Lei Geral: O Desenvolvimento Econômico e Territorial Cariri Ocidental teve a 
Rede Sim implementada nos municípios de Monteiro, Congo, Sumé, São José 
dos Cordeiros. A equipe conseguiu alcançar o resultado 2, que se referia a obter 
Planos de Trabalhos Estratégicos de Agentes de Desenvolvimento Elaborados, 
com 11 Agentes de Desenvolvimento (ADs) com planos de trabalho estratégicos 
até dezembro de 2017. Já o resultado 3, que era obter Compras Municipais de 
MPE, a equipe conseguiu orientar seis municípios com volume de compras 
municipais de MPE superior a 30%. Para o resultado 04, que defendia obter  ADs 
capacitados, conseguiu formar 11 deles, que foram nomeados no território até 
dezembro de 2017. O resultado 06, que era “aumentar parcela de pequenos 
negócios que vendem para grandes compradores do território”, foi atingido em 
15% o aumento do número de pequenos negócios até dezembro de 2017. No 
resultado 07, “Obter -  Municípios com a Lei Geral implementada”, o trabalho 
conseguiu implementar a Lei Geral em seis municípios do Território, dois até 
dezembro de 2015, dois até dezembro de 2016 e dois até dezembro de 2017. 

 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO TERRITORIAL CURIMATAÚ 
 

Quadro 52. Execução orçamentária e clientes atendidos – DET Curimataú. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 

 

Desenvolvimento 
Econômico Territorial 

Previsto 
Ajustado 

(a) 

Executado 
(b) 

% 
Execução 

(b/a) 

PN 
Previstos 

(c) 

PN 
Executado 

(d) 

% PN 
(d/c) 

PB - Desenvolvimento 
Econômico Territorial 
Curimataú 

494.461 428.787 86,7% 771 656 85,1% 
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O projeto tem raio de atuação em 22 municípios, quais sejam, Algodão de 
Jandaíra, Arara, Araruna, Baraúna, Barra de Santa Rosa, Cacimba de Dentro, 
Casserengue, Cubati, Cuité, Damião, Dona Inês, Frei Martinho, Nova Floresta, Nova 
Palmeira, Olivedos, Pedra Lavrada, Picuí, Riachão, São Vicente do Seridó, Solânea, 
Sossêgo e Tacima. O projeto tem como objetivo ampliar o atendimento aos pequenos 
negócios do território Curimataú e fortalecer os empreendimentos existentes, 
fomentando às novas oportunidades de negócio e dinamizando a economia, 
contribuindo assim para o desenvolvimento local e da região. 

 
As potencialidades existentes no Território Curimataú estão concentradas nos 

seguintes segmentos: agricultura, pecuária, artesanato, turismo, mineração, comércio e 
serviços, que estão sendo elencados de forma participativa com os atores locais e 
institucionais, sendo priorizados os segmentos da avicultura, caprinovinocultura e 
fruticultura de forma estratégica para o desenvolvimento da região. 

 
O projeto, em sua execução, atuou na construção de um ambiente favorável aos 

pequenos negócios, apoiando a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, promovendo 
articulações institucionais e parcerias, no intuito de fomentar o desenvolvimento 
socioeconômico, a educação e a cultura empreendedora no território. 

 
Desse modo, apresentaremos a seguir as ações que se destacaram no ano de 

2017: 
 

 Semana do MEI: realizada nos municípios de Araruna e Solânea. 
 Seminário Empretec realizado no município de Araruna, com participação de 

15 empretecos.  
 Caravana de Picuí para a 50ª edição da Exposição Paraibana de Produtos 

Agrícolas e Industriais (Expapi), no Parque de Exposição Carlos Pessoa 
Filho, em Campina Grande. 

 Consultorias agroecológicas realizadas para produtores rurais do 
Assentamento Vazante, em Tacima. As consultorias desencadearam a 
concessão do uso do selo da Agricultura Familiar, publicado no Diário Oficial 
da União em 1º de novembro de 2017. 

 Realização do Jovem Empreendedor Primeiros Passos no município de 
Barra de Santa Rosa. Repasse da metodologia para 17 professores. 

 Realização de clico de palestras – INOVA CURIMATAÚ – nos municípios 
de Picuí, Araruna, Cuité e Solânea. 

 Caravana com empreendedores de Picuí e Agentes de Desenvolvimento 
do  Curimataú  para  a Feira do Empreendedor de Patos. 

 Realização da 6ª Feira de Negócios do Curimataú e Seridó Paraibano, em 
Picuí: 

 Encontro de prefeitos e atores locais do desenvolvimento, realizado em 
Araruna. 

 
3.4.2.3 Outras Estratégias 

 
As demais estratégicas nacionais são compostas pelos Programas Nacionais de 

Educação Empreendedora e de Encadeamento Produtivo e pelas estratégias das 
unidades de desenvolvimento de produtos e serviços, articulação institucional e gestão 
operacional, em especial o SebraeLab e tem como objetivo dar suporte às estratégias 
de atendimento, bem como a melhoria do ambiente dos pequenos negócios. 

 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

103 

O Programa Nacional de Educação Empreendedora tem por objetivo ampliar, 
promover e disseminar a educação empreendedora nas instituições de ensino por meio 
da oferta de conteúdos de empreendedorismo nos currículos, objetivando a 
consolidação da cultura empreendedora na educação. 

 
O Programa Nacional de Encadeamento Produtivo visa promover a inserção 

competitiva de micro e pequenos negócios nas cadeias de valor de grandes e médias 
empresas dos setores da indústria, comércio, serviços e agronegócios. 
 

Outras Estratégias 
Previsto 
Ajustado 

(a) 

Executado 
(b) 

% 
Execução 

(b/a) 

Educação Empreendedora - 
PB 

399.990 250.751 62,7% 

EP - Moinho Dias Branco 507.626 389.934 76,8% 

Excelência em Gestão - 
Paraíba 

90.000 88.865 98,7% 

Gestão da Educação 
Empreendedora 

383.423 370.066 96,5% 

Implementação da Lei Geral 
nos Municípios Paraibanos 

774.856 723.177 93,3% 

Modernização do Centro de 
Educação Empreendedora 

49.975 0 0,0% 

Municipalização de Políticas 
de Desenvolvimento - PB 

400.822 365.972 91,3% 

Observatório Empresarial e 
do Conhecimento 

139.500 138.270 99,1% 

REDESIMPLES no Estado da 
Paraíba 

727.500 335.783 46,2% 

SebraeLab - PB 194.400 188.348 96,9% 

Total 3.668.092 2.851.167 77,7% 

 
3.4.2.3.1 Educação Empreendedora 

 
Quadro 53. Execução orçamentária e clientes atendidos pelo Programa Educação Empreendedora 

em 2017. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 

 
O Programa Nacional de Educação Empreendedora (PNEE) tem como objetivo 

ampliar, promover e disseminar a educação empreendedora nas instituições de ensino, 
por meio da oferta de conteúdos de empreendedorismo nos currículos. 

 
Sua atuação está fundamentada no mapa estratégico do Sebrae/PB no que diz 

respeito a “promover a educação e a cultura empreendedora” e guarda estreita relação 
com a missão institucional, que vai além de estimular o surgimento e o desenvolvimento 
de pequenos negócios. A proposta é contribuir para a construção de um novo perfil de 
estudante, numa perspectiva de desenvolvimento do empreendedorismo que se articula 
com cidadania, cooperação e responsabilidade social, sendo compreendido como uma 
atitude, uma postura perante os desafios da vida que motiva e impulsiona o potencial 
empreendedor a sonhar e agir como agentes de mudança e transformação. 

 
As ações do Programa estão direcionadas para todos os níveis de ensino da 

educação formal, oferecendo metodologias renovadas voltadas para formação de 
estudantes, denominados potenciais empreendedores e identificados como público-alvo 
do Sebrae. 
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Neste ano, as ações desenvolvidas para o alcance das metas propostas para no 
programa, mas vale ressaltar que, as ações tiveram como foco a qualidade das ações 
no sentido de gerar resultados sustentáveis e não apenas no cumprimento numérico 
das metas propostas. 

 
Em 2017 o fomento à Cultura Empreendedora no Ensino, por meio do PNEE, 

ocorreu em todas as mesorregiões do Estado da Paraíba, nos níveis Superior, Médio e 
Fundamental e foram atendidos 4.463 potenciais empreendedores em todo o Estado, 
fato que resultou no atingimento de 128,1% da meta planejada. 

 
Dentre os principais resultados de 2017, destacam-se o desenvolvimento de 

competências empreendedoras nos três níveis de ensino: 
 
No Ensino Fundamental, foi 

realizada parceria com as Secretarias 
Municipais de Educação, que contempla 
estudantes de 6 a 14 anos de idade do 
Ensino Fundamental do 1º ao 9º ano. As 
entregas realizadas foram as capacitações 
de professores que são responsáveis pela 
aplicação da metodologia com os alunos em 
sala de aula. 

 
 A parceria com as secretarias municipais de educação possibilitou o 

desenvolvimento de ações do JEPP – Jovens Empreendedores Primeiros Passos, 
resultando em: 

 
 291 professores capacitados; 
 18 escolas de ensino fundamental; 
 5.450 estudantes do 1º ao 9º ano com conhecimentos sobre 

empreendedorismo. 
 
Os número de alunos atendidos representam aumento de 11,5% em relação a 

2016, o que demonstra que, a temática de empreendedorismo está atingindo o público 
alvo, levando uma proposta de mudança de cultura para os alunos em formação inicial, 
para professores que inovam suas práticas pedagógicas da forma: ação-reflexão-ação 
e da gestão da escola, com uma proposta inovadora no modelo de ensino e 
aprendizagem. 

 
No Ensino Médio e Profissional, 

a parceria realizada com a Secretaria 
Estadual de Educação, por meio da 
Secretaria Executiva das Escolas de 
Tempo Integral, do Colégio e Curso 
José Americo, em Santa Rita. Para o 
ensino médio são vários cursos como 
Despertar, Crescendo e Empreendendo 
e Formação de Jovens 
Empreendedores.  Os alunos são 
capacitados presencialmente através dos professores que receberam a metodologia. 
Os cursos são focados nos potenciais empreendedores que são alunos das escolas e 
tem faixa etária entre 14 a 18 anos. Esse trabalho resultou em: 
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 495 alunos atendidos 
 19 turmas da temática Empreendedorismo; 
 10 escolas; 
 6 parcerias com Secretarias Municipais de Ação Social; 

 
No Ensino Superior, as 

parcerias avançaram, contando com 
a participação de 4 Instituições de 
Ensino Superior (IES). Foram 
capacitados na metodologia os 
professores e posteriormente os 
alunos de vários cursos de 
graduação como biblioteconomia, 
design de interiores, contabilidade, 
economia, administração de 
empresas, marketing, educação 
física, gestão comercial, dentre outras. Foram realizadas 9 palestras de sensibilização 
para professores e alunos sobre a importância do empreendedorismo no 
desenvolvimento social e econômico da sociedade, bem como sobre as temáticas de 
Planejamento (Canvas), Startups, abertura de negócios, dentre outros. Esse trabalho 
resultou em: 

 
 1.036 alunos atendidos; 
 18 turmas de alunos; 
 17 Professores capacitados; 
 4 Instituições de Ensino Superior 

 
Ainda no nível superior, deve-se destacar também o Desafio Universitário 

Empreendedor que é uma competição nacional, de caráter educacional, realizada pelo 
Sebrae, cujo objetivo maior é estimular atitudes empreendedoras entre estudantes 
universitários de graduação e professores universitários, com vistas a desenvolver 
competências para gerenciar pequenos negócios e aprimorar habilidades corporativas 
a partir de jogos empresariais e outras soluções educacionais. 

 
Cumpre destacar que estava previsto a formalização do convênio entre Sebrae 

e UFPB, fruto de um Edital proposto em 2016, tendo vencedora essa IES, cujas metas 
pactuadas previam o atendimento a 1.400 alunos e 60 professores, porém a UFPB teve 
dificuldades de apresentar uma proposta de trabalho que atendesse aos requisitos da 
IN 02/02 e do Edital de Chamada Pública de Educação Empreendedora, o que 
inviabilizou a formalização do Convênio. 
 

Figura 8. Municípios Atendidos pelo Programa de Educação Empreendedora. 

Fonte: Unidade de Educação Empresarial e Empreendedora. 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

106 

 

 
3.4.2.3.2 Municipalização de Políticas de Desenvolvimento no estado da 

Paraíba 
 
O projeto tem como objetivo engajar a gestão pública e lideranças locais na 

melhoria do ambiente de negócios e na promoção de políticas públicas para os 
pequenos negócios, contribuindo para o desenvolvimento econômico local. 

 
Objetivos específicos: Promover um ambiente de negócios favorável por meio 

da Lei Geral e de políticas estruturantes de desenvolvimento; Disseminação de políticas 
nacionais em âmbito local; Promover a mobilização econômica das regiões; Estimular o 
protagonismo local; Identificar, articular e fortalecer as lideranças locais. 

 
Principais ações realizadas: 
 

 Sala do Empreendedor: A Sala do Empreendedor prevista na Lei 
Complementar n.º 820, de 26 de dezembro de 2013 é a princípio, um espaço 
físico da prefeitura municipal que materializa a simplificação dos processos de 
abertura, baixa e funcionamento das empresas. Um local onde os empresários 
podem ter informações e solucionar problemas relativos a seus processos, 
sendo espaço de referência ao cidadão empreendedor, o local de 
relacionamento entre o poder público e a sociedade, e despontar como a forma 
mais importante do ambiente favorável para o desenvolvimento e crescimento 
dos pequenos negócios no município. O número de Salas passou de 60 
salas/municípios em 2016 para 97 salas/municípios paraibanos em 2017. 

o Oferecendo serviços como: Informações a respeito do registro do Micro 
Empreendedor Individual (MEI); Fornecimento de cadastro na prefeitura 
e respectivo Alvará de  Localização; Consultas prévias às etapas de 
registro ou inscrição na Junta Comercial; Informações sobre linhas de 
Crédito. 

 Agentes de Desenvolvimento: Outra ação articulada pelo Sebrae no âmbito 
das agências regionais foi a presença dos ADs, o Agente de Desenvolvimento, 
criado para auxiliar o processo de implementação e continuidade dos programas 
e projetos contidos na Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas. No entanto, 
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o papel do agente e sua influência positiva no município vão além das atividades 
relativas à Lei Geral. A ideia é de atuar com rede de desenvolvimento em cada 
território, integrada a rede estadual de ADs. Na Paraíba passamos de 100 AD´s 
em 2016 para 197 nomeados e capacitados em 2017. 

 Uso do Poder de Compra: A partir da aprovação da Lei Geral, em 2006, o 
Sebrae, vem desenvolvendo diversas ações no território em parceria com 
gestores e Empresas locais no sentido de orientar e capacitar agentes públicos 
e empresas sobre a aplicação do dispositivo da Lei Geral que garante a 
participação das MPEs nas compras públicas. Concentrar esforços no 
desenvolvimento desta temática justifica-se pela falta de conhecimento e de 
prática na aplicação deste dispositivo da Lei, de modo particular as MPEs 
praticamente não dispõem de conhecimento sobre o tema e consequentemente 
ficam ausentes dos processos licitatórios. Além disto, geralmente, contam ainda 
com falta de cumprimento da Lei por parte de algumas prefeituras municipais.  

 Os municípios precisam comprovar no planejamento de suas compras com 
destaque aos pequenos negócios, cumprindo o mínimo exigido pela lei da 
Merenda Escolar de que as compras de pequenos negócios representam pelo 
menos 30% do volume de compras do município. 

 A contratação pública é uma alternativa de negócio viável para os pequenos 
negócios. 

 Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor: é um reconhecimento concedido a 
cada dois anos aos gestores públicos no âmbito das políticas públicas municipais 
que tenham implantado projetos com resultados comprovados e cuja atuação 
sirva de referência para a criação de um ambiente favorável para a criação e 
desenvolvimento dos pequenos negócios.  

 Em 2017, foi lançada a nova versão 2017/2019 onde a etapa estadual será 
premiada em dezembro de 2018 e a nacional em 2019. 

 
3.4.2.3.3 REDESIMPLES no estado da Paraíba 

 
O projeto tem como objetivo de apoiar a implantação da Rede Nacional para a 

Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios - REDESIMPLES 
no âmbito do Estado da Paraíba. 

 
Base legal - Lei nº 11.598/2007: Estabelece diretrizes e procedimentos para a 

simplificação e integração do processo de registro e legalização de empresas, cria a 
Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e 
Negócios – Redesim, composta por órgãos e entidades do governo federal, estadual e 
municipal responsáveis pelo processo de registro e legalização de empresas. 

 
O sistema da Rede Simples tem um módulo específico para Consulta Prévia de 

endereço, que verifica a possibilidade de exercício da atividade desejada no local 
escolhido, bem como, pesquisa prévia relativas a possibilidade de utilização do nome 
empresarial.  

 
Possibilita a emissão de um Alvará Provisório para atividades de baixo risco e 

as vistorias prévias referentes a essas atividades serão transferidas para após a 
abertura da empresa, permitindo o funcionamento imediato das firmas a serem criadas 
no Brasil, avalia-se que empresas de baixo risco correspondam a mais de 70% do total 
dos empreendimentos em funcionamento no Brasil.  

 
Em dezembro de 2016 foi aprovado um projeto junto ao Sebrae/NA que iniciado 

em 2017, tendo como objetivo de implementar as ações de consultoria, treinamento e 
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digitalização de acervo das juntas comerciais, visando a integração dos 223 municípios 
paraibanos ao sistema de registro, alteração e baixa empresarial. De 40 municípios 
integrados a REDESIMPLES em 2016 avançou-se para 135 municípios integrados 
e 33 sensibilizados em 2017. 
 

3.5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE INDICADORES DE DESEMPENHO 

 
Os indicadores de resultados operacionais são utilizados para monitorar o 

desempenho dos processos de atendimento do Sebrae/UF. Estes abrangem todo o 
Sistema Sebrae e por isso são definidos e geridos pelo Sebrae/NA. O Quadro a seguir 
detalha as métricas utilizadas no monitoramento dos processos de atendimento. 
 

Quadro 54. Descrição dos instrumentos de atendimento Sebrae. 

Fonte: Manual de indicadores e metas Sebrae. 

 

Meta Descrição 

C
lí
n
ic

a
 

1. Serviço que visa realizar um tratamento coletivo sobre questões tecnológicas comuns a um grupo de 
empresas, preferencialmente de um mesmo segmento de mercado. 

  
Condições:  
 Deve ter carga horária máxima de 8 horas;  
 Inscritos que não iniciaram a clínica: instrumento = INFORMAÇÃO; 
 Inscritos que iniciaram a clínica, mas não a concluíram = ORIENTAÇÃOTÉCNICA. 

C
o
n
s
u
lt
o
ri
a
 

1. Serviço de diagnóstico de uma situação particular, sobre a qual pode ser elaborado um plano de ação 
com soluções específicas e adequadas, bem como o acompanhamento de sua implementação. 

2. O serviço pode ser prestado por um bolsista (Agente Local de Inovação) como elemento de pesquisa 
para fins acadêmicos. 

 
Condições: 
 A área de conhecimento (tema) deve ser única por atividade e não por consultoria; 
 Deve ter duração mínima de 1 hora; 
 Uma vez cadastrada no sistema, o número de horas da consultoria é contabilizado automaticamente, 

independentemente do fechamento da consultoria; 
 Por definição, não existe consultoria realizada em grupo (coletiva), tendo em vista a necessidade de 

particularização da situação de cada cliente individualmente; 

C
u
rs

o
s
 

1. Serviço de capacitação onde se busca, por meio de recursos instrucionais, desenvolver e aprimorar 
conhecimentos, atitudes e habilidades de gestão. 

 
Condições: 
 Deve ter carga horária mínima de 12 horas; 
 Nos cursos EAD, a participação dos não-concluintes será considerada em outros instrumentos: 

 Inscritos que não iniciaram o curso: instrumento = INFORMAÇÃO; 
 Inscritos que iniciaram o curso, mas não o concluíram = ORIENTAÇÃO TÉCNICA. 

F
e

ir
a
 

1. Evento que reúne expositores (empresas) de diversos segmentos, possibilitando a exposição, 
demonstração e comercialização de seus produtos e serviços, promovidas ou não pelo Sebrae. 

 
Condições: 
 Exige a viabilização dos clientes como expositores; e 
 Este instrumento não contempla os eventos patrocinados e visitantes da feira. 

M
is

s
ã
o
 e

 C
a
ra

v
a
n
a
 

1. São grupos de pessoas, cuja organização e deslocamento são organizados pelo Sebrae, com a 
finalidade de viabilizar a participação dos clientes em eventos (feiras, exposições, encontros, etc.) 
promovidos ou não pelo Sebrae. 

 
Condições: 
 A participação dos clientes nos eventos se dará como visitantes e não como expositores (no caso de 

feiras); e 
 Em eventos promovidos pelo Sebrae, a Visita Técnica refere-se à visita de um grupo de empresas a um 

local, evento ou empresa viabilizada pelo Sebrae para conhecimento de um projeto, ação ou atividade 
específica. 
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O
fi
c
in

a
 

1. São atendimentos de natureza educacional realizados no âmbito das instalações do Sebrae, de 
parceiros e nas próprias empresas, ou a distância. É um trabalho em grupo, realizado com o apoio de 
facilitadores, onde se trabalham temas de interesse por meio de estratégias de exposição oral, 
dinâmicas de grupo, simulações, experimentações, etc. 

 
Condições: 
 Oficinas devem ter carga horária inferior a 12 horas. 

O
ri
e

n
ta

ç
ã
o
 T

é
c
n
ic

a
 

1. Serviço de orientação sobre questões técnicas dentro das áreas de conhecimento do Sebrae, a partir 
de demanda específica do cliente, que podem ser respondidas com conteúdos disponíveis no Sebrae 
ou no mercado, sem necessariamente ocorrer um processo de diagnóstico. 

2. O serviço pode ser prestado por um bolsista (Agente Local de Inovação) como elemento de pesquisa 
para fins acadêmicos. 

 
Condições: 
 Contempla envio de conteúdo técnico (DVD, CD, Cartilha, documento digital etc.) e downloads, desde que 

solicitado de forma específica pelo cliente;  
 Não contempla o envio de newsletter, boletins, e-mail marketing, mala direta, campanhas ativas e 

pesquisas da central de relacionamento, mesmo que haja autorização do cliente em se cadastrar para 
envio de comunicações ou material do Sebrae, tendo em vista que ser necessária a apresentação de uma 
demanda específica;  

 Pode ser considerada como 1 (uma) orientação técnica a visita de um cliente a um site do Sebrae, 
independentemente da quantidade de conteúdos acessados e downloads realizados durante a visita, 
desde que seja feito o cadastro do cliente;  

 O atendimento receptivo da Central de Relacionamento poderá ser considerado como Orientação Técnica, 
desde que cumpra as condições acima descritas; e  

 Requer cadastro do cliente. 

P
a
le

s
tr

a
 

1. Atendimentos de natureza educacional realizados no âmbito das instalações do Sebrae, de parceiros e 
nas próprias empresas, ou a distância. É uma exposição oral de curta duração voltada para a 
disseminação de um tema e a processos de sensibilização, realizada por um especialista, destinada a 
um grupo de pessoas com interesses comuns. 

 
Condições: 
 Palestras devem ter carga horária inferior a 4 horas. 

R
o
d
a
d
a

 

1. Evento que tem como objetivo o encontro entre empresas compradoras e fornecedoras, incentivando a 
criação de parcerias de negócios, promovido pelo Sebrae. 

 
Condições: 
 Participam das rodadas de negócio empresas de diferentes portes. Só são consideradas para atendimento 

as empresas que compõem o público do Sebrae. 

S
e
m

in
á
ri
o
 

1. São atendimentos de natureza educacional realizados no âmbito das instalações do Sebrae, de 
parceiros e nas próprias empresas, ou a distância. É uma exposição oral de curta duração voltada para 
a disseminação de temas e a processos de sensibilização, realizada por um especialista, destinada a 
um grupo de pessoas com interesses comuns. 

 
Condições: 
 Seminários possuem carga horária mínima de 4 horas; 
 Um conjunto de palestras e os encontros empresariais podem ser caracterizados como um seminário. 
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Quadro 55. Instrumentos de atendimento. 

Fonte: Sistema de Monitoramento Estratégico - SME. 

 

 
Os instrumentos de atendimento possibilitam a implementação soluções de 

inovação, educação, acesso a mercado, as quais promovem a melhoria da gestão e 
competitividade dos pequenos negócios. Na etapa do planejamento são previstos os 
instrumentos, que no decorrer do exercício são executados através dos projetos e 
atividades do Sebrae. 

 
Neste ano, os instrumentos responsáveis pelo atendimento aos pequenos 

negócios e que tiveram sua execução acima de 85% do planejado foram: Consultoria, 
Curso, Missão/Caravana, Oficina, Orientação, Palestra, Rodada e Seminário. Destaca-
se que apesar do atraso na aprovação dos projetos de atendimentos, a execução dos 
instrumentos realizou-se, em sua maioria, dentro do planejado.  

Instrumento Promoção Indicador 
Realizado 

2016 
Planejado 

2017 
Realizado 

2017 
% Realizado 

em 2017 

Clínica 
Sebrae Nº de Participantes - 585 315 53,8% 

Sebrae Nº de Realizações - 35 13 37,1% 

Consultoria 
Sebrae Nº de Horas Aplicadas 107.517 199.478 187.882 94,2% 

Sebrae Nº de Realizações - 23.538 24.836 105,5% 

Curso 

Sebrae 
Nº de Inscritos à 
distância 

- 4.100 6.907 168,5% 

Sebrae 
Nº de Inscritos 
Presencial 

18.396 14.314 12.503 87,3% 

Sebrae Nº de Realizações 697 648 542 83,6% 

Feira 

Sebrae 
Nº de Pequenos 
Negócios Participantes 

328 408 230 56,4% 

Sebrae Nº de Realizações 14 21 19 90,5% 

Terceiros 
Nº de Pequenos 
Negócios Participantes 

100 73 41 56,2% 

Missão/caravana 

Sebrae Nº de Participantes 302 644 1.495 232,1% 

Sebrae Nº de Realizações 24 35 71 202,9% 

Terceiros Nº de Participantes 457 1.633 1.567 96,0% 

Terceiros Nº de Realizações 49 103 93 90,3% 

Oficina 
Sebrae Nº de Participantes 8.833 10.715 11.874 110,8% 

Sebrae Nº de Realizações 495 587 639 108,9% 

Orientação Sebrae Nº de Realizações 43.291 49.595 58.975 118,9% 

Palestra 
Sebrae Nº de Participantes 15.218 10.035 18.907 188,4% 

Sebrae Nº de Realizações 515 384 539 140,4% 

Rodada 
Sebrae Nº de Participantes 0 1.281 1.185 92,5% 

Sebrae Nº de Realizações 13 7 2 28,6% 

Seminário 
Sebrae Nº de Participantes 2.069 4.428 3.797 85,7% 

Sebrae Nº de Realizações 30 45 51 113,3% 
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 Governança 
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4 GOVERNANÇA, GESTÃO DE RISCOS E 
CONTROLES INTERNOS 
 

4.1 DESCRIÇÃO DAS ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA 

 
A estrutura de Governança do Sebrae/PB está regulamentada estatuariamente 

e é composta pelos seguintes órgãos: Conselho Deliberativo Estadual; Conselho Fiscal 
e Diretoria Executiva, que têm suas atribuições estabelecidas no Estatuto Social e 
complementada a forma de atuação no Regimento Interno do Sebrae/PB, Regimento 
Interno do Conselho Deliberativo e Regimento Interno do Conselho Fiscal. Compõe 
ainda a estrutura de governança as Gerências de Unidades, a Ouvidoria, a Auditoria 
Interna e as Gerencias de Agências, que tem a alçada de competência estabelecida no 
Regimento Interno do Sebrae/PB e Instruções Normativas nº20/00 e 21/00, para o caso 
das Unidades e Gerências de Agências. Quanto à Auditoria Interna, suas atribuições 
constam do Regulamento de Auditoria e a Ouvidoria na Instrução Normativa do 
Sebrae/PB nº 14/00. As definições do que é cada órgão, a alçada de competência e 
forma de atuação, conforme Estatuto Social e o Regimento Interno, seguem abaixo: 

 
O CDE é o órgão colegiado de direção superior, que detém o poder 

originário e soberano no âmbito do Sebrae/PB. As principais atribuições são: 
 

 Eleger o presidente do CDE, CF e Diretoria Executiva; 

 Destituir o Diretor-Superintendente, qualquer dos demais Diretores ou qualquer 
dos membros do Conselho Fiscal; 

 Fixar a remuneração dos membros da Diretoria Executiva; 

 Elaborar e aprovar o Regimento Interno do próprio CDE; 

 Aprovar o Regimento Interno do Conselho Fiscal e do Sebrae/PB; 

 Decidir sobre as políticas, diretrizes e prioridades de aplicação e recursos, em 
consonância com as deliberações do CDN para o Sistema Sebrae; 

 Aprovar o Plano Plurianual e o Orçamento Anual; 

 Aprovar a prestação de contas do Sebrae/PB; 

 Estabelecer, mediante resolução específica, regras sobre o processo de eleição; 

 Aprovar a celebração de acordos, contratos ou convênios e seus respectivos 
aditivos com entidades internacionais ou estrangeiras; 

 Aprovar o Sistema de Gestão de Pessoas; 

 Aprovar as propostas de alienação ou de oneração de bens imóveis; 

 Decidir sobre a aceitação de doação com encargos; 

 Decidir sobre a extinção da entidade e destinação de seus bens; 

 Apresentar ao CDN proposições fundamentadas, relacionadas com a 
integridade, eficácia e ampliação das ações do Sistema Sebrae. 

 
Durante o exercício de 2017 foi instituído o Comitê de Compliance composto por 

três membros do Conselho Deliberativo Estadual, onde a sua principal finalidade é 
assessorar o CDE nas deliberações alusivas à Auditoria Externa  e ao Programa de 
Integridade Corporativa do Sistema Sebrae, propondo medidas, diretrizes, políticas e 
estratégias aplicáveis a tais mecanismos de controle da aplicação de recursos e de 
prevenção de riscos. 
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Quanto ao Conselho Fiscal: 
 

O Conselho Fiscal é o órgão de assessoramento do CDE para assuntos de 
gestão contábil, patrimonial e financeira. 
 

Compete ao Conselho Fiscal: 
 

 Eleger o seu Presidente; 

 Elaborar proposta de seu Regimento Interno e submetê-la ao CDE; 

 Examinar e emitir parecer sobre as demonstrações financeiras e prestações de 
contas anuais do Sebrae/PB; 

 Emitir pareceres sobre balancetes de verificação ou realizar exames específicos, 
sempre que o CDE solicitar; 

 Emitir parecer, quando solicitado pelo CDE, sobre a alienação ou oneração de 
bens imóveis; e 

 Acompanhar a implementação, se for o caso, de medidas relacionadas com as 
recomendações da empresa de auditoria independente que presta serviços ao 
Sistema Sebrae e de órgãos de controle externo. 

 
Quanto à Diretoria Executiva: 

 
A Diretoria Executiva, órgão colegiado de natureza executiva, é 

responsável pela gestão administrativa e técnica do Sebrae/PB. As principais 
atribuições são: 
 

 Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto, o Plano Plurianual, as regras 
estabelecidas nas Diretrizes para Elaboração do Plano Plurianual e do 
Orçamento Anual do Sistema Sebrae, bem como as políticas, diretrizes e 
prioridades aprovadas regionalmente pelo CDE, assim como as resoluções do 
CDN e da Diretoria Executiva do Sebrae, estas últimas no que sejam aplicáveis 
ao Sebrae/PB; 

 Promover a articulação interinstitucional e definir padrões para as ações de 
atendimento às microempresas e empresas de pequeno porte; 

 Elaborar a proposta de Regimento Interno do Sebrae/PB e submetê-la à 
aprovação do CDE; 

 Expedir e cumprir as respectivas normas internas de funcionamento e operação, 
consoante o disposto neste Estatuto e do que dispuser o Regimento Interno do 
Sebrae/PB; 

 Elaborar e submeter à aprovação do CDE propostas de Plano Plurianual e de 
Orçamento Anual e relatórios de acompanhamento e avaliação semestrais; 

 Executar o Orçamento do Sebrae/PB; 

 Aprovar os planos de trabalho e orçamentos das áreas de supervisão de cada 
uma das diretorias; 

 Buscar a captação de recursos de fontes não previstas expressamente neste 
Estatuto, a fim de ampliar as ações do Sebrae/PB; 

 Submeter à aprovação do CDE a realização de viagens ao exterior de serviço, 
estudo ou representação, de diretores ou convidados; 

 Elaborar proposta do Sistema de Gestão de Pessoas submetendo a matéria ao 
CDE; 

 Comunicar ao CDE a ocorrência de irregularidades no Sebrae/PB. 
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Na última reformulação do regimento interno do Sebrae/PB foi instituido o Comitê 
de Integração Técnica e Executiva do Sebrae/PB, onde o seu funcionamento foi 
estabelecidas através da Instrução Normativa nº18/00.  Sua finalidade é promover a 
articulação e integração entre o planejamento e ações das unidades estaduais de apoio 
à execução finalistíca do negócio e das agências regionais e su monitoramento 
estratégico. 
 

Formas de atuação: 
 

1. Do Conselho Deliberativo Estadual (CDE) - O CDE, se reúne mensalmente 
com calendário previamente estabelecido em caráter ordinário, e 
extraordinariamente, sempre que necessário, tendo por finalidade deliberar 
sobre os assuntos de interesse da entidade, conforme Art.11 e 13 e seus incisos 
do Estatuto Social do Sebrae/PB. As reuniões são realizadas seguindo os 
procedimentos previstos no capítulo IV, Arts. 7º ao 19º do seu Regimento 
Interno. São elaboradas Atas das reuniões realizadas e quando o assunto 
requer, emitidas resoluções assinadas pelo presidente do CDE, conforme 
capítulo III, Art. 6º, letra “n”, do mesmo Regimento. 

2. Do Conselho Fiscal Estadual - O conselho fiscal se reúne trimestralmente, e 
extraordinariamente, sempre que convocado pelo presidente do CDE. As 
reuniões são convocadas pelo presidente do Conselho Fiscal, sempre que lhes 
são encaminhados os relatórios da Auditoria Independente que presta serviços 
ao Sebrae/PB. O Conselho Fiscal, avalia e emite parecer sobre as 
demonstrações financeiras e prestações de contas anuais do Sebrae/PB, 
acompanha a implementação, se for o caso, das medidas relacionadas com as 
recomendações da empresa de auditoria independente e auditoria interna, e dos 
órgãos fiscalizadores, como forma de assessorar o CDE. As reuniões do 
Conselho Fiscal são realizadas com no mínimo dois dos seus membros, titulares, 
sendo obrigatória a presença do Presidente ou vice-Presidente, se for o caso, 
conforme Artigo 8° do seu Regimento Interno. Já o Artigo 9°, do mesmo 
Regimento, prevê “As deliberações do Conselho Fiscal serão tomadas por 
maioria de votos, em caso de reuniões em que ocorra a presença mínima de 
dois membros, havendo empate nas decisões, a reunião será suspensa e terá 
continuidade em até três dias úteis, com a presença dos três membros”. São 
elaboradas atas das reuniões e encaminhadas, com protocolo, ao presidente do 
CDE e a Diretoria Executiva, conforme Artigo 14 do mesmo Regimento. 

3. Da Diretoria Executiva - A Diretoria Executiva reunir-se-á ordinariamente duas 
vezes por mês e, em caráter extraordinário, sempre que convocada pelo Diretor 
Superintendente ou pelo Presidente do Conselho Deliberativo. As decisões são 
tomadas por maioria simples e registradas em ata, podendo esta ser lavrada sob 
a forma de sumário dos fatos ocorridos, inclusive desde que os documentos, 
votos, propostas e protestos escritos sejam igualmente arquivados. As decisões 
da diretoria executiva produzirão seus efeitos com a emissão de resoluções 
especificas baixada pelo Diretor Superintendente, salvo nas hipóteses em que 
seja necessária a aprovação da matéria pelo conselho Deliberativo Estadual. 

4. Da Ouvidoria -A Ouvidoria acolhe as manifestações do cidadão não 
solucionadas por outros canais de atendimento, guardando o devido sigilo, 
quando solicitado. A ouvidoria atende ao público interno e externo para receber 
sugestões, elogios, críticas e denúncias. Ao receber a manifestação, a ouvidoria 
averigua sua veracidade e faz o devido encaminhamento envolvendo as pessoas 
das Agências, Unidades, Diretoria nas respostas, exercendo o papel de 
mediador, buscando a satisfação dos envolvidos. 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

115 

5. Da Unidade de Auditoria Interna - A Unidade de Auditoria Interna, tem suas 
atividades estabelecidas no Planejamento Anual de Atividades da Auditoria 
Interna. Anualmente, o responsável pela Auditoria Interna elabora e apresenta 
ao Diretor Superintendente o plano de trabalho e submete ao CDE para análise 
e aprovação. O referido planejamento leva em consideração a criticidade dos 
processos e as necessidades identificadas pela direção. No regulamento de 
Auditoria Interna do Sebrae/PB constam as competências e formas de atuação. 
Quanto às estruturas de governança externa à unidade, tal como a auditoria 
independente, esta, é contratada pelo Sebrae Nacional para execução de 
trabalhos de análise, revisão e emissão de relatórios e pareceres sobre as 
demonstrações contábeis de cada exercício, opinando sobre a posição 
patrominail e financeira, bem como sobre os controles internos e procedimentos 
contábeis. Maiores informações constam no item 4.7 deste relatório. 

 

4.2 INFORMAÇÕES SOBRE DIRIGENTES E COLEGIADOS 

 
A governança do Sebrae/PB se estabelece na divisão de atribuições entre o 

Conselho Deliberativo Estadual (CDE), Conselho Fiscal e a Diretoria Executiva (DIREX), 
respeitadas suas respectivas competências. 

 
O CDE é o órgão máximo de deliberação do Sebrae/PB. Formado por 13 

instituições, o colegiado representa diversos setores público e privado do Estado, sendo 
composto pelas federações: da Agricultura e Pecuária – FAEPA, das Micro e Pequenas 
Empresas – FEMIPE, do Comércio – FECOMÉRCIO, das Indústrias – FIEP, das 
Associações Comerciais – FACE; pela Fundação de Apoio à Pesquisa - FAPESQ; pelo 
Sebrae/NA, pela UFPB - Universidade Federal da Paraíba, pela Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste – SUDENE, pelo Governo do Estado, através da SETDE 
- Secretaria Estadual de Turismo e Desenvolvimento Econômico; e pelas instituições 
financeiras Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e Banco do Nordeste. Conforme 
estabelece no capítulo II, artigo 12, inciso 1º do Estatuto Social do Sebrae/PB, os 
conselheiros titulares e respectivos suplentes serão indicados pelos associados 
instituidores, a quem representarão no CDE, e cumprirão mandato de quatro (04) anos, 
sem remuneração, vedada a recondução do presidente do CDE, ressalvado o disposto 
no artigo 36 do Estatuto. Com relação as exigências, no artigo 12 do Estatuto Social do 
Sebrae/PB relata que o CDE é composto por conselheiros titulares e respectivos 
suplentes, pessoas físicas capazes civilmente, representantes de cada um dos 
associados instituidores do Sebrae/PB, relacionados no artigo 8 do referido Estatuto. 
Não podem participar do CDE empregado do Sebrae/PB, cônjuge ou parente até 
terceiro grau de seus membros da Diretoria Executiva. 

 
O Conselho Fiscal é o órgão de assessoramento do CDE para assuntos de 

gestão contábil, patrimonial e financeira, principalmente. Compete ao Conselho Fiscal, 
dentre outras atribuições, o exame e emissão de parecer sobre as demonstrações 
financeiras e prestações de contas anuais do Sebrae/PB e sobre os balancetes de 
verificação. Os membros do Conselho Fiscal são eleitos pelo CDE dentre pessoas 
físicas capazes civilmente, diplomadas em curso de nível universitário, residentes no 
País, indicados pelas entidades instituidoras do Sebrae/PB, para exercício de um 
mandato de 4 (quatro) anos consecutivos, sem remuneração, permitida a recondução. 
O Conselho Fiscal é composto por membros do: Banco do Brasil S/A; Banco do 
Nordeste do Brasil S.A; Caixa Econômica Federal; Federação das Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte do Estado da Paraíba; Universidade Federal da Paraíba; 
e da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado da Paraíba. 
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A Diretoria Executiva é composta por três membros: Diretor Superintendente, 
Diretor Técnico e Diretor de Administração e Finanças. Conforme estabelece no capítulo 
II, artigo 13 do Estatuto Social do Sebrae/PB – O CDE elege, com o voto concorde, no 
mínimo, de 7 (sete) conselheiros, o Diretor Superintendente, os demais Diretores do 
Sebrae/PB e os membros titulares do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, em 
reunião especialmente convocada para esse fim. Não podem participar da Diretoria 
Executiva, cônjuge ou parente até terceiro grau de seus membros ou de membros do 
CDE. 

 
Os papéis e funcionamento dos colegiados estão definidos nos regimentos 

internos do CDE, Conselho Fiscal e do Sebrae/PB. 
 

Quadro 56. Dirigentes e membros de conselhos. 

Fonte: Gabinete do Conselho Deliberativo Estadual. 

 

Nome Entidade Função 

Período de Gestão 

Início Fim 

Walter Aguiar Sebrae/PB Diretor Superintendente 01.01.2017 31.12.2017 

João Monteiro da Franca 
Neto 

Sebrae/PB 
Diretor de Administração e 

Finanças 
01.01.2017 31.12.2017 

Luiz Alberto Gonçalves de 
Amorim 

Sebrae/PB Diretor Técnico 01.01.2017 31.12.2017 

Francisco de Assis 
Benevides Gadelha 

FIEP Presidente do CDE 01.01.2017 31.12.2017 

Mauricio Clóvis de Almeida FIEP  
Conselheiro Suplente do 

CDE 
01.01.2017 31.12.2017 

Mário Antônio Pereira Borba FAEPA  Conselheiro Titular do CDE 01.01.2017 31.12.2017 

Sérgio Ricardo Gouveia 
Martins 

FAEPA 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
01.01.2017 31.12.2017 

Antônio Gomes de Lima FEMIPE Vice-Presidente CDE 01.01.2017 31.12.2017 

Cícero da Costa Freire FEMIPE Conselheiro Suplente CDE 01.01.2017 31.12.2017 

José Marconi Medeiros de 
Souza 

FECOMERCIO Conselheiro Titular do CDE 01.01.2017 31.12.2017 

Giuseppi Marconi Coutinho 
de Souza 

FECOMERCIO 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
01.01.2017 31.12.2017 

Alexandre José Beltrão 
Moura 

FACE Conselheiro Titular do CDE 01.01.2017 31.12.2017 

Luiz Alberto Leite FACE 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
01.01.2017 31.12.2017 

Cláudio Benedito Silva 
Furtado 

FAPESQ Conselheiro Titular do CDE 01.01.2017 31.12.2017 

Josilene Avelino Guimarães FAPESQ 
Conselheira Suplente do 

CDE 
01.01.2017 31.12.2017 

Maristela Rita Oliveira 
Salles 

BB S/A Conselheiro Titular do CDE 01.01.2017 31.12.2017 

José Carlos Oliveira da 
Silva Júnior 

BB S/A 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
01.01.2017 26.09.2017 

Wallas Dias Silva BB S/A 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
27.09.2017 31.12.2017 

Wesley Mácio Gonçalves 
Maciel 

BNB S/A Conselheiro Titular do CDE 01.01.2017 13.03.2017 

Jorge Ivan Falcão Costa BNB S/A Conselheiro Titular do CDE 14.03.2017 31.12.2017 

Aníbal Rodrigues dos 
Santos 

BNB S/A 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
01.01.2017 31.12.2017 
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Anacleto Grosbelli CEF Conselheiro Titular do CDE 01.01.2017 17.01.2017 

Marcus Vinicius Fernandes 
neves 

CEF Conselheiro Titular do CDE 18.01.2017 31.12.2017 

Maria Aline Xavier 
Fernandes de Paiva 

CEF 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
01.01.2017 31.12.2017 

Suélia Pereira da Silva Sebrae/NA Conselheiro Titular do CDE 01.01.2017 31.12.2017 

Olívia Mara Ribeiro Castro Sebrae/NA 
Conselheira Suplente do 

CDE 
01.01.2017 31.12.2017 

Lindolfo Pires Neto SETDE Conselheiro Titular do CDE 01.01.2017 31.12.2017 

Wilbur Holmes Jacome SETDE 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
01.01.2017 25.07.2017 

Raoni Barreto Mendes SETDE 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
26.07.2017 31.12.2017 

Orlando de Cavalcanti Villar 
Filho 

UFPB Conselheiro Titular do CDE 01.01.2017 31.12.2017 

Antonio Gualberto Filho UFPB 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
01.01.2017 31.12.2017 

Sérgio Antônio Alencar 
Guimarães 

SUDENE Conselheiro Titular do CDE 01.01.2017 31.01.2017 

Marcelo José Almeida das 
Neves 

SUDENE Conselheiro Titular do CDE 01.02.2017 31.12.2017 

Marcus Paulo Fontes 
Calheira 

SUDENE 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
01.01.2017 15.06.2017 

Rafael de Albuquerque 
Feitosa 

SUDENE 
Conselheiro Suplente do 

CDE 
16.06.2017 31.12.2017 

 

4.3 ATUAÇÃO DA UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA 

 
A unidade de Auditoria Interna do Sebrae/PB foi criada em 1996, estando 

atualmente  vinculada hierarquicamente ao Conselho Deliberativo Estadual, com a 
atribuição principal de assessorar o Conselho Deliberativo e Fiscal, a Diretoria Executiva 
e Unidades Organizacionais para a efetiva e transparente aplicação dos recursos do 
Sebrae/PB, identificando oportunidades que possam contribuir para o aprimoramento 
das práticas operacionais de gestão e controles internos, atuando de forma 
independente e agregando valor aos negócios.  
 

Atualmente, a Unidade de Auditoria Interna do Sebrae/PB é composta por 03 
funcionários, dentre eles a gerente escolhida seguindo as regras do Sistema de Gestão 
de Pessoas (SGP) e através de aprovação do presidente do Conselho Deliberativo 
Estadual através de Resolução CDE nº010/2015 e designada através da Portaria 
SUPER nº009/2015 em 02/01/2015. As atividades da unidade estão estabelecidas 
através do Plano Anual de Atividades da Auditoria Interna e as normas que regulam a 
atuação foram estabelecidas através do Regulamento de Auditoria Interna do 
Sebrae/PB aprovado através da resolução D/CDE nº17/2014. A unidade executa 
trabalhos com foco na avaliação de processos operacionais e de negócios relacionados 
a cadeia de valor, utilizando a metodologia de trabalho com foco em riscos,  bem como 
a verificação da conformidade de procedimentos em relação aos normativos. 
Acompanha a implementação das ações pactuadas para a melhoria dos processos. 
Realiza avaliação dos riscos estratégicos e análise do ambiente de controle. Realiza 
atendimentos aos órgãos fiscalizadores e auditorias externas, assessorias à Diretoria 
Executiva, Conselho Deliberativo e Fiscal e Unidades, além de participar de projetos 
internos do Sebrae/PB e investir no desenvolvimento da equipe com a participação em 
capacitações. 

 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

118 

A cada trabalho de revisão do processo auditável realizado, são elaborados, 
pelas unidades envolvidas, planos de ação específicos para os pontos de melhorias 
identificados. A Unidade de Auditoria Interna, acompanha e monitora a implantação das 
ações programadas reportando, mensalmente, os “status” das implementações da 
ações para o Conselho Deliberativo e Diretoria Executiva. Nos relatórios mensais são 
destacados os gráficos com os indicadores, bem como comentário da auditoria referente 
a situação atual de implementação das ações, desta forma a direção se certifica e toma 
conhecimento do andamento dos planos de ação. O Conselho Deliberativo e Fiscal e o 
Comitê de Compliance tomam conhecimento das recomendações e riscos através de 
apresentações realizadas pela gerente da unidade de auditoria nas reuniões dos 
respectivos órgãos. 

 
No tocante aos trabalhos de auditoria realizados, importante registrar que os 

relatórios emitidos pela Unidade de Auditoria Interna do Sebrae/PB contemplam os 
resultados gerais do trabalho, as oportunidades de melhoria, os riscos envolvidos, bem 
como as providências formuladas pelo gestor nos planos de ação. Todos os trabalhos 
executados são encaminhados ao Conselho Deliberativo e Fiscal, a Diretoria Executiva 
e a gerência envolvida. São realizadas reuniões de apresentação dos relatórios onde 
são demonstrados os principais achados e riscos envolvidos. 

 
No decorrer de 2017, foram realizados os seguintes trabalhos - auditorias 

seguindo a metodologia com foco em risco -  Processo de Gestão Financeira (Contas a 
pagar); Gestão de Suprimentos (SGC e SebraeTec); Gestão da Estratégia. Auditorias 
de conformidade – Agência Regional de João Pessoa, Campina Grande, Pombal e 
Litoral Sul. Follow-up dos trabalhos de auditoria interna, externa e CGU. Atendimento a 
auditoria independente (Grupo MACIEL) em quatro visitas trimestrais nas análises das 
demonstrações contábeis e financeiras e seus controles internos. Atendimento da 
auditoria do Programa de Integridade Corporativa (Compliance) realizado pela empresa 
contratada pelo Sebrae/NA (Deloitte). 

 
Esse trabalho realizado pela empresa Deloitte foi contratado pelo Sebrae 

Nacional onde atuou nas 28 unidades federativas, cujo escopo de trabalho contemplou 
3 (três) etapas, desde a identificação e avaliação dos cenários de riscos e controles 
internos, com a construção da matriz de transações críticas, verificação da aderência 
dessas 28 unidades aos padrões estabelecidos, e apoio a tais unidade na estruturação 
do Programa de Integridade Corporativa. No Sebrae/PB o trabalho em campo ocorreu 
no período de entre os meses de outubro e novembro de 2017, onde aguardamos o 
envio do relatório final. A unidade de Auditoria Interna acompanhou e intermediou esse 
trabalho desde a solicitação e apresentação de documentos, repasse de informações e 
esclarecimentos de dúvidas, participando de reuniões de validações com os gestores e 
revisão do relatório preliminar.  
 

Quadro 57. Avaliação comparativa entre as atividades planejadas e executadas. 

Fonte: Unidade de auditoria interna, Sebrae/PB. 

 

Item Previsto Realizado 

Auditorias de processos  – Metodologia com foco em risco 4 3 

Auditorias de conformidade 3 4 

TOTAL 7 7 
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4.4 ATIVIDADES DE CORREIÇÃO E APURAÇÃO DE ILÍCITOS 
ADMINISTRATIVOS 

 
A Ouvidoria é a Unidade responsável por receber as manifestações 

apresentadas pelo público interno e externo, analisar, classificar, e dar o devido 
encaminhamento às demais áreas do Sebrae, responsáveis pelo tratamento e 
elaboração de respostas. Esses encaminhamentos ocorrem pelos canais da Ouvidoria 
e também através das resoluções ou solicitações da Diretoria, tendo inicialmente um 
prazo de 45 dias para esses casos mais complexos e de natureza classificada como 
“denúncia”. 
 

Para as manifestações que indiquem violações aos preceitos definidos pelo 
Código de Ética e consequentemente dos ilícitos, a Ouvidoria faz um levantamento 
prévio de informações a fim de emitir parecer de admissibilidade da manifestação a ser 
enviado ao Coordenador da Comissão de Ética que submeterá a decisão à Comissão 
de Ética. 
 

No Sebrae/PB a Comissão de Ética foi constituída em 2014, através da Portaria 
Super 051/2014. Atualmente ela é formada por 5 (cinco) membros desiginada pela 
portaria  SUPER nº 26/2017: representante da Diretoria, da Unidade de Assessoria 
Jurídica, da Unidade de Gestão de Pessoas, Ouvidoria e Representante dos 
funcionários. Suas atribuições e responsabilidades estão estabelecidas no Código de 
Ética e Regimento Interno da Comissão de Ética  
 

Em 2017, destacamos como principais eventos sobre a atuação da Comissão de 
Ética. 
 

a) Aprovação do Código de Ética do Sistema Sebrae pela Resolução CDN nº 
289/2017, em 31 de agosto de 2017, o Sebrae Paraíba adotou o mesmo,  em 
resolução de número 15/2017 D/CDE, em 18 de setembro de 2017. Também foi 
aprovado o Regimento Interno da Comissão de Ética , onde ficaram 
estabelecidos os fundamentos e procedimentos da sua atuação. 

b) Processos da Comissão de Ética Concluídos. Foram concluído seis 
processos em 2017, sendo um deles avaliado como improcedente. 
 
 
 
 
 

Número da 
Ocorrência 

Natureza Cliente Avaliação 
Medida de  Correíção com Deliberação da 

DIREX. 

43962016 Denúncia Externo Improcedente 

Mau atendimento a Cliente. 
Não foram encontradas provas das 
acusações. 
Arquivamento. 

79122017 Denúncia Interno Procedente 

Assédio Moral por parte do cliente contra 
colaborador. Foi adotada medida de 
tratamento diferenciado ao cliente, para 
preservação dos funcionários e manutenção 
do atendimento a empresa. 

79722017 Denúncia Interno Procedente 

Assédio Moral por parte do cliente contra 
colaborador. Foi adotada medida de 
tratamento diferenciado ao cliente, para 
preservação dos funcionários e manutenção 
do atendimento a empresa. 

27702017 Reclamação Externo Procedente Mau atendimento ao fornecedor. 
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Tratamento das reclamações reincidentes 
junto ao colaborador e gerência. Caso ocorra 
nova reclamação será aberto Processo Ético. 

68172017 Denúncia 

Interno 
 
Resolução 
DIREX nº 
1802/2017 

Procedente 

Infrações Éticas do artigo 3º e 4º do 
Código de Ética, foram aplicadas as 
penalidades conforme grau de 
comprometimento. 
 
Gestor do  Contrato - advertência escrita 
e como medida pedagógica,  elaboração de 
documento descritivo dosprodecimentos de 
acordo com os normativos vigentes e 
relacionados a infração. 
 
Gerente imediato- advertência escrita e 
como medida de gestão  capacitar os 
subordinados sobre as normas vigentes 
relacionadas as infrações do processo e 
contrato. 
 
Gerente da Unidade –  Instauração de 
Processo Administrativo contra 
fornecedor do contrato. 
Adotar medidas de gestão para melhoria do 
processo no âmbito interno. 

70752017 Denúncia Interno Procedente 

Infrações éticas praticadas pelos 
envolvidos conforme os artigos 4º e 6º e 
seus incisos, do Código de Ética. 
 
Aplicabilidade da penalidade de suspensão 
de 02 (dois) dias de trabalho, com desconto 
salarial, nos termos do artigo 474 da CLT. 

Devido ao sigilo que está previsto no Cógido de Ética e no Regimento da Comissão de Ética, será preservado a identidade 
dos envolvidos. 

 
c) Ocorrências andamento na Comissão de Ética. 

 

Interessado Natureza Cliente 
Admissibilid

ade 
Ocorrência 

Resolução 
DIREX nº 
1802/2017 

Denúncia Interno Procedente 

Apuração dos responsáveis pelo 
direcionamento em contratações diretas 
para fornecedores indicados, detectado 
em relatório da Auditoria de 
Inconformidades. 

Resolução 
DIREX nº 
2309/2017 

Denúncia Interno Procedente 
Apuração dos responsáveis pelas 
inconformidades  detectadas em relatório 
da Auditoria . 

 
 
 
 
 

4.5 GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS 

 
O Sebrae/PB adota uma metodologia de Auditoria com foco em riscos. Ela é 

utilizada desde 2010 e tem por objetivo avaliar a adequação dos controles existentes 
nos processos e recomendar melhorias, quando necessário.  
 

Figura 9. Atuação da auditoria. 

Fonte: Manual da metodologia de auditoria com foco em risco. 
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A auditoria Interna do Sebrae/PB vem realizando a atividade de avaliação dos 

Riscos Estratégicos com o objetivo de: 
 

1. Revisar os riscos e fatores de riscos existentes, buscando identificar novos 
riscos/fatores ou adequar sua descrição de forma a garantir um melhor 
entendimento destes pela Administração; 

2. Avaliar, com base na percepção da Administração, os riscos considerando a 
probabilidade de ocorrência, bem como o impacto no caso de materialização, 
para definir o nível de criticidade de cada um dos riscos (Matriz de Criticidade); 
e 

3. Definir a criticidade dos Macroprocessos. 
 

Essa avaliação é realizada a cada dois anos. Logo, em 2017 a pesquisa foi 
aplicada com a participação 20 representantes da Administração, sendo: 03 diretores, 
08 gerentes de agências e 09 gerentes de unidades 
 

O processo de avaliação foi realizado por meio de aplicação de questionário 
eletrônico, onde foi avaliada a probabilidade e o impacto dos 10 (dez)  riscos 
estratégicos. 
 

A avaliação do impacto e da probabilidade levou em consideração os seguintes 
critérios: 
 
 
 
 

Figura 10. Critérios de avaliação de riscos. 

Fonte: Cartilha com Orientações da UAUD, Sebrae/PB. 
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Com base nesses critérios, é possível classificar os riscos conforme seu nível de 
criticidade em: “Alto”, “Significativo”, “Moderado” e “Baixo”, permitindo uma melhor 
gestão de recursos e esforços de forma a tratar com eficiência e tempestividade os 
riscos mais críticos para o Sebrae. 
 

O resultado desta avaliação é a matriz apresentada a seguir, onde 
demonstramos a criticidade dos riscos estratégicos, obtida com base na média das 
opiniões dos avaliadores considerando a probabilidade de ocorrência e impacto desses 
riscos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 11. Prioridade dos processos. 

Fonte: Relatório de avaliação dos Riscos Estratégicos e Ambiente de Controle, Sebrae/PB. 

 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

123 

 
 

Com base nos resultados obtidos e considerando a estrutura da cadeia de valor 
com os macroprocessos divulgada pelo Sebrae/PB, foi realizada a revisão da vinculação 
dos riscos estratégicos aos Macroprocessos do Sebrae/PB. 
 

A matriz de associação dos riscos estratégicos com os macroprocessos que 
compõem a Cadeia de Valor do Sebrae/PB é apresentada na seguinte tabela: 
 

Quadro 58. Matriz de associação dos riscos estratégicos com macroprocessos. 

Fonte: Relatório de avaliação dos Riscos Estratégicos e Ambiente de Controle, Sebrae/PB. 

Nº Macroprocessos 
Riscos Estratégicos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

A Atendimento individual e coletivo x x x x  x x x x x 

B Gestão da estratégia x x  x x x x x x x 

C Governança x  x  x    x x 

D Gestão do marketing x      x x x x 

E Gestão de Pessoas x   x x x x x x x 

F Gestão administrativa x    x   x  x 

G Gestão de suprimentos x   x x x  x x x 

H Gestão financeira x   x x x  x  x 

I Gestão de tecnologia da informação x   x  x  x x x 

J Gestão do Conhecimento x   x  x  x x x 

K 
Gestão de requisitos legais e 
regulatórios 

x    x     x 

L Gestão da Inovação x x    x x  x x 
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Como resultado da associação do nível de criticidade dos riscos estratégicos aos 
macroprocessos, foi possível identificar a criticidade destes. A seguir é apresentado o 
resultado desta associação: 
 

Figura 12. Nível de criticidade dos riscos estratégicos 

Fonte: Relatório de avaliação dos Riscos Estratégicos e Ambiente de Controle, Sebrae/PB. 

 

 
 

A avaliação de Ambiente de Controle se baseou na percepção de diretores e 
gerentes de agências e unidades do Sebrae/PB, em relação aos cinco componentes 
definidos pelo COSO: Ambiente de Controle; Avaliação de riscos; Procedimentos de 
controle; Informação e comunicação e Atividades de monitoramento. 
 

Com o resultado obtido, foi possível identificar pontos positivos e, principalmente, 
pontos onde devemos concentrar esforços visando fortalecer nosso sistema de 
controles. Como demonstrado no gráfico abaixo: 
 

Gráfico 4. Ambiente de controle. 

Fonte: Relatório de avaliação dos Riscos Estratégicos e Ambiente de Controle, Sebrae/PB. 
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Quadro 59. Avaliação do ambiente de controle sob a percepção de diretores e gerentes. 

Fonte: Relatório de avaliação dos Riscos Estratégicos e Ambiente de Controle, Sebrae/PB. 

 

RISCOS 
Gerentes 

de 
Agências 

Gerentes 
de 

Unidades 
Diretores Média 

A – Ambiente de 
Controle  

3,61 3,83 4,3 3,91 

B – Avaliação de 
Risco 

3,48 3,68 4,44 3,87 

C – Procedimentos de 
Controle 

3,75 4,06 4,22 4,01 

D – Informação e 
Comunicação 

3,7 3,55 4,16 3,8 

E - Monitoramento 3,67 3,61 4,25 3,84 

 
(1) Totalmente inválida: O conteúdo da afirmativa não é integralmente observado. 
(2) Parcialmente inválida: O conteúdo da afirmativa é parcialmente observado, porém, em sua 

minoria. 
(3) Neutra: Não há como avaliar se o conteúdo da afirmativa é ou não observado. 
(4) Parcialmente válida: O conteúdo da afirmativa é parcialmente observado, porém, em sua 

maioria. 
(5) Totalmente válido: O conteúdo da afirmativa é integralmente observado. 

 
Com base na Avaliação de Riscos Estratégicos e Ambiente de Controle, é 

possível avaliar os principais riscos, bem como identificar as principais preocupações 
relacionadas aos mecanismos de controle existentes para mitigação destes. Com essas 
informações a Administração toma medidas corretivas para buscar mitigar os riscos e 
buscar mais efetividade nos controles, com ações de capacitação interna, atualizações 
dos normativos, etc. 
 

Para a Unidade de Auditoria Interna, este trabalho auxilia no direcionamento de 
esforços no que é mais crítico, contribuindo, por meio da mitigação desses riscos, para 
que o Sebrae/PB atinja seus objetivos estratégicos, além de ser uma boa prática de 
Excelência em Gestão, de acordo com os critérios estabelecidos pelo MEG. No 
planejamento anual da auditoria foi levado em consideração essas avaliações. 
 

4.6 POLÍTICA DE REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES E MEMBROS 
DE COLEGIADOS 

 
De acordo com o Art.33, V do Estatuto Social do Sebrae/PB é princípio sistêmico 

a não remuneração dos membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal. 
 

A Remuneração dos seus diretores está demonstrada na tabela a seguir. 
 

Quadro 60. Remuneração a dirigentes. 

Fonte: Unidade de gestão de pessoas - UGP, Sebrae/PB. 

 

Cargo 
Remuneração 

Mínima 
Remuneração 

Máxima 

Diretor 22.023,79 24.470,88 

Nota informativa: o Sistema Sebrae não está vinculado ao limite de teto remuneratório da administração 
pública federal conforme Acórdão n° 2.788/2006 - 1° Câmara - TCU. 
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4.7 INFORMAÇÕES SOBRE A EMPRESA DE AUDITORIA INDEPENDENTE 
CONTRATADA 

 
O Sistema Sebrae possui os contratos listados abaixo para atendimento ao 

Conselho Deliberativo Nacional nos assuntos de auditoria e compliance. 
 
Contrato 601/2017 - Maciel Auditores S/S 
 

O contrato, oriundo do Pregão Presencial (processo licitatório) 25/2016, possui 
vigência de 12 meses, podendo ser prorrogado por iguais períodos ou fração até o limite 
de 60 meses, considerando o período inicial. 

 
Objeto do Contrato: trabalhos de auditoria contábil, com emissão de opinião dos 

auditores sobre as demonstrações financeiras em período anual, bem como revisões 
trimestrais, para as 27 unidades estaduais do Sistema Sebrae e o Sebrae Nacional. 

 
Custo anual: até R$ 3.449 mil.  
Vigência: 13/07/2017 a 13/07/2018  

 
Contrato 76/2015 – Deloitte Touche Tohmatsu Consultores Ltda. 
 

O contrato, oriundo do Pregão Presencial (processo licitatório) 02/2015, possui 
vigência de 12 meses, podendo ser prorrogado por iguais períodos ou fração até o limite 
de 60 meses, considerando o período inicial. 

 
Objeto do Contrato: trabalhos visando a prevenção de riscos e a antecipação de 

medidas corretivas, bem como o auxílio na estruturação e padronização de um 
programa de integridade corporativa, para o Sebrae Nacional e as 27 unidades 
federativas. 

 
Custo anual: até R$ 6.322 mil. 
Vigência: 04/03/2017 a 03/03/2018 (3° aditivo)  
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 Relacionamento com a Sociedade 
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5 RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 
 

5.1 CANAIS DE ACESSO DO CIDADÃO 

 
A Ouvidoria do Sistema Sebrae atua de forma integrada por meio de Sistema 

informatizado de Ouvidoria, com a participação de 26 interlocutores nos Estados, 
visando atender às demandas tanto do público interno quanto do público externo. 
 

A Instrução Normativa INS 49/2012 e a Instrução Normativa IN 15/00 de 2014, 
disciplinam as atividades da Ouvidoria do Sebrae/NA e do Sebrae/PB, com o 
estabelecimento de normas e procedimentos para o seu funcionamento. O Código de 
Ética do Sistema Sebrae foi adotado e aprovado pela Resolução CDE nº15/2017, em 
18 de setembro de 2017; o Regimento da Comissão de Ética , a Política de Atuação nas 
Redes Sociais e a Política de Segurança da Informação ,  Comunicação constituem os 
principais referenciais normativos da Ouvidoria, além do Código de Defesa do 
Consumidor. 
 

Do ponto de vista da transparência na gestão do Sebrae, a Ouvidoria recebe 
denúncias, reclamações, críticas, sugestões e elogios do público interno 
(colaboradores, gestores, dirigentes e conselheiros) e busca o atendimento dessas 
manifestações. 
 

Com a perspectiva da qualidade na gestão, a Ouvidoria acolhe as manifestações 
do cidadão não solucionadas por outros canais de atendimento, guardando o devido 
sigilo, quando solicitado, em especial os clientes dos produtos Sebrae, os fornecedores 
e partes interessadas na atuação do Sistema Sebrae, tendo em 2017 um total de 89 
atendimentos, o que representa uma diminuição de 8% em relação ao ano anterior, onde 
foram registrados 97 atendimentos. Do total das ocorrências de 2017,91% são de 
clientes externos e 42% referem-se a solicitações de atendimento. 
 

Ao receber a manifestação, a ouvidoria averigua sua veracidade e faz o devido 
encaminhamento,envolvendo as pessoas das Agências, Unidades e Governança nas 
respostas, exercendo o papel de mediador e buscando a satisfação dos envolvidos. 
 

As manifestações podem ser realizadas: 
 

 Identificadas ou anônimas; 
 Pessoalmente de forma escrita; e/ou 
 Por meio eletrônico, utilizando na intranet (Conexão Sebrae) para as 

manifestações do público interno e o Portal Sebrae, para manifestações do 
público externo. 

 
A Ouvidoria no Sebrae/PB atuou nas demandas conforme os quadros a seguir: 
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Quadro 61. Demandas por natureza. 

Fonte: Ouvidoria, Sebrae/PB. 

 

Demanda por Natureza Qtd. 
% em Relação ao 

Total de 
Ocorrências 

% Ocorrências 
Ouvidoria 

Solicitação Atendimento 37 42%  

Reclamação  20 22% 38% 

Sugestão  8 9% 15% 

Crítica 9 10% 17% 

Elogio 7 8% 13% 

Denúncia 4 4% 8% 

Improcedente 4 4% 8% 

TOTAL 89 100% 100% 

 
A Ouvidoria mantém os atendimentos as solicitações similiar  ao Serviço de 

Atendimento ao Cliente – SAC,  direcionando para as áreas de tratamento e 
atendimento conforme sua demanda. 
 

Quadro 62. Demandas por tipo de Clientes. 

Fonte: Ouvidoria, Sebrae/PB. 

 

Clientes Atendidos 

Interno 8 9% 

Externo 81 91% 

TOTAL 89 100% 

 

Demanda por Canal 

Rede Social 2 

Portal 65 

E-mail 12 

Urna da Ouvidoria 6 

Pessoalmente 1 

Intranet 2 

Telefone 1 

TOTAL 89 

 
Quadro 63. Tempo de resposta. 

Fonte: Ouvidoria, Sebrae/PB. 

 

Tempo de Resposta 

0 a 5 dias 59 66% 

6 a 10 dias 14 16% 

Mais de 10 dias 16 18% 

TOTAL 89 100% 
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55% dos clientes não informam sua cidade e 19% são da capital, também há 
registros de ocorrências de outras cidades fora do estado.  
 

Quadro 64. Cidades de Origem. 

Fonte: Ouvidoria, Sebrae/PB. 

 
Cidades 

João Pessoa 17 

Sousa 1 

Cacimba de Dentro 1 

Brasília 1 

Araruna 1 

Monteiro 1 

Piancó 1 

Picuí 2 

Nova Iguaçu 1 

Patos 4 

Campina Grande 5 

Juazeirinho 1 

Guarabira 1 

Solânea 2 

Puxinanã 1 

Não Informado 49 

TOTAL 89 

 
Quadro 65. Demandas por assunto. 

Fonte: Ouvidoria, Sebrae/PB. 

 
Demandas por Assunto 

Abertura de Empresa  5 6% 

Agente Local de Inovação 1 1% 

Atendimento 16 18% 

Biblioteca Interativa Sebrae - BIS 1 1% 

Consultoria 1 1% 

Cursos e Palestras  9 10% 

Curso Online - EAD 4 4% 

Eventos 2 2% 

Infração Ética 2 2% 

Institucional 12 13% 

MEI - Micro Empreendedor Individual 15 17% 

Mercado e Vendas 2 2% 

Simples Nacional 2 2% 

Sistema de Gestão de Forcenedores- SGF 1 1% 

Portal Sebrae - Conteúdo  1 1% 

Processo Seletivo  1 1% 

SebraeTEc 3 3% 

Outros Assuntos Relacionados ao Sebrae  3 3% 

Outros 2 2% 

Outros Órgãos 1 1% 

Improcedente 5 6% 

TOTAL 89 100% 
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Destaque das Medidas de Gestão para Correção das Recorrências. 
 

a) Rota SFIG para Solicitação de Serviços. 
 

Ocorrências: Reclamações recorrentes sobre as demandas de manutenção da Sede. 

Área de tratamento Medida de Gestão Conclusão 

UGAL 
UTIC 
Ouvidoria 
Cipa 

Criação de processo para solicitação de serviços de 
manutenção e o estabelecimento de prioridades. 

• Criação da rota no SFIG. 

 
30.06.2017 

 
Foram realizadas reuniões de trabalho para tratamento das demandas sobre 

serviços e manutenção da Sede  mobilizadas pela Ouvidoria junto com os 
representantes da CIPA,UTIC, UGAL e DIAF. 

 

 
Foi estabelecido um fluxo para o sistematização do processo que está em vigor 

desde agosto de 2017 e priorização das solicitações de acordo com a gravidade. 
 

 
 

Grau de Prioridade Critério 

 Grave Demandas emergências,  de risco grave e iminente.  

 Alta 
Demandas que estejam relacionadas ao atendimento ao cliente, terão  
Prioridade sobre as outras áreas. 

 Média Demais seguirão a ordem de encaminhamento. 

 

FORMULÁRIO 
DE REQUISIÇÃO.

• Usuário 
demandante 
deverá preencher 
o formulário e 
encaminhar para 
a UGAL. Registar 
foto.

• Encaminhar para 
o gerente e 
UGAL.

UGAL

• Quem receberá 
as demandas para 
analise???

• Analisar nível de 
criticidade.

GERA 
PROTOCOLO DE 
SERVIÇO PARA 
EXECUÇÃO

• Deverá ser 
impresso e 
entregue para o 
responsável pela 
execução 
seguindo ordem 
de prioridade e 
informa a 
previsão de 
aendimento/ 
justificativa ao 
requsitante.

PÓS EXECUÇÃO.

• Analise e 
aprovação do 
requisitante pelo 
sistema.

• Avaliação do 
serviço de 0 a 10.
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5.2 CARTA DE SERVIÇOS AO CIDADÃO 

 
O Sebrae, por sua natureza de entidade associativa de direito privado, sem fins 

lucrativos e desvinculado da entidade da administração pública, não se enquadra como 
órgão ou entidade do Poder Executivo Federal, portanto não está sujeito ao regramento.  
 

5.3 AFERIÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS CIDADÃOS-USUÁRIOS 

 
O Sebrae, por sua natureza de entidade associativa de direito privado, sem fins 

lucrativos e desvinculado da entidade da administração pública, não se enquadra como 
órgão ou entidade do Poder Executivo Federal, portanto não está sujeito ao regramento. 

 
O item 2.3.3 – Pesquisas Junto à Sociedade apresenta como o Sebrae mensura 

a satisfação da sociedade e dos pequenos negócios em relação a sua atuação. 
 

5.4 MECANISMOS DE TRANSPARÊNCIA DAS INFORMAÇÕES 
RELEVANTES SOBRE A ATUAÇÃO DA UNIDADE 

 

 O acesso ao portal do Sebrae/PB na internet é através do endereço 
eletrônico:  

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/pb/quem_somos?codUf=16 

 
Através deste link é possível verificar informações sobre o Sebrae/PB, “Onde 

estamos”, “Trabalhe Conosco”, “Transparência”. No link Transparência são 
disponibilizados os Relatórios de Gestão, relação de Conselheiros, Empregrados, 
Estrutura Remuneratória e Código de Conduta. O acesso aos demais ícones do site 
proporcionam um conjunto rico de informações relevantes aos nossos clientes e 
sociedade. 
 

As informações orçamentárias estão disponíveis através do link: 
http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/Orcamento 
  

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/Orcamento
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Desempenho financeiro e informações contábeis 
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6 DESEMPENHO FINANCEIRO E 
INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 
 

6.1 DESEMPENHO FINANCEIRO NO EXERCÍCIO 

 
O Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas da Paraíba – SEBRAE PB, 

por meio de sua estrutura de controles internos, realiza o acompanhamento mensal do 
desempenho financeiro da entidade, inclusive suas Demonstrações Contábeis são 
auditadas trimestralmente por empresas de auditoria independentes. 

 
Para atender os requisitos normativos e das boas práticas contábeis, bem como 

pautado pelas boas práticas de governança e de prevenção de riscos, o SEBRAE PB 
utiliza indicadores de desempenho econômico-financeiro de endividamento (índices 
“quanto menor melhor”) e de liquidez (índices “quanto maior melhor”), conforme descrito 
a seguir: 
 

 Endividamento Geral: Representa quanto foi tomado de capitais de terceiros 
em relação ao capital próprio. O endividamento geral, ao final do exercício de 
2017, foi de 0,49%, indicando a dívida total da Instituição em relação ao seu 
Capital Próprio (Patrimônio Social); 

 Endividamento em Curto Prazo: Indica qual o percentual das obrigações em 
curto prazo em relação às obrigações totais. Em dezembro de 2017 apresentou 
um índice de 0,73%, um pouco acima da média atingida em 2016 (0,67%); 

 Endividamento em Longo Prazo: Indica qual o percentual das obrigações da 
Instituição em longo prazo com relação às obrigações totais. Em 2017 
apresentou um índice de 0,27%, demonstrando que a concentração do 
endividamento maior é a curto prazo, que é reflexo da política de pagamentos 
do SEBRAE PB que paga suas despesas à vista; 

 Liquidez Corrente: Indica o volume de recursos que a Instituição possui de Ativo 
Circulante para cada R$ 1,00 de Passivo Circulante, ou seja, mede as 
disponibilidades imediatas em relação às dívidas de curto prazo. Em dezembro 
de 2017 apresentou um índice de 2,86. O SEBRAE PB encontra-se acima do 
valor de R$ 1,00, que representa uma margem de segurança, e na média de 
2016 (2,58); 

 Liquidez Geral: Indica o volume de recursos que a Instituição possui de Ativo 
Circulante mais Realizável em Longo Prazo para cada R$ 1,00 da dívida total. 
Em dezembro de 2017 apresentou um índice de 2,07. 

 

6.2 TRATAMENTO CONTÁBIL DA DEPRECIAÇÃO, DA AMORTIZAÇÃO E 
DA EXAUSTÃO DE ITENS DO PATRIMÔNIO E AVALIAÇÃO E 
MENSURAÇÃO DE ATIVOS E PASSIVOS 

 
No Sebrae/PB os itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear 

no resultado do exercício baseado na vida útil econômica estimada dos bens. Terrenos 
não são depreciados. 

 
Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados 

e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, do dia 
em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização. 
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Os métodos de depreciação, análise de vida útil e valores residuais serão 
revistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são 
reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. 

 
As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são as 

seguintes (ao ano): 
 

 Edifícios: 33 anos 
 Máquinas e equipamentos: 8 anos 
 Utensílios e acessórios:10 anos 
 Equipamentos de informática (impressora, scanner, outros): 3 anos 
 Equipamentos de informática (ativos rede, suporte): 5 anos 
 Equipamentos de informática (racks): 15 anos; e 
 Veículos: 5 anos. 

 
Métodos de amortização, vidas úteis e valores residuais são revistos a cada 

encerramento de exercício financeiro e ajustados caso seja adequado, em concordância 
com o ICPC 10 – Interpretação sobre a Aplicação Inicial ao Ativo Imobilizado e à 
Propriedade para Investimento dos Pronunciamentos Técnicos CPCs 27, 28, 37 e 43. 
 

6.3 SISTEMÁTICA DE APURAÇÃO DE CUSTOS NO ÂMBITO DA UNIDADE 

 
O sistema de custeio adotado pelo Sebrae/PB é o método direto, sem aplicar 

nenhum tipo de rateio. Neste ponto, cabe ressaltar que todos os gerentes/gestores 
executam a função de controle interno, de forma direta ou indireta, uma vez que cada 
atividade tem seus respectivos projetos e ações orçamentários onde as despesas 
devem ser executadas. 
  



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

136 

6.4 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXIGIDAS PELA LEI 4.320/64 E 
NOTAS EXPLICATIVAS 

 
Quadro 66. Balanço patrimonial 2017 e 2016. 

Fonte: UGF, Sebrae/PB. 
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Quadro 67. Demonstrações dos resultados 2017 e 2016. 

Fonte: UGF, Sebrae/PB. 
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Quadro 68. Demonstrações dos resultados abrangentes 2017 e 2016. 

Fonte: UGF, Sebrae/PB. 
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Quadro 69. Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 2017 e 2016. 

Fonte: UGF, Sebrae/PB. 
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Quadro 70. Demonstrações dos fluxos de caixa 2017 e 2016. 

Fonte: UGF, Sebrae/PB. 
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Quadro 71. Demonstrações Balanço Orçamentário 2017 e 2016. 

Fonte: UGF, Sebrae/PB. 

 

 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
(Em milhares de Reais) 
 

1) Contexto operacional 
 

O Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado da Paraíba 
(“SEBRAE/PB” ou “Entidade”) é uma entidade associativa de direito privado, sem fins 
lucrativos, instituída sob a forma de serviço social autônomo, regulada por estatuto, 
tendo por objetivo fomentar o desenvolvimento sustentável, a competitividade e o 
aperfeiçoamento técnico das microempresas e das empresas de pequeno porte 
industriais, comerciais, agrícolas e de serviços, notadamente nos campos da economia, 
administração, finanças e legislação; da facilitação do acesso ao crédito; da 
capitalização e fortalecimento do mercado secundário de títulos de capitalização 
daquelas empresas; da ciência, tecnologia e meio ambiente; da capacitação gerencial 
e da assistência social, em consonância com as políticas nacionais de desenvolvimento. 
A Sede da Entidade está localizada à Avenida Maranhão, nº 983 - Bairro dos Estados - 
João Pessoa/PB. 
 

O âmbito de atuação do SEBRAE/PB constitui-se no apoio às Micro e Pequenas 
Empresas no Estado da Paraíba, com vistas à melhoria do seu resultado e ao 
fortalecimento do seu papel social. 
 

O SEBRAE/PB recebe recursos oriundos do SEBRAE/Nacional que é o 
responsável pelos repasses de recursos aos Estados e Distrito Federal para 
manutenção de suas atividades e projetos, conforme a Lei nº 8.154, de 28 de dezembro 
de 1990, mediante contribuição parafiscal das empresas privadas instaladas no País. 
Para manutenção de suas atividades poderá eventualmente promover a venda de 
produtos e a prestação de serviços ligados aos seus objetivos, sendo os resultados 
auferidos aplicados integralmente na manutenção das atividades. As unidades do 
Sistema SEBRAE dos Estados e do Distrito Federal têm autonomia financeira, 
administrativa e contábil, sendo constituídos como entidades juridicamente autônomas. 
 

O SEBRAE/PB é uma entidade isenta do Imposto de Renda e da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (Lei nº 9.532/97, art. 15 § 1°), por ser uma instituição sem 
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fins lucrativos que presta serviços sociais autônomos para os quais foi instituída. 
Considera-se entidade sem fins lucrativos a que não apresente superávit em suas 
contas ou, caso o apresente em determinado exercício, destine o referido resultado, 
integralmente, à manutenção e ao desenvolvimento dos seus objetivos sociais (art. 15, 
§ 3º, alterado pela Lei nº 9.718/98, art. 10). 
 

Com relação à tributação da Contribuição para o Financiamento da Seguridade 
Social - COFINS, o inciso X do art. 14 e o inciso VI do art. 13, ambos da Medida 
Provisória nº 2.158-35/2001 determinam que as receitas da atividade própria são isentas 
para serviços sociais autônomos, criados ou autorizados por lei. 
 

A Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB), por meio do art. 47 da Instrução 
Normativa da nº 247/2002, definiu o conceito de receitas da atividade própria, como 
sendo as derivadas das atividades próprias somente aquelas decorrentes de 
contribuições, doações, anuidades ou mensalidades fixadas por lei, assembleia ou 
estatuto, recebidas de associados ou mantenedores, sem caráter contraprestacional 
direto, destinadas ao seu custeio e ao desenvolvimento dos seus objetivos sociais. 
 

Além de parecer do tributarista Dr. Roque Carrazza, que concluiu estar o Sebrae 
sob a égide constitucional da imunidade tributária, a 13ª. Vara Federal de Porto Alegre, 
em resposta a uma ação ordinária impetrada por uma unidade regional integrante do 
Sistema SEBRAE, expediu despacho/decisão de 1ª. instância, de que o art. 47 da 
referida IN é ilegal, e portanto, não restringe a isenção da COFINS de que trata a MP nº 
2.158-35/2001. Essa decisão do Poder Judiciário Federal encontra-se atualmente 
vigente até a data de conclusão destas demonstrações financeiras. 
 

Mesmo que a decisão judicial despachada conforme acima venha a não se 
perpetuar ao longo do trâmite judicial nas instâncias superiores, esta administração 
entende que a Entidade se enquadraria no regime não-cumulativo, segundo o disposto 
no art. 1º da Lei nº 10.833/2003. De acordo com esse regime, nenhuma obrigação seria 
devida pela Entidade considerando que os gastos diretos aplicados aos projetos 
superam as respectivas receitas de serviços. 
 

O SEBRAE/PB faz o recolhimento do Imposto sobre Serviços de Qualquer 
Natureza - ISSQN sobre as receitas de empresas beneficiadas auferidas, de acordo 
com lei complementar n° 116, de 31 de julho de 2003 e decreto n° 25.508 de 19 de 
janeiro de 2005 que define as notas fiscais de serviços, regulamenta a forma e prazo de 
recolhimento, da Secretaria de Fazenda. 
 

2) Base de preparação 
 
2.1) Declaração de conformidade e base de mensuração 
 

Estas demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, que compreende as Normas Brasileiras de Contabilidade 
(coletivamente “NBC TG”) emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. 
 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, 
exceto no caso de classe de ativo imobilizado de terrenos e edificações que foram 
avaliados ao valor justo (custo atribuído) na data da adoção inicial do Pronunciamento 
Técnico nº 27, instrumentos financeiros classificados como caixa e equivalentes de 
caixa e o ativo atuarial da parcela de benefício definido do Plano Previdenciário 
patrocinado pela Entidade. 
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Estas demonstrações financeiras são apresentadas em Reais, que é a moeda 

funcional da Entidade.  
 

A Diretoria Executiva da Entidade aprovou a emissão destas demonstrações 
financeiras em 31  de  dezembro  de 2017. 
 
2.2) Uso de estimativas e julgamentos 
 

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil exige que a Administração faça julgamentos, estimativas 
e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de 
ativos, passivos, receitas e despesas.  
 

Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Ativos e passivos 
significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a revisão da vida útil 
sobre o ativo imobilizado (Nota Explicativa nº 11), provisões para contingências (Nota 
Explicativa nº 17) e os ativos, passivos e premissas de aposentadoria e demais 
benefícios de risco relativos a planos de benefícios pós-emprego (Nota Explicativa nº 
30). Os valores definitivos das transações envolvendo essas estimativas somente são 
conhecidos por ocasião da sua realização. 
 

As informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis 
adotadas que tem efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas 
demonstrações financeiras estão descritas a seguir:  
 
2.2.1) Premissas de cálculos atuariais sobre o plano de benefícios de risco pós-emprego 
 

O valor atual de obrigações de benefícios de risco a empregados depende de 
uma série de fatores que são determinados com base em cálculos atuariais, que utilizam 
uma série de premissas. Entre as premissas usadas na determinação do custo (receita) 
líquido para o plano, está a taxa de desconto. Quaisquer mudanças nessas premissas 
afetarão o valor contábil das obrigações do plano. 
 

A Entidade determina a taxa de desconto apropriada ao final de cada exercício. 
Esta é a taxa de juros que deveria ser usada para determinar o valor presente de futuras 
saídas de caixa estimadas, que devem ser necessárias para liquidar as obrigações do 
plano. Ao determinar a taxa de desconto apropriada, a Entidade considera as taxas de 
juros de títulos privados de alta qualidade, sendo estes mantidos na moeda em que os 
benefícios serão pagos e que têm prazos de vencimento próximos aos prazos das 
respectivas obrigações de planos de pensão.  
 

Outras premissas importantes para as obrigações de planos de pensão se 
baseiam, em parte, em condições atuais do mercado (vide Nota Explicativa nº 30). 
 
2.2.2) Valor justo de instrumentos financeiros 
 

Quando o valor justo de ativos e passivos financeiros apresentados no balanço 
patrimonial não puder ser obtido de mercados ativos, é determinado utilizando técnicas 
de avaliação, incluindo o método de fluxo de caixa descontado. Os dados para esses 
métodos se baseiam naqueles praticados no mercado, quando possível, contudo, 
quando isso não for viável, um determinado nível de julgamento é requerido para 
estabelecer o valor justo. O julgamento inclui considerações sobre os dados utilizados 
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como, por exemplo, risco de liquidez, risco de crédito e volatilidade. Mudanças nas 
premissas sobre esses fatores poderiam afetar o valor justo apresentado dos 
instrumentos financeiros (Nota Explicativa nº 31). 
 
2.2.3) Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 
 

A Entidade reconhece provisão para causas cíveis, trabalhistas e fiscais. A 
avaliação da probabilidade de perda inclui as evidências disponíveis, a hierarquia das 
leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua 
relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados internos e 
externos.  
 

As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas 
circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais 
ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de 
tribunais. 
 

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em 
valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras 
devido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Entidade revisa 
suas estimativas e premissas em bases mensais. (Nota Explicativa nº 17). 
 
2.2.4) Depreciação de ativos tangíveis  
 

A depreciação é calculada pelo método linear, a taxas anuais que variam entre 
3% a 33,33%, levando em consideração a vida útil estimada dos bens. Os terrenos não 
são depreciados. 
 

Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados 
e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, do dia 
em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização. 
 

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos 
a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como 
mudança de estimativas contábeis. 
 

3) Práticas contábeis 
 

As principais práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações 
financeiras estão definidas abaixo. As políticas foram aplicadas de forma consistente 
com todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras, a menos 
quando divulgado de forma diversa. 
 
3.1 Reconhecimento das receitas e despesas 
 

As receitas e despesas são contabilizadas pelo regime de competência.  
 

As receitas de contribuição Social Ordinária - CSO é relacionada com as 
transferências periódicas do SEBRAE Nacional para a Entidade, cujo registro é efetuado 
a partir do momento em que o direito ocorre, sendo normalmente recebida no mês 
seguinte ao de sua competência (Nota Explicativa nº 19). Essas receitas são 
relacionadas às transferências sistêmicas e periódicas da Secretaria da Receita Federal 
do Brasil - SRFB originadas do Instituto Nacional da Seguridade Social - INSS (Lei nº 
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8.154 de 28 de dezembro de 1990 - contribuição parafiscal das empresas privadas 
instaladas no país) ao SEBRAE Nacional, que por sua vez repassa os recursos às 
Unidades Regionais do Sistema SEBRAE. 
 

As receitas de Contribuição do Nacional - CSN é relacionada à execução dos 
projetos eleitos para o exercício e apropriada a partir da execução dos Projetos (Nota 
Explicativa nº 19).  
 

As receitas de convênio com parceiros são apropriadas de acordo com a 
execução das despesas correlatas aos respectivos convênios de origem (Nota 
Explicativa nº 21).  
 

As receitas de empresas beneficiadas são reconhecidas quando da efetiva 
prestação do serviço (Nota Explicativa nº 20). 
 
3.2) Instrumentos financeiros não derivativos 
 
3.2.1) Ativos financeiros não derivativos 
 

A Entidade reconhece os recebíveis e depósitos inicialmente na data em que 
foram originados. 
 

Todos os outros ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor 
justo por meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação, que 
é a data na qual a Entidade se torna uma das partes das disposições contratuais do 
instrumento. 
 

A Entidade classifica os ativos financeiros não derivativos nas seguintes 
categorias: ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado e 
empréstimos e recebíveis. 
 

a) Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado 
 

Um ativo financeiro é classificado como mensurado pelo valor justo por meio do 
resultado caso seja classificado como mantido para negociação, ou seja, designado 
como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros são designados 
pelo valor justo por meio do resultado se a Entidade gerencia tais investimentos e toma 
decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de acordo com a gestão 
de riscos e estratégia de investimentos documentadas pela Entidade. Os custos da 
transação são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Ativos financeiros 
registrados pelo valor justo por meio do resultado são mensurados pelo valor justo, e 
mudanças no valor justo desses ativos, são reconhecidas no resultado do exercício. 
 

b) Empréstimos e recebíveis 
 

Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou 
calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos 
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. 
Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são mensurados pelo custo 
amortizado utilizando o método dos juros efetivos, deduzidos de qualquer perda por 
redução ao valor recuperável. 
 

Os empréstimos e recebíveis abrangem o contas a receber e outros créditos. 
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c) Caixa e equivalentes de caixa 

 
Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa e investimentos 

financeiros com vencimento original de três meses ou menos a partir da data da 
contratação, os quais são sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor, e são 
utilizadas na gestão das obrigações de curto prazo. Numerários vinculados a convênios 
e programas não compõem este grupo contábil (Nota Explicativa nº 06). 
 
3.2.2) Passivos financeiros não derivativos 
 

Todos os passivos financeiros (incluindo passivos designados pelo valor justo 
registrado no resultado) são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual 
a Entidade se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. A Entidade 
baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retirada, 
cancelada ou vencida. 
 

A Entidade classifica os passivos financeiros não derivativos na categoria de 
outros passivos financeiros. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente 
pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o 
reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são mensurados pelo custo 
amortizado através do método dos juros efetivos. 
 

A Entidade tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: contas a pagar 
a fornecedores e outras contas a pagar. 
 

a) Fornecedores e outras contas a pagar 
 

As contas a pagar a fornecedores e outras contas a pagar são obrigações a 
pagar por bens e serviços que foram adquiridos no curso normal de suas atividades 
estatutárias, e são classificadas como passivo circulante se o pagamento for devido no 
curso normal, por até 12 meses. Após esse período, são apresentadas no passivo não 
circulante. Os montantes são reconhecidos inicialmente pelo valor justo e 
subsequentemente, se necessário, mensurado pelo custo amortizado com o método de 
taxa efetiva de juros (Nota Explicativa nº 16). 
 
3.2.3) Perda por redução ao valor recuperável de ativos financeiros (impairment) 
 

Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é 
avaliado a cada, data de apresentação para apurar se há evidência objetiva de que 
tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor 
recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o 
reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo 
nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira 
confiável. 
 
3.3) Classificação entre circulante e não circulante 
 

Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis após os 12 meses subsequentes à 
data das demonstrações financeiras são considerados como não circulantes. 
 
3.4) Imobilizado 
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3.4.1) Reconhecimento e mensuração 
 

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor 
recuperável (impairment) acumuladas. 
 

O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo e 
o passivo correspondente, quando aplicável, é reconhecido como provisões no passivo 
(Nota Explicativa nº 11).  
 

Terrenos e edifícios em uso foram mensurados ao valor justo quando da adoção 
inicial do Pronunciamento Técnico CPC 27 (custo atribuído). 
 
3.4.2) Custos subsequentes 
 

Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que 
benefícios futuros associados com os gastos serão auferidos pela Entidade. Gastos de 
manutenção e reparos recorrentes são registrados no resultado quando incorridos. 
 
3.4.3) Depreciação 
 

Itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no resultado do 
exercício baseado na vida útil econômica estimada dos bens. Terrenos não são 
depreciados. 
 

Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados 
e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, do dia 
em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização. 
 

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos 
a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como 
mudança de estimativas contábeis. 
 

As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são as 
seguintes (ao ano): 
 
Edifícios  33 anos  

Máquinas e equipamentos  8 anos 

Utensílios e acessórios  10 anos  

Equipamentos de informática (impressora, scanner, outros)  3 anos  

Equipamentos de informática (ativos rede, suporte)  5 anos  

Equipamentos de informática (racks) 15 anos  

Veículos 5 anos  

 
Métodos de amortização, vidas úteis e valores residuais são revistos a cada 

encerramento de exercício financeiro e ajustados caso seja adequado. 
 
3.5) Intangível 
 

Ativos intangíveis que são adquiridos pela Entidade e que têm vidas úteis finitas 
são mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por 
redução ao valor recuperável acumuladas.  



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

148 

 
Os gastos subseqüentes são capitalizados somente quando eles aumentam os 

futuros benefícios econômicos incorporados no ativo específico ao quais se relacionam. 
 

A amortização é reconhecida no resultado baseando-se no método linear 
baseada nas vidas úteis estimadas de ativos intangíveis, a partir da data em que estes 
estão disponíveis para uso. 
 
3.6) Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (Impairment) 
 

Os ativos não financeiros, incluindo o ativo imobilizado e o intangível, são 
revistos para se identificar perdas não recuperáveis sempre que eventos ou alterações 
nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando 
aplicável, a perda é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo 
ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor 
em uso de um ativo. Para fins de avaliação, os ativos são agrupados no nível mais baixo 
para o qual existem fluxos de caixa identificáveis separadamente. 
 
3.7) Provisões 
 

As provisões são reconhecidas apenas quando existe uma obrigação presente 
(legal ou implícita) resultante de evento passado, seja provável que para a solução 
dessa obrigação ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação passa a ser 
razoavelmente estimado. As provisões são constituídas, revista e ajustadas de modo a 
refletir a melhor estimativa nas datas das demonstrações. As provisões são mensuradas 
pelo valor presente dos gastos necessários para liquidar uma obrigação, a qual reflita 
as avaliações atuais de mercado do valor temporal do dinheiro e dos riscos específicos 
da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é 
reconhecido como despesa financeira. 
 

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, contingências 
ativas e contingências passivas são efetuados, de acordo com os critérios definidos no 
Pronunciamento Técnico CPC 25 e consideram as premissas definidas pela 
Administração da Entidade e seus assessores jurídicos (Nota Explicativa nº 17).  
 
3.8) Benefícios a empregados 
 
3.8.1) Benefícios de curto prazo 
 

Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em 
uma base não descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço 
relacionado seja prestado. O passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago sob 
os planos de remuneração em dinheiro ou participação nos lucros de curto prazo se a 
Entidade tem uma obrigação legal ou construtiva de pagar esse valor em função de 
serviço passado prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser estimada de 
maneira confiável (Nota Explicativa nº 15).   
 
3.8.2) Benefícios pós-emprego 
 

O Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado da Paraíba - 
SEBRAE/PB é um dos patrocinadores solidários do plano de benefícios SEBRAEPREV, 
administrado e executado pelo SEBRAE Previdência - Instituto SEBRAE de Seguridade 
Social. O plano possui características de contribuição definida cujos percentuais são 
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baseados na folha de pagamento, sendo essas contribuições levadas ao resultado 
quanto incorridas, exceto pelo risco vinculado a projeção de contribuições em caso de 
invalidez ou morte. Essa parcela de risco gera a obrigação atuarial de benefício pós-
emprego sob a qual o SEBRAE/PB reconhece uma despesa de benefícios a 
empregados no resultado de cada exercício durante a carreira ativa de sua população. 
 

Para apurar o valor da obrigação atuarial relativo aos benefícios de risco, o 
SEBRAE/PB contrata anualmente um atuário qualificado (Nota Explicativa nº 30). 
 
3.8.3) Novas normas e interpretações ainda não efetivas 
 

As novas normas e alterações previstas para os exercícios iniciados a partir de 
1º de janeiro de 2018: NBC TG 47 – Receita de contrato com clientes; NBC TG 48 
Instrumentos Financeiros e   Contratos de Arrendamento para 2019. 

 
Com base em avalição preliminar a entidade não espera impactos significativos 

no reconhecimento da receita de serviços no que se refere à NBC TG 47, como também 
no reconhecimento de seus instrumentos financeiros conforme NBC TG 48. 
 

Desta forma. a entidade revisará seus processos contábeis e controles internos 
relacionados à classificação e mensuração  dos itens sujeitos às alterações 
correspondentes. 
 

4) Caixa e equivalentes de caixa 
 
 31/12/2017   31/12/2016 

Contas bancárias (i) 670   313 

Aplicações financeiras (ii) 10.810   11.021  

Total 11.480    11.334 

 
(i) São disponibilidades imediatas em caixa e em contas-correntes bancárias, cuja posição, no exercício findo em 31 

de dezembro de 2017 e 31 de dezembro de 2016, conforme descrito a seguir: 

 
Bancos 31/12/2017   31/12/2016 

Banco do Brasil 509    297  

Caixa Econômica Federal 161    16  

Total 670    313 

 
(ii) Os recursos aplicados são destinados à manutenção operacional e administrativa da Entidade, conforme 

demonstrado a seguir: 

 
Bancos  31/12/2017   31/12/2016 

Banco do Brasil  4.302    4.372  

Caixa Econômica Federal  3.866    4.240  

Banco do Nordeste do Brasil  2.676    2.475  

Sub Total  10.844   11.087 

         

(-) Provisão IR  (34)    (66)  

Total  10.810    11.021 

 
5) Créditos a receber* 
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  31/12/2017   31/12/2016 

Créditos a receber (i) 206    14  

Cheques e cartão (ii) 1.011    683  

Total 1.217   697 

 
(i) Créditos a receber referente a operações de venda de produtos e cursos; 

(iii) Refere-se a Cheques e Cartões com possibilidades de recebimentos com processos iniciados. 
*Layout alterado para padronização das demonstrações no Sistema SEBRAE. 

 
6) Numerários vinculados a programas e projetos 

 
    31/12/2017   31/12/2016 

Contas bancárias 
        

  2   45 

    2   45  

          

Aplicações financeiras        

Banco do Brasil  822    209  

    822   209  

Total   824    254  

 
Correspondem a Recursos Financeiros vinculados aos programas, projetos e 

convênios sob execução do SEBRAE/PB, e que são apresentados separadamente da 
rubrica “Caixa e Equivalentes de Caixas”, pois não constituem disponibilidade para a 
manutenção dos processos administrativos e operacionais da Entidade, conforme 
pronunciamento técnico CPC 03.  
 

Os saldos das contas vinculadas compreendem a soma dos aportes financeiros 
de parceiros e a contrapartida do próprio SEBRAE/PB. A utilização de conta única para 
movimentação e aporte financeiro é prevista nos contratos dos convênios. As 
obrigações com parceiros em face dos depósitos recebidos são registradas na rubrica 
“Obrigações com Convênios e Contratos”, e detalhada na Nota Explicativa nº 14. 
 

7) Adiantamentos concedidos 
 

O grupo é formado pelos adiantamentos a empregados e a terceiros e por 
créditos diversos relativo à contribuição social a receber do exercício anterior, conforme 
apresentado a seguir: 
 

  31/12/2017   31/12/2016 

Adiantamentos a empregados  504    574  

Adiantamento a terceiros 5  - 

Total 509   574  

 
Os valores de Adiantamentos a empregados e a terceiros, correspondem ao 

adiantamento de férias de funcionários do mês seguinte. 
 

8) Convênios e acordos a executar* 
 

Refere-se a recursos liberados de convênios com entidades parceiras, 
aguardando a comprovação de despesa através de prestação de contas. 
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Descrição 31/12/2017  31/12/2016 

Convênios liberados – antigos 671   671 

Convênios liberados – 2013 369  369 

Convênios liberados – 2014 1.158  1.158 

Convênios liberados – 2015 822  822 

Convênios liberados – 2016 444  444 

Convênios liberados – 2017 412  - 

Sub Total 3.876  3.464 

    

(-)Execuções de convênios (2.890)  (2.170) 

(-)Devolução de convênios (408)  (283) 

Sub Total (3.298)  (2.453) 

    

Total 578  1.011 

 
*Layout alterado para padronização das demonstrações no Sistema SEBRAE. 

 
9) Transações com o sistema Sebrae* 

 
São definidos como partes relacionadas os seguintes entes: 

 

 Créditos com o sistema SEBRAE; 

 Obrigações com Sistema SEBRAE; 

 Pessoal chave da Administração;  

 Fundo de Previdência Privada (SEBRAEPREV). 
 
As transações com as partes relacionadas estão resumidas conforme a seguir: 

 
9.1) Créditos com o Sistema Sebrae 
 

  31/12/2017   31/12/2016 

Recursos de CSO a receber (i)  7.565   2.509 

Recursos de CSN a receber 740  836 

Total 8.305    3.345  

 
(i) Nesta rubrica são registrados créditos a receber do SEBRAE/NA, relativo aos recursos de “Contribuições Sociais 

Ordinárias – CSO”. O saldo remanescente de CSO registrado em dezembro de 2017 foi recebido no início do 
exercício de 2018. Conforme diretrizes orçamentárias definidas para a elaboração do Plano Plurianual do período 
de 2017 a 2020 e do orçamento de 2017 do sistema SEBRAE, são estabelecidas as receitas sociais ordinárias para 
cada unidade do SEBRAE. Não há aplicação de juros ou quaisquer ônus sobre os recursos a receber. 

 
9.2) Obrigações com o Sistema SEBRAE 
 

Descrição 
Circulante 
 

31/12/2017 31/12/2016 

Descrição Circulante 
Não 

Circulante 
Total Circulante 

Não 
Circulante 

Total 

CSN a 
devolver (i) 

2.870 - 2.870 2.135 - 2.135 

CT.  366/2015 – 
Imobilização 
(ii) 

546 1.817 2.363 325 2.111 2.436 
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Prog. 
Aquisição de 
Software (ii) 

- - - 94 - 94 

Total 3.416 1.817 5.233 2.554 2.111 4.665 

 
(i) Nesta rubrica são registradas as obrigações com o SEBRAE/NA, relativo aos recursos de “Contribuições Sociais 

Nacionais - CSN” recebidas e ainda não aplicadas nos projetos específicos a que se destinam. Por ocasião do 
encerramento do exercício, conforme prevê a IN 37-15, o valor da CSN não utilizado será devolvido ao SEBRAE/NA. 
O registro mensal da receita CSN é feito com base nas informações do relatório de transferência do Sistema de 
Monitoramento Estratégico (SME). Ao final do exercício de 2017 os acertos contábeis no SEBRAE/PB e no 
SEBRAE/NA deverão manter o equilíbrio entre os registros de direito e obrigação entre as partes. As informações 
do relatório de transferência de CSN do SME serão utilizadas como única fonte de informação para o acerto final do 
exercício; 

(ii) Estão contabilizados nesta rubrica o saldo da conta de antecipação de recursos a comprovar, proveniente de 
recursos recebidos do SEBRAE N/A, destinados para a ampliação e reforma da Agência Regional de Campina 
Grande - PB e aquisição de licenças de Microsoft. 

 
Reforma da Agência de Campina Grande     31/12/2017   31/12/2016 

Saldo inicial   2.436  1.061 

 Captação     104  1.258 

 Correção Monetária   169  117 

Pagamentos Principal/Juros (346)  - 

Saldo final     
 

2.363 
 2.436 

 
9.2.1) Termos e condições 
 

            Valor 

Contrato Data Modalidade Moeda Indexador Ano vencto. Contratado   Liberado 

366/2015 22/07/2015 
Mútuo com 

SEBRAE 
Nacional 

R$ TJLP 04 -2022 2.400   2.400 

Total           2.400   2.400 

 
O Sebrae Paraíba realizou uma operação de crédito com o Sebrae Nacional no 

montante de R$ 2.296 em 22 de julho de 2015, a ser liberado em 3(três) parcelas, sendo 
a 1° parcela no valor de R$ 1.038, liberada após assinatura do contrato, a 2° parcela no 
valor de 691, a ser liberada após execução de 80% do saldo da 1 ° parcela, e 3° parcela 
no valor de R$ 567, a ser liberado após execução de 80% da etapa anterior da obra. 
Através de termo aditivo, foi liberado em agosto de 2017 mais uma parcela no valor de 
R$ 104, com isso totalizando R$ 2.400. O valor contratado será pago em 60 parcelas, 
corrigidos pela variação da Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP, sendo a primeira com 
vencimento após carência de 6 (seis) meses, contados a partir da liberação da última 
parcela do empréstimo. O comprometimento anual da receita advinda da contribuição 
social ordinária será de no máximo 1,29%.  
 
9.2.2) Cronograma de amortização da dívida 

 
    Contrato n° 366/2015 

          
Vencimento   Valor   % 

2016   
 

 -  
  0% 

2017   347    13% 
2018    545    20% 
2019   545   20% 
2020   545   20% 
2021   545   20% 
2022  182  7% 
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Total          2.709   100% 

 
9.2.3) Quebra de cláusulas contratuais (covenants) 
 

O contrato contém cláusula que estabelece que a não aplicação do recurso na 
reforma e ampliação da Agência Regional da Campina Grande - PB será motivo de 
rescisão e os valores remanescentes em débitos serão descontados, de uma só vez, da 
primeira transferência ordinária a quem tenha direito e que se seguir à inadimplência. 
 

Aquisição de licenças de Microsoft      31/12/2017   31/12/2016 

Saldo inicial            95     221 

Captação           -    - 

Pagamentos   (95)    (126) 

Saldo Final     
 

      -  
  95            

Circulante     -   95 

Não Circulante         -    -            

      
 

- 
  95 

 
O Sebrae Nacional adquiriu junto à Dell a licença de softwares da Microsoft para 

todas as UF’s, efetuando o pagamento por estas. Este pagamento será descontado das 
UF’s em 24 parcelas fixas, através de descontos mensais no repasse do CSO, sem a 
cobrança de Juros ou correção monetária. Para o Sebrae PB o montante foi de R$ 252 
Mil e será descontado mensalmente o valor de R$ 10 Mil, finalizando em setembro de 
2017. 
 
Cronograma de amortização da dívida 
 

Dívida liquidada em 30 de setembro de 2017. 
 
9.3) Transações de resultado 
 

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Contribuição Social Ordinária (CSO) 47.753  45.823  

Contribuição Social Nacional (CSN) 18.052  9.768  

Total 65.805  55.591  

 
As transações que afetam o resultado correspondem às contribuições sociais 

ordinárias, conforme distribuição definida pelo SEBRAE/NA, com base na arrecadação 
do ano anterior acrescido da expectativa de aumento previsto para o exercício atual. 
 
9.4) Operações com pessoal-chave da Administração 
 
9.4.1) Empréstimos para diretores 
 

A Entidade não concede empréstimos a diretores e a outros dirigentes. 
 
9.4.2) Remuneração de pessoal-chave da Administração 
 

Contemplam os membros do Conselho Deliberativo, Fiscal e Diretoria Executiva. 
De acordo com o art.9º, inciso VII do Estatuto Social do SEBRAE Nacional e Art. 6º do 
Estatuto Social dos SEBRAE/UF é princípio sistêmico a não remuneração dos membros 
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dos Conselhos Deliberativos e Fiscal. É competência dos Conselhos Deliberativo 
Nacional - CDN e Estadual - CDE a definição de remuneração e benefícios da Diretoria 
Executiva.  
 

A seguir, quadro demonstrativo com valores acumulados de remuneração do 
pessoal chave da Administração: 
 

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Remuneração 594 570 

Benefícios 100 98 

Total 694 668 

 
Os valores envolvendo a entidade de previdência complementar – 

SEBRAEPREV – estão descritos na Nota Explicativa nº 30. 
 
*Layout alterado para padronização das demonstrações no Sistema SEBRAE. 

 
10) Outros créditos* 

 
Descrição 31/12/2017  31/12/2016 

Créditos diversos 1   1 

Outros valores a receber 27  31 

 28  32 

 
*Layout alterado para padronização das demonstrações no Sistema SEBRAE. 

 
11) Ativo imobilizado 

 
A seguir a movimentação do ativo imobilizado em 31 de dezembro de 2017 e 31 

de dezembro de 2016: 
 

  
Taxa anual de 

depreciação 
Valor em 

31/12/2016 
Aquisições Baixas 

Valor em 
31/12/2017 

            

Custo contábil -         

Terreno   1.388 - - 1.388 

Edificações 3,03% 4.949 - - 4.949 

Obras em Andamento   2.393 1.178 - 3.571 

Móveis e utensílios 10,00% 2.091 415 - 2.506 

Veículos e assessórios 20,00% 255 - - 255 

Máquinas e equipamentos 12,50% 873 140 - 1.013 

Equipamentos de informática 20,00% 2.318 44 - 2.362 

            

Total do custo   14.267 1.777 - 16.044 

            

Total da depreciação acumulada   (4.444) (842) - (5.286) 

            

Total líquido   9.823 935 - 10.758 

 
12) Remuneração e encargos 
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As obrigações correspondem a saldos em aberto a pagar decorrentes de 
remunerações a empregados e encargos a recolher como segue:  
 

Descrição 31/12/2017  31/12/2016 

Encargos sociais a recolher 541  563 

 541  563 

 
13) Obrigações tributárias 

 
As obrigações tributárias correspondem a saldos em aberto a pagar decorrentes 

de obrigações acessórias de retenções de impostos de folha de empregados, terceiros, 
serviços e outros, conforme segue: 
 

Descrição 31/12/2017  31/12/2016 

IRRF S/ Folha 315  319 

IRRF S/ Serv. Terceiros 48  29 

ISS S/ Receita 11  21 

ISS S/ Serv. Terceiros 58  21 

INSS S/ Serv. PJ 83  40 

PIS/COFINS/CSLL 98  58 

PIS S/ Folha 18  19 

Contrib. Prev. Terceiros 19  13 

Total 650  520 

 
14) Obrigações com convênios e contratos 

 
Refere-se a saldos de recursos resultantes de convênios, ainda não utilizados, 

conforme demonstrativo abaixo: 
 

  31/12/2017   31/12/2016 

Convênios       

Setde/Artez. -   33 

 Total -    33  

 
Os valores a comprovar referem-se a verbas recebidas de parceiros nos 

respectivos convênios que serão utilizados na execução de projetos. Após a execução 
e comprovação dos gastos efetuados, esses montantes serão apropriados ao resultado 
como receitas de convênios e subvenções.  
 

15) Obrigações trabalhistas 
 

  31/12/2017   31/12/2016 

Provisão de férias 2.050   1.966 

INSS S/ férias 435   417 

FGTS S/ férias 164   157 

Salário educação s/ férias 51   49 

PIS s/ férias 20   19 

Total 2.720   2.608 

    

 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

156 

Corresponde às provisões de férias e 13º salário, e seus respectivos encargos 
sociais pertinentes, constituídas em função dos direitos adquiridos pelo quadro de 
pessoal até a data do balanço. 
 

16) Contas a pagar 
 

A seguir, apresentamos saldo de contas a pagar a fornecedores de materiais e 
serviços e outras obrigações: 
 

  31/12/2017 31/12/2016 

Fornecedores 782 357 

Adiantamento de clientes 9 46 

Total 791 403  

 
O saldo demonstrado nesta conta refere-se a despesas não pagas na 

competência. O prazo médio de pagamento aos fornecedores de materiais e serviços é 
de 30 dias. 
 

17) Provisões 
 

A seguir demonstramos a composição das obrigações, por natureza, 
relacionadas aos processos judiciais e administrativos classificados pela assessoria 
interna do SEBRAE/PB como risco “provável” de perda: 
 
  Provisão 

 31/12/2017  31/12/2016 

Riscos Trabalhistas 98   163  

Riscos Cíveis -    -  

Riscos Fiscais 894    745  

Total 992   908  

 
17.1) Movimentação das contingências 
 
  Trabalhistas Cíveis Fiscais Total 

Saldo em 1º de janeiro de 2017 163 - 745 908 

Provisões feitas durante o ano 3 - 149 152 

Provisões revertidas durante o ano (68) -  -  (68) 

Saldo em 31 de dezembro de 2017  98  0 894  992 

 
As provisões foram constituídas com base no parecer da assessoria jurídica do 

SEBRAE/PB e determinação da Diretoria. 
 

A Entidade possui sete ações classificadas com probabilidade de perda possível, 
com base em seus controles e assessores jurídicos, perfazendo o total de R$ 1.202. 
 

18) Patrimônio líquido 
 

 31/12/2017   31/12/2016 

Superávit Acumulado 13.818   9.658 

Superávit (déficit) do exercício 5.402    4.029  

Ajuste Avaliação Patrimonial 3.352    3.483  



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

157 

Total 22.572    17.170  

 
18.1) Composição do patrimônio líquido 
 

O patrimônio social é representado pelos superávits acumulados bem como pelo 
saldo de ajuste de avaliação patrimonial representado pela mais valia do custo atribuído 
dos bens do ativo imobilizado quando da adoção inicial do Pronunciamento Técnico 
CPC 27, sendo este realizado de acordo com a depreciação dos bens de origem. 
 
18.2) Superávit acumulado 
 

Refere-se aos resultados apurados em exercícios anteriores. 
 
18.3) Superávit (déficit) do exercício 
 

Representa o resultado auferido no exercício social corrente. Após deliberação 
pela Administração, esses valores são absorvidos pelo patrimônio social da Entidade. 
O superávit apurado no exercício findo em 31 de dezembro de 2017 foi de R$ 5.401. 
 
18.4) Ajuste de avaliação patrimonial 
 

O saldo apresenta a contrapartida do custo atribuído a determinados bens do 
imobilizado, resultado da adoção inicial do CPC 27 - Imobilizado em 2010, que está 
sendo realizado na proporção dos itens remensurados. 
 

19) Receitas com contribuição social 
 

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Contribuição Social Ordinária (CSO)  47.753   45.823  

Contribuição Social Nacional (CSN)  18.052   9.768  

Total 65.805 55.591 

 
19.1) Contribuição Social Ordinária (CSO) 
 

Nesta conta são registradas as contribuições sociais ordinárias, conforme 
distribuição definida pelo SEBRAE Nacional, com base na arrecadação do ano anterior 
acrescida da expectativa de aumento previsto para o exercício atual. 
 
19.2) Contribuição Social Nacional (CSN) 
 

Recursos transferidos pelo SEBRAE/NA para os SEBRAE/UF para execução de: 
chamadas públicas de projetos, projetos especiais, projetos estruturantes e 
ressarcimentos de despesas com destinação específica do orçamento do SEBRAE/UF 
(IN.37.21). 
 

20) Receitas de empresas beneficiadas 
 

Nessa rubrica são registradas as receitas oriundas da prestação de serviços a 
terceiros, como treinamento, elaboração de projetos, consultoria, palestras, entre 
outros, conforme demonstrado: 
 

Descrição 31/12/2017  31/12/2016 
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Treinamentos 845  762 

Consultoria 3.336  1.945 

Feiras 1.934  876 

Palestras 224  113 

Empretec 245  156 

Adesão a Projetos 43  - 

Total 6.627  3.852 

 
21) Receitas de convênios, subvenções e auxílios financeiros 

 
Nessa rubrica são registradas as receitas oriundas da utilização dos recursos 

recebidos de convênios firmados com o SEBRAE/NA e outras entidades, referente à 
execução de projetos pelo SEBRAE/PB. 
 

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Moinho Dias Branco (4130) 37 - 

Convênio Cinep/Francal 2017 (4107) 24 - 

Convênio Setde/Mineral 12/2014 (4323) - 33 

Convênio Setde 23º Salão Art. (4102) - 741 

Convênio CINEP 48ª FRANCAL (4104) - 49 

Convênio SETDE/CAP. TUR.21/2(4307) - - 

Total 61 823 

 
22) Outras receitas operacionais 

 
Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Recuperação e restituições 172 63 

Alugueis  96 96 

Reversão de provisões 45 62 

Outras Receitas - 187 

Total 313 408 

 
23) Despesas com pessoal, encargos e benefícios sociais 

 
Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Salário e Proventos (13.663) (13.288) 

13º. Salário (1.220) (1.209) 

Férias (1.703) (1.713) 

Outros gastos com pessoal  (154) (131) 

Encargos Sociais (5.374) (5.277) 

Benefícios Sociais (4.932) (4.757) 

Total (27.046) (26.375) 

 
Nesta rubrica são registradas as despesas com salários, rescisões, horas extras, 

adicionais e outros proventos, bem como encargos e benefícios relacionados à folha de 
pagamento.  
 

24) Despesas com serviços profissionais e contratados 
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Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Instrutoria e Consultoria (i) (18.668) (10.326) 

Serviços Técnicos e Especializados (i) (2.022) (2.049) 

Manutenção, Segurança e Limpeza (ii) (2.082) (1.936) 

Demais Serviços contratados (iii) (5.180) (4.319) 

Encargos Sociais s/ serv. terceiros  (153) (147) 

Total (28.105) (18.777) 

 
(i) Nesta rubrica são registradas as despesas de serviços de terceiros (Pessoa Jurídica e Física) que compreendem a 

contratação de consultoria, instrutores e serviços técnicos especializados diversos para atender os projetos coletivos 
e individuais, apresentando variações normais de acordo com a demanda dos projetos.  

(ii) São considerados na rubrica os serviços de manutenção, segurança e limpeza e os encargos sociais s/ serviços 
prestados. 

(iii) Representados, substancialmente, por despesas com organização e promoção de eventos, locação de mão de obra 
e bolsa auxílio de estagiários. 

 
25) Custo e despesa de operacionalização 

 
Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Despesa de Viagem (4.153) (3.318) 

Alugueis e Encargos (2.466) (2.093) 

Divulgação, Anúncios, Publicidade e Propaganda (856) (690) 

Serviços Gráficos e de Reprodução (962) (902) 

Serviço de Comunicação em Geral (897) (1.092) 

Materiais de Consumo (881) (798) 

Demais custo e despesas Gerais (1.139) (922) 

Total (11.354) (9.815) 

 
Nesse grupo são registrados todos os gastos com aluguéis de equipamentos, 

veículos, imóveis, publicidade, espaços para feiras, serviços gráficos, materiais de 
consumo, passagens e transportes, diárias e hospedagem, referente aos diversos 
projetos da Entidade. 
 

26) Encargos diversos 
 

Nesse grupo são registrados os gastos com impostos sobre aplicações 
financeiras, PIS-folha e taxas diversas. 
 

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

ISS (171) (93) 

IPVA/IPTU (48) (44) 

PIS (164) (160) 

Outros (1) - 

Taxas (13) (35) 

Despesas financeiras (163) (85) 

Total (560) (417) 

 
27) Despesas com transferências e com programas e convênios 

 
Nesse grupo são registrados os gastos com transferências e despesas com 

convênios referentes a programas da entidade. 
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Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Convênio 012/2012 – Fund. Parque Tecnológico (15) (45) 

Convênio 003/2016 – SENAR (211) - 

Convênio 013/2012 - Fund. Parque Tecnológico (322) - 

Convênio 016/2013 - Fund. Parque Tecnológico (64) (75) 

Convênio 005/2014 - Fund. Parque Tecnológico (108) - 

Convênio 038/2013 – Sebrae PE - (684) 

Convênio 009/2014 – Universidade de Valência - (554) 

Convênio 004/2012 – FACE PB - (3) 

Convênio 014/2012 - Fund. Parque Tecnológico - (113) 

Total (720) (1.474) 

 
28) Despesa com provisões 

 
Nesse grupo são registradas despesas com provisões constituídas no exercício 

de 2017. 
 

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Provisões p/ riscos fiscais (152) (246) 

Provisões p/ perdas diversas (24) (21) 

Provisão p/ IR (33) (67) 

Total (209) (334) 

 
29) Resultado financeiro líquido 

 
A seguir apresentamos o resultado financeiro líquido referente aos exercícios 

findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016, das receitas e despesas financeiras 
decorrentes das aplicações dos recursos da Entidade. 
 

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Receitas financeiras   

   Rendimentos Recursos Ordinários 419 542 

   Rendimentos Recursos Próprios 791 981 

   Outros Rendimentos  410 246 

     Subtotal 1.620 1.769 

   

Despesas financeiras  (186)  (207) 

     Subtotal (186) (207) 

   

Total receita financeira líquida 1.434 1.562 

 
30) Benefícios a empregados pós-emprego 

 
30.1) Descrição geral das características do plano 
 

O plano SEBRAEPREV possui benefícios de risco que podem gerar ganhos ou 
perdas atuariais. O plano possui as seguintes características: 
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Os benefícios de contribuição definida assegurados pelo plano SEBRAEPREV 
são: 
 

 Aposentadoria normal; 

 Aposentadoria antecipada; 

 Aposentadoria por invalidez; 

 Pensão por morte; 

 Institutos de auto patrocínio, benefício proporcional diferido e portabilidade. 
 

Os benefícios de risco assegurados pelo plano SEBRAEPREV aos seus 
participantes são: 
 

 Projeção de contribuição em caso de invalidez; 

 Projeção de contribuição em caso de morte. 
 
O referido plano não inclui: 

 

 Benefícios de demissão; 

 Benefícios de longo prazo, que não sejam aposentadorias e pensões;  

 Plano de assistência médica para empregados, ou participantes e assistidos. 
 

Para se calcular os valores envolvidos o SEBRAE /PB contrata anualmente, por 
ocasião do encerramento do exercício social, empresa especializada para cálculo de 
possíveis obrigações atuariais a serem contabilizadas em suas demonstrações 
financeiras.  
 

O total de contribuições reconhecidas como despesas, nas demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2017, é de R$ 861, conforme demonstrado a seguir: 
 

Contribuições 31/12/2017 31/12/2016 

 Básica  405  422  

 Serviços Passados 15  20  

 Voluntárias 104  92  

Participantes 524  534  

      

 Básica 325 353 

 Benefícios de Risco 12 13 

Patrocinador 337 366  

Total  861 900  

 
30.1) Reconhecimento das obrigações atuariais e contribuição do plano 
 

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Obrigações do benefício definido em 1° de janeiro     

Benefícios pagos pelo plano (62)  (51) 

Custos do serviço corrente e juros  (16)  (13) 

Ganho/Perdas de redução 18  2 

Obrigações do benefício definido em 31 de dezembro (60)  (62) 

 
30.1.1) Movimentação no valor justo dos ativos do plano 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

162 

 
Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Valor justo dos ativos do plano em 1° de janeiro 187  135  

Contribuições pagas ao plano 13  13  

Benefícios pagos pelo plano     

Retorno esperado dos ativos do plano 26  23  

Perdas (ganhos) atuariais em outros resultados abrangentes  (32)  16  

Efeito da movimentação nas taxas de câmbio     

Valor justo dos ativos do plano em 31 de dezembro 194  187  

 
30.1.2) Despesa reconhecida no resultado 
 

Descrição 31/12/2017 31/12/2016 

Custo do serviço corrente 9  7 

Juros sobre obrigação -  - 

Ganho por reduções -  - 

Retorno esperado dos ativos do plano 9  7 

 
30.1.3) Premissas atuariais 
 

As premissas atuariais utilizadas na data do relatório são: 
 

Premissas atuarias na data do relatório 31/12/2017 31/12/2016 

Taxa real anual de juros 9.16%  11.16%  

Projeção de crescimento real de salário 2,20%  2,20%  

Taxa de inflação média anual 3,91%  4,69%  

Expectativa de retorno dos ativos do plano 9,16%  11,16%  

 
Premissas relacionadas à mortalidade são baseadas em tábuas de mortalidade 

divulgadas a seguir. 
 

 Tábua de mortalidade/sobrevivência de ativos - AT-2000M e AT-2000F 

 Tábua de mortalidade/sobrevivência de aposentados - AT-2000M e AT-2000F 

 Tábua de mortalidade/sobrevivência de inválidos - UP 94 – M&F 

 Tábua de entrada em invalidez – Tasa 1927 M&F 

 Tábua de morbidez - N/A 
 

O cálculo da obrigação referente aos benefícios de risco é sensitivo às premissas 
de mortalidade e entrada em invalidez descritas acima. Como as estimativas atuariais 
de mortalidade e invalidez são refinadas ano a ano, o aumento de um ano na expectativa 
de vida ou entrada em invalidez mostradas anteriormente são consideradas como sendo 
razoavelmente possíveis no próximo exercício. 
 

31) Instrumentos financeiros  
 

Da mesma forma que em todos os outros negócios, a Entidade poderá estar 
exposta aos riscos que decorrem da utilização de instrumentos financeiros. Essa nota 
descreve os objetivos, políticas e processos da Entidade para a gestão desses riscos e 
os métodos utilizados para mensurá-los. Mais informações quantitativas em relação a 
esses riscos são apresentadas ao longo dessas demonstrações financeiras. 
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A Entidade poderá estar exposta, em virtude de suas atividades, aos seguintes 
riscos financeiros: 
 

 Risco de crédito; 

 Risco de liquidez e 

 Risco de mercado (taxa de juros). 
 

Não houve nenhuma alteração substancial na exposição aos riscos de 
instrumentos financeiros da Entidade, seus objetivos, políticas e processos para a 
gestão desses riscos ou os métodos utilizados para mensurá-los a partir de períodos 
anteriores, a menos que especificado o contrário nesta nota. 
 
31.1) Principais instrumentos financeiros 
 

Os principais instrumentos financeiros utilizados pela Entidade, dos quais 
surgem os riscos de instrumentos financeiros, são os seguintes: 
 

 Caixa e equivalentes de caixa (inclui: caixa, contas bancárias e aplicações em 
fundos de investimento); 

 Contas a receber; 

 Contas bancárias e aplicações vinculadas a programas especiais; 

 Contas a pagar a fornecedores e outras. 
 
31.2) Risco de crédito 
 

Risco de crédito é o risco de a Entidade incorrer em perdas decorrentes de um 
cliente ou de uma contraparte em um instrumento financeiro, decorrentes da falha 
destes em cumprir com suas obrigações contratuais. O risco é basicamente proveniente 
das contas a receber de clientes e de instrumentos financeiros ativos. O risco de crédito 
para a Entidade surge preponderantemente das disponibilidades decorrentes de 
depósitos em bancos e aplicações financeiras em fundos de investimentos financeiros 
administrados pelo Banco do Brasil S.A., Caixa Econômica Federal ou Banco do 
Nordeste do Brasil. A Entidade julga que o risco de crédito é mitigado em razão da 
qualidade das instituições financeiras depositárias e pelo tipo de papel aplicado pelos 
fundos de investimento que são representados relevantemente por títulos públicos 
federais. Outros recebíveis são decorrentes de transação com o próprio Sistema 
SEBRAE, cujo risco de crédito de praticamente nulo. 
 

A Entidade não contrata instrumentos financeiros derivativos para gerenciar o 
risco de crédito. 
 
31.3) Exposição a risco de crédito 
 

O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do 
crédito. A exposição máxima do risco do crédito na data das demonstrações financeiras 
foi: 
 
 Nota 31/12/2017  31/12/2016 

Caixa e equivalentes de caixa 4 11.480  11.334 

Créditos a receber 5 1.217  697 

Numerários vinculados a projetos e convênios 6 824  254 

Adiantamentos concedidos e outros créditos 7/10 537  606 

Convênios e acordos a executar 8 578  1.011 
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Créditos com o sistema SEBRAE 9.a 8.305  3.345 

*Layout alterado para padronização das demonstrações no Sistema SEBRAE. 

 
31.4) Risco de liquidez 
 

Risco de liquidez é o risco em que a Entidade irá encontrar dificuldades em 
cumprir com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são 
liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da 
Entidade na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre 
tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições 
normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a 
reputação da Entidade. 
 

Em 31 de dezembro de 2017, o fluxo de pagamentos para os passivos 
financeiros da Entidade é apresentado a seguir: 
 

Passivos financeiros  
Valor em 

31/12/2017 
Até 6 meses 1 ano 

Mais de 1 
ano 

Remunerações e Encargos 541 541 - - 

Obrigações tributarias 650 650   

Obrigações com convênios e contratos - - - - 

Contas a pagar  - -  - 

Obrigações trabalhistas  2.720 2.720 - - 

Obrigações com o Sistema SEBRAE 3.416 2.870 546 - 

 
Em 31 de dezembro de 2017 não há inadimplência de pagamento de obrigações 

pela Entidade. 
 

O fluxo de pagamentos mantido pela Entidade é de 30 dias, não havendo 
escalonamento dos saldos em aberto por período superior. 
 
31.5) Risco de mercado (taxa de juros) 
 

Esse risco é oriundo da possibilidade de a Entidade vir a sofrer perdas (ou 
ganhos) por conta de flutuações nas taxas de juros que são aplicadas aos seus passivos 
e ativos captados (aplicados) no mercado. Os instrumentos financeiros sujeitos ao risco 
de mercado estão representados, relevantemente, pelos papéis aplicados por meio de 
fundos de investimento administrados pelo Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal. 
Conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 4, as aplicações por meio dos fundos de 
investimento são relevantemente efetuadas em títulos públicos federais, cuja 
volatilidade dos indexadores vinculados é baixa. 
 

Adicionalmente, para a gestão dos investimentos financeiros, o Sistema 
SEBRAE por meio do SEBRAE Nacional possui contrato de prestação de serviços com 
consultoria técnica externa que efetua acompanhamento periódico do comportamento 
dos títulos e valores mobiliários constantes nas carteiras dos fundos de investimentos, 
bem como da rentabilidade auferida mensalmente em comparação com os principais 
indicadores financeiros de mercado.  
 

A Entidade não tem operações atreladas à variação da taxa de câmbio. 
 
31.6) Análise de sensibilidade 
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Conforme disposto no item 40 do NBC TG- 40 (R1) - Instrumentos Financeiros: 

Evidenciação, o SEBRAE/UF desenvolveu análise de sensibilidade para os 
instrumentos financeiros da Entidade (Nota Explicativa n° X) que estão sujeitos às 
oscilações nas taxas DI, os quais, conforme informações de empresa terceirizara 
contratada, não estão sujeitos às oscilações nas taxas de TJLP e IGP-M. A Entidade 
estima com base na taxa futura da BOVESPA que, em um cenário provável em 31 de 
dezembro de 2018, a taxa DI será de 7,25% no ano. A Entidade fez uma análise de 
sensibilidade dos efeitos nos resultados advindos de uma baixa nas taxas de 25% e 
50% em relação ao cenário provável, considerados como possível e remoto, 
respectivamente. 
 

Alta da Variação da taxa 
SELIC 

Exposição  
(R$ mil) 

Cenários Projetados – Base 31/12/2019 

Provável Possível - 25% Remoto - 50% 

7,96% 9,95% 11,94% 

 9.357 745 931 1.117 

Efeito da Variação da taxa 
SELIC 

 7,96% 9,95% 11,94% 

Baixa da Variação da taxa 
SELIC 

Exposição  
(R$ mil) 

Cenários Projetados – Base 31/12/2018 
 

Provável Possível - 25% Remoto - 50% 

7,25% 9,06% 10,88% 

 9.357  678 848 1.018 

Efeito da Variação da taxa 
SELIC 

 7,25% 9,06% 10,88% 

 
Impactos no Resultado 31/12/2019 31/12/2018 

Cenário Possível - Cenário Provável       

SELIC     186 169 

TJLP     NA NA 

IGP-M     NA NA 

Cenário Remoto - Cenário Provável       

SELIC     372 339 

TJLP     NA NA 

IGP-M     NA NA 

 
31.7) Hierarquia do valor justo 
 
A NBC TG 40 define valor justo como o valor/preço que seria recebido na venda de um 
ativo ou pago na transferência de um passivo em uma transação ordinária entre 
participantes de um mercado na data de sua mensuração. A norma esclarece que o 
valor justo deve ser fundamentado nas premissas que os participantes de um mercado 
utilizam quando atribuem um valor/preço a um ativo ou passivo e estabelece uma 
hierarquia que prioriza a informação utilizada para desenvolver essas premissas. A 
hierarquia do valor justo atribui maior peso às informações de mercado disponíveis (ou 
seja, dados observáveis) e menor peso às informações relacionadas aos dados sem 
transparência (ou seja, dados inobserváveis). Adicionalmente, a norma requer que a 
Entidade considere todos os aspectos de riscos de não desempenho (“nonperformance 
risk”), incluindo o próprio crédito da Entidade, ao mensurar o valor justo de um passivo.  
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 Áreas especiais de gestão  
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7 ÁREAS ESPECIAIS DE GESTÃO 
 

7.1 GESTÃO DE PESSOAS 
 

A Unidade de Gestão de Pessoas tem o objetivo de contribuir efetivamente com 
o desenvolvimento e crescimento profissional dos colaboradores, favorecendo a criação 
de um ambiente saudável, colaborativo e participativo. Esta política de desenvolvimento 
humano possibilita uma vantagem competitiva, disseminando uma cultura do 
conhecimento e desenvolvimento que é revertida em inovação, adaptabilidade às 
mudanças e criação de novos produtos e serviços, contribuindo para o objetivo 
estratégico de “Desenvolver e manter competências para alcançar resultados" e no 
fortalecimento da Missão do Sebrae de “Promover a competitividade e o 
desenvolvimento sustentável dos pequenos negócios e fomentar o empreendedorismo, 
para fortalecer a economia da Paraíba”. 

 
A composição da força de trabalho consiste em 175 colaboradores distribuídos 

por espaço ocupacional da seguinte forma 129 analistas e 46 assistentes, alocados em 
unidades estaduais (finalísticas e operacionais) e agências regionais, enumeradas a 
seguir: 
 

 Unidades operacionais com 28% dos colaboradores: 
o UGAL - Unidade de Gestão Administração e Logística; 
o UMCC - Unidade de Marketing e Comunicação e Gestão do 

Conhecimento; 
o UAJ - Unidade de Assessoria Jurídica; 
o UGEM - Unidade de Gestão Estratégia e Monitoramento; 
o UGP - Unidade de Gestão de Pessoas; 
o UTIC - Unidade de Gestão da Tecnologia da Informação e 

Comunicação; 
o UGF - Unidade de Gestão Finanças, Contratos e Convênios;  
o UAUD - Unidade de Auditoria Interna. 

 Unidades finalísticas com 11% dos colaboradores: 
o UDS - Unidade de Desenvolvimento Setorial; 
o UDTP - Unidade de Desenvolvimento Territorial e Políticas Públicas; 
o UEE - Unidade Educação Empreendedora e Empresarial; 
o UGIC - Unidade de Gestão, Inovação e Competitividade Empresarial. 

 Agências Regionais com 47% dos colaboradores: 
o João Pessoa; 
o Guarabira; 
o Campina Grande; 
o Araruna; 
o Monteiro; 
o Patos; 
o Sousa; 
o Pombal; 
o Itaporanga; 
o Cajazeiras; e 
o Agência Sul. 

 DIREX com 14% dos colaboradores: 
o Conselho Deliberativo Estadual; 
o Superintendência; 
o Diretoria de Administração e finanças; 
o Diretoria da Técnica. 
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PLANO DE ACOMPANHAMENTO DO DESEMPENHO INDIVIDUAL - PADI 
 
O Processo é realizado no Sistema de Gestão de Metas – SGM, onde todos os 

colaboradores inserem suas metas de desenvolvimento e desempenho, assim como 
suas respectivas evidências, de modo que todo o processo desde a inserção até a 
validação das metas é feita de forma online, ganhando agilidade, credibilidade e 
segurança. 

 
Metas pactuadas: 3(três) metas de desempenho e de 3 a 5 metas de 

desenvolvimento. Quanto aos gerentes, esses deveriam ter ao menos uma meta de 
desempenho, vinculada ao PMG -Plano de Melhoria do MEG. 

 
Vale salientar que estas ações desenvolvimento são planejadas tendo em vista 

as necessidades de aprimoramento de competências, associadas ao alcance das metas 
individuais estabelecidas no PADI. 

 
O processo de construção das metas iniciou-se  a partir da realização de Oficinas 

para elaboração do PADI. Foram realizadas 7 (sete) oficinas abrangendo todas as 
Agências Regionais e Unidades Estaduais, além de atendimentos individuais e 
personalizados, de forma a alinhar o entendimento dos colaboradores sobre o PADI. 

 
POLÍTICA DE CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO DE PESSOAL 
 

O Quadro abaixo apresenta o consolidado quanto a participação dos 
colaboradores em eventos de capacitação e desenvolvimento – ofertado pela UC 
Nacional ou eventos de mercado. 

 
Os cursos de graduação, pós-graduação (MBA, lato sensu) e indiomas foram 

relacionados às atividades desenvolvidas pelo empregado e/ou ás áreas de interesse 
do Sebrae. Exclusivamente para participação cursos e eventos de mercado, e visita 
técnica, estes estavam especificados no PADI -  Plano de Acompanhamento de 
Desempenho Individual. A carga horária mínima exigida para o PADI no ciclo 2017, foi 
de 70h, sendo 60h para conhecimentos fundamental e 10h para de conhecimentos 
complementares. 

 
A UGP analisa a proposta, emite o parecer e submete o pleito já aprovado pelo 

gerente à aprovação do Diretor da aréa, nos considerando o limite orçamentário anual 
da UGP, previsto para este benefício. Para os casos de cursos fora do Brasil, a 
aprovação da Direx e do CDE. 

 
Sendo assim temos: 
 
 

PADI 2017 

Nº de colaboradores 156 

Carga horária mínima por colaborador 70h 

Total de carga horária 10.920 

Eventos de Mercado 

Nº de colaboradores 83 

 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

169 

Cursos de Graduação, Pós Graduação e de Idiomas 

Item Qtd. 

Curso de Graduação 4 

Curso de Pós Graduação 3 

Curso de Especialização 1 

MBA 3 

Curso de Idiomas 2 

Total 13 

 
Universidade Corporativa 

 
As ações de capacitação orientam o desenvolvimento profissional com foco em 

competências de forma a aprimorar a qualificação dos colaboradores do Sebrae/PB. 
Estas ações de desenvolvimento e capacitação são ofertadas pela Universidade 
Corporativa Sebrae, cuja, missão é promover atividades educacionais para o 
desenvolvimento de competências dos colaboradores, contribuindo para o alcance dos 
resultados do Sebrae junto às micro e pequenas empresas. 

 
A UCSebrae oferece todas as condições para que o aprendizado dos 

colaboradores seja permanente e diversificado. Através de ações educativas 
estabelecendo paralelos entre conhecimento e prática, estimulando o desenvolvimento 
de competências pessoais e a prática destes conhecimentos nas ações do dia a dia. 

 
Estas ações de capacitação representam meios de obtenção de proficiência nas 

competências, impulsionando a melhoria do desempenho dos profissionais do Sebrae. 
 
É foco de atenção da Universidade Corporativa Sebrae a adoção de múltiplas 

formas de aprendizagem, não se limitando ao modelo tradicional de sala de aula. Isso 
significa que devem ser considerados os ambientes virtuais, valorizando o locus de 
trabalho como espaço de aprendizagem coletiva, a partir da reflexão da prática. 
 

Quadro 72. Pessoas Capacitadas. 

Fonte: Unidade de gestão de pessoas – UGP, Sebrae/PB. 

 

PRESENCIAL E ONLINE 

Nº  de Soluções/ Capacitações 89 

Colaboradores capacitados 143 

Total de Horas de Capacitação 7.615 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO 2017  SEBRAE PARAÍBA 

 

170 

INDICADORES GERENCIAIS 
 

Quadro 73. Indicadores relacionados à gestão de pessoas. 

Fonte: Painel de resultados item 8.4, Modelo de Excelência em Gestão – MEG/FNQ. 

 

Descrição 
2016 

% 
2017 

% 

Taxa de aplicação de recursos com pessoal, encargos e benefícios sociais 50,3 47,9 

Taxa de aplicação de capacitação de recursos humanos internos 3,0 2,9 

Índice Favorabilidade  - 59,5 

Taxa de colaboradores certificados  
(certificações da UCS) 

48,5 - 

Taxa de desligamento involuntário 0,0 0,6 

Turnover 0,3 0,6 

Absenteísmo 4,3 1,9 

 
7.1.1 Estrutura de Pessoal da Unidade 
 
a) Demonstração de Força de Trabalho 
 

Número de empregados Contratos por Tempo Indeterminado e Contratos por 
Prazo Determinado em 31/12/2017 mais indicados sem diretores. Indicar a distribuição 
entre área meio e área fim. 

 
Quadro 74. Força de trabalho da UJ – situação apurada em 31/12/2017. 

Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas (UGP), Sebrae/PB. 

Tipologias dos Cargos 
Lotação Ingressos 

no 
exercício 

Egressos 
no 

exercício Autorizada Efetiva 

1. Servidores em cargos efetivos (1.1 + 1.2) NA 156 - - 

1.1. Diretor não empregado  NA - -  

1.2. Servidores de Carreira  
(1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 

NA 156 - - 

1.2.1. Servidores de carreira vinculada ao 
órgão 

NA - - - 

1.2.2. Servidores de carreira em exercício 
descentralizado 

NA - - - 

1.2.3. Servidores de carreira em exercício 
provisório 

NA - - - 

1.2.4. Servidores requisitados de outros 
órgãos e esferas 

NA - - - 

2. Servidores com Contratos Temporários NA 19 01 01 

3. Total de Servidores (1+2) NA 175 01 01 

 
Quadro 75. Participação de funcionário por área de atuação. 

Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas (UGP), Sebrae/PB. 

 

Área Meio 59  33,7% 

Área Fim 116 66,3% 
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Afastamentos superiores a 15 dias (número de pessoas afastadas em 2017): 
 

Quadro 76. Lista de licenças superiores a 15 dias. 

Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas (UGP), Sebrae/PB. 

 

Por Doença 03 

Licença Maternidade 02 

Observações: 

*com exceção dos aposentados por invalidez que serão contemplados no item (d) 

 
b) Qualificação da força de trabalho com estrutura de cargos, idade e nível de 
escolaridade. 
 

Quadro 77. Quantidade e percentual de analistas e assistentes. 

Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas (UGP), Sebrae/PB. 

 

Analistas 129 73,7% 

Assistentes 46 26,3% 

Total 175 100,0% 

 
Quadro 78. Perfil de escolaridade por faixa. 

Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas (UGP), Sebrae/PB. 

 

Tipologias do Cargo 
Quantidade de Pessoas por Nível de Escolaridade 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1. 1. Provimento de cargo efetivo - - 01 07 15 46 62 03 - - 

1.1. Membros de poder e agentes políticos -  - - - - - - - - 

1.2. Servidores de Carreira  - - 01 07 15 46 62 03  - 

1.3. Servidores com Contratos Temporários - - - - - - - - - - 

2. Provimento de cargo em comissão - - - 02 - 19 16 04 - - 

2.1. Cargos de Natureza Especial  -  - - - - - -  

2.2. Grupo Direção e Assessoramento 
Superior 

- - - 02 - 14 01 - - - 

2.3. Funções gratificadas - - - -  05 15 04 - - 

3. Totais (1+2) - - 01 09 15 65 78 07 - - 

Legenda 

Nível de Escolaridade 
 
1 - Analfabeto; 2 - Alfabetizado sem cursos regulares; 3 - Primeiro grau incompleto; 4 - Primeiro grau; 5 - 
Segundo grau ou técnico; 6 - Superior; 7 - Aperfeiçoamento / Especialização / Pós-Graduação; 8 – Mestrado; 9 – 
Doutorado/Pós-Doutorado/PhD/Livre Docência; 10 - Não Classificada. 
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Quadro 79. Perfil de escolaridade por faixa. 

Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas (UGP), Sebrae/PB. 

 

Tipologias do Cargo 

Quantidade de Colaboradores por Faixa Etária 

22 a 30 
anos 

De 31 a 
40 anos 

De 41 a 
50 anos 

De 51 a 
60 anos 

Acima 
de 60 
anos 

1. Provimento de cargo efetivo 11 32 59 26 28 

1.1. Membros de poder e agentes políticos - - - - - 

1.2. Servidores de Carreira  11 32 59 26 28 

1.3. Servidores com Contratos Temporários - - - - - 

2. Provimento de cargo em comissão 01 03 04 07 04 

2.1. Cargos de Natureza Especial - - - - - 

2.2. Grupo Direção e Assessoramento Superior - 02 02 03 04 

2.3. Funções gratificadas 01 01 02 04 00 

3. Totais (1+2) 12 35 63 33 32 

Observações: 

O Sebrae/PB não possui colaboradores com idade menor que vinte e dois anos. 
 

c) Indicadores gerenciais de recursos humanos 
 

 Rotatividade (turnover):   
1+1

2
 𝑥 100

175
= 0,57 

 

 
d) Inativos e pensionistas 
 
Item não aplicável ao Sebrae pois o mesmo é regido pela CLT. 
 
7.1.2 Demonstrativo das Despesas com Pessoal 
 
a) Custo associados à manutenção de recursos humanos do período de 
01/01/2017 a 31/12/2017 em R$ 1,00 
 

Quadro 80. Custos recursos humanos. 

Fonte: Contabilidade, Sebrae/PB. 

 

Salários e gratificação R$ 16.739.275,63 

Benefícios R$ 4.932.313,94 

Encargos Trabalhistas R$ 5.374.208,42 

Total R$ 27.045.797,99 
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b) Informações sobre os estagiários do período de 01/01/2017 a 31/12/2017 em 
R$ 1,00 
 

Quadro 81. Composição do quadro de estagiários. 

Fonte: Relatório gerencial da Unidade de Desenvolvimento Humano, Sebrae/PB. 

 

Nível de escolaridade 
Quantitativo de contratos de estágio vigentes Despesa no 

Exercício 
(R$ mil) 1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre 

1. Nível Superior 58 65 59 58 559.512,45 

1.1 Área Fim 33 44 37 36 352.492,24 

1.2 Área Meio 25 21 22 22 207.020,21 

2. Nível Técnico - - - - - 

2.1 Área Fim - - - - - 

2.2 Área Meio - - - - - 

3. Nível Médio - - - - - 

3.1 Área Fim - - - - - 

3.2 Área Meio - - - - - 

4. Total (1+2+3) 58 65 59 58 559.512,45 

 
7.1.3 Gestão de Riscos Relacionados ao Pessoal 
 

Os principais grupos de riscos identificados na gestão de pessoas estão 
relacionados a: saúde e segurança no trabalho; qualidade de vida; reconhecimento; 
estratégias de pessoal e os regulatórios. Eles são identificados principalmente através 
dos trabalhos de auditoria e são mitigados através da elaboração e implantação de 
ações corretivas. 
 

Vale salientar que o Programa de Excelência em Gestão do Sebrae/PB, contribui 
de forma efetiva na implantação de um modelo que venha a responder e acompanhar 
estas questões. 
 

Diante das ações e atividades praticadas na UGP, a exemplo do Programa de 
Qualidade e a CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (com relatórios 
individuais), cujo objetivo é prevenção de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho, 
buscando conciliar o trabalho com a preservação da vida e a promoção da saúde de 
todos os trabalhadores, considera-se pontos importantes medidas de Gestão de riscos 
relacionados ao pessoal. Desta forma buscou mitigar os riscos  referente a prevenção 
da saúde e integridade dos colaboradores face aos riscos existentes no ambiente de 
trabalho, bem como os riscos que interferem na busca por uma organização mais 
humanizada e com um ambiente favorável ao desenvolvimento pessoal e profissional. 

 
Destaque de algumas ações mitigadoras relacionadas a qualidade de vida e 

saúde e segurança no trabalho: 
 

 Mobilização de agricultores proporcionando aos colaboradores e à comunidade 
residente nas proximidades da sede uma feira de produtos agroecológicos, uma 
vez por semana, com o objetivo de incentivar a alimentação saudável, o 
consumo de produtos orgânicos. 
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 Compartilhamento de informações sobre prevenção contra câncer de mama e 
de próstata, através da exibição de vídeo, com depoimento de funcuinários que 
teve câncer de próstata e de mana. Produção de notícias publicadas nos canais 
internos para a conscientização. 

 Realização de mapeamento/diagnóstico do perfil de saúde e qualidade de vida 
dos colaboradores do Sebrae/PB. 

 Aplicação do Programa GCC – Global Challenge com o objetivo de mudar a 
maneira como as pessoas pensam sobre suas escolhas de estilo de vida e fazer 
com que eles incorporem hábitos saudáveis que permaneçam por toda vidas. 
Programa contou com a participação de 91 colaboradores. 

 Realização de campanha de vacinação contra gripe em parceria com a 
Secretaria de Saúde do Município de João Pessoa contribuindo para a 
prevenção da doença. 

 Continuidade da atuação da CIPA – Comissão interna de prevenção de 
acidentes. A CIPA foi constituída conforme Resolução DIREX nº024/2014 e as 
ações estão embasadas na Norma Regulamentadora nº5 do Ministério do 
Trabalho. Foi realiado curso de brigadista, vistorias nas agências regionais, a 
semana interna de prevenção de acidentes de trabalho (SIPAT). 

 Contratação de empresa para realizar as avaliações: PPRA – Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais e o PCMSO – Programa de Controle Médico 
de Saúde Ocupacional. 

 
Com o intuito de mitigar os riscos referentes a estratégia de pessoal/ 

dimensionamento da força de trabalho do Sebrae/PB, a UGP realizou junto com uma 
empresa de consultoria, uma proposição para Dimensionamento de Equipes, a partir do 
mapeamento organizacional e funcional (descritivo de cargos/funções) utilizando 
entrevistas, parâmetros específicos para as diferentes unidades do Sebrae/PB, em seu 
quadro atual, com aproximadamente 175 empregados, visando o alcance do objetivo 
estratégico da Unidade de Gestão de Pessoas que é “desenvolver e manter 
competências para alcançar resultados”.  

 
Com relação as ações mitigadoras para os riscos associados a não 

implementação de programa de reconhecimento do Sebrae/PB como estímulo ao alto 
desempenho, alcance das metas e da cultura de excelência, o Sebrae/PB em 
outubro/2017 aprovou do Sebrae/PB o Plano de Desligamento Incentivado, visando 
oxigenar o quadro de empregados e valorizar aqueles que contribuíram com seus 
serviços durante longo período de tempo à Instituição. A realização desse plano 
permitirá o ajuste das necessidades de pessoal em consonância com o direcionamento 
estratégico do Sebrae/PB, equilibrando perfil profissional, quantitativo de seu quadro e 
adequação da folha de pagamento em conformidade com a realidade orçamentária do 
Sebrae/PB.  

 
E visando cumprir os termos obrigatórios previstos na legislação pertinente (risco 

regulatório), o Sebrae/PB implantou o Programa Jovem Aprendiz na entidade 
representando um mecanismo de fomento ao desenvolvimento social, por meio da 
inclusão de jovens socialmente vulneráveis no mercado de trabalho.  Os jovens foram 
distribuídos pelas agências regionais e sede no total de 08 jovens. 
 

7.2 GESTÃO DO PATRIMÔNIO E INFRAESTRUTURA 

 
A Gestão Patrimonial se faz através do controle efetivo do Patrimônio Mobiliário 

e Imobiliário e é exercido através do acompanhamento regular dos processos de 
aquisição, conservação e manutenção de bens, para o perfeito funcionamento do 
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Sebrae/PB. Assim, a Gestão Patrimonial atua em sintonia com a prioridade nacional 
“Alinhar estratégia, cultura e estrutura organizacionais”. 
 

O Sebrae Paraíba possui três sedes próprias, sendo 2 (duas) localizadas na 
cidade de João Pessoa e 1 (uma) em Campina Grande, além de um terreno doado pela 
Prefeitura Municipal de Guarabira para construção da nova sede da Agência Regional 
de Guarabira, condicionando a construção em período máximo de 3 (três) anos. 

 
Quadro 82. Imóveis próprios Sebrae/PB. 

Fonte: UGAL/Contabilidade, Sebrae/PB. 

Agências Endereço Valor Contábil (*) 

Campina Grande Avenida Consul Joseph N. Habib, 800 – Catolé 652.754,97(**) 

João Pessoa/Shopping 
Sebrae 

Avenida Maranhão, 983 – Bairro dos Estados 3.115.628,25 

R. Joaquim Pires Ferreira, s/n – Bairro dos Estados 2.368.532,40 

Guarabira Avenida Juscelino Kubistchek, s/n – Bairro do Juá (***) 

TOTAL 6.136.915,62 

 
Observações: 
*Conforme dados contábeis de edificações. 
**A nova sede da Agência de Desenvolvimento Regional de Campina Grande encontra-se em fase final de construção 
para entrega definitiva e sua incorporação ao patrimônio. 
***R$200.000,00 valor estimado na doação, porém só será integrado ao patrimônio após a conclusão da obra, conforme 
cláusula condicional do contrato de doação. 

 
O Sebrae/PB possui 5 (cinco) veículos utilitários, que compõem sua frota de 

veículos próprios, e estão distribuídos em três agências conforme detalhamento a 
seguir: 01(um) utilizado pela equipe da Agência de Desenvolvimento Regional de 
Guarabira – ARGB; 02 (dois) utilizados pela equipe da Agencia de Desenvolvimento 
Regional de Campina Grande – ARCG e 02 (dois) utilizados pela equipe da Agencia de 
Desenvolvimento Regional de Patos – ARPA, conforme quadro abaixo: 
 

Quadro 83. Automóveis próprios Sebrae/PB. 

Fonte: UGAL, Sebrae/PB. 

 

Tipo de Veículo Placa Fabricante Modelo Ano Agência Regional Proprietário 

ONIBUS MMY-5846 MERCEDES-BENZ MICRO ONIBUS 1997 Campina Grande Sebrae/PB 

ONIBUS MMX-8991 MERCEDES-BENZ MICRO ONIBUS 1998/1999 Patos Sebrae/PB 

CAMIONETE MNE-0995 MITSUBISHI L200 4X4 GL 2005 Guarabira Sebrae/PB 

ONIBUS MNI-2407 IVECO - FIAT DUCATO 2005/2006 Patos Sebrae/PB 

AUTOMOVEL MOM-1039 FIAT DOBLO 1.3 2005/2006 Campina Grande Sebrae/PB 

 
A manutenção segue as recomendações contidas nos manuais dos fabricantes 

de cada um dos veículos, e de forma preventiva nas datas e quilometragens indicadas, 
as manutenções são prestadas em oficinas especializadas. 
 

Sempre que necessário, são realizadas manutenções corretivas para sanar os 
problemas e defeitos identificados, em concessionárias e oficinas especializadas na 
reparação dos automóveis. 
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Quadro 84. Automóveis locados Sebrae/PB. 

Fonte: UGAL, Sebrae/PB. 

 

Agência Regional Quantidade 

Direx e CDE 04 

João Pessoa 07 

Campina Grande 04 

Patos 04 

Sousa 02 

Cajazeiras 01 

Araruna 01 

Pombal 02 

Monteiro 01 

Guarabira 02 

Itaporanga 01 

Sul 02 

Total 31 

 
Os veículos com quilometragem superior a 50.000 KM são substituídos em 

atendimento a dispositivo contratual, o número de veículos locados foram mantidos em 
cumprimento aos limites orçamentários, conforme quadro a seguir: 
 

Quadro 85. Lista de veículos locados. 

Fonte: UGAL, Sebrae/PB. 

 

Tipo de Veículo Placa Fabricante Modelo Ano Agência Regional Proprietário 

AUTOMOVEL QNB-6278 FORD KA 1.0 2018 João Pessoa LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6280 FORD KA 1.0 2018 João Pessoa LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6302 FORD KA 1.0 2018 João Pessoa LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6303 FORD  KA 1.0 2018 João Pessoa LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6304 FORD KA 1.0 2018 João Pessoa LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6305 FORD KA 1.0 2018 João Pessoa LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-5520 FIAT DOBLO 1.8 2018 João Pessoa LOCALIZA 

AUTOMOVEL QND-8128 FORD FOCUS 2.0 
2018 João Pessoa - 

Direx 
LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNF-1530 TOYOTA COROLA 2.0 
2018 João Pessoa - 

Direx 
LOCALIZA 

AUTOMOVEL QND-5948 FORD FOCUS 2.0 
2018 João Pessoa - 

Direx 
LOCALIZA 

AUTOMOVEL OME-1531 TOYOTA COROLA 2.0 2018 João Pessoa - CDE LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6276 FORD KA 1.0 2018 Campina Grande LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6301 FORD KA 1.0 2018 Campina Grande LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6279 FORD KA 1.0 2018 Campina Grande LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-3504 FIAT DOBLO 1.8 2018 Campina Grande LOCALIZA 
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AUTOMOVEL QNB-6297 FORD KA 1.0 2018 Patos LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNA-1762 FIAT FIORINO BAÚ 2018 Patos LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6308 FORD KA 1.0 2018 Patos LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6296 FORD KA 1.0 2018 Patos LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6273 FORD KA 1.0 2018 Pombal LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6298 FORD KA 1.0 2018 Pombal LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6281 FORD KA 1.0 2018 Sousa LOCALIZA 

AUTOMOVEL QMT-1751 FORD KA 1.0 2018 Sousa LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6299 FORD KA 1.0 2018 Cajazeiras LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6300 FIAT KA 1.0 2018 Itaporanga LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6306 FORD KA 1.0 2018 Monteiro LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6277 FORD KA 1.0 2018 Guarabira LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6307 FORD KA 1.0 2018 Guarabira LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6309 FORD KA 1.0 2018 Araruna LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6275 FORD KA 1.0 2018 Sul LOCALIZA 

AUTOMOVEL QNB-6274 FIAT KA 1.0 2018 Sul LOCALIZA 

 
Conforme cláusula contratual, a manutenção dos automóveis locados é de 

responsabilidade da LOCALIZA RENT CAR empresa proprietária.  
 
Na quilometragem recomendada nos manuais e/ou nas datas previstas, o 

Sebrae solicita a empresa o encaminhamento dos veículos para as revisões, conforme 
as orientações dos fabricantes. 

 
A manutenção corretiva, é realizada sempre que necessário, e também é da 

responsabilidade da empresa locadora, que encaminha os veículos para 
concessionárias e oficinas credenciadas.  

 
Os veículos são utilizados no apoio operacional às ações desenvolvidas nas 

agências onde estão locados. Após solicitação formal do requisitante, com informações 
sobre destino, hora de saída, condutor, projeto/ação solicitante, o responsável pelo setor 
de transportes libera a saída dos mesmos.  

 
No retorno, são registradas a hora da chegada, a quilometragem percorrida, e 

as observações por ventura feitas pelo condutor sobre alterações no percurso, 
problemas mecânicos, ou sugestões. 
 
7.2.1 Gestão do Patrimônio Imobiliário da União  
 

O Sebrae/PB utilizou 4 (quatro) imóveis locados e cedidos pelo poder público, 
conforme quadro abaixo: 
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Quadro 86. Imóveis locados e cedidos pelo poder público ao Sebrae/PB. 

Fonte: UGAL, Sebrae/PB. 

 

Agências Endereço Locado 

*Cajazeiras Rua Benedito Gomes de Sousa, 27 – Centro Prefeitura  

**Itaporanga Rua Elvidio de Figueiredo, S/N - Centro Prefeitura  

***Patos Rodovia BR 230, Km 334 - Loteamento Ana Leite SUPLAN 

****Pombal Rua Tenente Aurélio Cavalcante, 02 – Centro Prefeitura 

 
Observações: 
*A Agência de Desenvolvimento Regional de Cajazeiras ocupa uma área cedida pela Prefeitura Municipal de Cajazeiras 
e uma outra sala o Sebrae arca com o aluguel. 
**A Agência de Desenvolvimento Regional de Itaporanga, está instalada em prédio locado pela Prefeitura Municipal de 
Itaporanga, cabendo ao Sebrae a adequação e manutenção da estrutura física; 
***Com a conclusão da obra do Rodoshopping na cidade de Patos, a agência passou a funcionar nessa nova localização. 
Atualmente o Sebrae/PB aguarda o desembaraço dos documentos junto a SUPLAN para registro definitivo de 
propriedade.  
****O Sebrae/PB através da Agência de Desenvolvimento Regional de Pombal arca com a despesa referente ao 
condomínio pela ocupação do espaço, tendo em vista que o imóvel é cedido a Prefeitura pelo Estado da Paraíba 
mediante comodato. 

 
7.2.2 Informações sobre Imóveis Locados de Terceiros  
 

O Sebrae/PB utilizou 09 (nove) imóveis de terceiros, locados diretamente, 
conforme quadro abaixo: 
 

Quadro 87. Imóveis locados de terceiros ao Sebrae/PB. 

Fonte: UGAL, Sebrae/PB. 

 

Agências Endereço 
Valor Pago 

2016 

Guarabira Praça Lima e Moura, 56 – Centro. 95.602,92 

Guarabira/Garagem Rua Osório de Aquino, S/N - Centro 4.800,00 

Araruna Avenida Coronel Pedro Targino, 316 – Centro. 16.346,40 

Cajazeiras/Anexo Rua Benedito Gomes de Sousa, 27 – Centro 4.200,00 

Monteiro Rua Nestor Bezerra da Silva, 185 – Centro. 28.108,60 

Sousa Rua Cônego José Neves, 54 – Centro. 49.936,80 

Campina Grande Rua Manoel Tavares, 965 – Jardim Tavares 121.297,01 

João Pessoa/Mangabeira Avenida Josefa Taveira, 1.350 – Mangabeira 207.356,70 

João Pessoa/anexo almoxarifado Av. Maranhão, 970 – Bairro dos Estados 26.555,32 

 
A Agência de Desenvolvimento Regional de Guarabira está localizada em uma 

região bastante densa onde atende a 22 (vinte e dois) municípios situados na 
microrregião denominada de Agreste e parte do Brejo Paraibano e para instalação da 
unidade tivemos que locar um imóvel haja vista que ainda não construímos prédio 
próprio apesar de termos a disposição um terreno doado pela Prefeitura local. 
Salientamos que não fizemos reforma no imóvel, realizamos a munutenção e as 
despesas são custeadas pelo Sebrae/PB. 
 

A Agência de Desenvolvimento Regional de Araruna está localizada em uma 
região onde atende a 22 (vinte e dois) municípios situados na microrregião denominada 
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de Curimataú Paraibano e para instalação da unidade tivemos que locar um imóvel 
tendo em vista que não possuimos prédio próprio para atendimento de nosso público 
alvo na região mencionada. Salientamos que não realizamos reforma no imóvel, a 
munutenção e as despesas são custeadas pelo Sebrae/PB. 
 

A Agência de Desenvolvimento Regional de Cajazeiras está localizada na região 
do alto sertão paraibano onde atende cerca de 12 (doze) municípios situados na 
circunvizinhança da cidade. A agência está instalada em um prédio onde a Prefeitura 
assumiu a despesas, porém, tivemos que locar um imóvel em anexo complementar a 
infraestrutura para melhor atendimento de nosso público alvo na região mencionada. 
Não realizamos reforma a manutenção é custeada pelo Sebrae/PB. 
 

A Agência de Desenvolvimento Regional de Monteiro está localizada em uma 
região onde atende a 16 (dezesseis) municípios situados na microrregião denominada 
de Carirí Ocidental Paraibano e para instalação da unidade tivemos que locar um imóvel 
tendo em vista que não possuimos prédio próprio para atendimento de nosso público 
alvo na região mencionada. Salientamos que não realizamos reforma no imóvel, a 
munutenção e as despesas são custeadas pelo Sebrae/PB. 
 

A Agência de Desenvolvimento Regional de Sousa está localizada em uma 
região onde atende a 13 (treze) municípios situados na microrregião denominada de 
Vale do Piranhas Paraibano e para instalação da unidade tivemos que locar um imóvel 
tendo em vista que não possuimos prédio próprio para atendimento de nosso público 
alvo na região mencionada. Salientamos que não realizamos reforma no imóvel, a 
munutenção e as despesas são custeadas pelo Sebrae/PB. 
 

A Agência de Desenvolvimento Regional de Campina Grande está localizada em 
uma região onde atende a 38 (trinta e oito) municípios situados na microrregião 
denominada de Carirí Oriental Paraibano e para alocação da unidade tivemos que locar 
um imóvel tendo em vista que o prédio próprio para atendimento de nosso público alvo 
encontra-se em reforma com previsão de conclusão para o primeiro trimestre de 2018. 
 

A Agência de Desenvolvimento Regional Sul, foi instalada em outubro de 2015 
e atende toda a região Litoral Sul densamente habitada e com alta concentração de 
empreendedores dos conjuntos habitacionais de João Pessoa, para alocação da 
unidade tivemos que locar um imóvel já que não possuímos prédio próprio. A 
manutenção é custeada pelo Sebrae/PB. 
 

O prédio considerado anexo ao imóvel próprio onde funciona a administração do 
Sebrae/PB, foi locado para agregar o almoxarifado central haja vista que não dispomos 
de espaço suficiente para agregar o volume de materiais/produtos, além de acomodar 
o setor de manutenção interna das instalações do prédio sede, arquivo para documentos 
do setor de contabilidade e da Unidade de Gestão de Pessoas. A manutenção é 
custeada pelo Sebrae/PB. 
 

A manutenção dos edifícios é realizada sempre que necessário, para correção 
dos problemas detectados, e periodicamente, de forma preventiva, após a inspeção dos 
equipamentos e das instalações próprias e/ou locadas.  

 
Na manutenção corretiva, a contratação do prestador de serviço/fornecedor 

acontece após realização de processo licitatório, determinado de acordo com a 
expectativa de recursos envolvidos. Tem por objetivo o restabelecimento das condições 
de funcionamento das edificações. 
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Na manutenção preventiva, empresas especializadas estão contratadas por 

períodos de 12 meses (prorrogáveis conforme legislação) através de processos 
licitatórios, e mensalmente realizam visita de inspeção para cumprir a seguinte rotina: 

 
 Equipamentos de ar condicionado: vistoria técnica para testar o perfeito 

funcionamento dos equipamentos e indicar a necessidade de substituição de 
algum componente; verificação da carga de gás, e se necessário complemento 
ou substituição da mesma; limpeza dos filtros, gabinetes e outras partes; 

 Elevador de acessibilidade (no Edifício Sede), e monta-cargas (no Shopping 
Sebrae): vistoria técnica para verificar o funcionamento dos equipamentos e 
indicar a necessidade de substituição de algum componente; - verificação da 
tensão nos cabos e seu estado de conservação; - lubrificação das guias; - 
inspeção do sistema de freios; inspeção do quadro comando, sensores de 
acionamento e de fechamento das portas; e 

 
Higienização e dedetização dos ambientes que compõem o edifício sede: - 

empresa contratada efetua mensalmente o controle de pragas e insetos nas 
dependências das edificações na cidade de João Pessoa. 
 

7.3 GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE TI 
 

Diante de um contexto onde as organizações precisam posicionar-se de forma 
mais ágil, inovadora e integrada, impulsionadas pelas tecnologias de transformação, 
capazes de  imprimir novas formas de atuar e se relacionar com o mercado e com a 
sociedade, o Sebrae Paraíba ampliou o foco do Planejamento Estratégico de TIC para 
contemplar estratégias de Transformação Digital do seu modelo de negócios, 
objetivando registrar as bases da estratégia corporativa da entidade que deverão ser 
observadas no processo de transformação digital, focadas em oferecer soluções digitais 
para as pequenas empresas na Paraíba, através de plataformas de baixo custo e 
facilitação das experiências de uso pelos clientes, podendo orientar profundamente a 
forma de trabalho, a criação de mercados e o relacionamento da instituição com os 
clientes, colaboradores e parceiros. 
 

Para que essas prioridades de soluções digitais orientadas para o 
negócio/clientes possam ser atendidas são requeridos, no entanto, outros recursos e 
soluções de operação digital do Sebrae/PB. Nesse sentido, construiu-se então uma 
estrutura de ações a desenvolver, compreendendo 4 (quatro) dimensões de 
intervenções: i) as intervenções para interação digital com os pequenos negócios (as 
soluções digitais priorizadas para o atendimento ao negócio/clientes); ii) as intervenções 
para uso do conhecimento sobre os pequenos negócios; iii) as intervenções para o 
gerenciamento digital do Sebrae/PB; e iv) as intervenções para a prontidão UTIC para 
a Transformação Digital. 

 
Para cada uma dessas dimensões foram estabelecidas ações prioritárias que 

estão em curso, conforme destacadas neste documento no item “Projetos de TI 
desenvolvidos no período. 

 
As ações estão alinhadas e contribuem diretamente com os seguintes objetivos 

estabelecidos no Mapa Estratégico da instituição: 
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 Implementar a excelência em processos, produtos e serviços visando a 
efetividade dos resultados, transparência na aplicação dos recursos e a 
reputação das ações institucionais. 

 Desenvolver e manter competências para alcançar resultados 
 

E ainda, contribuem no processo de gestão das Metas Mobilizadoras, provendo 
condições para registro, contabilização e monitoramento de todas as metas 
mobilizadoras.  
 
INDICADORES DE TI 
 

Os processos mais críticos de TI dizem respeito ao atendimento ao cliente 
(interno e externo), prospecção e implantação de soluções inovadoras com TIC e, 
garantia de disponibilidade e segurança dos serviços, contemplando redes, sistemas e 
conectividade.  
 

O indicadores estabelecidos no Plano Estratégico e no Mapa de Indicadores 
Institucional são: 
 

Quadro 88. Indicadores relacionados à gestão de TI. 

Fonte: Painel de resultados item 8.5, Modelo de Excelência em Gestão – MEG/FNQ. 

 

Aplicação de recursos em tecnologia da informação e comunicação 

Disponibilidade dos serviços de TI críticos ao negócio (ZABBIX) 

Índice de satisfação dos usuários de TI (Pesquisa) 

Segurança da Informação (Relatório Cobit Auditoria Interna) 

Índice de não conformidades em auditorias internas e externas  

 
COMITÊ GESTOR DE TI 

 
O CGTI é um grupo de trabalho multidisciplinar composto por 

gerentes/representantes, sendo um titular e um suplente, das seguintes unidades: 
 

 Unidade de Tecnologia de Informação; 

 Unidade de Gestão de Pessoas; 

 Unidade de Assessoria Jurídica; 
 

É de responsabilidade do CGTI: 
 

 Coordenar a gestão da Segurança da Informação; 

 Analisar pareceres sobre incidentes de Segurança da Informação sob o enfoque 
técnico e legal, com a finalidade de recomendar a GUTIC as atualizações e/ou 
alterações que entender cabíveis a esta Política; 

 Analisar as infrações cometidas pelos usuários a presente Política e auxiliar a 
DIREX na deliberação sobre a aplicação das ações disciplinares que entender 
cabíveis, considerando a gravidade das infrações sob o enfoque técnico e legal, 
assim como os riscos relacionados; 

 Analisar e aprovar ou indeferir, em última instância, solicitações de acesso a 
sítios da Internet que não estejam condizentes com o padrão adotado pelo 
Sebrae/PB; 

 Esclarecer, em última instância, dúvidas e fornecer orientações aos usuários; 
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 Avaliar os casos omissos, de acordo com as diretrizes desta Política. 
 

O Comitê não realizou reuniões no referente exercício. No entanto, não houve 
registro de incidentes graves e foram realizados apresentações/divulgações da Política 
de Segurança, bem como orientação aos usuários nos casos em que houveram dúvidas 
ou práticas que estavam desalinhadas como o estabelecido nas normas. 
 
PLANO DE CAPACITAÇÃO DO PESSOAL DE TI 
 

Por meio do Plano de Acompanhamento do Desempenho Individual – PADI, 
os membros da equipe de TI efetuaram as seguintes capacitações: 

 
Quadro 89. Capacitação do pessoal de TI. 

Fonte: Sistema de Gestão de Metas Individuais e de Equipe. 

 

Joao Carlos Ramalho Soares 

Curso RFID Implementation 

Curso de e-commerce 

Lider Coach 

Técnicas de Vendas 

Jailma Araujo Dos Santos 

CASE - Conferência Anual de Startups e Empreendedorismo 

Campus Party 2017 

Hackfest Contra a Corrupção 

Fórum de Lideranças do Sistema Sebrae 

Enio Kilder Oliveira Da Silva 

MBA em Gestão e Governança de TI  

Desenvolvimento de Cubos para BI SME 

 
QUANTITATIVO DE PESSOAS QUE COMPÕE A FORÇA DE TRABALHO DE TI 
 

A equipe de TI foi composta no exercício de 2017 da seguinte forma: 

 
Quadro 90. Equipe de TI Sebrae/PB. 

Fonte: Unidade de Gestão de Pessoas(UGP), Sebrae/PB 
 

Nome Categoria 

Jailma Araújo dos Santos  Empregado efetivo da carreira de TI 

Ênio Kilder Oliveira da Silva Empregado efetivo da carreira de TI 

João Carlos Ramalho Soares Empregado efetivo da carreira de TI 

Nome Categoria 

Felipe Diniz da Silva Estagiário Sede 

Sérgio Silva de Santana Estagiário Sede 

Luis Carlos da Silva Brás Estagiário Sede 
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PROCESSOS DE GERENCIAMENTO DE SERVIÇOS TI IMPLEMENTADOS NA 
UNIDADE 
 

No exercício de 2017 foram estabelecidos os procedimentos e a consolidação 
dos Processos de Gerenciamento de Nível de Serviço e, Processo de Gerenciamento 
de Demanda, além do mapeamento inicial dos demais processos de TIC, contemplando:  
Prospecção e Implantação de Soluções Inovadoras com TIC, Homologação e 
Implantação de Soluções em TIC, Gerenciamento de Segurança da Informação, 
Gerenciamento da Infraestrutura de TIC, Gerenciamento das Bases dados e 
Atendimento e Suporte ao Usuário. 
 
PROJETOS DE TI DESENVOLVIDOS NO PERÍODO 
 

Na busca de ofertar produtos e serviços inteligentes que promovam a criação de 
novos mercados, a otimização da performance e, o relacionamento com clientes, 
colaboradores e parceiros, foi desenvolvido em 2017 um conjunto de projetos, pela 
Unidade de TI em conjunto com as demais áreas de negócios e Agências Regionais, 
com impacto direto em grande parte dos processos de negócio, tais como: 
 

 Sensibilização das equipes internas e mobilização de recursos para 
implantação de ações estabelecidas no Plano Estratégico de 
Transformação Digital. Resultado esperado: Implantar, de acordo com os 
processos de atendimento, Plataforma de serviços digitais e presenciais 
inovadores para os pequenos negócios, ampliando a presença digital do 
Sebrae/PB, para entregar diferenciais de custos, experiências e plataformas nos 
produtos e serviços, contribuindo diretamente com os resultados institucionais. 

 Desenvolvimento e implantação de painéis gerenciais para 
acompanhamento e controle das fontes de receitas. Resultado esperado: 
permitir que gerentes e gestores acompanhem saldos orçamentários e 
financeiros dos projetos e atividades, assegurando controle e gestão dos 
recursos disponíveis. 

 Desenvolvimento e implantação do Sebrae Presença, integrante da 
ferramenta SIME. Resultado esperado: permitir que grupos de governança 
acompanhem o número de atendimentos realizados nos diversos municípios do 
Estado da Paraíba, ranqueados pelos de maior execução, de forma 
georreferenciada.  

 Implantação e parametrizações de rotinas de otimização de processos 
financeiros, contábeis, fiscais, compras e faturamento. Resultado 
esperado: aumentar a eficiência, controle e conformidade nos processos de 
aquisição de produtos e serviços e nos registros de transações financeiras, 
contábeis e fiscais, otimizando os processos e atendendo assim a requisitos de 
Compliance e de melhores práticas de mercado. 

 Desenvolvimento de módulo de controle de saldos financeiros para 
integrar no workflow as rotas de solicitação de aquisições de serviços e 
produtos. Resultado esperado: Garantir que as contratações guardem 
coerência com os recursos financeiros efetivamente disponíveis nos projetos e 
atividades, evitando assim uso tempestivo do fundo de reserva e/ou de outras 
fontes de receita. 

 Desenvolvimento e implantação de nova versão da Loja On-line, 
contemplando as integrações ao SAS, a CIELO e, ainda a disponibilização de 
certificados de participação. Resultado esperado: ampliar a divulgação e as 
vendas das soluções de educação e eventos do Sebrae Paraíba em todo o 
Estado, garantindo aos clientes segurança e facilidade na aquisição de produtos 
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e serviços, bem como facilitar a integralização e o registro das receitas 
originadas de aquisições por cartão de crédito. 

 Implantação de nova versão do SGetec, contemplando a integração ao SAS 
e ao RM Corpore. Resultado esperado: Assegurar a gestão dos projetos, o 
registro de métricas e o comprometimento de despesas e receitas financeiras 
originadas das demandas do Sebraetec.  

 Execução de projeto de rede lógica e provimento de estrutura de TI para a 
nova sede da Agência Regional de Campina Grande. Resultado esperado: 
Prover condições de amplo acesso aos sistemas corporativos, às informações 
institucionais e aos serviços web para que os colaboradores possam 
desempenhar atividades envolvidas em suas áreas de atuação.  

 Provimento de tecnologias para o registro de metas e atividades 
desenvolvidas nos diversos eventos realizados pelo Sebrae Paraíba, 
contemplando ferramenta de gestão de eventos e serviços de transmissão 
de dados em rede e solução wi-fi. Resultado esperado: Permitir a gestão de 
participação, a contabilização e o registo de metas estabelecidas no conjunto de 
atividades desenvolvido nos Eventos realizados pelo Sebrae Paraíba , com 
integração plena à loja online e ao SAS. 

 Execução de projeto de rede lógica e provimento de estrutura de TI para a 
nova sede da Agência Regional de Campina Grande. Resultado esperado: 
Prover condições de amplo acesso aos sistemas corporativos, às informações 
institucionais e aos serviços web para que os colaboradores possam 
desempenhar atividades envolvidas em suas áreas de atuação.  

 Desenvolvimento da Plataforma Idealize para gestão de ideais de 
colaboradores, no âmbito do aprendizado organizacional. Resultado 
esperado: Registar, avaliar e tramitar para aprovações ideias originadas das 
equipes que possam contribuir com os processos de excelência em gestão.  

 Treinamento e repasse de informações dos sistemas implementados nas 
diversas Agências Regionais. Resultado esperado: compartilhar o 
conhecimento, assegurar habilidade das equipes no uso adequado das 
tecnologias, reduzir a incidência de dependência e geração de chamados junto 
às equipes de suporte. 

 
 

Atividade TIC - Tecnologia da Informação e Comunicação Realizado R$ 

Ampliação e modernização da infraestrutura de TI 624.951 

Desenvolvimento, atualização de versões e aquisição de sistemas 241.208 

Gestão dos recursos e serviços de TI 687.308 

Total (R$) 1.553.467 

Atividade: Base de Informações Internas Realizado R$ 

Ajuste/melhoria das ferramentas internas  66.043 

Capacitação 8.912 

Total (R$) 74.955 

Investimento Total em TIC (R$) 1.628.423 
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MEDIDAS TOMADAS PARA MITIGAR EVENTUAL DEPENDÊNCIA TECNOLÓGICA 
DE EMPRESAS TERCEIRIZADAS QUE PRESTAM SERVIÇOS DE TI PARA O 
Sebrae PARAÍBA 
 

 Assegurar a participação e contemplar nos contratos a exigência de capacitação 
dos membros da equipe de TI.  

 Capacitar constantemente os profissionais em sistemas e processos críticos 

 Solicitar apoio formal e consultar as equipes de TI do Sebrae Nacional e das 
demais Unidades da Federação em situações limitantes e/ou críticas.  

 Formalizar junto à Diretoria Executiva a necessidade de ampliação do quadro de 
funcionários da Unidade. 

 
7.3.1 Principais Sistemas de Informações 

 
Para assegurar o desenvolvimento das ações de Planejamento, Monitoramento 

e Execução Orçamentária, bem como das atividades estabelecidas nos diversos 
processos de negócios da instituição, os principais sistemas, organizados por 
Macroprocessos, do Sebrae Paraíba são:  

 
Macroprocessos de Gestão: 
 

SEAP – Sistema de Apoio a Processos Decisórios 
Descrição: Sistema que automatiza a elaboração, tramitação e o controle de assuntos, 
enunciados pelas Unidades Estaduais e Agências Regionais do Sebrae Paraíba e que 
devem ser apreciados/deliberados por sua Diretoria Executiva. 
Responsável técnico: Sebrae/PB - João Carlos Ramalho (Local) 
Responsável da área de negócio: Francisco Linhares 
Criticidade para a unidade: Alta 
Informações sobre manutenção: manutenção efetuada por empresa terceirizada pelo 
Sebrae Nacional. 
Despesas Anuais com Manutenção: Não há despesas locais com manutenção. 
Avaliação de Risco: Atrasos nas deliberações do Conselho Deliberativo e da Diretoria 
Executiva, contemplando autorizações de aquisição de bens e serviços, aprovações de 
documentos legais, alteração no cenário de recursos de projetos/atividades e demais 
medidas de gestão deliberadas. 
Medidas para mitigar eventuais riscos: Realização de Backup de todas as 
informações armazenadas na ferramenta, contrato com empresa especializada para 
suporte, desenvolvimento e recuperação de incidentes e, hospedagem em Data Center, 
com níveis de SLA estabelecidos, o que assegurar recuperação rápida dos serviços 
contemplados na ferramenta. Medidas executadas pelo Sebrae Nacional 

 

SGE – Sistema de Gestão Estratégica 
Descrição: Sistema que propicia a estruturação e o gerenciamento dos projetos e 
atividades, em tempo real, englobando a realização do Planejamento, do Orçamento e 
a Gestão de Projetos e Atividades do Sistema Sebrae. 
Responsável técnico: Sebrae/PB - Enio Kilder Oliveira da Silva (Local) 
Responsável da área de negócio: Jeanne Patrícia M. Honório  
Criticidade para a unidade: Alta 
Informações sobre manutenção: manutenção efetuada pela Unidade de TI do Sebrae 
Nacional. 
Despesas Anuais com Manutenção: Não há despesas locais com manutenção. 
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Avaliação de Riscos: Interrupção de execução orçamentária de projetos e atividades, 
funcionalidades limitadas nas etapas de gestão dos projetos/atividades e atraso na 
oferta de produtos e serviços aos clientes. 
Medidas para mitigar eventuais riscos: Realização de Backup de todas as 
informações armazenadas na ferramenta, contrato com empresa especializada para 
suporte, desenvolvimento e recuperação de incidentes e, hospedagem em Data Center, 
com níveis de SLA estabelecidos, o que assegurar recuperação rápida dos serviços 
contemplados na ferramenta. Medidas executadas pelo Sebrae Nacional 

 
SME – Sistema de Informações e Monitoramento Estratégico 
Descrição: Sistema de monitoramento e acompanhamentos de metas físicas, 
financeiras e mobilizadoras do Sistema Sebrae. 
Responsável técnico: Sebrae/PB – João Carlos Ramalho (Local) 
Responsável da área de negócio: Jeanne Patrícia M. Honório 
Criticidade para a unidade: Alta 
Informações sobre manutenção: manutenção efetuada pela Unidade de TI do 
Sebrae Nacional. 
Despesas Anuais com Manutenção: Não há despesas locais com manutenção. 
Avaliação de Riscos: Comprometimento de prestações de contas e acompanhamento 
das execuções dos projetos, podendo ocasionar realizações e despesas destoantes 
com o planejamento. 
Medidas para mitigar eventuais riscos:  Realização de Backup de todas as 
informações armazenadas na ferramenta, contrato com empresa especializada para 
suporte, desenvolvimento e recuperação de incidentes e, hospedagem em Data Center, 
com níveis de SLA estabelecidos, o que assegurar recuperação rápida dos serviços 
contemplados na ferramenta. Medidas executadas pelo Sebrae Nacional 

 
SIME – Sistema de Monitoramento Estratégico  
Descrição: Sistema de Informações e Monitoramento Estratégico do Sebrae PARAIBA, 
que apresenta níveis de detalhamento gerenciais de metas físicas e financeiras, 
permitindo assim a realização de monitoramento de projetos e ações on-line. 
Responsável técnico: Sebrae/PB – João Carlos Ramalho (Local) 
Responsável da área de negócio: Jeanne Patrícia M. Honório  
Criticidade para a unidade: Moderada 
 
Sistema de Registro de Ocorrências - Ouvidoria  
Descrição: O sistema disponibiliza um canal direto para sugerir, reclamar, elogiar, 
criticar ou denunciar a atuação do Sebrae. 
Responsável técnico: OUVIDORIA/NA - João Carlos Ramalho (Local) 
Responsável da área de negócio: Adalbéria Wilson Gomes  
Criticidade para a unidade: Alta 
 
CONEXÃO Sebrae– Rede de Colaboração Interna  
Descrição: Ambiente de colaboração, integração e compartilhamento de 
conhecimentos para aprimorar as interações profissionais dos funcionários Sebrae. 
Responsável técnico: UTIC/NA - Bruno Rodrigues Santana - João Carlos Ramalho 
(Local) 
Responsável da área de negócio: Fernando Ivo de Almeida (UMCC) 
Criticidade para a unidade: Moderada 
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Macroprocessos de Apoio: 
 

RM Corpore: Sistema integrado de gestão dos processos administrativos, financeiros, 
contábeis e de pessoas do Sebrae Paraíba, contemplando folha de pagamento, 
contratos, patrimônio, contas a pagar/receber, materiais, compras e contabilidade. 
Responsável técnico: Sebrae/PB - Enio Kilder Oliveira da Silva (Local) 
Responsável da área de negócio: Thiago Lucena Fialho de Sousa, Maria Antônia G. 
da Silva Lima, Maria José Borba Neta 
Criticidade para a unidade: Alta 
Informações sobre manutenção: manutenção efetuada pela empresa TOTVS S.A, 
terceirizada pelo Sebrae Paraíba e ainda pela equipe interna com apoio da UTIC 
Nacional 
Despesas Anuais com Manutenção: R$ 192.832,80, distribuídos em R$ 131.672.80 
(licenciamento) + 61.160.00 (parametrizações e customizações).  
Avaliação de Riscos: Impedimento de execução de pagamentos envolvidos nos 
processos de aquisição, contratação e pessoal, bem como comprometimento dos 
registros contábeis, com impacto direto no fechamento de períodos e anuais de 
exercício.  
Medidas para mitigar eventuais riscos: profissional local dedicado ao suporte de 
primeiro e segundo níveis na UTIC PB, realização de Backup de todas as informações 
armazenadas na ferramenta, contrato com empresa especializada para suporte, 
desenvolvimento e recuperação de incidentes (Local e Nacional), hospedagem local em 
servidores dedicados e equipe dedicada no Sebrae Nacional para apoio as UFs em 
questões críticas, o que assegurar recuperação rápida dos serviços contemplados nos  
diversos módulos da ferramenta. Medidas executadas pelo Sebrae Paraíba e Sebrae 
Nacional. 

 

SFIG – Sistema de Fluxo de Informações Gerenciais 
Descrição: Serviço de Workflow voltado para trâmite de processos de solicitação e 
aprovação de diárias, passagem aérea, material, transporte, compras, sistemas e 
informações e usuários de rede e sistemas do Sebrae/PB. 
Responsável técnico: Sebrae/PB - João Carlos Ramalho (Local) 
Responsável da área de negócio: Thiago Lucena Fialho de Sousa. 
Criticidade para a unidade: Alta 
Informações sobre manutenção: manutenção efetuada pela empresa LDG - Soluções 
Em Informática Ltda, terceirizada pelo Sebrae Paraíba 
Despesas Anuais com Manutenção: R$ 48.000,00 
Avaliação de Riscos: Impedimento de execução de rotinas de solicitação de compras 
e contratações, podendo gerar atraso na execução de metas estabelecidas nos 
projetos/atividades, bem como entregas aos clientes finais.  
Medidas para mitigar eventuais riscos: realização de Backup de todas as 
informações armazenadas na ferramenta, contrato com empresa especializada para 
suporte e recuperação de incidentes (Local), domínio de operação também pela equipe 
interna, o que assegurar recuperação rápida dos serviços contemplados no sistema. 
Medidas executadas pelo Sebrae Paraíba. 

 

SGC – Sistema de Gestão de Credenciados  
Descrição: Sistema para contratação de instrutores e consultores do Sebrae, 
regulamentado por meio de edital. 
Responsável técnico: Sebrae/PB - João Carlos Ramalho (Local) 
Responsável da área de negócio: Aline Ramos da Silva Bezerra 
Criticidade para a unidade: Alta 
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Informações sobre manutenção: manutenção efetuada pela Unidade de TI do 
Sebrae Nacional. 
Despesas Anuais com Manutenção: Não há despesas locais com manutenção. 
Avaliação de Riscos: Comprometimento da contratação de credenciados, com 
consequente reflexo na realização de consultorias, capacitações e demais serviços 
ofertados pelo Sebrae Paraíba. 
Medidas para mitigar eventuais riscos:  Realização de Backup de todas as 
informações armazenadas na ferramenta, contrato com empresa especializada para 
suporte, desenvolvimento e recuperação de incidentes e, hospedagem em Data Center, 
com níveis de SLA estabelecidos, o que assegurar recuperação rápida dos serviços 
contemplados na ferramenta. Medidas executadas pelo Sebrae Nacional. 

 

SGTEC – Sistema de Gestão de Credenciados  
Descrição: Sistema Integrado para gestão e acompanhamento de todos os processos 
referentes ao Programa SebraeTec, contemplando solicitação, seleção de credenciados 
e contratação. 
Responsável técnico: Sebrae/PB - João Carlos Ramalho (Local) 
Responsável da área de negócio: Joacir de Araújo Souto 
Criticidade para a unidade: Alta 
Informações sobre manutenção: manutenção efetuada pela empresa Power Mídia, 
empresa terceirizada pelo Sebrae Paraíba 
Despesas Anuais com Manutenção: R$ 68.800,00 
Avaliação de Riscos: impossibilidade de contratação de credenciados com foco em 
inovação e tecnologia, com consequente reflexo de entrega de serviços de inovação às 
empresas demandantes, com efeito direto também na geração de receitas e na 
execução de metas estabelecidas para o programa e para o Sebrae Paraíba. 
Medidas para mitigar eventuais riscos:  Realização de Backup de todas as 
informações armazenadas na ferramenta, contrato com empresa especializada para 
suporte, desenvolvimento e recuperação de incidentes, o que assegurar recuperação 
rápida dos serviços contemplados na ferramenta. Medidas executadas pelo Sebrae 
Paraíba. 

 
Macroprocessos de Negócios: 
 

SiacWeb – Sistema Integrado de Atendimento 
Descrição: Serviço de sistema voltado para o cliente interno cuja função é registrar 
todas as informações de atendimentos dos clientes e gerar métricas que irão compor os 
resultados estratégicos. 
Responsável técnico: Sebrae/PB - João Carlos Ramalho (Local) 
Responsável da área de negócio: João Carlos Ramalho  
Criticidade para a unidade: Alta 
Informações sobre manutenção: manutenção efetuada pela Unidade de TI do Sebrae 
Nacional. 
Despesas Anuais com Manutenção: Não há despesas locais com manutenção. 
Avaliação de Riscos: Comprometimento no registro dos atendimentos efetuados pelas 
equipes em todo o Estado, implicando diretamente na consolidação e no monitoramento 
dos resultados mensais da organização. 
Medidas para mitigar eventuais riscos:  Realização de Backup de todas as 
informações armazenadas na ferramenta, contrato com empresa especializada para 
suporte, desenvolvimento e recuperação de incidentes e, hospedagem em Data Center, 
com níveis de SLA estabelecidos, o que assegurar recuperação rápida dos serviços 
contemplados na ferramenta. Medidas executadas pelo Sebrae Nacional. 
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SAS – Sistema de Atendimento Sebrae 
Descrição: Sistema voltado para o registro de atendimento ao cliente, cuja função é 
registrar todas as informações de atendimentos dos clientes e gerar métricas que irão 
compor os resultados estratégicos. 
Responsável técnico: Sebrae/PB - João Carlos Ramalho (Local) 
Responsável da área de negócio: Fabio Jorge Queiroz de Araújo  
Informações sobre manutenção: manutenção efetuada por empresa terceirizada pelo 
Sebrae Nacional  
Despesas Anuais com Manutenção: Não há despesas locais com manutenção. 
Avaliação de Riscos: Comprometimento no registro dos atendimentos efetuados pelas 
equipes em todo o Estado, implicando diretamente na consolidação e no monitoramento 
dos resultados mensais da organização. 
Medidas para mitigar eventuais riscos:  Realização de Backup de todas as 
informações armazenadas na ferramenta, contrato com empresa especializada para 
suporte, desenvolvimento e recuperação de incidentes e, hospedagem em Data Center, 
com níveis de SLA estabelecidos, o que assegurar recuperação rápida dos serviços 
contemplados na ferramenta. Medidas executadas pelo Sebrae Nacional. 

 

PORTAL Sebrae  
Portal institucional onde são disponibilizados conteúdos relacionados aos negócios, 
produtos e serviços do Sebrae Paraíba, notícias e informações em geral.  
Responsável técnico: Sebrae/PB - João Carlos Ramalho (Local) 
Responsável da área de negócio: Raquel Costa Correa  
Criticidade para a unidade: Alta 
Informações sobre manutenção: manutenção efetuada por empresa terceirizada pelo 
Sebrae Nacional e contratação local para apoio na publicação de conteúdos e marketing 
digital. Contrato e ações gerenciadas pela Unidade de Marketing, Comunicação e 
Conhecimento 
Avaliação de Riscos: Indisponibilidade de canal remoto para acesso aos conteúdos e 
serviços do Sebrae Paraíba, obrigando o cliente a se deslocar fisicamente a uma 
unidade mais próxima, o que pode ocasionar perdas de atendimentos e 
comprometimento de vendas de serviços.  
Medidas para mitigar eventuais riscos:  Realização de Backup de todas as 
informações armazenadas na ferramenta, contrato com empresa especializada para 
suporte, desenvolvimento e recuperação de incidentes e, hospedagem em Data Center, 
com níveis de SLA estabelecidos, pelo Sebrae Nacional, e apoio local na 
disponibilização de informações e divulgação, o que assegurar recuperação rápida dos 
serviços contemplados no Portal. Medidas executadas pelo Sebrae Nacional e pelo 
Sebrae Paraíba. 
Despesas Anuais com Manutenção: R$ 51.412,54, custeados pelo Sebrae Paraíba. 

 
LOJA Sebrae 
Descrição: E-commerce voltado para o cliente externo, com disponibilização de 
produtos ofertados pelo Sebrae Paraíba como: Cursos, Oficinas, Palestras ou 
Seminários. Integrado ao Sistema de Atendimento ao Cliente(Siacweb). 
Responsável técnico: Sebrae/PB - João Carlos Ramalho (Local) 
Responsável da área de negócio: Humara Lopes Martins de Medeiros 
Criticidade para a unidade: Moderada 
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7.4 GESTÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE 

 
O Sebrae/PB procurou executar as práticas estabelecidas como foco prioritário, 

em consonância com o Termo de Referência em Sustentabilidade Ambiental elaborado 
pela instituição. Importa destacar que essa temática está em sintonia com o 
Direcionamento Estratégico da instituição, discriminado como um de seus Valores e 
permeando os objetivos estratégicos, notadamente os relacionados à Promoção do 
desenvolvimento sustentável do território, bem como a implementação da excelência 
em seus processos, produtos e serviços, conforme descrito no seu Mapa Estratégico. 

 
Na Paraíba, as ações internas de sustentabilidade foram definidas com base na 

legislação vigente e os focos de atuação consolidados anteriormente em rodadas de 
conversas e discussão de grupos temáticos – metodologia de construção colaborativa 
de metas – com 300 colaboradores diretos e indiretos do Sebrae. A partir dessa 
metodologia, aliada a campanha interna de consumo consciente, a Unidade de Gestão 
Administrativa e Logística colocou em execução práticas sustentáveis de curto e médio 
prazo compatíveis à realidade de cada agência/unidade de gestão, o que permitiu a 
obtenção de resultados satisfatório nas premissas prioritárias elecadas e um 
engajamento de toda a força de trabalho: 
 

 Uso eficiente de papel; 
 Uso eficiente do plástico; 
 Uso racional da água; 
 Coleta seletiva e destinação correta dos resíduos; e 
 Eficiência energética. 

 
Em relação as ações estruturadas evidenciadas acima obtivemos os seguites 

resultados: 
 

 Uso Eficiente de papel: O Sebrae/PB permanece adotando o padrão de 
impressão frente e verso, combinado com a realização de campanhas de 
estímulo ao uso consciente do papel. O parque de impressoras é previamente 
configurado segundo essa orientação e as pessoas estão sendo estimuladas a 
incorporar essa ação no seu dia-a-dia. 

 Uso Eficiente do plástico: O uso interno de copos descartáveis é alvo de 
constantes campanhas focadas em todos os colaboradores, os quais são 
incentivados a utilizarem copos, garrafas e canecas próprios e de uso duradouro 
nos ambientes de trabalho. Essa inciativa tem impacto significativo na demanda 
de descartáveis e promove uma ideia de colaboração na força de trabalho, no 
tocante ao alcance desse objetivo. 

 Uso Racional da água: O acompanhamento é realizado mensalmente e sempre 
que ocorre variações consideráveis, procura-se averiguar junto à Agência as 
causas do fato ocorrido, para que se possa corrigir eventuais problemas, o que 
vem possibilitando resultados satisfatórios. Além disso, estão sendo implantados 
nas adequações estruturais realizadas nas sedes, algumas sistemáticas de 
reaproveitamento de água, de modo a contribuir para a redução do consumo. 

 Coleta Seletiva e Destinação Correta dos Resíduos: Essas atividades têm 
natureza contínua e passaram a ser adotadas também nos eventos organizados 
pelo Sebrae/PB, a exemplo da Feira do Empreendedor e da Feira da Beleza. 
Assim como ocorre nas nossas instalações, são adquiridos coletores 
identificados por tipo de material a ser descartado e, a partir da coleta seletiva, 
os resíduos são descartados através de empresas autorizadas ou de 
associações locais atuantes nessa área. 
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 Eficiência Energética: Realiza-se monitoramento permanente do consumo de 
energia nas agências e nos prédio onde funcionam as Unidades de Gestão, 
Diretoria e o Centro de Educação Empreendedora. Além disso, o nosso acervo 
de lâmpadas fluorescente está sendo paulatinamente substituídos por lâmpadas 
LED, o que possbilitará uma maior eficiência energética nos nossos prédios. 

 
7.4.1 Adoção de Critérios de Sustentabilidade Ambiental na Aquisição de Bens e na 
Contratação de Serviços ou Obras 
 

O Sebrae/PB adotou, a partir do ano de 2015, critérios ambientais, em seus 
processos licitatórios e contratos administrativos, visando consolidar sua política de 
sustentabilidade nas compras e contratações celebradas, cujo objetivo é transformar 
poder de compra desta entidade num importante instrumento de proteção ao meio 
ambiente. Essa prática continua a ser adotada e aprimorada, visando a obtenção de 
resultados mais expressivos. 
 

Nesse contexto, podemos trazer as seguintes evidências: 
 

 Na execução contratual da Reforma e Ampliação da Agência Regional de 
Campina Grande, foi implantado um sistema de captação de água pluvial que 
será reaproveitada em benefício de algumas atividades na edificação. Além 
disso, a iluminação utilizada nos ambientes é 100% (cem por cento) em LED, o 
que acarreta uma redução considerável no consumo de energia do prédio. Ainda 
nesse aspecto, podemos destacar também a aquisição de equipamentos de ar-
condicionado, observando requisitos de eficiência energética, de modo a reforçar 
as ações de redução do consumo energético da nova instalação. 

 Por ocasião da realização da Feira do Empreendedor 2017, realizada na cidade 
de Patos/PB, o Sebrae/PB utilizou o espaço do Rodoshopping de Patos para 
realização do evento. Na adequação dos espaços onde os expositores ficariam 
acomodados, também foram adquiridas Lâmpadas de LED. 

 

7.5 PROGRAMA Sebrae DE EXCELÊNCIA NA GESTÃO 

 
O Programa Sebrae de Excelência em Gestão (PSEG) – Ciclo 2016-2017 teve 

como objetivo a implementação do quinto ciclo contínuo de metodologia para 
identificação do nível da maturidade do sistema da gestão, visando a promoção da 
cultura da excelência, a melhoria da gestão, bem como o compartilhamento das boas 
práticas de gestão e resultados no Sistema Sebrae, com vistas a gerar melhores 
resultados para os clientes, colaboradores, sociedade e demais partes interessadas, 
utilizando o Modelo de Excelência da Gestão® (MEG) 20ª edição da Fundação Nacional 
da Qualidade. 
 

A aplicação do processo da Autoavaliação Assistida permitiu ao Sebrae/PB, 
realizar análises comparativas quanto ao grau de aderência de suas práticas de gestão 
ao MEG®, no nível avançado de implantação, denominado “Critérios de Excelência – 
20ª edição”, com organizações que obtiveram o reconhecimento no Prêmio Nacional da 
Qualidade® - PNQ. 
 

Em relação ao Modelo de Excelência da Gestão, o Sebrae/PB apresenta 
enfoques adequados para muitos dos processos gerenciais dos itens dos Critérios de 
Excelência. Apesar de proativas, diversas práticas ainda estão em estágio inicial de 
implantação ou nem foram implantadas ainda ou não abrangem as principais áreas, 
processos, produtos e/ou partes interessadas. No ciclo de 2016/2017 observou-se um 
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maior entendimento dos processos gerenciais, possibilitando à estruturação de ações 
mais consistentes e aderentes a realidade do Sebrae/PB. 
 

A evolução da maturidade da gestão do Sebrae/PB no decorrer dos 5 ciclos, 
considerando-os que, atualmente, têm duração de um ano e meio, apresenta a 
instituição como uma empresas Rumo a Excelência, ou seja, está entre as 
organizações que tem enfoques robustos, com a maioria dos processos gerenciais e 
muitos complementos para a excelência atendidos, como proatividade, agilidade e 
padronização sendo incorporadas em partes do sistema de gestão.  
 

O Relatório de Autoavaliação Assistida (RAA) de 2017, apresenta a evolução do 
Sebrae/PB ao longo de cada avaliação realizada, comparando com o resultado do 
Sistema Sebrae e demonstra a evolução e as pontuações alcançadas pela organização 
por Item/Critério. 
 

 
7.6 AÇÕES DE COMPLIANCE 

 
Em 2017 foram realizadas diversas ações em parceria do Sebrae/PB - Unidade 

de Desenvolvimento Territorial e Políticas Públicas (UDTP) e Unidade de Assessoria 
Jurídica (UAJ) - com a CGU/Regional Paraíba, para a disseminação da importância da 
adoção de um programa de integridade empresarial. 

 
O Programa de Integridade Empresarial é oriundo de uma parceria estabelecida 

entre o Serviço de Apoio às Micros e Pequenas empresa (Sebrae) e o Governo Federal, 
através do Ministério da Transparência e Controladoria Geral da União (CGU). 
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Visa prevenir, detectar e sanar a ocorrência de desvios, fraudes, irregularidades 
e atos ilícitos praticados contra a administração pública, com a adoção de medidas 
organizadas em um programa de integridade. 

 
Participação nos seguintes eventos: HACKFEST - Contra a Corrupção; Fórum 

Estadual do Comércio; O Profissional da Contabilidade na Era dos Programas de 
Integridade (Compliance): Oportunidades e Desafios; Encontro Estadual da Rede de 
Atores do Desenvolvimento; Encontro de Fornecedores de Órgãos Federais; Audiência 
Pública da Frente Parlamentar em Defesa do Empreendedorismo, na Câmara Municipal 
de João Pessoa e o Encontro de Fornecedores do Sebrae/PB. 
 

Público Atendido Nº Participantes 

Empresários 570 

Agentes Públicos 150 

Contabilistas 20 

Outros 10 
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8 CONFORMIDADE DA GESTÃO E DEMANDAS 
DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE 
 

8.1 TRATAMENTO DE DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DO TCU 

 
As deliberações do TCU envolvendo todas as unidades federativas do Sistema 

Sebrae são acompanhadas pelo Sebrae/NA através do sistema próprio do TCU. Todos 
os processos são cadastrados nesse sistema e, quando ocorre qualquer movimentação 
no trâmite dos processos, a Unidade de Assessoria Jurídica do Sebrae/NA comunica as 
respectivas unidades do Sistema Sebrae para as manifestações e monitoramentos 
necessários. Os processos locais são acompanhados pela Unidade de Assessoria 
Jurídica do Sebrae/PB através do sistema do TCU adotando o mesmo padrão de 
acompanhamento, manifestação e divulgação junto a direção e unidades internas. 

 
O monitoramento dos planos de ação gerados das determinações e 

recomendações é realizado pela Unidade de Auditoria Interna do Sebrae/PB 
mensalmente através do sistema disponibilizado pelo Sebrae/NA (teamAudit), desta 
forma o Nacional também consegue realizar o monitoramento. São disponibilizados 
relatórios mensais para a diretoria executivas e Conselho Deliberativo Estadual com os 
gráficos e indicadores que evidenciam a evolução da implementação das ações. 

 
Além disso, todos os planos de ação gerados são alimentados no Sistema 

Monitor disponibilizado pela CGU. 
 
A Auditoria interna realiza apresentações do monitoramento dos planos de ação 

nas reuniões do Conselho Deliberativo e Fiscal e no Comitê de Compliance. 
 
No decorrer do exercício 2017, o Tribunal de Contas da União exarou 01 (um) 

Acórdão que foi destinado ao Sebrae/PB. 
 

 Acórdão nº6849/2017 – TCU 1º Câmara: Este Acórdão contempla a 
apreciação do Tribunal sobre o processo de Prestação de Contas – exercício 
2015 do Sebrae/PB. Julgou regulares as contas dos diretores técnico e de 
administração e finanças, dando-lhes quitação plena. E julgou regulares com 
resalvas as contas dos membros do Conselho Deliberativo Estadual e do 
superintendente em razão da ausência de apresentação do parecer da unidade 
de auditoria interna do Sebrae/PB, dando-les quitação. 
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Quadro 91. Determinações/Recomendações do TCU. 

Fonte: UAUD, Sebrae/PB. 

 

Caracterização da determinação/recomendação do TCU 

Ordem Processo Acórdão Item 
Comunicação 

Expedida 
Data da ciência 

N/A 
TC:034.667/2016-

4 
6849/2017 – 1ª 

Câmara 

Item e subitens 
9.3 e 9.4 

 

Ofício 1969/2017 
– TCU/SECEX-

PB 
01/11/2017 

Órgão/entidade/subunidade destinatária da determinação/recomendação 

Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas da Paraíba (Sebrae/PB)  

Descrição da determinação/recomendação 

9.3. determinar ao Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas da Paraíba (Sebrae/PB) que, doravante, apresente 
a este Tribunal todas as peças exigidas pela decisão normativa desta Corte que dispuser sobre os processos de 
prestação de contas do exercício, em especial do parecer da unidade de auditoria interna sobre a gestão da entidade; 
9.4. recomendar ao Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas da Paraíba (Sebrae/PB), caso ainda não tenha 
feito, que: 
9.4.1. desenvolva programa de monitoramento da qualidade do trabalho da auditoria interna; 
9.4.2. normatize a atividade de auditoria interna pelo menos quanto aos seguintes aspectos: 
9.4.2.1. autoridade do órgão/unidade de controle interno na organização, incluindo: 
9.4.2.1.1. autorização para acesso irrestrito a registros, pessoal, informações e propriedades físicas relevantes para 
executar suas auditorias; 
9.4.2.1.2. obrigatoriedade de os departamentos da organização apresentarem as informações solicitadas pelo 
órgão/unidade de controle interno, de forma tempestiva e completa; 
9.4.2.1.3. possibilidade de se obter apoio necessário dos servidores das unidades submetidas a auditoria e de 
assistência de especialistas e profissionais, de dentro e de fora da organização, quando considerado necessário; 
9.4.2.2. âmbito de atuação das atividades de auditoria interna, inclusive quanto à realização de trabalhos de avaliação 
de sistemas de controles internos; 
9.4.2.3. natureza de eventuais trabalhos de consultoria interna que a unidade de controle interno preste à organização; 
9.4.2.4. participação dos auditores internos em atividades que possam caracterizar co-gestão e por isso prejudiquem a 
independência dos trabalhos de auditoria; 
9.4.2.5. estabelecimento de regras de objetividade e confidencialidade exigidas dos auditores internos no desempenho 
de suas funções; 
9.4.3. discipline a participação dos auditores da unidade de controle interno em atividades próprias e típicas de gestores; 

Justificativa do não cumprimento e medidas adotadas 

Quanto ao item 9.3 o Sebrae/PB interpôs recurso de reconsideração ao Acórdão 6849/2017, de forma tempestiva no 
dia 17/11/2017, junto ao Tribunal de Contas da União, requerendo que o recurso seja provido para reformar o referido 
Acórdão no que diz respeito a exigência de apresentação do parecer da auditoria interna do Sebrae/PB como 
documento indispensável à prestação de contas anuais, tendo em vista o parecer de colegiado que, por força de lei, 
regulamento ou regimento interno, esteja obrigado a se pronunciar sobre as contas da unidade prestadora. O processo 
encontra-se atualmente no Gabinete do Ministro Benjamin Zymler para exames de mérito. 
Referente ao item 9.4 e os respectivos subitens: 9.4.1 Anualmente a Unidade de Auditoria Interna realiza pesquisa de 
satisfação para monitorar a qualidade dos trabalhos desenvolvidos, junto aos clientes internos. Os resultados da 
pesquisa são utilizados nas análises da unidade para melhoria dos procedimentos internos. 9.4.2.1 a 9.4.2.1.3 As 
atividades de auditoria interna já estão normatizadas através de regulamento próprio da unidade, aprovado por 
resolução CDE  nº 017/2014, onde abrange as recomendações apresentadas.9.4.2.2 o Sebrae/NA, contrata empresa 
de auditoria independente, para realizar trabalhos de avaliação de sistema de controles internos para todas unidades 
do Sistema Sebrae. Trimestralmente é feito auditoria de controles internos por essas empresas contratadas para esse 
fim, a qual emite opinião sobre os referidos controles da entidade, bem como são realizadas auditorias para o Programa 
de Integridade Corporativa (Compliance) que abrange todas as unidades estaduais do Sistema Sebrae. A auditoria 
interna executa trabalhos de avaliação dos controles internos através da realização de auditorias utilizando a 
metodologia com foco em riscos nos processos de negócio, apoio e gestão da entidade e as auditorias de conformidade. 
9.4.2.3 recomendação já prevista no Regulamento de Auditoria Interna. Item 4.1.6 – Orientação Consultiva: A 
orientação consultiva será realizada mediante a demanda da Diretoria Executiva e/ou das Unidades, buscando discutir 
temas relevantes e dirimir dúvidas sobre os controles internos. Para assuntos que envolvam especialidades 
diferenciadas (ex.: questões jurídicas), a Auditoria Interna encaminhará a demanda para as unidades que detenham o 
conhecimento sobre o tema proposto. 9.4.2.4 recomendação já prevista no Regulamento de Auditoria Interna. Item 2.4 
Ética profissional e regras de conduta, alínea “b” - Objetividade: Não devem participar de nenhuma atividade ou relação 
que possa prejudicar ou que, presumivelmente, prejudicaria a sua avaliação imparcial. Esta participação inclui aquelas 
atividades ou relações que podem envolver conflitos de interesses da organização. 9.4.2.5 recomendação já prevista 
no Regulamento de Auditoria Interna. Item 2.4 – Ética profissional e regras de conduta, alíneas “b” – Objetividade e “c” 
– Confidencialidade. 9.4.3 recomendação já prevista no Regulamento de Auditoria Interna. Item 2.4 – Ética profissional 
e regras de conduta, alíneas “b” – Objetividade. 
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8.2 TRATAMENTO DE RECOMENDAÇÕES DO ÓRGÃO DE CONTROLE 
INTERNO 

 
O Sebrae/PB, no ano de 2016, passou pelo processo de Auditoria Anual de 

Contas do exercício 2015, resultando em 2 (duas) recomendações de 2 (duas) 
constatações, conforme abaixo. 
 

Quadro 92. Recomendações atendidas. 

Fonte: UAUD, Sebrae/PB 

 

RECOMENDAÇÕES DA CGU ATENDIDAS 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

01 
 

201601875 
3.1.1.1 

 
Sistema E-Contas 

Descrição da recomendação 

Constatações: 3.1.1.1 Detalhamento insuficiente no Termo de Referência do Pregão 8/2015 e no Plano de Trabalho do 
Convênio 12/2012. Referente a 1. Constatação – Falta de Detalhamento do Termo de Referência do Pregão Presencial 
nº 08/2015 – foi recomendado : 1 - Definir de forma clara e precisa os objetos a serem contratados, com critérios 
objetivos contemplando os elementos necessários, suficientes e adequados para caracterizar a contratação a ser 
efetuada, de modo que permitam a comprovação, nos processos de pagamento, de que os serviços foram efetivamente 
realizados em acordo com o objeto licitado; 2. Constatação - Falta de detalhamento no Plano de Aplicação do Convênio 
de Cooperação Técnica e Financeira nº 012/2012 – foi recomendado: 2 - Fazer constar nos planos de trabalhos de 
transferências futuras, por meio de convênio ou outros instrumentos congêneres, no mínimo: a. objeto específico, com 
seus elementos característicos e descrição detalhada, objetiva, clara e precisa do que se pretende realizar ou obter, 
que, comprovadamente, seja de interesse recíproco das partes convenentes; e, b. especificação completa do bem a 
ser produzido ou adquirido, o valor a ser despendido na sua obtenção e o cronograma de desembolso, este último 
condizente com as fases ou etapas de execução do objeto. 

 
Ao logo do exercício 2017 , a Auditoria Interna do Sebrae/PB realizou um 

trabalho de articulação com as unidade de modo a garantir a fiel implementação de 
todas as recomendações da Controladoria Geral da União.  

 
Os planos de ação decorrentes de apontamentos feitos pela CGU são 

acompanhados pela Unidade de Auditoria Interna mensalmente. A tabela a seguir 
apresenta a seguinte posição: 
 

Quadro 93. Posição das recomendações em monitoramento  

Fonte: UAUD, Sebrae/PB 

 

Unidade 
Gestora 

Recomendações 
Recomendações 

em Monitoramento 

Recomendações 
Providência do 

Gestor 

A
te

n
d

id
a

s
 

C
a
n

c
e
la

d
a

s
 

E
m

 

M
o

n
it

o
ra

m
e
n

to
 

O
u

tr
a
s
 

S
it

u
a

ç
õ

e
s
 

E
m

 a
n

á
li
s
e
 

p
e

la
 C

G
U

 

P
a
ra

 

P
ro

v
id

ê
n

c
ia

s
 

d
o

 G
e
s
to

r 

N
o

 P
ra

z
o

 

P
ra

z
o

 E
x
p

ir
a
d

o
 

Sebrae/PB 0 0 2 0 2 0 0 0 

 

8.3 MEDIDAS ADMINISTRATIVAS PARA APURAÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE POR DANO AO ERÁRIO 
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Considerando que o Sebrae/PB não está vinculado à administração pública 
direta, motivo pelo qual não encaminha seus processos administrativos para instaurar 
Tomada de Contas Especial junto ao Tribunal de Contas da União. 

 
As demandas para apuração de eventual responsabilidade e possível dano ao 

erário são geradas, principalmente, através dos relatórios de auditoria interna e/ou 
fiscalizações dos órgãos de controle. A Auditoria interna realiza trabalho de análise de 
irregularidade mediante existência de indícios e/ou evidências de inconsistências. 
Medidas administrativas são tomadas pela Diretoria Executiva, por meio de resolução, 
com a abertura de processos administrativos e/ou instauração de sindicâncias com o 
objetivo de apurar a autoria ou a existência da irregularidade e, também, para elucidar 
os fatos e indicar sua autoria, podendo resultar em aplicação de penalidades. Esses 
processos são operacionalizados pela Comissão de Ética do Sebrae/PB. 

O Sebrae/PB adota como instrumento de discussão de valores medidas 
administrativas compostas de cartas de cobrança e, em último caso, ações judiciais, 
sendo estas conduzidas pela Unidade de Assessoria Jurídica. 

 
Na busca por minimizar a ocorrência de ilícitos administrtivos de uma maneira 

geral, o Sebrae/PB vem modernizando a sua governança corporativa, por ocasião da 
atualização do regimento Interno, foi procedida a criação de competências internas de 
compliance no âmbito do Sebrae/PB, com lotação inicial na Unidade de Assessoria 
Jurídica, tendo como escopo principal assegurar o cumprimento das normas 
regulamentares e dos processos internos, mediante prevenção e controle dos riscos 
envolvidos nas atividades do Sebrae/PB, acompanhando o cumprimento das regras 
aplicáveis às suas atividades e aos colaboradores. Por meio dos controles de 
compliance as inconformidades e os desvios relacionados às políticas, diretrizes e 
regras do Sebrae/PB são observados, minimizando-se e evitando-se, os riscos 
inerentes. 
 

Quadro 94. Medidas de apuração de danos ao erário 
Fonte: UAJ, Sebrae/PB. 

 

Descrição das Medidas Quantidade 

Cartas de cobrança administrativas 1 

Conversão de cobranças administrativas em judicial - 

 

MEDIDAS ADOTADAS PARA APURAÇÃO E RESSARCIMENTO DE DANOS AO ERÁRIO 

Casos de 
dano objeto 
de medidas 

administrativ
as internas 

Tomadas de Contas Especiais 

Não instauradas Instauradas 

Dispensadas Não remetidas ao TCU 

Débito 
< R$ 
75.00

0 
 

Prazo         
> 10 
anos 

Outros 
Casos* 

 

Arquivamento 
Não 

enviadas > 
180 dias do 

exercício 
instauração* 

Remetida
s ao TCU 

 
Recebimento 

Débito 

Não 
Comprovaçã

o 

Débito < 
R$ 75.000 

1 - - - - - - - - 

(1) Prestação de contas do Convênio nº004/2012 celebrado entre o Sebrae/PB e a Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Estado da Paraíba – FACE/PB com período de vigência de 15/05/12 a 31/12/13. 
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8.4 DEMONSTRAÇÃO DA CONFORMIDADE DO CRONOGRAMA DE 
PAGAMENTOS DE OBRIGAÇÕES COM O DISPOSTO NO ART. 5º DA LEI 
8.666/1993 

 
O Sebrae, por sua natureza de entidade associativa de direito privado, sem fins 

lucrativos e desvinculado da entidade da administração pública, não se sujeita à Lei 
8.666/1993, possuindo regulamento próprio de licitações e contratos. Portanto, o 
referido item não se aplica ao Relatório de Gestão do Sebrae. 
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ANEXO 
  




